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Cantando e dançando o povo suburbano dlvertlu-ie a valer.
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DIRETOR — ERNANI REIS

ANO VII RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 18 DE JANEIRO DE 1948

0 primeiro sucesso pre-carnavalesco do ano
O banho de mar a fantasia de domingo passado sob o patrocínio de A MANHA,
na Praia de Ramos, constituiu a maior festividade pre-carnavalesca áo próxi-
mo tríduo de Momo — Blocos, Conjuntos Musicais e Escolas de Samba em im-

ponentes desfiles na tradicional festividade aquática

(FOTOS EXCLUSIVOS DE "A M A N H A").

CONSTITUIU 

uma grande vitória dc A MANHA a ren-
UsaçAo domingo último, do banho dc mar n fantasia
levado a efeito na praia dc liamos, a "pérola subur-
bana". Essa festividade aquática, que foi o primeira

do ano, Já se tornou uma tradlçüo do público que analofa-
mente aguarda o sun rcallznçno. Os Blocos, Conjuntos Mum-
cais, Escolns dc Samba c as mais originais fantasias dcsilla-
ram' naquela prnln, num colorido vistoso, num prenuncio do
que será o próximo Carnaval. A cnnicula que reinou durante
as primeira* horns c depois n coplosu chuva que dc*abou só-
bre o cidade, nflo esmoreceram os carnavalescos banhistas que
continuaram entoando ns mnls populares músicas, sob os es-
tridentes aplausos dc Incalculável multldilo. Viveu o povo leo-
poldlncnse momentos Inesquecíveis com a rcalliaçAo dn pri-

meira festa oflclnllinda sob o patrocínio dc nosso matutino
que mnls uma ves demonstrou o Interesse que norteia a dire-
eâo deste jornal cm propugnar pela dlfusflo sempre inalo.-
da nossa mais popular festividade ttnual. Já no próximo do-
mlngo teremos nu mais linda praia do mundo, nova fcstlvl-
dade pre-carnavalesca, pois a exemplo do ano passado, e
ante o movimento que se nota entre o pessoal carnavalesco
da Zona Sul, o banho
de mur do din 25 no
Posto 2, cm Copncaba-
na, deverá ultrapassar
o do nno anterior,
também organizado e
patroclnudo p c 1 u A
MANHA.
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Üm aspecto colhido por ocasião da entrega dos
do nn-Hii tradicional Banho de Ma

premi».', ao» vencedores
r a Fantasia

"llum, hum, lium, mlaul mlau'1.,." e assim a tu-
ma cantava, pois níio falia mal que o sol eatlveiis:
queimam!, elea e elaa queriam era brincar na pr'-

meira festa oliu.! 1« ano
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Ettaa duas meninas fantasiadas de "hawalanas" no
final do julgamento, nlo hesitaram e caíram

nágua...
P'ra que raspar o bigode? Elea queriam era samba, numa mistura Interessante de rumba e aamba. B o povo brincou a valer Mt primeiro banho de mar a fantasia reallaado eate ano
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tgranle da posse do prefeito e vereadores do município de São Carlos, vendo-se o rc-
sentante do governador Adhemar de Barros, Sr. Ernesto Sépe; o Sr. Juiz de Direito,
Dr. Dalmo do Vale Nogueira; deputado Miguel Petrilli e Monsenhor Ruy Serra.

Flagrante da assinatura do termo de posse, d
de prefeito constitucional do s

O NOVO GOVERNO CONSTI*
ESTADO DE

'¦ 
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A memorável sessão de posse do prefeito e verea
do próspero m

Governador Adhemar dc
lianos, dinâmico chefe do executivo paulista, a quem muito deve ò muni-

cípio (le São Carlos

REVESTIU-SE 
de excepcional brilho a sole-

nidade de posse do novo prefeito municipal
e vereadores do município de São Carlos,

nò* Estado de São Paulo.
O novo prefeito, -professor Luiz Augusto de

Oliveira, lente de Matemática da Escola Normal,
figura de real relevo do magistério paulista, foi
alvo de justas homenagens não só por parte de
seus correligionários do Partido Social Progres-
sista, o vigoroso partido do governador Adhemar
dc Barros, como também das demais entidades
partidárias, o P. S. D., o P. R. P„ o P. T. B., a U.

D. N. e o P. D. C, que reconhecem no novo chefe
do executivo municipal uma expressão legítima
da inteligência e da cultura da terra paulista

O governador Adhemar de Barros, não po-
dendo comparecer às solenidades. fez-se repre-
sentar pelo Sr. Ernesto Sepe, filho de São Car-
los, e que tem trabalhado vivamente pelos inte-
resses do município.' A cerimônia da posse verificou-se a 1 de ja-
neiro último.

O retorno do município ao regime constitu-
cional foi saudado pela manhã com nma bateria
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de 21 tiros. Às í' horas foi celebrada
solene missa, em ação de graças, pelo
Kevmo. Vigário Capitular, Monsenhor
Ruy Serra, e contou com a presen-
ça das altas autoridades e de compac-
ta massa popular.

As J5 !i()i*as, sob a presidência do
Juiz do Direito, Dr. Dalmo do Vale
Nogueira, r<>j instalada a Câmara Mu-
niciimi (je são Carlos, tendo sido eleita
a mesa: presidente, Dr. Carlos de Ca-
maiTo Sales; vice-presidente, Dr. Al-

derico Vieira Perdigão; l.u
secretário,. Prof. Álvaro
Giorgio; 2.q secretário, Hé-
lio Pistelli.

Em seguida, foi introdu-
zido no recinto por umn co-
missão de vereadores o no-

. vo prefeito, que foi ovado-
nado pela multidão.

Nesse momento, o ex-
prefeito, Luiz Botelho, fi-
gura que altos serviços
nrestou ao município, cum-
primentou o seu substituto
legal

Falaram nessa ocasião
pela bancada do P. D. C, a
vereadora Elidia Béhètti,
pela U. D. N.-P. T. B.. o Dr.
Samuel Valentie de Olivei-
ra, pelo P. T. N., o Prof.
Vicente Mota-e pela coliga-
ção P. S. P.. P. R. P.. P. S.
D., o Prof. Paulo Spalini.
Falou ainda o vereador
Paulo Fragoso Coimbra que
saudou a vereadora presen-
te como a primeira mulher
que ocupa, na história da ci-
dade, um lugar na Câmara
Municipal. Proferiram tam-
bém eloqüentes discursos
os deputados conterrâneos
Miguel Petrili, Dr. Pereira
Lopes, e encerrando a ses-
são, o presidente ?o. levanta
e anuncia a palavra do Sr.
Ernesto Sépe, representan-
te do governo de São Paulo.

0 Sr. Ernesto Sépe pro-
niniciou a seguir magnífica
oração aos seus conterrâ
neos, realçando a significa
ção daquela solenidade, qu
reintegrava o município de

São Carlos nn vida constitu
cional.
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Vista aérea da cidade de São Carlos
Um flagrante do encerramento da memorável sessão de posse do prefeito, preside

nesto Sépe, que, num expressiv o improviso, falou em n
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Vista parciaLda cidade de São Carlos Um aspecto da assistência, na posse do prefeito e vereadores Flagrante do recinto, na tarde histórica de 1.» de janeiro de 1948, vendo-se
no primeiro plano alguns dos 27 vereadores eleitos

.**.'
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Sr. Luiz Augusto de Oliveira no cargo
unicípio de São Carlos

Flagrante da apuração da eleição para presidente da Câmara dos Vereadores, de Sao
Carlos, vendo-se no clichê, o Sr. Juiz de Direito, Dr. Dalnto Nogueira, vereador Dr. Vai-

lency e o Sr. Ernesto Sépe, representante do governador de Sao 1 aulo

UCIONAL DE SAO CARLOS,
OT!

res municipais
nicípio paulista

pectos culturais e econômicos

s___Í__l4 '• *wB_. Uf"
U-HP^vV ü ¦¦¦"*****?** ^*m í- - ^SlaBil _.*! ¦¦'Xnmltn'**' '¦'-¦'**¦ i-ft- wk\ gm w jm

-mm\n\\\BnnnmJn\ - ^P '' ' _____ mnW H _____é.Mk. ...Hi1 ttiffcál , |ra| *ffl_W-___É
ânMrl H HB____^______Mft.':' fl -l-ik'Tl" P ^Pl©$
Efl: . '- Bg*. . JI ''"Hráfl??' |l •¦..? ¦"?'¦¦¦'¦¦¦'!

Ri!? -ÇBMfcfc.ifl .?/ ¦_¦ BM$sf«SiÍ9__]_-

T..S1. _K' ar* Br**™**" -;r^H BP^^wtíÜ^Hp ' ; ,^jffl_Bie_^_^______^wiMHÍfBii
nljH vl5'S«r-;' i-f'*.^"^ »**'__• -'¦'' **"'
llli 

* J m*^. _-__Wf^***^^» wK 4.?yy?.í^;:-.^SHBwÍ^^ '*""'

Seu discurso foi concluído entre calo-
rosos aplausos da numerosa assistência.

No salão de honra do Paço Municipal
verificou-se a transmissão de poderèa, ten-
dò sido acompanhado o prefeito Luiz Bote-
lho de A. Sampaio, cujo mandato concluía.
por, todas as autoridades, até o seu auto-
movei.

HISTÓRICO DA CIDADE
Não é demais traçar ligeiros dados sô-

bre a vida do município, fundado por ale-
suino de Arruda.

São Carlos do Pinhal foi seu primiti-
vo nome, tendo sido o município ciado
pela lei n. 76, de 21 de abril de 1880. pas-
sando a comarca de 3/ estância' e denomi-
nação definitiva de São Carlds, por lei n.
1.158. em 26 de dezembro de 1008. Ocupa
atualmente uma área do 1 200
quilômetros quadrados.

AGRICULTURA
O município de São Carlos

cultiva em grande escala o ca-
fé, algodão, laranja, ábaca- jj-.;
xi, uva, e a cultura do trigo
já está prodit7.indo resultados
promissores. Existem no mu-
nicípio 1.020 propriedade»
agrícolas.

PECUÁRIA
A pecuária está bastante

desenvolvida, calculando-se em
30.000 o número de cabeças
de gado existentes no municí-
pio.

INDÚSTRIA
Município essencialme n t e

industrial, conta om 116 fá-
bricas que produvem tecidos,
lápis, caixas de papelão, cola,
adubos, ladrilhos, móveis, ar-
tefatos de couro, sabão, pre-
gos, madeiras trabalhadas,
enxovais, manteiga, etc.

MOVIMENTO CULTURAL
No campo da cultura, ó São

Carlos um dos núcleos mais
avançados de São Paulo.

Atualmente, transita pela
pela Câmara dos Deputados
de São Paulo um projeto, já
aprovado em l.* discussão, de
criação da Universidade de
São Carlos, a primeira que se
fundará no interior paulista.

É uma lição que o povo de
São Paulo soube aprender da

¦ -mmsoj [jjpj WJjwM^KJjí^B^&M^^BffijIffi

Dr. Luiz Gonzaga de Novelli
.Júnior, vice-governador do Estado de .São Paulo

grande 
'experiência norte-americana, que não

se esqueceu de seu hincerland, semeando-o
de Universidades, acessíveis às classes me-
nos favorecidas das distantes regiões do
país.

Foi uma sábia iniciativa, que aliás consti-
tu) um dos pontos capitais da plataforma de
governo do Sr. Adhemar de Barros.

São Carlos conta atualmente com os se-.
guintes estabelecimentos de ensino: Escola

Normal, oficial; Escola Profissional Mixta;
Colégio São Carlos; Ginásio Diocesano Muni-
cipal; Faculdade de Comércio D. Pedro II e
Escola de Comércio São Carlos; 6 Grupos Es-
colares, sendo 4 na sede; 33 escolas isoladas
estaduais; 16 escolas isoladas municipais e 7
escolas particulares.

Além disto, conta com um Seminário que
é dirigido por Monsenhor Serra, figura de
grande relevo do clero brasileiro.
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lè da Câmara Municipal e dos 2 7 vereadores do município de São Carlos, vendo o Sr. Er
ne do governo de São Paulo, sa udando a nova assembléia municipal.

Uma fazenda de café em São Carlos —• um dos maiores produtores de café de São Paulo. Mais de 1.000
propriedade agrícolas desenvolvem-se nesse próspero município
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Colégio Diocesano, dirigido por Monsenhor Ruy Serra Uma das ruas da cidade Velho solar do Conde do Pinhal, hoje sede própria da Prefeitura

dp São Carlos *
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Mal* um motivo oriental, numa linda fantasia de cIosbo: «prin-
ceaa árabe», admlravclmentc rcpresontada por Adelo Jergens.

Uma fantasia assim aumenU o prtuer da folia.
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Comprem

enxovais no
rigor da moda

na

A NOBREZA
95 - URUGUAIANA - 95

PASTA DENTIFRICIA

S.S.WHITE
O dcntlfriclo indicado
para higiene e con-
•.ervação dos dentes.

O 

Rio de outrora espera-
va o Carnaval como^
um acontecimento sin-
guiar. Multo antes do

Momo dominar a cidade com
a aua presença alegre e dtfer-
tida; ferlam-ae nos bairros ob
mala Intensas batalhas de con-
fetls, com cordõoa e fantasias
de todos os tipos, excitando o
povo para o triduo da loucu-
ra.

Oa foliões procuravam co-
nhocer o «campo de batalha»
com antecedência, E Ia ae dts-
punham estrategicamente, ar-
madot de serpentinas, confe-
tis, cloretls, para o ataque sl-
mulado, Desde o momento cm
que ae Iniciava a «batalha*
até o último toque de clarim,
o povo cantava e pulava, na
Ingênua a espontânea alegria
doa sambas e marchas, como
que dominado pela força
Imensurável da Infância, que
trás no peito como um sol que
se n&o apaga através dos anos
e da vida.

Essas reuniões preliminares
daa festas de Momo eram bem
o espelho da grande festa uni-

versai da alegria, que truns-
formava o Rto durante quatro
dias o quatro noites num pn-
ralso torrcal, onde somente «ie
vivia para rir, cantar e dan-
çar. Oa grandea clubos carna-
valescos disputavam entre sl a
primazia da elegância e da
beleza, nos préstltos slmbóll-
cos. E o povo tomava partido
com entusiasmo singular. No
fim, todos confraternizavam,
pois êsse é o principio básico
da filosofia de Momo: viver
alegremente, eis o único canil-
nho sem curvas que todos dc-
vem seguir.

Dlstlnguia-se, como nlnda
hoje, o carnaval de rua, eBtrl-
tamente popular, do carnaval
de salões. A diferença está em
que o carnaval de rua conto-
vn sompro com a presença de
rico» e pobres, brancos o pre-
tos, crianças e adultos, en-
quanto hoje já nem todos par-
ttclpam dÔSBes folguedos. Mas
tudo pode acontecer êste ano.
Quem sabe Be nfto vamos ter
um Carnaval tipicamente cn-
rloca, como os do tempo cm

que a alegria andava solta

por al, contagiando as nlmas
e os corações com a sua pre-
sença ? Muita coisa se passou,
é verdade, daqueles tempos
até hoje, sem culpa de nin-

guém, mas o carioca ainda ai

está com o mesmo espirito
Imutável, o mesmo gônlo do
samba, capaz do voltar a ser
o quc foi dc um momento para
outro, c de fazer vibrar o Rio
de 48 como Já o fizera com o
Rio dos anos vinte e trinta.

E hábito, presentemente, dos
amantes da folia, homons o
mulheres, Iniciar sua distração
pela escolha do modelo da
fantasia. Pnra facilitar essa
escolha, rosolvcmos selecionar
algtrmas fantasias de filmes
de lendas e histórias, cuja di-
vulgaçâo Iniciamos neste Su-
plemento, graças à gentileza
da Columbia Plctures. E va-
mos todos animar o Carnaval
de 48, pois o Rio dosoja recon-
quistar a alegria perdida o

' qüe vive latonte no coração do
' carioca! TERESA REGINA
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lllcr. Kln agora dunçu uniu rum-
a malícia do seu talento artistl-

chamar de «nimba» a êsse traje
le ser aceito pelo rei da alegria,

«tas populares que se aproximam.
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Perfumei ZAMORA
VENDAS A VAREJO

Rua Senhor dos Passos, 29
Esquina Andrsdas

Todoa oa perfumes mundialmente
conhecido» a preços módicos
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AOS TRÊS BRAÇOS
Estabelecimento fundado em 188S

CASA DE ARTIOOS DE ILUMINAÇÃO TRI5S BRAÇOS LTDA.
Importadores do artigos de Iluminação, fogarolros a querosene,

álcool de diversos fabricantes o acessórios.
Aluga-se lâmpadas para festas, etc.

Grande oficina para consertos de fogarelros. lampeõcs. ferro?
dc engomar e aparelhos elétricos,

T E L E FONE, 42-2680
RUA SETE DE SETEMBRO, 161 — RIO DE JANEIRO

MOVEIS PACIORNIK DE CURITIBA
Diretamente da fabrUít ;u> consumidor

..'¦¦¦ Exposição c vendas:
Rua Joaquim Palhares. 98 — Fone 48-4676
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Motivos do oriente sempre lnt-
plraram fantasias de carnaval.
No filme «Aladlm e a princesa

I de Bagdá», que há pouco nssls-
tlmoM, muitos sâo os trojos íe-
mlnlnos que se prestam admira-
velmcntc para os folguedos de
Momo. At está Evelyn Keyes

| fingindo do «Gênios: que ldiMa
excelente para unia fantasia <!.'

dc luxo, nâo achnni?
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Garantlilo com
"Certificado de «a

rantla" por 10 nno».
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COLCHÃO _
AMERICANO
DE MOLAS DE AÇO VENTILADO

Exposlçto e vendsst
Rua da Quitanda, 2S-A **- Tel. 4J-8J.78

Rua do Catete. 88 - Tel «-«««
Av. Copacabana, 1.010-A - Tel. 27-9206

| BRASILEIRA do CATETE
MOBIUARIOS CLASS1CX3S E MODERNOS
AMÉRICO MARTINS CARDOSO

LOJA: RUA DO CATTETE, M-W •
OFICINAS: RUA BARAQ TeU,: Sacr. *»•>. M 6401

OE SAO FELIX. l«l. U»í: - » »»
Fabr.: — 43>3av
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Reallxou-so na iRreJa de Sao Sebastião, o batliado de 1'ttulo o

Ceiina, fllhoa de nosso companheiro da Publicidade A. Wirneek

Oenofre e de sua esposa, Sra. Crleollna R. Oenofre. Foram pa-
drlnhos o Sr. Nleollno Amorell e senhora e o casal Raimundo

Moreira. A foto foi tomada na residência do casal Werneck Oe-

nofre, durante a recepção oferecida àa pesanas amigas.

O RELÓGIO DOS QUE
NAO TÊM UM SEGUN-

DO 4 PERDER.

Automático • Anll.magn.itko
Anti-cboque Impermoavel
Certific. de goro-vliò

II

- C*r«tífrijt)eai *
• Granêa'd*o de tô-

daa ns cores com
HncL-is combina*
çôes em branco.

¦*r Um sapato de
alta qualidade,
saltos de puro
látex.

* Remetatmoa para
todo o Btfesll.
Porte, 8 e 5 cru-
«elirn

MAIS UM PRESENTE
DA
NA..

E'ASSIM...
0 PREÇO PODE SER

MENOR, MAS, A
QUALIDADE E'

SEMPRE MELHOR

1- E A -MAIOR E"'insinuaní&s^ v9 * or* 1m



CHICO LANDI CHEGOU EM SEGUNDO LUGAR
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NOVO E TRÁGICO DESASTRE NA RIO PETRÓPOLIS
MAE E FILHO SACRIFICADOS, VÍTIMAS DA IMPRUDÊNCIA DE UM MOTORISTA - O DOLOROSO DESASTRE
OCORREU NO QUILÔMETRO 32 — DOIS MORTOS E UM FERIDO — FUGIU O CAMINHÃO CULPADO — IAM

PASSAR O "WEEK-END" EM PETRÓPOLIS *.- AS PROVIDÊNCIAS DAS AUTORIDADES FLUMINENSES

OS ESTADOS UNIDOS ANTE AS EXIGÊNCIAS
RUSSAS - O GENERAL LUCIUS CLAY COMPA*
RA O PODERIO SOVIÉTICO COM 0 DE UM BO
NECO DE PALHA - DECLARAÇÕES DO COMAN-
DANTE DAS FORÇAS NORTE-AMERICANAS NA

ALEMANHA
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Quem como nós, nas tarefas jor*
nallstlcas, hatc essas estradas dc
rodagem h cata dos "furos" sen-
sacionals, nns ocorrências regis-
tradns no interior, náo viaja cm
autos sem o temor dos Imprevis-
tos, sem o receio dos desastres
que estamos acostumados n apu-
rar diariamente na nossa missão
profissional. E justifica-se esse
temor, pois motoristas impruden-
tes, desprezando por completo a
vidn do alheio, fazem dns rodovias
pistas dc corridas, guiando sous
veículos com velocidade cxccssl*
va, pondo cm perige a vida do
próximo, a dos que vlalam com
cautela ou a dos qii'.* transitam k
margem das estradas. Os chauf-
feurs dc caminhão cslão nesse ca*
so. Nn qunsc totalidade, primam
peln Imprudência c pela inépcia,
apesar dos documentos que car-
regam nos liolsos. Com veiculos
possantes, não titubeiam em nn-
dar conlra nino, oin usar perma-
nenleineiitc o farol, ofuscando o
visão do volante que dirlgo cm

O advogado Henrique Baker Rodrigues da Coita, e tua genitora, D. Prancitca B.
Coita, mortos no desastre.

Roâriguei

AS MEIAS DE CLASSE
Nas principais cssss da

artigos para homens

sentido contrário e a colidir ns
vezes propositadamente, dando
curso k maldade e no espirito de

(Concluo na 2.' pi**.)

IlimUM. 17 (Por Om-r Ar.tlcr-.nn,
do i. n. a.) -

O general Luclus Clay compa-
rou esta noite o poderio da Rua.
sta com o de um boneco de pn-
lho e advertiu a Moscou quo "os
norte-americanos se acostuma-
mm a não se curvnr quando se
exerce pressfio para obrigar-nos
a ceder eni qualquer ponto".

Posição de gigante
O comandante dns forças dos

EE. UU., em declarações feitas
em Berlim, disse, efetivamente:
"Nossa posição 6 a de um gi-

Só amei o defunto
Benedito...

Breves recordações defuma preta que per-
deu a conta do tempo — Nem a senzala

matou os seus sonhos de amor
Reportagem de MAURO MONTEIRO

gante de 240 libras de peso que
so vfi desafiado por um homen.
zinho do barro",

O general Clay ridicularizou
os rumores quo circulam de quo
a Unláo Soviética tratará de
obrigar ou EE. UU. a abando-
nnr o seu setor de ocupaçSo em
Berlim, por causa dos planos
anunciados recentemente a res-
peito da crlaçüo de um "gover-
no econômico" alemão nas zo-
nns combinadas de ocupação dos
EE. UU. e da Grã-Bretanha na
Alemanha.
• Campanha soviética

O projetado governo teria sua
Fede cm Frankfurt. O Conselho
<Ie Controle Aliado estA com uma

(Conclui ns 8.' pág.)

•JUROU TER VISTO HITLER
FUGIR

MUSICU, 17 ("'. /'.' — Vm
motorista de tank da antiga
Wehrmacht, qtie não quis, teve-
lar seu noriie, com receio de re-
presalias nazistas, Jurou ler vis-
to Hitler fugir do prédio tta clian-
criaria, numa ambulância, nn ttta
vtnle c nove de abril de l'J4G, is-
to í, a dia em qne o Eltehrèr le-
ria se suicidado.

Há pouco interesse oficial na
história.

1'-.';'ó v-.*J-8__L ^____Ü<_^-_^3

General Lucius

O Plano Marshall não vasa
; V' .. . V • ¦" ¦„ . ',e .. .... .:.;..,:¦; ¦ ¦•' -.;:T**S*. \aquisição de bases na Euro]

DESMENTIDO Í)Õ SÈtíRETÁRIO DE ESTADO AMERICANO - O PROPÓSITO
DOS EE. UU. Ê A REABILITAÇÃO ECONÔMICA DOS PAÍSES EUROPEUS

A PRIMEIRA ESTACA DO
NOVO CAIS DO CAJU

Será batida no próximo dia 20 do corrente —
Também será iniciada dentro em breve a com-
tração do "Pier", na praça Mauá — Em plena

execução o plano do governo

!¦*

uSPAGHETTILANDIA BAR"
'CINtLANDI-0

Hoje: CANELLONIALLA ROSINI
Hoje: RAVIOLI

GANDHI NO SEU LEITO DE HORTE
Implorou o Mahatma a união do Paquistão e Hindustão

NOVA-DELHI, 17 (U.P.) - O
Mahatma Gandbi declarou aos
seus partidários quo estava cm
seu leito de morte c Implorou rra
vos débil quo os dois dominlos
do Paquistão c Hindustão se uni-.-
sem, formando uma sò n.i(*io.

Extremamente enfraquecido,
ora seu quinto dia do jejum, cm
favor da paz na índia, o Xlalinl-
raa mal podia falar oo microfone
por alguns momentos, por ocasião
de suas orações vespertinas. O
Mahatma sugeriu ainda que o Es-
tado muçulmano dn Paquistão
renunciasse ao sett estatuto, jun-
táhdo-se k índia. A propósito,
fiandhl disse textualmente: "Sc

o povo do Paquistão ou as au-
toridades responsáveis não go*vernarem o estado devidamente
não há duvida de que poderão
perder o domínio, NSo hesito em
di-er que o Paquistão sofrerá as
conseqüências de seus pecados
Nâo desejo fazer.pressão sobre
o Paquistão, a fim dc que o mes-
mo se una ft índia, pois Isto de*
veria sa dar et-pontancamente.
Agora que estou em meu leito
dc morte não desejo ferir nin-
guem, mas se o povo do Paquts*
tão se sentir ferido pelo que dls-
sc, ainda que Isto seja verdade,
eu teria falhado em meu dever
se não tivesse manifestado o que
siulo".

WASHINGTON, 17 (Dc John
STEELE. correspondente da U.P.)
— O secretário dc Estado Mar-
shal fez uma declaração desmen-
tlndo as Informações circuladas
no extrangeiro, segundo us quais
os Estados Unidos haviam soli.
citado a concessão dc hases mili-
tares cm troca de auxilio. Mar-
shal declarou o seguinte: "O
programa dos Estados Unidos dc
auxilio á reabilitação da Europa,
que agora eslá smdo considerado
pelo Congresso, não estipula nem
risa a aquisição dc bases milita-
res por parte dos Estados Unidos
em troca de luxlllo econômico n
paises europeus. O propósito do

auxilio norlc-amcrlcano 6 unlca-
mente colocar as nações curo.
pelas que participaram do pro-
grama de reabilitação cm condi-
ções dc restabelecer sua saúde e
seu vigor econômicos." Essa dc.

(Conclui na 2.' página)

ANABELA PEDIU DIVÓRCIO
DE TYRONE

Motivos: "abandono o
tortura mental"

ALFAIATARIA
tob medida

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

O "CRACK" DA
TESOURA

A Fama con_af*rou o titulo
Rua Alclndo Guanabara, 15

(Junto ao Clne Rex)

CONFIRMADA A VERSÃO DE CRIME
DILIGÊNCIAS AGORA SE PROCESSAM NESSE SENTIDO

SIDO LATROCÍNIO ? — UMA SUSPEITA
TERIA
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A reporUgem de A MANHA,
desde que apareceu morto o estu-dante Mario Rlnadi Urssala, resl-
donte na travessa A n.° 103, noJardim Icaral, e;n Niterói, acom-
panhou o fato cm todos os seus
pormenores, esclarecendo aos nos-
sos leitores o desenvolvimento dr.s
diligências: policiais, bem assim
como as nossns prõprias investi-
gações. Desde o primeiro dia, cs-tianhamos a verso de suicidlo quedada, não so pela posição do cor-
po, como também em face da vi*
da calma c tranqüila que levava o
abastado Jovem. Nâo havia e mohá, até prova cm contrario, mo*tlvo de desespero, que levasse
aquele universitário a desertar dovido. Justamente por Isso, trata-
mos de avorlcruar qtiem tfrs'10 In*teresse «m sua morte. Até agora

(Conclui na 2.' página)
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Atieium diz para o repórter: "nào viiarde jorná, menino, guar-
de dlnhtiro"...

pareceu pela

NOS 
CLTIMOS Instantes de

nossa permanência cm Uru-
canla, enquanto arrumava-

mos a bagagem para voltar ao

PLATAFORMA
POLÍTICA DE

WALLACE
CHICAGO. 17 (U. P.l — E-n

discurso proferido perante a Con-
vençào dos cidadãos progressistas
ds América, a qual concordou em
apoiar Henry Wallace, na cândida*
tura presidencial no terceiro par
tido, o ex-vlee-presidente dos Es-
tados Unldosi expôs a sua pi"*
forma que inclui a revogação da
lei Taff-Hartley, aumento dos sa*
lários, controle de preços e* redu-
çâo do imposto sobre os exces-
sos de utilidades das cj.rwraçôes.

Henry Wallace. declare, que sua
plataforma deteri a atuiil tendên-
cia Inflacionlsta. que está "crian-

do uma cadela de reações que po-
deri causar a mais devastadora ex-
plosSo na história desta naçáo."

Acrescentou que a origem da
Inflação deve ser atribuída ás
campanhas de grandas negocias
antes da guerra e o excesso de un-
lidades durante esta.

Rio, foi que nos
frente a preta Adellna, encarqui-
lhada pela marcha do tempo, o
cachimbo no canto da beca, a
mão estendida cm busca dc uma
esmola. Tinha um jeito manso
do quem já sofreu muito, de
quem sc habituou a pisar sobre
cardos, do quem viu muita coisa
dentro do pequeno mundo dc sun
existência. Chegou arrastando os

(Conclui na !.' pá_.)

Mcrcí das providências tomadas
pelas autoridades ainda a tempo
de evitar maiores conseqüências
para a nossa economia, em rela-
çâo ao congestionamento do por-
to, a situação melhorou bastante
nos últimos tempos, e, um dos rc-
flexos práticos das medidas ndo-
tadas pelas autoridades, foi a ex-
tlnçâo da fila de navios que fica-
vam dias o dias ao largo da Gua-
nabara, à espera de espaço para
atracar.

Pelas providências sugeridas
pelo superintendente da Adminis-
tração do Porto, sr. Miranda dc
Carvalho, aumentando n taxa do
armazenagem a fim dc que os lm-
portadores sc apressassem em rc-

UM LINDO COPO DE
PRESENTE!

E' o brinde que aguar-
da todot os compradorci
do saponáceo RAIO DE
SOL. Procure teu fome-
cedor. Distribuidor no Rio
42-5657.

Assinada a paz entn a
Holanda o a Indonésia

IUTAVUA, 17 (ü. P.) — Os
delegados holandeses o indonc-
slos, que assinaram um acordo a
bordo de um transporte norle-
americano em Bntavia, hoje pu-
zeram fim à guerra entre a Ho-
landa c a Indonésia, abrindo ca-
minho para uma solução pacifica
das divergências políticos .

O primeiro mlnlstro Sliarifur-
din, da República Indonésia, dc-
pnls de ter assinado o acordo de-
clarou que seu governo nã<> esta-
va satisfeito cont o mesmo, inas
leva-lo-la a efeito da melhor for-
ma.

tirar as mercadorias, ficaram os
armazéns aliviados de enorme
quantidade dc carga ali guardada
há tempo.
A PRIMEIRA ESTACA DO NOVO

CAIS
Concluído e aprovado, porém, o

(Conclui na 2.' pigtna)

aIEÜlMEM
Edição de hoje:

32 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo os suple-
mentos em

ROTOCRAVURA

LETRAS E ARTES

Nenhuma seçSo pode ser
vendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
50 centovos

ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA
OS FUNCIONÁRIOS

O sr. Gofredo Teles apresentou projeto a respeito
o seguinte o proO sr. Godofredo Teles apreseu-

tou, na Câmara dos Deputados,
um projeto concedendo isençáo
de impostos para os funcionários

públicos,
jeto:"Art. l.° — Fica Isento do im-
posto dc transmissão e do impôs-

to predial, pelo prazo de quinre
unos, o funcionário público da
União que adquirir imóvel para

(Conclui na 8.' pág.)

Anabelu
HOU.YWOOD, 17 IV. P.) —
A atrl_ frnnces-a Annbcla, pe-

diu divórcio dc Tyronc l'ower,
ncusnndo-o dc "abandono e can-
sador de tremenda tortura men-
tal com seus pedidos para que o
deixasse livre".

QUAIS AS NECESSIDADES DO SEU DAIKRO ?
A MANHA vem publicando diariamente amplas reportagens sôbre os bairros carioca» - Em contacto com a população local, a reporta
gem registra e encaminha às autoridades competentes os anseios e os reclamos mais urgentes - Escrevam para a nossa Redaçào ou tele

fonem. que um repórter comparecerá prontamente ao seu bairro -- Telefones: 436968 e 231910 (Ramais: 87 e 85)

A rua Jerônimo Pinto, em Jacarepaguá, merece melhor sorte — Por falta de esgo-
tos, os detritos são jogados em plena via pública — Insuportável o mau cheiro —

Perigo para a saúde — Mosquitos e falta dágua —• Falam os moradores locais
A reportagem dc A MANHA cs- ^M-MM*«*f|»'»» -, ' .e^!fel^---^W^I^B^B^i^  11K11Í111P1Iteve ontem, cm Jacarcpaj;u"i. ** -ib *¦ \ <•

Atendendo a uma solicitação que
nos foi feita através do angus,
tlosa carta de um nosso leitor,
rumamos para o longínqua loc.-.-
lidade, ou melhor, para a rua
Jerônimo Pinto, nll situada, e
què era o ponto indicado na mis-
siva. Quando lá chegamos os mo-
radores locais se acercaram do
repórter, procurando mostrar ao
vivo as mais prementes necessi-
dades da rua. A noso visita era

(Concfuf na 3.* Pág )
¦*«¦v TTRIGO NORTE-AMERICANO A

DISPOSIÇÃO DO BRASIL
Os Estados Unidos oferecem o excesso de produção — Texto

do telegrama dirigido ao prefeito Mendes de Morais pelo
nosso representante em Washington

Nestes últimoa anos. dentre os, casses desse produto — tido como

Ltonor Marinho, sôbre quem recaem suspeitas

problemas que mais fundamente j bAsico alimentar, devido a vá*atingiram a vida brasileiro, po- rias fases do racionamento, crioudemo» situar o do trigo. A ca*' um impasse que parecia fadado

a desafiar nossas medidas mais'
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fortes. Tivemos,
vozes, a feitura

(Conclui

as medidas mais'
1, e nfio poucas Mostra a gravura actma, aspectos colhidos peta olijetiva de A MANHÃ, na rua Jerônimo Pinto, em
de nosso pfio cotn ! /acarípaomí, uendo-se o sr. José Alves, quando falava a reportagem sobre as necessidade» djquitt
it pa 8.* píj.) I foeaf, c uma foto em que mostra o deplorável estado daquela via püWíca
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NOVO E TRÁGICO DESASTRE
MA RIO PETROPOLIS
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AS OUTRAS LUTAS
Em prosseguimento ao torneio

"Ge-jcral Ângelo Mendes dc Mo-
rei»**, teve lugar ontem á noite no
Ksladio. Metropolitano dos Espor-
tea muis uma movimentada rc-
união de luta livre (vale tudo}.

Uma numerosa, assistência com-
pareceu àquela praça esportiva,
.i.itia de presenciar os belos espe-
tAculos que ali tiveram lugar.

Na principal luta da noite, en»
fren taram-se G. 

'Meniel. 
o técnico

lutador português, Manuel dá
Fonte. Depois dc um combate mo»

>•. vimentado, venceu Manuel, no 3."'{»¦ rouud, por K. O., (com umn gra-
I' vala pelus coslas"!.
~:>'( Iniciando a rodada de profis-

• sionais', a MravKha Urn.sllcira Ba-
;*-•. ronti enfrentou o Kangurú, nus-
p troliano, em porfin acirrada, em
fi <juc a violejicin Imperou. Afinul,

vancou Barônti no 3." round por,
jM-o- ' i
% .*.* Na outra luta, Sarkis, sirio, dc-1
--.¦írontou-se cora Oognl cm lula qt?
S—terminou com a vitória do Bogni** no 8.° round com uma cliave dc

pés completa, c toríão da espinha.
OS "MAIOIUIS" DE AMADORES

1.' luta — Pedro x .IncU do Mon-
te. Venceu Jack do Monte, no 3.*
ionnd.

3.* luta — Bros s Soares —
Empatados.

PROFISSIONAIS
„ 1.* lula — Aldo Bogni .*- .Sarliis."venceu AOlado Bogni, no 3.*
round, com uma chavo dc pés
completa."3!* 

luta — Alfin Baronli x
Kangurú —- Venceu Baronti no
3.* round, por K.O.

8.* lula — G. Mcuicl x Manoel
Fonte •— Venceu Manuel no '*.'

rouud por K.O.

Colunista americano em
visita ao Brasil

Chegou ontem. procedente ile
Nova York, pclu 

"cljpper" da
Pan American World Airways,
o Sr. Nalhauí Gross, colunista
dò "llonild American", dc Chica-
go, r qüe sí.* eiiconfra cm via-
gem de recreio pcla América do
Sul. Acompanha-o o Sr. Joel
(ioldblat:, elicfo dc uma grande
organização de urmazens popu-
lares, naquela cidade nortc-ninc-
ricaiui.

EM CHAMAS 0 "MAVIO
FÚNEBRE"

NEW YDRK, 17 (A. P.) —
O Corpo de Guarda Costa e auto»
ridades militares informam çue o
"navio fúnebre" Jcs.ph V. Con-
noly. abandonado cm alto mír sc*
gundô-feira passada, continua em
chamas e flutuando. Acrescenta-
ram que estào sendo feitas tenta-
tivas para que o navio seja salvo.

O )ossph Connolly esteve a ca»
minho de Antuérpia transportando
varias dezenís de eaixSes mortui»
rios psra a transladação dc norte-
amsrlcanos mortos n» guerra, tcn-
do sido abandonado pelos 25 tri-
pulantes e um passageiro.

-*WCtWe**t*V*l4*t4*attt*lttttllllt*****»*****M
Hora mareada Cr$ 30,00,

Onda» curta», dlatermia, In-
fra-vermelho, ultra»violeta
Cr$ 20,00. Electroeoagultijlo

rtctaslgmoldoícopla. Policlinica Mo Jorge. Diretor E Batltta. Cit»
nlcs gsral — Doenças de senhoras. Parto», verlee», ettomago lnte»-
tinos colitea, anu»-rccto, hemorrolda». Da» 9 fts 18 horas. Rua Eva»
rlsto da Veiga. 18 - 6.° — Fone 22-4001.
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CR$ 10,00-Consultas
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iConclusfli 4a 1.* pág.)
destruição quo os caracterizam,
hfssa tara criminosa, por sinal,
vem dando causa a nma serie de
desastres, muito» dele» de trigl-
cas conseqüências com sacrifícios
de vidas, provocado» por tais cri-
ininósos que nossas leis brandas
nao permitem puni-los com a ener»
Ela que sc Taa mister.

O de ontem, por exemplo, foi
fruto da imprudência e da malda-
de de nm desses Inconscientes.
Jogou sou carro contra um auto
particular, collicu-o em cheio, ma-
tando dois passageiros que nelo
viajavam, ferindo ainda uma ter-
celra pessoa. Tudo consumado,
tratou dc fazer uma rápida mano-
bra e fugir depressa a açüo das
nossus autoridade», não sem qui-
seu número de chapa, fellimcnt*.
fosse anotado por um pacato
transeunte que no local transi-
tava,

Estavam veraneando
em Petrópolis

Família do posses í a do advo»
gado dr. Henrique Baker Bodrl-
gues da Costa .causídico que con-
tava 32 anos, era solteiro e resi-
dia na rua Conde dcBaependl.Mtii
to apegado» aos sentimentos dc
família, moravam todos juntos.
Viviam numa comunhão perfeita
dc idéias, o jovem, sua gonitora d.
Prancisca Balter Rodrigues da Cos-
to, dc 63 anos, viuva, sua trmfl,
d. Vera Rodrigues da Cosia Rus-
scll e o esposo desta. dr. Fernan-
do Russell. Aos sábados saiam to-
dos juntos e passeiiivam pelos re-
cantos aprazíveis do Hlo, nos an-
tos que a familia dispunha. Hi
dias, como a canicula se tornasse
mais intensa, resolveram veranear
cm Pctrópolis, transportando-sc
para nmn residência que possuem
naquela cidade serrana. O advoga-
do e »cn cunhado, entretanto, erum
obrigados a trabalbur diariamtn-
te e dai ttr a familia, ultlmamen-
te, resolvido subir aos sibados.
para passar os domingos gorando
Jas ileliflas do clima serrano.

Choque violento
Ontem pela manhã, a família se

preparou para o viagem que em-
pi-rcndcria até Pctrópolis. O dr.
Russel iria mai» tarde, pois tinha
que cumprir, à tarde ai «uns afa»
zeres. No carro do dr. Francisco,
o de chapa 2-06-05, tomaram as-
sento, o seu proprietário, a vene-
randa ancii c a senhora Vera Rus»
scll, que senton-se na parte d»
frente, ao lado do InnSo. Iam bas**
tante alegres, antesoíando um do»
mingo feli* na serra. Assim <
ipie, o auto te p6a em movlincn-
to e em poucos minuto» alcançava
a Hlo-Peti-Ôpolli. dirigido com ba-
billdade e precaução pelo canal-
dlco, «empre temeroso de um acl-
dente. Mal *«bla que minuto» de-
pois um diauffenr criminoso iria
•nnta-Io, num desastre do propor-
ções assustadora». E' que na alttt-
ra do qullímetro 82, »nr*{lu na eon»
tra-mfio o caminhão l-tò-l!*, chapa
de Mina» Geral», que trafegava ve-
lozmente. O advogado ainda en*
coslou seu, carro, ma» nao evitou
o abalrroamento, pol» eomo nm-
boi Ido, o auto carga projelou-ee
contra o carro dc turismo, estra»
çalhondo-o por completo. Era um
caminhão carregado da cate qu*
sc destinava ao Rio.
Morrem no hospital o

causídico e sua
genitora

Entre as ferragens retorcld»» da-
quele que fora um vistoso auto-
móvel, jaziam seus ocupantes. O
cftmiuhSo, com ligeiras avarias se-
gulu o seu destino, deixando suns
vitimas gravemente ferida». Tran-
seuntes, todavia. escutaram o
barulho da colisão e immctlitamen
te acorreram ao local, providen-
ciando socorros aos feridos. Den»
tro em pouco, uma ambulância do
Hospital Getulio Vargas compare-
cia. arrebatando ns trts vitimas,
que com urgência foram transpor»
tadas para aquele nosocomlo. D.
Francisci é seu filho, porím, por»
.adores de gravíssimas lesões, nuo

resistiram, vindo a falecer quan-
docniin medicados. D. Vera foi
mais feliz, pois sofreu ferimentos
menos graves, estando internada
em estado de choque, no referido
hospital. Segundo Informações que
obtlvcmos, a senhora está livre de
qualquer jwrlgo, assistida pelos
«Bii|§gB|gp ; '«MM
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Õ FUHO MARSHALL KJfl
VISA A AQUISIÇÃO DE

BASES NA EUROPA
(Conclusão da 1/ pág.)

claração de Marshal foi motiva-
da pclo que o Departamento dc
Estado qualificou de ¦"interpri-
tações errôneas" no estrangeiro
do testemunho prestado perante
o Comitê dc Relações Exteriores
do Senado pclo «ccrctArlo da de.
fesn. James 1'orrestat. O Departa-
mento de Estado disse que uma
tal interpretaçio foi divulgada
por uma agência noticiosa brl-
(unira <-¦ puhlicadr. do forma des.
tacada cm todo a Europa pela lm-
prensa comunista, com o propo-
sito de mostrar que o Plano
Marshal visa a aquisição dc ba.
ses militares cm troca dc ajuda.
Acrescentou que essa interpreta»
ção inexada sc verificou quando,
cm resposta n uma pergunta sõ-
bre a importância das bases no
ultramar, Forrcstal disse que nâo
discutiria essa tese acrcsccntan-
doi "Estou certo dc que o secre»
torio dc Estado tcl-p.á presente.
Simplesmente desejo solicitar
mliih*. crença dc que, na ordem
da prioridade, eu coloco ria o fun-
damcntal ressurgimento da con.
fiança nacional e a convicção na
sobrevivência por parte dessas
nações que procuramos ajudar."
Por outro lado- o chefo do bio-
co democrata do Senado, Alben
Bnrkby, declarou acreditar que
a Caiiiara Alta aprovará o pro-
grama para primeiro de Março,
ou rcJb, um môs antes da data
fixada pclo presidente Truman.

Renovação de rogistro de
lavrador

Oa lavradores registrados cm
1947 no Departamento de Abas-
tcc.mento da Prefeitura dcverüo
renovar seus registros ató o dia
80 de Junho do corrento ano,
mediante a apresentação no Se-
tor do Mercados, situado í_ Ave-
nida Rio Branco, 277, aobreloja,
do atestado do lavrador devida-
mente revalidado pelo Departa-
mento de Agricultura: do Car-
tfio de Ingresso fornecido pclo
DAB, cm 1947; da carteira de
mude c do um selo de Cr$ 4,00,
sob pena de cassação do regis*
tro e da matricula.
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Só amei o defunto Benedito.».

Mk<^hy^^^4WM(é
Sra. \era Rodrigues da Costa

Hussell, ferida gravemente

médicos daquele nosocomlo, dc-
vendo logo que seu estado permita
ser transportada para uma casa
de saúde.

Serão hoje sepultados
Os corpos das duas vitimas do

desastre do Rio-Pclrópolis, foram
ontem mesmo necropslndns, sen-
do cm seguida transladado» pnra
a capela do cemitério dc S. João
Uatlsto, cin Real Grandeza. O se-
pnltamcnlo de ambos verificar-se-
A hoje, às 11 horas, naquela ne-
crópolc.

As providências da
delegacia de Caxias

Tfio pronto sonhe do triste
acontecimento, o delegado de Ca-
slas, tenente Waldemar, rumou
para o local, onde tomou todas as
providências que o caso i xigio, nu ptntoras Sheila e Zer.é. furão,
arrolando testemunhas pnra dc-jna sede daquele, a Praça Fio-

Exposição dc pintura
Sob os auspícios do Instituto

de Arquitetos do Brasil, c dentro
do cou programa conjunto com o
InBtttuto BrasiUEstados Unidos,

põr no inquérito que mais tante
Instaurou. A captura do chauf-
feur culpado já foi pedida, já que
nfio ignoram aquelas autoridades,
o número do caminhão sinistro. .

BACALHAU E CIMENTO
PARA 0 BIO

0 "KoxícCo/c" .rcuxo
grandes carregamentos

distes produtos
Eucontra-se ao largo, aguordan-

do atracava o o vapor norte-ome-
ricano "MORMAC1H3VF-", proce-
dente de portos dos EE. VV. O
barco da "Mormack" conduz
quantidade apreciável de tonela-
gem de carga para o nosso por-
to, inclusive: 5.781 volume» com
bacalhau; 1.00A sacos com farl-
aha de trigo; 22.OCO sacos de ct-
inento e grando. quantidade de
carga geral. O "Mormncdove" de-
verá atracar hoje, a fim de ini-
ciar a descarga dos volumes que
se destinam a esta capital.

0 velório era tamanho que
a eaoa ruiu

AGRIGENTO. 17 íSicilio. —
'U. P.) —• Tantos amigos e pa-
rentes se reunlrom em tflrno ao
caixão de um homem falecido, no
ultimo andar de um orédlo do
seis andares que o chão acabou
ruindo.

A policia, que hoie ainda res-
qulsova os escombros, anunciou
que sete pessoas foram mortas e
sessenta ficaram feridos grave-
mente no acidente,

rinno, 7—1.» andar, uma expo.
sição dos seus trabalhos reallü!--
dos nesses últimos dois anos do
Cftutío. Essa mostra do arte. que
ps inaugura scí?unda-feirn 10, às
17.30 horas o que permanecer.,
aberta qulnre dtno, llmitar-so-4
a trabalhos do guaches, numa do.
tnoiiBtrnção dos recursos artlstU
cs das javens cspoHltorns. alu.
nas do pintor austríaco Lenço»
clicsk.

Em prolongada conferência
o presidente da Turquia e

o embaixador norte.
americano

ISTAMBUL, 17 (A. P.»
— O presidente Ismet Inonu, es-
teve ontem i noite em prolongada
co.nferêncl» com o embaixador dos
Estados Unidos Edwin Wilson. O
Ministro do Extsrlor da Turqufa.
Nccke-jdin Sadek, tambem parti-
cipou da conferência, que começiu
Js 22 horas.

Alguns observadores deram es-
peclal significado i conferência.
mas nada foi anunciado.
***t*t**+**+tmX*++}++t++t,t+tr*U

Orf-Léne

(Conclusão da 1.' pá. )
chinelos, a saia comprida varrrn-
lio o chão, a fala repassada lo-
mando conta do coração da «cn-
te. Na lembrança, historias do
cativeiro, grito» de dftr quo nun-
ca esqueceu, sonhos dc amor <juv
nem a senzala matou. Trazia um
rosário de memórias para acjfíar
e em cada baforada nrecis.va um
falo, contando dclalhcs, como W
estivesse buscando nos esplrtt»
dc fumaça que sc levantavam, os
lipos c ns cenas de .sua lmprcs-
sionante narrativa.

Você dc onde Í7 — arrisca-
mos, numa pausa da história qur
Adclln» nos contava.

"Sou daqui mesmo, da fa-
zentja Caldeirão, slnhôzlnho, um
lugar bonito que só veutlo O
campo verdinho, o regato cori et1-
do, os bichos pastando, tudo cs-
lá dentro da minha sórdade. Dc
manhã, quando o sol lo akomlaii-
do, o sobrado grande ~ cosa cm
baixo c caso em cima -- brlava
todo como se fosse resplardó dc
prata. Eu fui qut nunca tive sos-
sego, sempre trabalondo 'no roça-
do, abrindo canteiro, criando me-
nino."

E quantos amores voei teve?
Vamos, conte a sua historia --
dissemos à velha.

"Nfio gestel multo o meu
amó. Amei um só: o defunto Be-
nedlto. Nfio gosto nem de lem-
brar dele. O nego, loló, era da»
nado na pinga, parcela inte gam_
bá. Qui Deus dt o céu e uescan»
ço ao coitado. Morreu de tanto
bebê. Era un. prôto faceiro e na-
morado. A nossa historia come-
çou no eito e foi pra diante. De-
pois foi qui a caduca *o*-nou
conta do prelo. O tronco tava alt
pra ensina o pobre. O sluiiA nfio
tinhn pena da desgraça de utn»
t-uem. Toda vés quo Bcuedtto lm-
i-orcava, mandava éle pro e»st>-
go e li vinha o nego retalhaio,
sangrando, ou com as mão» In-
chadas de tanto apanhar. Pega-
va água, juntava uns molambt
nhos c tratava do corpo dle. O
desgraçado quando ficava me-
lhor, lá ia de novo atrás da pin-
Sa. Ninguém podia mc»mo vom
Benedito. Depois arranjou outr-i
muié, mas continuou bebendo
sempre, levando surr» e eu tra-
(ando das pnnca-ias, alé •¦ue hl
enfranuecendo, ficou na |;el'\
morrei. Senti muito, chorei, guar-
dei o meu omô pra êle só. Passou
o tempo, outros homens qulse-
ram boltr eom a mlnhi vida. mas
não puderam, não sinhô. Mm co-
ração morreu com o Benedito, se»
cou com êle, imborcou com o des
graçado."

E que fato mais lmprcss'0-
nou vncí, no cativeiro?

"Foi aquela surra dada no
Anlonio da Qultcra. mntou » prê»
to e a veia mãe dele. A coisa f >i

Tempo

assimi o meu ninho Caldeirfio
era ricaço mesmo. Tinha terra
pra dana e deu na cisma de uma
noite sair pcla fazenda, vendo
uma coisa c outra. Meteu-se num
capote, o chapéu desabado, a gar*
rucha na sinto. Antônio tava no
cercado, reparando as estrelas,
quando viu aquele homem che-
gando pra perto, tpdo escondido
no capote. Ficou assustado t per»
guntou: quem vem lá? Foi lias-
tante isso. O sinhó coiilfÇOU a
dir nele com o cabo da garrucha,
depois mandou leva pro tnmcn,
chamou o feito, deu ordem pra
tnatA o infeliz. A surra foi ines-
mo A noltinba. Eu só ouvi oi gri-
to», depois foi diminuindo, su-
tnlndo... Ccdlnho, no outro diu,
correu a noticia. Antônio estava
morto, botando sangue pi-lo can-
to da boca A mal dele não arre-
sistiu: morreu três horas dc*
pois."

—- E quantos anos você tem?
—- "Perdi a conta, meu lio,

perdi a conta... Já nem sei
quanto tempo vivi. Mas me diga
pro qut vosiutcé qué sabe dessas
coisas?"

Isso vai sair no jornal —
dissemos. Vamos guardar um
jornal para você.

"Quá menino, você ti per»
dtndo (empo. Era vé* de jorni o
qui você devia gnordá era dlnhoi»
ru. Dinheiro é que sc guarda me-
nino. Agora a preta veia c»U vi»
vendo pra Deus. Na hora qui êle
me chama, toca com o eaisúo qui
a vela não se zanga de subir o
morro. Cemitério foi feito mes»
mo pra gente e meu lugá tá lá
em cima tambem. Nâo tenho
maj» medo da morte, nio jinho.
Pecado num tenho, qui feus pe»cados ficaram pra traz. Bem, se
vosmlcê guarda o jomá, mande
pro outro mundo que a preta
veta recebe dlrelllnho..."

I WM mm do
NOVO CAIS DO CAJU'

(Condado da t." pif»
plano do governo de providências
definitivas, entra o mesmo agora
em plena cxeruçào. Assim, dc-
pois dc amanhã, dia 20, será era-
vnda a primeira rstreu do nnvo
cais do Caju, conforme anunciou
o mlolctro du Viaçió, Dc acordo
ainda rom os declarações do alu-
dldo titular, dentro dc trinta dia-,
serão publicados os editais de con-
corrência para a construção do"plcr" da praça Mauá, emprcrndl-
mento grandioso e da maior mili-
dade. Nesse "píer" poderão atra-
car os maiores navios do mundo.

O Instituto de Meteorolo-
gla prevê porá boj» no Dl»
irllr Federal, tempo bom com
•el)t.losidadc. Temperutura es-
távei. Ventos de Norte a Leste,
fresco-.. Máxima 30,7 c Mini-
mu 22.2,

Pagamentos
Será Iniciado dia 21 o pa-

gaiiiento na Prefeitura, quando
serão pagos O» integrantes do
lote n\ 1.

Caixa do Amortlxi.io
PAGAMENTO DOS JUROS
H-ÍLATIVOS AO 2" SBMES-

TRE DE 104.
A Caixa de Amortização pa-

gará amanha, dia 19, os
Juros correspondente» à» le-
trás G, li, 1, J e K. das 11*i> 14 hotas, nas bancada».

Os Srs. procuradores dos
possuidorrs de apólice, de-
vem atender ao disposto nós
artv 97 c seguintes do De-
creto-lei n» 5.844, de tt de
setembro de 1943, aue regula
a cobrança e fiscalização do
Imposto dc renda.
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A RAISIIA ISSPECIOSA AS TROPAS — .Vosfro o írautirn nrfmo
um flagrantt colhido durante a uitltu da rainha l-redtrica, da Gré-
cia, àt tronas.que lutam contra ns rebeldes comunistas. Srita
oi-asítio. tt minha Vrèdifica tcue oportunidade d tcond-corar di-
eersuc oficiais e toldíidts que se dislinntiirttm nu luta. (Folr

ACUE, para A MAS li i)

conto» A VERSÃO
DE GAME

(Conclunâo da 1.' pácl
não foi localizado nenhum sus»
peito, ma» elementos comprome-
lidos. Entretanto, havia indicios
de crime. U mdcles, por exemplo,
era o do latrocínio.. Morando SO,
andando sempre com dinheiro e
rxlhlndo o conforto que proporclo»
na a fortuna, poderia muito liem
despertar n cobiça de qualquer
malvado, principalmente numa
época em que o. assaltantes levam
a efeito as mais audaciosas laça»
nhas. Em nossa edlçio de ontem,
depois de termos ctu Niterói, es-
quadrli-mado o loíal. o trabalho
policial e ouvido pessoas, conclui-
mos ter sido crime. A nosso fa-
vor vem a perícia nuo ert «eu lau-
do apresentado so delegado Valdtt
Cabral, confirma tal assertiva an»
tcrlnrmontc divulgada pela A MA»
NHA. Nio deixa, portanto, de sei
umíi nossa vitória c agora dnrâ
no titular melhor razão para am«
iili.ir suas diltcêndns.

OUVIDO UM COLEGA DB
RINAtDl

Ontem a tarde ,o delegado Vai»
dír Cabral, teve ocaslfio de ouvli
o estudante do medicina Antonln
José da Silva Sobrinho, o -mal era
amigo Inllmo do morto. Suas de-
elarnções nada esclareceram, ji
qu.: sóbre o fato disse nada sa»
ber «¦ qne não podtn assim Indi»
cur qualquer suspeito. A propó»..
to de uma mulher que seria aman-
te de Rlnaldl. respondeu que nfio
a conhecia e atti» nunca soube
ntm me»mn pelo «eu colega Infe»
lis, que houvesse tal mulher em
sun vida

VAI SER REC-MUfiTITUIDO O
O CRIMR

Uoic à tarde o delegado do 2.'
distrito, se comunicou com n dr,
ElMrt Crlsoitomo. curador dè flí-n**,
solicitando a chave do prêdln rin
travessa A, bem assim eomo suo
presença, pois amanlifi, I* 191 bc
ra». vai proceder a uma reconstl»
tu ir,,., no local.

Segundo nossa wnnrtngcm antf-
mu, o delegado Valdir Cabral, tem
bérins desconfianças, mie recaem
sóbre três pessoas. $. d. n-.o re»
velon os nomes, ma* apurimoi
mie uma delas é d L»imit Marl
liho viuva de um nt-ntlsla, «ue «e
stilcidnrn ht .temno* c "U" >¦• .Mb
^f*^?-f>n 1n-*^«-**lr*n fl** »V•*¦**»«* r\',\ Cí\
tn onde morava o estudante.

VOLPE
O SEGREDO DO

MARFIM
Original de A, LAVEZZCLO
Desenho» ds G,. SCOLARI

1.* EPISÓDIO DA SêRIE

CEMITÉRIO DOS ELE-
FANTES

Em "história de quadri-
nhos" a "Divina Comédia"

TüRtÚ, 17 (U. P.) — O* lor-
nais anunciam que a "Diuina Co
xnêdia" de Dun.e será *JuMrt.n.
íinwmeníc, na forma de historia
cm quadrinhos. O trabalho cttn
sendo realizado por um Bruno de
artistas e terá scnuldo pxt'u àt-
nulgaçaa na metma turmn da
obrn tle Alessandra Montont, "t
Prometa! Sposi". A elaborxtcao
em quadrinhos de obras elat*ic.ni
italianas ólía tm primeiro tugnr
q mercado jornalístico fii<<iri«'
riVono.

E TINGE MELHOR O

Cabelo Branco

El 

o produto que supera e que* melhor o tlnoe! em LOU-
RO OURO. OURO-EM FO

GO, VERMELHO FOGO, ACA.JU
FORTE PRETO e PRETO AZU
LADO, t ainda em todas ts cores

naturais e da modo.
A venda nas Drogaria» • Far»

mlblas. E' um produto do

Américo. Tel.: 25-2837

"Miss" América de 1943
íVoccdente dc Nova Vorli, num"clippcr" d« Pan American Wor-

Id Airways, chegou, ontem, o srta.
Jean Bartel, vencedora do con»
curso qne elegeu "Ml»*" Amêri»
co tio Norte de 1943. Tendo-se
dedicado ao rádio e oo teatro, co-
mo cantora, a srta. Jean Bartel
Já esteve no nosso pais. em 1011,
tendo cantado no Rio, SSo Paulo
e Delo Horizonte, assim como cm
outras importiihtís cidades sul»
americanas.

Agora, vai atuar ern SÜo Paulo,
para onde srgulr.t hoje, ho avião
da Panair. às quinze horas.

INSTITUTO BRASIL-ESTA-
DOS UNIDOS

Com uma numerosa freqüência
de professores, continua cm pleno
funcionamento na Biblioteca do
Instituto, o Seminário para Pro-
fessores de Inglês que essa asso.
ciação pir.move anualmente du-
rnntc âs férias. Os cursos süo ml*
(listrados por professores norte,
americanos c a» palestras sfio da-
dns em Inglês,» havendo sempre
discussões c comentários sabre
os problemas apresentados.

As aulas, que sSo cm número |
dc três, cada manhã, iniciam»-* i
ás 8,30 e terminam as 11,30. Na
pró..fma semana serão trata-' *»
os seguintes assuntos:

Em poesia: The first years of
lhe modem pcrlod: Emily Dikl.
son, Stephcn Cmne, MoodLyi The
ooetle rennissance: Amy Lowell.
H.D Robinson. Lindsay. Poctic
reallsm: Sandburg, Masters,
Frost.

Km biblioteconomia: Proflssio-
nal Llbralnnshto The administra.
cion of libra Iries Encyclopedlas
and dlciionarics;

Em linguagem: Os métodos de
gramstlra c a pronuncia.

Feiras Livres
HOJE:
VILA ISABEL, praça Ba»

râo de Drumond.
ENGENHO DE DENTRO,

rua Ooiás.
GÁVEA, rua Lopes Quln-

tas.
BANCO, avenida, Ctmego

de Vasconcelos.
SAO CRISTÓVÃO, praia

do Caju.
IRAJA. praça Oaraguetá
CAMPO DE SAO CRISTO-

VAO.
CACHAMBT, rua Coroçio

de Maria.
PENHA-CIRCÜLAR, rua

Lobo Junior.
URCA, avenida JoAo Luiz

Alvos.
INHAOMA. avenida Auto-

movei Clube.
TIJUCA, rua Itablra.
AV. SUBURBANA, rua Ltti-

u Vale.
JACAREPAGUÁ. praça 8a-

ráo de Taquer*.
RICARDO DE ALBU

QUERQUE, praça Tadma.
CAMPO GRANDE, r. Ara-

caju.

SEGUNDA-FEIRA
GAMBOA, praça Santo

Cristo.
LARGO DO CATUMBI.
BONSUCESSO, ru* Elas

Fortes.
MARECHAL HERMES, ma

Joáo Vicente.
MADUREIRA, rua Domln-

gos Lopes.
ENGENHO NOVO, r. Ver-

na de Magalháes.
IPANEMA, avenida Hen

rlque Dumont.
LARGO DA SEGUNDA-

KEIRA, rua Alfredo WntO.
TURIAÇÜ e ROCHA MI-

RANDA, r. Conselheiro Gal-
vão.

QUINTINO, praça Quln-
tino.

LEME, rua Araújo Gon-
dim.

PARADA DE LUCAS, rua
Cordovil.

TOSSE - IRRITAÇÕES OE
GARGANTA

XAROPE
GEN0FRE

¦..IIHH-.IM.  I . ¦¦ I I.IIII ¦¦IMI——W—•¦

CHOCOU-SE COM A MINA
E AFUNDOU

ATENAS, 17 (U. P.) — O
navio cargueiro norueguês "$uvei»

noyarl* chocou-se contra ume mi-
ns i entrada do globo de Corir.-
tho. afundando. Um pastor que
presenciou a explosão foi quem
deu o aviso, ignorando-se por ora
a sorte de nove tripulante» do ra-
vio, entre os quais o camareiro de

bordo.

.VIL LEI.A PEDRAS
tôfCOU aUÚAl. - tSTOMAQO - DUODENO - IfÍTESTlNOs

SfC^Litjai

CONTINUAÇÃO EXCLUSIVIDADE PARA "A MANHA" — PUBLICAÇÃO 01AW/
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REUNIÕES INTIMAS

t

T__/,V~"~" 
à, falta de. locais refrigerados *r*,ca auttiçoet,, u c.-;

n/eti/a íni/iõc iihiu pausa «os rrt*.fo/.«.<is. Mas, ainrfa.íia
quem possa òitulr mils.n. cm fcou companhia. Para Isk"

aí tonos Copnca.cujia, com scus privilégios dc estnçáo clima-
fica no se/io de uma grande cidade.- - Xa maior simplicidade véin-se realizando as reuniões deste
verão, nas quais jà ouvimos primorosos artistas como o pio- ¦
njs/a Oscar Adler c ns talentosas pianistas Maria Antonieta,
Jullnlia Wagner Cohin. Marina Cordovil, Iolanda /"'errar, Kise
Obino-v. Marlq Quinlella.

Qnvimos as belas vozes tlc Marina Medeiros, Lourdes PI-
nfto, Maria Sá Ettrp, Olga Maria Schroeler etiuiilas nulras.' Xo gênero música leve, a maior revelação foi a simpática
figura do cronista iiiuntltuw Flavio Cavalcanti. Êle e sua Un-
danoivlnha.srla. lielinha Quintão, formam um "duo" en-
cantador. Cantam, tocam, dizem com infinita graça e tialuta-
lidade. ••¦'•¦¦-¦'Ouvimos ainda O romântico Fred Feldman, esse amável e
simpático americano que Iodos admiram ao piano, tom a ata
técnica malabarlsta e sempre de muilo bom nosio,
.- '' Xa, próxima reunião ouv.lrcnio*; esse fino cantor que è Re-
nè Tulba c algumas interessantes cantoras como Lucu Vollta-
uo e outras. .*--.'•'

Ouii.remos fámfcem os últimas composições do maestro
Walter Schultz 1'orioiilegre, que. vem de coiiqulstur ilrande
exilo com a música especialmente escrita para "Uanilet", o
grande sucesso do dia no "Teatro do Estudante" apresentado
pelo valoroso Paschoal Carlos Magno no Teatro Fenix.

Dlnah Silveira tle. Queiroz é também apreciadora da m.'-
sica e temos tido o prazer de vê-la nessas reuniões.

Francisco 'Cavalcanti, critico do "Jornal do Brasil" e Da-
vid Tolipan, critico de. "Sombra", também já compareceram
a essas horns de arte despretenchsas.

Assim, o inicio de 11)18 continua no.i proporcionando nl-
guns momentos de bou música, conservando a mais nieluosa
c sadia afinidade enlre esses,artistas que se admiram _ se res-
peilitin niutuumente.

E, uma vez que. estamos começando l"18, tipruveititmus o
ensejo para agradecer e retribuir, os votos de felicidades oue
nos envíuram Eleuzar de Carvalho, de. lloxlun, Sula J<*lí*; de
Londres, Margurelh Andrade, dc Washington, Uralloivsku, de
NÕVa York, Igar Schwczoff, Conjunto Coreografia* liras leiro,
Ballet da Juventude, Mudelcine Hòsau,, Xicoliin, yiggtaiit, Mn-
ria Sá Earp, Carmen Gomes", Xudlr Mello Couto, <)lt.iu Maila
Schroeler, Oscur Adler e senhora, Scglla Ooulitil, Cainicn Ad-
nel, /.«ry Valitttno, Al/ralo Mello, l.etic.ia tle Figueiredo, Lèa
Rasovskg, Marilia llesptinhu, Margarida Maria Godoy, Alice
Hunsen, Marly Quintelln. Ibèré Gomes Grosso, Vera Janttcapii-
los, Regina Amam, de Pária Atigre, Cristina Itigle: de Soiizt,
de São Paulo, fícneilitn Rnnins Xogneiru, de São Paulo l.ilttia
Coulo Multa, Xuir Gusmão e Slella Sluturuzzo, de Sáo Paii.o,,

Dyla Josetli

Antônio Carlos )ÚCJ* *™r* 3 - Atestado dc sa-
_. ! nldadc física c mcntal.M — Cer-"enteado jtielão dc nascimento passada por

No Conservatório llrasilciro de ! "flt,,al .'Io Registro Civil; 5 —
Música, realiza-se hoje, às 16 j l,ro.va nc íue está em dia com as
horas, o recital do piano do me- I "hr «ações relativas ao serviço
nino Antônio Carlos Penteado.! "¦""«fl *) - rrés retratos 3x4;
aluno dn professora Tliais I-lo- i ' — • rovn de pagamento da taxa
rinda Pinto, sendo u ent rada i(Ic ''iscrlçilo. Se o candidato fôr
franqueada ao público. i n,cJnor ° requerimento será assl-

Grande concerto . ! nnd-° "c-'° -p?- ou ^mmv, Nfio

CRISE PETROLÍFERA ATRA
YESSAM OS EE. UNIDOS

Ordenada a imediata redução de óleo combustível, gasolina e
gás — Considerável restrição das remessas para

os países latino-ameriqanos
NOVA YORK ,17 (U. JM -

A crise petrolífera por que atra-
vesam os Estados Unidos, provo-
cou um clamor geral que pode dar
lugar a uma restrição considerável
dai remessas para os países latino*
americanos, segundo pessoas bom
Inteiradas ci. situação. O presiden-
te Truman ordenou que t&das as
agências e departamentos gover
namentals reduzam imediatamen-
te o consumo de óleo combustível,
gasolina e gás, como parte do es-
forço oficial para ajudar a cam-
panha de redução no consumo dc

abastecimentos petrolíferos. O go-
vêrno ordenou ainda que es suas
repartições nâo fossem aquecidas
acima de sessenta e oito graus
Fahrenheit-
As quotas de exporta-

ção para a América
# Latina

WASHINGTON, 17 (U. P.l
— 0 Bureau de Comercio Inter
nacional atribuiu aos países lati-
no-americanos: Argentina —- Bra-
sil — Bellsa —- Costa Rica —

• GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
Rua México, 98 — 6.° ond. — S. 607 — 3.a, 5." e «ob.

das 13 ài 16 hs. — Tel.: 22-4512 — Res.: 26-7456

Quais as necessidades do seu bairro?

'Vt

Organizado pela revista "Bra-
:-il Musical", rcaliza-so domingo,
dia 25, às 16 horas, um grande
concerto quc terA o concurso dc
diversos artistas, entre eles René
Tplba, Nadir Mello Couto, Marly
Quintcla c outros.

Esse concerto sc realizará na
A. B. I.

Conservatório Brasi-
leiro de Música

Estão abertas até o dia 29 do
corrente as inscrições para os
exames do admissão aos diversos
cursos, sendo dc 150 o número dc
vagas. Para inscrever-se nos exa-
mes'vestibulares, devcrA o candi-
dn.to.requerer ao Diretor, decla-
rando em qual dos Cursos —
Fundamental, Geral ou Superior,
¦ lescja matrlcular-se, mcnclonan-
do nome, Idade, filiação, naturali-
«lade e residência, apresentando
ainda os seguintes documentos.
t — Certificado de aprovação no
2o ano Ginasial ou certificado dc
licença ginasial, conforme seja a
.untrlculn no Curso Geral ou Su-
perior. Em qualquer das hlpote-
«cs somente serão válidos os cer-
tí..cados; expedidos por estabe-
leclmentos de Ensino Secundário,
Oficial.ou Reconhecido; 2 — Car-
tclra de Identidade e ntestado de
idoneidade moral para os maiores
*ee*f*e***t*********************

Dr. WANDERLEY
Cirurcj.icio--len.i5ta

3.*, 5.m e sábados. Edifício
Darke, 7.° andar, sala 702.

Tel.: 32-4992.
t»e*eee**tt***tt****ttt*******t

serão admitidos os candidatos queapresentarem documentos lncom-
plctos, com assinaturas ilegíveis,
nem certidões de existência dc
certificados de exames e nem pú-Miais formas dc quaisquer do-
cumentos,

Os exames efetuar-se-ão na 2*
quinzena de íeverelro.

Orquestra Universitária
A Orquestra Universitária da

Casa do Estudante do Brasil, a
exemplo do ano passado, retnl-
cini-.. as suas atividades no Hotel
Quitandinha de Petropolis. Con-
siderando que a temporada de ve-
ranelo se. estenderá até março, a
Orquestra' Universitária propor-cionará aos veranistas *e habltan-
tes de Petropolis uma série de
4 concertos consecutivos a par-tlr do dia 15 dc fevereiro.

(ConclusSo da ".* tine)
esperada e. assim, tivemos cnso-
jo tle observar » satisfação dc
todos peln nossa presença ali,
pois, sabiam que ns nossas colu.
nns estavam n disposição dai
suas justas reivindicações. Aliás,
dentro do nosso programa dc
defesa dos Interesse coletivos,
temos aqui cumprindo o'que pro-
melemos, dando guarida e fazen.
do chegar ás autoridades com-
potentes as múltiplas necessida-
iles dos bairros da nossa capital.
Diariamente aqui divulgamos
longas reportagens, documentf-.
das com expressivas fotograflrs,
pelas quais os poderes públicos
sc Inteiram de uma serie enor-
me dc anormalidades existentes
nos quatro cantos da cidade. O
nosso trabalho se reveste assim
dc duplo valor: atender os ape-
los do povo c orientar a autori.
dade no sentido dc uma pronta
solução. Temos, assim, uma ta-
refa construtiva que nos dá sa-
tisfação levar a bom termo.

Insuportável mau
cheiro

Feitas estas considerações vol.
temos a tratar da rua Jeronlmo
Pinto. Tratn-se dc uma rua que,
realmente, poderia ter melhor
sorte. A sua extração, embora nSo
sendo pequena, também não 6
demasiadamente longa. Possui

Colhidos por bonde
Manoel Joaquim Lopes, soltei-

ro, vendedor ambulante, morador
na rua Gago Coutinho n. 60 e
Geneslo Ferreira Dias, de 21 anos,
soldado do Exército, morador na
rua S. Miguel ni* 400, na rua 2
de Dezembro foram colhidos por
um bonde.

O primeiro sofreu fratura do
frontal a o segundo fratura do
braço esquerdo.

Ambos foram devidamente me-
dicados, tendo o 2,° distrito rc-
gistrodo o fato.

modernas casas residenciais c o
numero dc moradores .é bastan-
te elevado.

Mal, porém, deixamos o nosso
automóvel c pusemos o pe nu
rua, tivemos uma atitude quase
automática: levar o lenço ao nn-
ris. E por que? Perguntara o lei.
tor admirado. Responderemos
prontamente: o máu cheiro. Sim,
todo aquele ambiente estava lm-
prcghado dc um fétido Insupor-
tavcl.

Aproveitando, então, do ' mo-
mento psicológico", o sr. José
Mendes Alves tomou a palavra.

Atiles queremos explicar quc
so trata de um dos moradores
locais, porccendo.nos que forma
entre os que mais sc batem nt--
íos melhoramentos da rua.

Estabelecido com um armazém,
o sr. José Alves não descansa na
sun missão dc defender os Inlc-
resses daquele local c vamos aqui
esclarecer que foi clc quem nos
dirigiu n corta tlc quc motivou a
nossa visita á rua Jeronlmo Pln-

Faculdade Fluminense de Medicina
Reconhecida Oficialmente pelo Govêrno Federal

CONFERE DIPLOMAS VALIDOS EM TODO O TERRI*
TÓRIO NACIONAL

Estão abertas até 20 do corrente mis as Incrlç.ea para o
concurso de habilitação

Üi^í-S':-:

Uma estação rádio-tele-
gráfica para Pirapora

AGRADECIMENTO DO POVO
DAQUELA LOCALIDADE
AO CEL. RAUL ALUU-

QUBRQUE
Atendendo a nma velha as-

piração do povo do Pirapora, em
Minas Gerais, a qual se traduz na
criação dc uma potente estação
rádlo-tclegráfica, destinada o
fomentar o comércio local c aos
Interesses da população, o coro-
nel Raul de Albuquerque, direlor
do Departamento dos Correios c
Telégrafos, determinou providén-
ciaa urgentes, dc forma a con-
cretlzar, dentro em breve, os
desejos dos rcsldcn.es naquele
município. " A propósito, rece-
ben o D. C. T., do prefeito da-
quela cidade, o seguinte telcgrn-
mat "Protestando, cm nome do
povo, sinceros agradecimentos
por motivo du criação da esta-
cio rádio-tclcgráfica, nc-ta cida-
de, venho solicitar vosso obse-
quioso Interesse, cm favor^ da
realização da medida, (a) New-
ton Cardoso de Souza".
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ESCAPARAM'-DAS BALAS SOVIÉTICAS — 0 •clichê acima fixa ume
fotografia do major norte-americano Richard Baker e sua esposa
colhida no dia onze de janeiro último, quando elei escaparam de
ser atingidos pelas balas de uma guarda soviética. 0 major Richaro
Baker e sua esposa, por ocasião daquele incidente, que posterior*
mente foi esclarecido como um engano, se encontravam na fron?
teira das zonas de ocupação russa e americana. (Foto ACME, pa*

ra A MAXHÃ)

A ATMOSFERA
FIM DA LUTA NA

INDONÉSIA
• A BORDO DO TRANSPORTE
NORTE-AMERICANO "RENVIL-

LE", NA BAIA DE BATAVIA. 17
,(U. P_) .-— Os ^holandeses e
indonésios assinaram, â bordo des-
ta navio norte-americano, um açor-
do pelo qual põem fim á sangren*
ta luta quc durou quase dois anos
e se comprometem a trabalhar cm
favor da uma solução permanente
da seus problemas políticos.

A cerimonia de assinatura reali-
tou*se na presença da Comissão
da Bons Ofícios da 0. N. U..' O
aeArdo estipula que seja dada or

'<Jem de cessar fogo na Indonésia
_— a terceira em vários meses •—
seja celebrado um plebiscito nas
aonas ocupadas pelos holandeses,
ai retirada das tropas holandesas
de certas reglòes e a criação de uma
nova Comissão da 0- N. U. quc
permanecerá aqui até 1949.

Imediatamente depois de assinai
em nome da Republica da Indo-
nésia, o Primeiro Ministro Amir
Sjahriffudín declarou que os in*
donésios não estavam satisfeitos
porém "cumpriremos êste acordo
cm tudo o/ijtife pudermos".

RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA
Para o meteorologista, a atmosfera da Terra é um laboratório

gigantesco, no qual essas experiências em grande escala sempre
se estão realizando: êle pode observá-las, mas nlo as pode contra*
lar. De que 6 feita a atmosfera ? Quais sfto os elementos que en-
tram na formação do tempo em todo o mundo ? A resposta 6
a seguinte, "ar úmido", a saber, uma mistura de .vapor dágua
a de ar seco. O peso do vapor dágua 6 formado aproximada-
mente por oito partes de oxigênio « uma parte de hidrogênio.
No peso do ar seco hi aproximadamente três partes de nitro-
gênio (azoto) e uma parte de oxigênio. Os outros gases que
existem no ar nto chegam a um a meio por sento do total.
Embora a proporção do vapor dágua na atmosfera nunca exceda
de cerca ne 3 por cento, 6 enorme a sua responsabilidade pelo
clima o pela temperatura. Essa mistura de ar seco a vapor dft-
gua forma uma película sobre a superfície da Terra, separan-
do*a da parte mala vazia do espaço. A profundidade exata do"envôlticro atmosférico" n&o é conhecida, conquanto meteoros,
que só se tormam visíveis quando entram na atmosfera,
tenham (>dc vistos ft altura de cerca de 200 milhas. Sabe-so
que a atmosfera tem duas partes: uma camada mali densa perto,
da Terra e uma camada rarefelta mais no alto. A linha dlv>
sórla entre essas duas camadas fica am média a cerca de íb
quilômetros de altura. A camada rarefelta superior (a "estwi-
tosfera"i tem uma espessura 20 a 25 vezes maior do que a Ala
camada Inferior mais densa (a "troposfera"). As duas caaia-
das se encontram na "tropopausa". O meteorologista se frite*
ressa principalmente pela troposféra. porque ó nai cariadas
mais baixas da atmosfera que estfto mali ou menos conf/nados
os fenômenos que êle tem de observar. Dentro desse ll/nlte, a
densidade da atmosfera decresce ft proporçfto que aumenta a
altitude (rapidamente de Inicio e depois mais lentamente), até
que, a r.ircn clc 13 quilômetros de altura, é apenas ,*a quarta
parte da densidade no nível do mar. A temperatura vai tam-
bém deoreicendo A proporçfto que aumenta a altltuAe, «até ft
tropopausa", máa numa razão fixa, que corresponde, a cerca de
1 grau centígrado por 16$ metros.

Pois bem, aproveitando aque.
Ia nossa atitude, o sr. José Aivcs
foi dizendo sem pcrde,r tempo:

E* como o senhor está ven-
do. Esse máu cheiro nos deixa
eom dôr de cabeça o dia todo
Tira-nos, mesmo, a alegria dc vi-
ver.

E qual é a sua origem? —
Indagamos.

Mostrando.nos uma poça de
água suja, que se misturava com
detritos e imundices de toda sor-
te, dtsse-nos o nosso Informou-
te: Eis ai a origem do máu
cheiro. .

E acrescentou:
Isto que o senhor está ven.

do é a pior imundice que se pode
Imaginar. Todas esas poças dc
águas estagnadas sáo formadas
pelos esgotos das-casas. Por fal-
ta dc canalização, ou mesmo uma
vala, os esgotos ficam empoçados,
formando lagos de imundices á
frente das residências, Quando o
calor aumenta, a coisa sc torna
pior, pois, o fétido ainda mais
se acentua. Quase que somos
obrigados a usar mascaras cun-
tra gazes e constantemente temos
que derramar creoulina cm gran-
dc quantidade.

Também mosquitos
Prossegue o sr. José Alves:
— a nossa .aflição, entretan.

to não para ai. Ainda tém os
mosquitos para completar a odi:,-
sela. E mosquitos quc proliferam
cm águas sujas e esgotos sò oo-
dem .ser extremamente nocivos á
saude. Temos, assim, quc supnr-
tar também os 'mosquitos qui.
nâo deixam ninguém dormir em
paz".

Realmente, pelo que . observa,
mos, os moradores da rua Jbro-
iiiinii Pinto estão com a sua sau-
de tim perigo, em face do grave
fato quc ali sc verifica, quai seja
o dc acumular esgotos cm plena
via publica.

Falta dágua
Também a falta d'agua comspi-

ra contra os moradores t^iquela
rua. Quando o precioso liquido
aparece constitui motivo dc ale.
gria geral. I. um dia dc Oesla.

E o sr. José Alves nos disse, a
este respeito, que água, ali nò
uma vez por semana fe, mesmo
assim, dão graças a tyous. Pode-
ria ser pior.

Intransitável a rua,
nos dias de chuva

Por fim, um, ryutro morador
encerrou o ciclo dí reclamações,
dizendo-nos que, qnnndo chove
a rua Jeronlmo I^nto fica com-
pletamcnte intransitável. A lama
toma conta de l|ido. chegando a
atingir uma cswessura de meto
meiro. Os mor-jpores ficam com.
pletamcnte (Alados e nenhum
veiculo consegue atravessar o la-
macal.

Como sc ¦*&, a rua Jeronlmo ¦
Pinto, cm J.-.carepagua precisa scr
olhada con*/ maior ateucão pelos
poderes p-jblicos. E é justnmeu-te Isto qu'>cspcr:v os seus mora-
dores polh do contrario um surto
de tlfo tea uma epidemia poderáter seu, foco principal noqucln
rua, ci/i.H. Já tem acontecido tm
outrov bflirros c prlncipalmentocm liarmos ondo os casos já sâo
posijA-vos.
—h

Cuba — Salvador — Guatemala
—- Honduras —: México — Pana-
má — Paraguai, as seguintes quo-
tas respectivamente, de produtos
petrolíferos, para o primeiro trl-
mestre de 1948. em barris:

Combustível de Aviação — 0
0 — 2.000 — 2.400 — ..

25.000 — 0 — 5.000 — 0 —
80.000 — 140.000 — 1-500;

Combustível de outros motores
220.000 — 80.000 — 5.000
30.000 •— 200.000 —..

25-000 —8.000 — 3.000
400.000 — 7.000 — 0;

Querosene — 0 — 0 — 2.000
3.500 — 0 — 1.500 — 0

—• 2.000 — 0— 10.000—0-,
Gasolina e derivados de Fucl-

Oll — 0 — 0 — 3.000 — ..
10.000 — 0 — 3-500
50.000 — 0 100.000 -
25.000 — 0;

Resíduos de Fuel-Oíl -
0 _- 0 — 20.000 —

40.000 — 5.000
400.000 — 0 — 0;

Grande carregamento de
frutas para o Brasil

O "SAMUEL (1. HOME" TROUXE
DOS ESTADOS UNIDOS 21.3PÜ

VOLUMES DESSE PRODUTO
Eslá sendo aguardado dentro

dc breves dias rio pórlo ilo \\\o
ile Janeiro, procedente tios Está-
tios Unidos, o vapor "Samuiíl ()'.
Home", o qual traz pera o nos-
so mercado, mil c quatrocentas
toneladas tlc carifa. Além de
D.5711 sacos de sevada, transpor-
ta o referido cargueiro '21..U1.
volumes de frutas secas o .ainda
otloccnlas caixas de nniaisas fres-
cüs. c 7.110 caixas tlc uvas, que
deverão scr enviadas ao frigorl-
fico dn Administração do porlo.

Agressão a faca
A VITIMA. DEPOIS DE MEDICA.
DA, 1*01 RECOLHIDA AO HOS-

P.TAL MIGUEL COUTO
Foi medicada no Hospital Mi-

guel Coulo Ana Narciso, cantou-
do 28 nnos. casada c domicilioda
no morro do Leme, sem numero.
Contou, ao Ser pensada, que fo.
ra agredido a faca por seu mn-
rido Moisés Narciso, quc fugiu,
após o agressão.

A vitima, depois dos curativos
dc que carecia, foi recolhida aque-
le nosocòmio, enquanto quc a po-
Ioda do 3." distrito está n pro.
cura do agressor.

, .'¦'.'

DURMA BEM..:
Gom os .confortáveis $

elegantes pijamas
vendidos pelo

0 CRUZEIRO
A maior camisaria do Rio

Bom acabamento <§

ótima padronagem
PIJAMAS DE POUPELINE EXTRA POR  CR$ 59,80
PIJAMAS CORES LISAS GARANTIDO POR.. CR$ 97,50
PIJAMAS CORES LISAS M/MANG. P/VERAO CR$ 79,80;
PIJAMAS TRICOLINE EXTRA POR..... . . CR$ 96.80
PIJAMAS CORES LISAS GOLA CETIM POR CR$ 99,80
PIJAMAS CORES DIVERSAS POR  CR$ 178,00
ROBS - LINDOS DESENHOS POR  CR$ 138,50
WESTONS NOVIDADE POR  CR$ 87,50

No Rio existem muitas camisa ri as, mas O CRUZE IRO
é a maior camisaria do Rio

m

Brigou com a mulher
ESTA DE FACÃO EM PUNHO

VIDROU NO MARIDO VIOLENTO
GOLPE

Diamantino de Souza, de SO
anos. casado, funcionário do Ml-
nistérío da Fazenda, residente
no Morro do Leme, 443, teve nm
dia, ontem, azlago. Discutiu com
sua esposa, Francisco de Souto,
e, em seguida, foi As vias de fato
com ela. Mas a mulher não se
intimidou. Armada cora uma fa-
cão, vlbron.lhe violento golpe ua
cabeça, fugindo cm seguida.

A vitima foi então, depois de
medicada no Hospital Miguel
Couto, queixar-se A policia do 3.*
Distrito, que determinou as no-
ecssArias providencias..

0Í€BHZ£!K0
A MAIOR CAMIZARIA DO RIO

¦ HUA VA A9SÍMÍLT/A. ZO-22 1* e 54-S6-S8<>áO
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Protesto monstro diante do
consulado inglês em Changa!
Dez mil estudantes pedem a devolução de Hong-Kong e Kow-

loon e exigem a retirada das tropas americanas da Chin-ak

A multidão fez parar
o trem para matar

o homem
A propósito de uma noticia pu-t.llcadi. em uma de nossaa edt-

ções, com o titulo acima, a res-
peito de uma ocorrência verlfl.
cada no distrito de Avelar, no
município de-Vassouras, da qualfoi vitima o sr. Jullo de Paula
Pacheco, recebemos do mesmo
uma longa carta historiando o
fato, alias confirmando a nossa
versào. Explicando entretanto
vários antecedentes,, afirma que
a agressão de que sofreu foi ne-
lo fato do acusado apesar do scr
um homem casado, querer con-
qulstar Jovens que êle namorava,
chegando multas vezes a se dl.
zer autoridade para melhor le-
car & efeito violências. Era sua
missiva a esse jornal, o sr. Ju-
Uo de Paula Pacheco, disse ea-
tar no Rio a fim de tratar dn»
ferimentos recebidos, devendo
voltar para Vassouras em hre.
ve, onde goza de geral estimo.
Quanto as dcpedraçõos do vação
cm que viajou, conclui que não
aa houve.

CHANQHAI, 17 (U.P.) — Dez
mil estudantes chineses levaram
a efeito- tuna ruidosa manifesta-
ção, concentrando-se as 14,30
horas dc hoje diante do eonsu-
lado britânico, enquanto que tre-
zentos policiais i.i-mados com me-

Após jogar futebol, ati-

rou-se ao mar e morreu
Na tarde de ontem em Niterói,

vários rapazes Jogavam futebol
na praia situada na rua Vlscon-
do do Rto Branco em Niterói,
fronteira ao Sporto Clube. Den.
tre eles se achava o operário de
nome Edgard Barbosa da Cruz,
solteiro, da 26 anos de Idade, re-
sidente na travessa Celio Gou-
vea, n.« 637, no bairro do Fon.
seca.

Em determinado momento, rc-
solveu êle dar um mergulho, e
pnra surpresa de todos, ao se
afastar.um pouca gritou pòr so-
corro. Scus colegas tomaram
providencias, trancndo-o para
terar, mas minutos depois o ln.
feliz vinha a falecer.

O fato foi levado ao conheci-
mento do comissário Elcldes do
1." distrito, que tomou as devi-
das providencias, fazendo remo.
ver o cadáver para o Instituto
Médico Legal. :

tralhadpras e fuzis se mantinham
de prontidão, a fim de evitar
desordens. Da multidão faziam
parte ainda milhares de trabalha-
dores e milhares dc outros cida-
dãos," os quais ostentavam fio.
mulas nntiimperialistas. Assim
que se congregaram diante do
consulado os manifestantes co-

Agredida a pontapés
DESCONTROLADO. O REVE-
RENDO POS A EMPREGADA
NA RUA, INDO ESTA qUEI-

XAR.8E A POLICIA
Compareceu ao 14.» Distrito a

domestica Osorla Chermont com'At anos, solteira, residente na rua
Paula Ramos, 111, a fim de apre-
sentar queixa contra seu patrão,
o padre Manuel Antônio Corrêa
de Albuquerque, português e do-
mlclllaão no mesmo endereço. *

Ao comissário Silvio Ribeiro,
ali de serviço, a domestica' con-
tou que, sem. que desse motivo,
pois há cerca do três anos vinha
prestando ao referido padre os
sous serviços domésticos, foi por
êle agredida Violentamente a so.
cos e ponto-pês. Depois disso,
acrescento, o padre a pôs na
rua_

Em seguida foi a queixa devi-
(lamente registrada, tendo aque-
Ia autoridades determinado a
abertura do Inquérito.

DO RIO PARA TODO BRASIL POR REEMBOLSO POSTAL
SEM AUMENTO DE PREÇO

\4.-_ qui na
-.tográfica
'MÉRICA
OX, com

.ro filrae
CrS 150.0,

Binóculo
com -v
estojo
desde
CrS 900,0C

óculos

lesde

Cr$

120,00

PECAM CATÁLOGOS CASA GUIMARÃES - ÓTICA
;: RÜA URÜÍiüAIANA, 136— RIO DE JANE.RO

meçaran. a protestar inicialmente
contra as expulsões de Kowloon-
e, pouco depois, reclamavam i a
devolução de ílong.Kong e Kow-
loon A China, enrrando-sc asiim
o imperialismo britânico em ter-
rltórlo chinês. O, manifestantes
exigiram também a retirada da
têdas as tropas- norte-americanas
da China. '

Entrementes, despachos, de
Cantao anunciam que continua
sendo feita a evacuação dos,nacio-
nais britânicos daquela cidade, o
qae deverá se prolongar durante
todo o dia de hoje. A propósito,
o governador nacionalista da pro-
vlncia dc Kwangtung. sr. T. V.
Soong, anunciou quc os lideres
do protesto serio presos o pu.
nidos. / . ;...'..;.,'".. .

Em liberdade a irmã
do "Lampeão de ¦<;}¦ i

¦ Angra" ¦•a;-
A policia tem feito rumorosas

diligencias, no. sentido do deter
Manoel Francisco da Silva, au-
tor de vários crimes o Conhecido
pelo vulgo dc "Lampeão do An-
gra". ¦-""
. Uma das ultimas, ocorrida ero
Cnxias, após fazer um cerco a
casa ern que'morava» familia du
atrasado, acabou por prender tua
Irmã, de nome Maria Anita, u
qual aliás foi ferida cm uma das
máos por projétil de arma de to-
go. O fato foi revelador com fran-
dc sensação, sendo, clã apontada
como participante de assaltos e
até mesmo, mentora do muitos
deles.

A propósito nossa reportagem
wtçve na'Policia Central de Nt.
teroi, onde teve oportunidade de
ouvi-la detalhadamente sendo ' o
unlco jornal qne de inicio, «rá-
cluiu que Anita não passava de
uma infeliz, e nem sequer.sabia
manejar uma arma. de fogo Incx-
pltcavelmente, Anita ficou'preta
muitos dias, mas agora as. aulo.
ridades fluminenses, concluindo os
fatos de acordo cóm4 nossa repor-
tagem, acaba dc por em liberdade
e irmã de Manoel Francisco da
Silva, contra tinem nada ficou opu-
rado. Como se vê, em matéria da
crime, felizmente tado- que se
disse dc Anita não tinha o menor
fundamento.

¦¦
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17 — A altura da tronopau...-. varia
oom a latitude, Indo ds 8.000 a 0.600 me-
tros sobre oe pólos até 16.000 a 17,600
metroa sobre o «quádor.
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18 — Uto quer dizer que a baixa de
temperatura desde a superfície da Terra
até te encontrar a tropopausa será maior
eôbre o equador, onde a troposféra é
mali larga.

¦*-*-á|i.

19 •— E também que essa queda de
temperatura erttre a superfície e a tro-
popauia terá menor sobre o» pólos, onde
i troposféra f mali estreita.

20 — Disto resulta que a parte mai»
fria da atmosfera fica diretamente sobro
o equador, e nSo «obre oi poloi.

(CONTINUA)
rrr.xirr . tr ...
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ORDEM DE
UKGENCIA

ÂO temos posto muita insistência no comentário das n<<"

Ngociaçíes 
em torno do acordo político psra o qual pro*

curam convergir as mais ponderáveis forças democráticas

nacionais. E assim procedemos considerando que era fatal sur-

gissem obstáculos de maior ou menor importância no caminho

encetado, e admitindo que um certo prazo se tornava necessário

para a superação de alguns atritos iniciais entre as orbitas que

ss aproximavam. ,. .,
Infelizmente, devemos também reconhecer que as difieulds-

des para a criação do que chamaríamos de clima espiritual do

acordo, têm durado ou se vêm renovando mais do que esperava-

'Ao mesmo tempo que uma brilhante equipe de elementos

esclarecidos oferecem o testemunho de seu desejo sincero de con-

ciliaçaò, repontam aqui e ali atitudes viciosas que denotam, em

vários setores, o sentimento nem sempre disfarçado de rcnstên-

cia so plano 
"de 

pacificação nacional. ;..'-..

Quando se pensa que nada mais falta senão extenonzar per

forma solene a tão almejada política de boa vizinhança, eis que

a atenção geral ê surpreendida com a ampliação de casos de as*

pecto subalterno que julgávamos condenados a um merecido cone

de sombra. ,
Há nisto, sem dúvida, muito do reflexo oa*

quela . mentalidade primaria e extremamente clrcuns-

crita a interessei locnis, ou pessoais a que a Republica, depois de

fragmentar os partidos nacionais que o Império favorecera, neo

soube dar o corretivo adequado ao longo de toda sua história. Mas

o que temos razão para reclamar — em face das próprias ruínas

qu» se nos depararam com demasiada freqüência — ê que os ho-

mens Investidos de maior autoridade e prestígio, ou mais capazes de

entender o panorama da hora presente, sailbam transmitir a seus

comandados a noção da gravidade e do alcance da tarefa empre-

endidà.

O acordo náo tem por alvo reduzir todas a_ organizações P"*

litlcas a um só partido — o partido governlsta — nem a des*

naturaçío ou descaracterização partidária é conseqüência natur.I

de um movimento dessa natureza. Nâo estamos na senda que teva

ao totalitarismo, porém exatamente na que dele nos afasta. Tra-

ta-se de, respeitando os caracteres específicos dos partidos, esta-

beleeer entre estes a definição do terreno dentro no qual esses

caracteres podem florescer e frutificar.

Em suma, o qu» é preciso * que nos entendamos s"fcre o*

grandes objetivos, sobre os objetivos geral» da política brasileira,

ria qual alnd» repercuta m perplexidade nascida de um demorado

recesso do sistema representativo. A ocasião, por obra das efreuns-

tânclas, é exe»pcion«l, como excepcional» têm de ser o» métodos

utilizado» para as corrigir ou dominar. Nem falta, em nosáa «vo-

luelo, precedente capaz dé autorizar um» expectativa oWmista

quanto a êsse processo de fixaçlo da consciência coletiva. Temos

ern vista o quo sucedeu em mesdos do século psssado, qt_»indo »

Naçáo, conturbada pelas sucessivas lutas que se estenderiam da

Independência aos primeiros anos do Segundo Reinado, sotí.e im-

plsn.er, através do Gabinete Paraná, as condlçCe» favorável» J con*

vivência padfles dos psrtidos e a um trabalho admlnlstratfio que

produziu os melhores resultados»
-. Um partido político honesto nlo é apena» o agrupamento

át indivíduo» empenhado» em conquistar funçoe» pública» cU P«*

tos ém governo. Nele deva existir uma determinada conceptfio do

bem geral, um corpo d» idéia» tendenta ao progresso do pU$ »

; que procuram Influir nas decl»6«» governamentais e captar a »con-

fiança crescente do eleitorado. Há, porém, limite» que não podem
ser ultrapassado» sem que a exlstêncl» do sistema corra perigo
a, eom eis, a própria formulação regular da vontade política, isses

limites raferem-M tanto ao» fins para o» quais se dirigem os dl-
" ferentes partidos, quanto ao» melo» de que ele» se valem psra
Isto. j ,,

Ora, é um fato — «um fato pelo qual todo» no» regatlja-

mo» que as principal» corrente» democráticas brasileira», «J-P***

lhando o qu» de certo modo é hoje um sentimento universal, jcwr
cordsm essenclelmente crn ponto* conilderado» básicos. A íftíe»

sa Intransigente da ordem constitucional, o repudio aos proc*sos
violentos para a conquista do poder ou a modificação da arqntte*

tura poiitica a social vigente, a compreensão de quo é impeiow
levar avante a recuperação econômica do pais — slo, entre -ou-

tros. ponto» de intirseção daquele» partidos. É no rocormecirtMn-

to desses propósitos, é na comunicação do» esforços nece»s*ios

pars efetivá-lo» que «m »ub*tânci» consiste o acordo, e náo. hi

.como admitir que idiossincrasia», valdsdes e »mblç3e» tenhsm tfór*

ça bsstante para tolher ou Impedir o desenvolvimento de tão gfsn*
de « bela tarefa. Para formar-se o clima espiritual do acorde», l

preciso que se disponha cada um de nó» a ceder um pouco de
suas Justa» aspirações, a dominar um pouco »euj Impulso». Do qon»
trárlo, se cad» um de nó» contar apenas com a capitulação «INeia,
o claro qua nune» haverá acJrdo. E também é n«e«s»árlo nio *de*

posltar esperança demasiada no temoo ou no trabalho qua rçst«
possa realizar em hosso beneficio. O» probleme», qua no» desa-
fiam. sáo problema» dominados pela noçio de urgência. DeverçlPí
resolvê-los sem delongas qu», a firvsl, significariam a crlaçio de
novos problema» ainda mais complexos, ou a derrota nacional.

EPOIS da-janta, os cama*
rada» foram debulhar mi-
Mio, no terreiro da fezerr

da. Rente dele», sentado num ce-

po, o Msjor Alexandre do Boquei*
rão ajudava a tarefa.

Como de ordinário, o rosto, ma-

gro, mongololde, mostrava-se itrr

passível. Mat nio «ra psra o ro.-
to do Maior, que os camaradas
olhavam: era par» as suss mâos>
aquelas mios pequenas, delicadas,
quase femininas. EU» é que de-
nunciavam a Impaciência do Ma

jor. Mal» rápida» do que as dos
camarada», faziam, num átimo, os

grãos saltarem ds espiga, t, ati-
rando fora o sabugo, logo apanha-
vam outra.

Todas as tentativas de conversa
tinham morrido no vácuo: perma-
necendo calado, o velho as de-
sencorajava. Nem sequer a notí-
cia de que aparecera, na cancela
da vargem, um boi, sumido havia

quase dois ano», despertara o seu
interesse. Era um velho boi de
carro que se deixara esquecer no
mato, quando o tangiam, com a
bolada, para a longínqua estação
ferroviária. Teria percebido que 1»
para a xarqueada? O certo' é que
escapulira, manhosamente, e andara
quase quarenta léguas par» voltar
i fazenda. E, pelo visto, fizera de-
moradas estações em teu retomo,
concedendo-se umas férias.

Ouvindo essa nova, o velho se
limitar» a dizer: "Agora, êle fica
por ai mesmo". E o pesado silên*
cio voltara a oprimir a roda.

Mais tarde, tentado pelo demo-
nio, José Pretlnho arriscou unu
pergunta:

— Ancê nào acha, meu padtl*
nho, que Mane Bento e Bastião
de Si. Flora já havêre dc ter vo!»
t3do?

Major Alexandre levantou o ce*
beco e olhou-o com ar perquirídor.
Desconfiaria o moleque de ale1'-
ma coisa?

Nào, não podia saber. Pergunta»
ra simplesmente por curiosidadí-
Se soubesse, tanto pior par» éle...
Em todo o caso, convinha uma
retposta cautelosa, preparando o
_iibi, já combinado. Disse que tl-
nha dado ordens par» que eles
pernoitassem na fazenda do Ris*
cho Verde, caso não terminassem
» separação do gado, com o sei
ainda alto.

E »* lestes mão» voltaram a dr
buihar o milho. Que pergunta im*

prudente, a do |o»é Pretlnho! E
êle, que gostava tanto do mole-
qus... Seria uma pena te fo3í_
preciso »:crifi_J»lo.

xxx
)& começava a escurecer, e nada

dos dois palernut voltarem! Se o
serviço tivesse (ido feito de ma-

nhi, conforme sua determinação,,
eles deveriam ter seguido par» a
fazenda do Riacho Verde, a tem-

po de separarem o gado e torna-
rem, ainda, naquele dia.

Deixando OS «moradas fora,
Major Alexandre entrou para den-
tro da casa» acendeu um candiei-
ro e tentou, com os velhos óculos
embaciados, distinguir a ietrinha
miúda dst previsões metereológi*
ut do almanaque de Ross. A
ehuve tardava terrivelmente. Com
alguns dias mais, as plantações te

perderiam. E o gado, onde Iria

parar com aquele patto rapado «

tico? Mas, impaciente, fechou o
almanaqu** enrolou-o e meteu-o
outra vez, no buraco da parede de
adobes, onde o guardava. Já não

podia dominar a tu?» inquietação.

Se a tocaia houveste falhado, o

compadre Iria, na certa, revidar o

golpe. E quem sabe conseguiria
mandsr mstá-lo a éle, Alexandre,
antes que lhe fosse possível
tomar outra Iniciativa? Teriam

aqueles dois patetas perdido »

CYRO DOS ANJOS
ocasião e ainda, por cima de tu-
do, deixsdo apanhar-se? O co-n»

padre andava assustado, ultirnamen-
te, e talvez tivesse feito preceder-
se de um ou dol» homens.

No fundo, mrm um aborreclmen-
to ter do liquidar o compadre, mas
não podia viver naquela incerteza.
Até unt três ano» atrás, tinham-
se entendido sempre bem. E, dada
• Importância do compadre na p«-
HHce do distrito, o» dol» se «rata-
vam como de potência para po*
tèncla.

O diabo fôr» aquela questão ds
terras» O compadre se alterar..,
dissera umas coita» que um homem
nio podl» ouvir».. E o pior é qua
o caso ficara em suípenso, com
diminuição para a autoridade dele
Alexandra. Positivamente, os dois

eram demais, agora, no distrito.
A necessidade de manter o nome!

Qu» nunca <kixassem de dizer:
 "O Major Alexandre é um ho-

mem ds fiança!"
Uma vez que nio conseguissem

provas, er» »tê conveniente á sua*

reputação qua desconfiassem ser êle
o mandante do crime. Do con-
trárlo, dal » pouco qualquer ca-
bra poderia faltar-lhe ao respei»
to.

Havi» um ano ji que tinha de-
cretado » morte do compadre,
como uma imposição das circuns*
tância». Detivera-o, algum tempo,
o fato de ser seu filho mais velho
casado com a filha do compadre.

Desde que O rapaz enviuvar*, o
impedimento tinha cessado. Esti-
mava multo o sogro, mas nào ha-'
vi» de acreditar que dele. Alexan*
dre, é que partira o golpe. O
compadre, com «eu gênio forte, tl-
nh» muitas malquerenças.

De um ou de outro modo. ora
um caso aborrecido aquele. E, tal*
vez, ainda por cima, fosse necc<-
sárlo, mais tarde, consumir com o

Manoel Bento e o Sebastião. Se a

justiça o» apertasse, podiam dar

com a lingua. Quando, algum tem-

po antes, tivera tido necessidade
de mandar matar o falecido |oão

Cosme, quase que os dois o com*
prometeram,..

XXX

nfeclnlllfliili-i
PARA A MORTE, PARA A VIDA ?

POR 
cima do anúncio havia um rtlralo dos

dois namorados, que desapareceram hA qua-
tro meses. A moça de calça* esportiva», um

torrleo triile, o* olho» grande» de tmA», jlaminan-
do o rosto banal. O rapaz com pretensões a galã
cinematográfico, cachimbo fisgado no canto da
boca, e, sobressaindo junto da pequena como quem
afirma: nesta história tu tou o principal!

liá quatro meie» «oe se sumiram —os namora-
do* Pura onde'foram? Para a morte, para a vida'
Combinou ela - com aquele olhar Pr<j1undo> .a'a*'
trando sonho pesado, como te fora dento atmos-
fera apertando de agouro o coração ~ fjm p«tp
ile morte com o moço? Ou„. foi ile? Quts ainda afir-
mar-se parecido com artista tle cinema, pegou sua
garota ea levou por ai. já que a família nao qne-
ria o catamenlo?

Desestete e derenope «nos Wm tlt».
Imagino-os desorientados, aflitos. Atiraram-

te nor Qualquer caminho dtste Brasil onde ainda
è possível se etconder alguém; tão vasto, com
tanta cachoeira bonita, tanto açude na mala para
que doi» amante» bonito* e novo» poisam nm-
tar Tarzan t fita companheira. Mas, talvez se te-
nham maguado, em tua* experitnciit*, at apaixona-
dos. Quem sabe te já lhes faltou dinheiro.' Quem
sabe se pior que a falia do dinheiro eslá sendo o
desengano? Ah, moco bonito, de rotto virado ae
lado, fumando cachimbo... Voe. núo me engana.
A esta» hora» estará come.anâo a odiar a peque-
na. Cem vtztt por ila — ttm familia, sem ami-
gas, stm distração — ria faz carinho de choro, e
lhe ptrgitnla. falando pelo nariz:

_ "Vor. ainda posta de mim:'"
Vm rapax (jue daria um galã em llalluwood,

que nâo daria no Rio?

Era tle um bancário. Ela uma cat.reirinha.
Ele tinha maiores possibilidades. Era desempena-
do, segura de si próprio. Podia fazer nm grande
casamento. Também podia subir facilmente na
carreira, porque se atirava pela vida, sem medo
d» caretas. ...

Tento ver o casalzlnho que desapareceu na
quatro metes. E*ludo o caso, gasto energia a-toa
Estarão vivo* o» jovent? Estarão mortos?

E porque a gente tempre imagina melhor <>

que deseja, vejo-oe vivo», sim. K brigando! Abor-
recido» um com o outro. Loucos de desejo de vm-
tar. Porim. de repente, sinto um peso no coruçuo,
conttderanao: '

Adiante, prla vida, quando se viveu um pou-
cornai»profundamente, dolorosamente, quando sa
te quer recobrar o tempo perdido, è sempre mui*
(requente que amantes contrariadas te unam por
um pacto de vlda. Mas, aos dezessete, aos deztno-
ce, ainda não se viveu o suficiente para que se
goste desesptradamente de viver. O mats comum
i qne antes dos vinte-dals. infelizes avnixonados
sejam mais atraídos pela morte. Eles ainda
não adquiriram a ânsia <la recuperação, a curiosi-
dade para novos caminhou da vida, numa pala-
vra: o vicio de viver, qne embriga e arrebata a
criatura, ...

Sáo quero pensar mal» em voeis dois, jovens
do anúncio. Sa mata da Tijuca... o vento bole
num farrapo dum vestido, P. o sapato de sola
grossa de homem emerge a ponta dn lama. ha
estrada, perto, nm automóvel está parado Esta-
lum beijos, dentro dele, e a umidade da floresta
aoerta oulrns namorado* em sua vestimenta aca-
rteiante. Esse* lamals saberão chorar pelo* aman-
tt» morto»... e atiram seus desejos da felicidu-
de, como clarinada» na escuridão.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

Quando os dois chegaram, a noi-
ta havia descido sobre o terreiro.
Salvo Josvé Pretinho, os camaradas
todos tinham seguido para seus
ranchos, na vizinhança.

Manuel Bento e Sebastião du-
ram conta da incumbência: sopa-
raram o gado, puseram-no num
pasto pequeno, o Major poderia ir
vê-lo no dia seguinte. Sem pres*
sa, esperam oportunidade para di-
zer o resto.

O Major lembra-se de que o
pote está vazio, e manda José Pre-
tinho buscar um» lata dágua na
barroca.

A sós com o velho, Manuel
Bento explica:

— Meu padrinho, nós não pou-
de fazer o vosso serviço!

O velho empalideceu, de cólera.
Tudo lôra previsto com tanta m'*
núcia e , esperado, com tanta pa-
ciência. Aqueles patifes estraga»
ram tal oportunidade! Não espera
explicações. Investe contra eles,
furioso:

— Seu» cachorros, vocês nio
prestam nem para cola de sabão!
Vivem comendo o meu feijão des»
do que são gente c, na hor» de
defenderem minha vida. não cum-
prem com as ordens! Eu devia é
sangrar vocês dois com esta faca,
seus...

Meu padrinho, tem dó de
nós, não alterai assim nâo. O com-
padre dance nio voltou da cida*
de. Foi promode isto que nó» nio
poude fazer vosso serviço. Vai so-
frer uma operação nos óio.

Surpreso, o Ma|or Alexandre
contém sua indignação e se acal-
ma. Então, o compadre resolvem
operarse da catarata... CorVio
aquilo devia doer!

Vendo-o pnati sereno, os afilha*
dos exprimem um desejo: tomara
que o'v»lbo morra da operação.
Assim, não terão o trabalho d.
derrubá-lo com uma carga d. chum-
bo.

Nio digam isto, que é mal-
vadeza, meus filhos! advertiu o
Ma|or.

A supressão do compadre era
necessária, como conseqüência ló-
gica dos acontecimentos, mas a
dor física fora escusada. Ou, quem
sabe, talvez o M-.or, posto, de
chofre, diante d» hipótese de uma
morte natural, tivesse pensado, com
melan:clia. nessa outra esoSde da
tocaia a qu. n'n_u-m escapa...
O certo è çue concluiu, penaliza»
do:

Ora vejam, meus filhos, eomo
a gente sofra nesta mundo!

JOAQUIM 11I_7..:1..U FILHO,
Hio. — Como sucede èm quaia
todos os problemas de •iii*.li_(\,
seja Ifxi.oliij-.icu Seja sintática,
tantas cabeças quantas sentença»
c cad» sentença apaixona tanto os
quc nlnda náo compreenderam »
tolerância e se Julgam senhores ,
únicos da verdade, qoe é mais
sensato nüo discutir. Na hipótese
dc que n sr. _e ocupa em .su»
cirln, têm aparecido muitas bpi-
niões, em ,'eral dc curiosos* e oão
poucas estapafúrdias. Trata-se
da palavra **quanto" na frn;. "O
Brasil é rico mas não sabe q-iínto
possui". . j

O estudo desapaixonada levem» !
me e considerar ésse "quanto"
eomo pronome indetinito. E* o
pronome Indefinito, em geral, in»
terrogativo ou exclamativo, po..
dendo figurar em Interrogações
ou exclamações diretas ou indl*»
retas. Eu penso que ai seja um
pronome Indefinito. usado cm
Interrogaçio indireta. Sfe fosse'
Interrogação direta,, teríamos:
Quanto o Brasil possui?. Sendo
indireta a interrogação! O Brasil!
não sabe quanto o Brasil possui.
Sintatiramente é o objeto direto
do verbo "possui", cujo sujeito
6 o "Brasil".

Analogamente classifico "quem"
e "que" em frases como at se-
gointet: "Sei mu!.o bem quem e*
você" e "Nfio percebi que esteve
êle fazendo aqui (que é qúe estê.
ve...)". -,i

liá quem contorne a diticulda»
dc criando matoit» dificuldades
assim: o objeto direto df verbo"sabe" é "o", "aquilo" ou "tudo*»
e o "quanto", tendo um antece»
dente inventado, passa a sér prev-
nome relativo, eqüivalendo a"que". Solução que me parece
absolutamente artificial, pois .pa»
ra admiti-la é necessário inventar
palavras que nio te êchsm tio
texto e nSo sio normalmente su.
bcntendldas.

J. Z.. nio. — 1) "Flnets" com
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A BANDEIRA DOS MITOS

Um testemunho
da decadência
do ensino

FALASDO 
a um dt nossos co-

legas, o diretor dc impor-
tante educandário da zona

Sorte teve ocasião de externar ai*
numas opiniões a retpeito da
qualidade do ensino de gruu mi-
dlo ministrado ao* adolescentes,
nu capital da República.

Ko teu parecer, está subindo
o n'vel de cultura do curso st-
iiiniárío, uma ve: que Itm crês-
vido a quanüdadt dt reprovações.

O argumenta i fraquissimo,
porquanto o essencial nào é me-
dir a Ignorância rio* reprovado*
e sim a sapiência dos aprovados.

Todavia a mesmo educador diz
qut o» coUolos, agora, eitáo ft-
condo ni«l» exigente» « que já
pastou o lempo em que a sortt
unt estudantes dependia dos pro-
feitores, a quem denomina pe-
Jorallvamente. " pequenos deu-
ses",

l-HlranUa lógica, a disse dir*-
tor! Sa sen modo de ver quem
examina i o Caliqlo, náo i o pro*
fetsor. O Colégio, isto i, a ad-
ministraçao do memo, i que exi-
nt um nível mais alto ou mal*
baixa: "São queremos anulfabe-
to* nas Universidades", acres-
etnia ile.

Sõo lhe passou pela mente que
auem náo quer tal i o Govtrno
< não os Catiqlos.

Se mullo incompetente foi dl-
plomadn, a culpa cabe ao* dlre-
tare* ie coliglo*, que julgam pó-
der. a teu ialtntf, fazer Mil.fr OH
descer o nivel da ensino iccun-
dárh. , , ,Mait de t*pantar ainda e que
a rnesmo diretor considere um
ptogretto fl passagem, do profes-
nor para o diretor, da competiu-
ela para julgar do aproveitamen-
to dos oi unos.

h'a verdade, *A o profestor ia
rrntetra pude aferir conherlmeti-
to* do» examinando»; a atlmlnl**
ttação do Colégio registra o» re-
enllados, mas nele* não deve in*
fluir. . , .. ,'Vara o mencionado diretor, po-
rim, hoje as coisas mudai am e

jâ a aprovação io aluno nâe* de*
pende dos professores, ex-ntigue-
not deuses, mas da pontais dos
diretores..,

El» ai o maior testemunho do
descalabro de nosso ensino. . A
inversão de valore* i aponlaVa
como ascensão, quando i doca.
dencia. Quc tristeza!

O Capital e I
Trabalho '

ESTEVE 
circulando, no».»

últimos dias, uma potiofe
verdadeiramente nlarmim-

te para os trabalhadores. IMeia.-
ae — e chegou a ocupar lugar,
nos jornais — que aa organiza,
ções patronais, com a coletora-
cão de parlamentares o figuras
de destaque no governo, eata-*
riam cuidando de uma reforma
na legislação, a fim de rcstrln-
gir os direitos do trabalhador.

Pela sua natureza, facll Ideiu
tificar o boato, de origem mais
que suspeita. Realmente, só os
interessados era lançar o pinico
no seio do operariado .seriam w
.«uc. do idéia tio estapafúrdia,
proasurosamente esposada par
certos grupos vorazea,

O fato é que a noticia gerou
intranqüilidade. E surtiria, cer-
tamente, os efeitos previstos por
seus autores, n&o fora o des-
mentido categórico que lhe vem
dc ser oposto.

Efetivamente, falando em no.
me do Presidente, o professor
Pereira Ltra, Chefe de aeu Ga»
bfnete Civil, transmitiu aos tra*
bulhadores brasileiros o pensa,
mento do governo, acerca de seus
problemas, E o que ficou eiela»
roeldo, através de palavras mui*
to decisivas, foi que o governo
mío cuida, em absoluto, de fater
quaisquer limitações aos direitos
do trabalhador. Pelo contrario,
aeu propósito é nlo tà maiVer
aa conquistas do nosso direito

*•¦¦:.¦;, ma» ainda ampliá-las, gra.
dutivamente, num m&xlmo ad»
miselvel a um perfeito equilíbrio
entre o capital e o trabalho,

SE 

desejamos estudar o
desbravamento do conti.
hente pelas bandeira., de-

vemos previament« fater um ea»
forço de imaginação e eituermo-
nos cerca do ponto 7.ero da bis.
tória da geografia americana.

Tambem aqui, como no Gene*
sIs, poderemos dizer: Ko princi.
pio era o Caos. A imaginação do-
minava a» idéias. Oa homens
avançavam no desconhecido, alu-
mlados pela» Informações pre*
carias dos indígenas, iludidos pc
la perpétua miragem que as
mentalidade» duna refletiam nas
outras, tio diversas. Por Uso os
mitos pululavam.

A nomenclatura dos tndigenae,
tão densamente eivada pela re»
petição dos topónimos; m aua to.
tal carência duma ciência de po»
fc.çiio; o hábito de emprestar
realidade aos sonhos e aos de-
eêjos; e uma cartografia estrei-
tamente utilitária — , que obe»
decia ao conceito e à necessida-
de de traçar caminhos — tudo
induzia os primeiros explorado,
res a graves ilusões de parspec-
tiva e noi pod» levar aos mes»
mos erros se n&o tomarmos a
devida precaução, ao ler os de»
polmentos que nos ficaram des.
sas recuadas empresas.

Por outro lado, oa próprios
colonos, apenas abandonada a
linha da costa, viam-se na ira»
possibilidade completa de saber
quando ultrapassavam o meri»
dlano de Tordesllhas, que deli»
ml tava a soberania das duas na»
ções Ibéricas. N&o devemos mm.
ca perder de vista que os portu.
gueses de Quinhentos e do se»
culo seguinte possuíam apenas
dois Instrumentos para marcar
a posição em terra (eomo no
mar): o astroláblo e a bússola.
Com o primeiro podiam observar
eom aproplmaç&o relativa as
latitudes; com a segunda, a di»
reç&o geral em relaç&o aos»pon-
tos cardlals e essa mesma su-
jeita oos erros da declinaçio da
egulhs.

Sabemos seguramente que mui.
tas das entradas, em particular
as primeiras, ee fizeram auxilia,
das pelo astrci&hlo e a agulha.
No século de Quinhentos, ne
bandeiras ou pré-bandeiras s&o
acompanhadas de pilotos, e tto
particular, as que partem de
Porto Seguro e da Bahia. A
ciência de posição em terra n&o
passava então dum prolongam on-
to fruste da arte náutica» '

Quanto às observações da lon-
rritude' -? e essa era a coordeno»
da única, que interessava & de.
•marcação da linha divisória —
o caso era diferente. Comblnnn»
do a latitude e o rumo seguido

do coletivismo totalitário. O cr-.
plrlto da nossa- leglslaq&o, que
aos poucos vat encontrando cor»
respondencia em Institulc&es ade»
quedas, é o de conciliar os dl.
reltos do indivíduo com os da
comunidade, de que a harmonia
dos direitos do empregado e do
empregador e um simples capl
tulo. Que todos se convcnçum

Nossa política social se orien* disso, psra que boatos absurdos
ta num plano quo transcende o nfio meregem outro destino que
do individualismo anárquico e o o do deeprew geral.

pelo navio, os pilotos podiam, é
certo, chegar a cálculos de esti-
niatlva, grosseiros, mas com fre-
quêncla multo aproximados dss
longitudes exatas. Assim, a gra-
ças a repetidas experiências, co-
nheceram eom aproxlmaç&o a sU
tuação do meridiano em relaç&o
à costa. Em terra, • no eert&n,
cortado de rios e enredado de
selvas, tsst processo, a que os
nnutoa chamavam "regimento
das léguas", tornava.se pouco
menos que fnaplieávet.

Os mapas dos primeiros s4»
culos refletem essa impo.. ibill-
dade, origem de tantas deforma-
ções. Enquanto o traçado, dn
polo a polo, pecava ou podia pe»
car, por escassos erros de grau
ou frações de grau, na posiç&o
geral das terras ou na parti.
cular de cada topónimo, o eon.
tlnente ora se estreitava, ora se
alargava desrsesuradamente, no
sentido leste-oeste. Dlr-se-ia qua
eada cartografo via o continente
num espelho cóncavo ou conve»
xo, eujas deformações se Umi.
tossem a posições de paralelo ou
do Equador. Teni.se a impressão
de que estamos contemplando
caricaturas geográficas.

Deve, pois, considerar-se quc
aos primeiros exploradores lusos
e luso»brasileiros, que se embre-
nharam para oeste no sertão, era
impossível calcular a poslçfio da
Unha divisória, que n&o fosse
por uma estimativa grosseirltsl-
ma.

Valondo.se desta causa real de
erro transformada em pretexto,
portugueses e espanhóis procura,
ram capclosamente engrandecer
por uma deslocaçâo do continen-
te, no primeiro coso, ou da li»
nha, no segundo, as respectivas
zonas de soberania na America.

Temos a consciência, quando
lemos, inclusivamente, obras de
mestres, de que estas considera-
ções não s&o ociosas. A tendên»
cia, quando se escreve de ban.
deiree, tem sido a de. pensar a
história em termos da geografia
atual. Contra êsse hábito reagi,
mos e continuaremos a reagir,

Ê certo que oa primeiros expio»
radores, servidos por um ateie»
ma hidrográfico único no pia-
neta, e pelas informações dos
Indígenas, breve se deram conto
das linhas mais gerais dos dois
grandes rios da América do Sul,
nas suas mútuas relações de po-
nlç&o. fi com pasmo que nos ma.
pas constatamos nue fato. Quan.
do consideramos os erros enor-
mes que por essa mesma época,
Isto é, durante os séculos XVI
e XVII, deformam o traçado dos
grandes rios da Aí rica e da Ásia,
e comparamos os mapas respec»
tlvos com os da Amércla, 4 que
podemos compreender quanto a
penetraç&o é a visão inicial do
Interior do continente foram f*
vorecldas pela perfeita navera»
bilidade do Paraguai e do Ama.
tonas.

Foi êsse o fato essemüal que
auxiliou a formnç&o do mito
ur.itf-vio da Ilha.Brasll.

,Mas Paraguai c Amazonas,
rio» de planície, s&o casos úni-
cot. Os outros grandes rios sul»
americanos, que interessam a
geografia do Brasil, como o Pa-

JAIME CORTESÃO
raná, o S. Francisco e os grr.n-
des afluentes do Amazonas, rios
de planalto nn maior parto do
percurso, correndo acidentados,
com freqüência, quer dc saltos
formidáveis, quer de cachoeiras,
corredeiras e italpavas, que Ira-
possibilitavam ou dificultavam a
navegaç&o, Impediram, por con.
seqüência, o conhecimento do
Interior do continente. Alguns
desses saltos, como os de Qual»
rá e do Uruguai, ou cachoeiras
como as do Madeira e Japurá,
tiveram Import&ncla decisiva na
formação territorial do Brasil e
das demais nações sul-amerlca-
nas. Contra esses terríveis obs-
tieuloa esbarrou, dum lado e
doutro, a audácia dos pioneiros,
Impedindo ou estorvando enor.
niemonto a expansão.

Assim, ao lado daqueles prl.
melros traços gerais e fundan.cn-
tnl», que tornam a cartografia
da America austral no século de
Quinhentos um caso único, quan-
toe erros gravíssimos enxamelam
na literatura geográfica e na
cartografia!

Diga-se, em abono da verdade,
que os espanhóis se extremaram
nesses erros. Tendo alcançado
coro raoldes fulgurante e por
forma insuperável os objetivos
econômicos da aua expansão na
América, os grandes conquista-
dores extremenhos e castelhanos
perderam os mais fortes motl.
vos que solicitavam o seu esfor.
ço de expansão. Cedo habituados
a um altlasimo padrio de vlda.
custeado pelos,inesgotáveis cau-
dais de prata e ouro. e facilmen-
te servidos peloa índios andinos,
que a tirania incalca disciplina-
ra servilmente. cs espanhóis cal-
ram na mollcia dourada e nos
desdém de esforço, que não fosse
remunerado com tesouros.

Assim se explica que certos
fatos da geografia americana,
cuja, revelaç&o deveria caber
aos espanhóis, foram prhnoira.
mente conhecidos peloa bandei.
rantes de Sfio Paulo e do Bo*
lem do Pará.

Caso típico é o do Rio Gran-
'de ou Ouapai que, junto no Ma-
more, engrossa, com o Ouapoyé.
o Madeira, afluente, por sua vez,
do Amazonas. Durante o século
XVI, os espanhóis consldorantm
o Ouapai como termlnaç&o do
Maranh&o (Mearim). Assim fl*
gura na carta de Gutierrez (1562)
a que nos referimos. Nas várias
relações qulnhentlatas de Santa
Crus de la Slerra e governaçfio
respectiva, publicadas por Jime.
nes de is» Espada, continua a
tdentiftear-ee o Ouapai com o
Maranh&o português.

Para melhor se compreender o
algnlflcado deste erro, convém
relembrar que Santa Cruz de ln
Slerra, tendo embora mudado de
posiç&o. quedou sempre situada
cerca das margens daquele rio
« no começo do largulsslmo tre*
cho cm que é navegável até os
quedas do Madeira.

Mais tarde, em 1812, Rui Dias
do Ousman, em eua "Argentina",
continua m sustentar a mesma
opinião. Finalmente, nas véspe-
ras de 1680, em que Raposo Ta*
vares e os seus companheltos
desciam o rio em tòcla a mia es.

tensão, e depois de baixar, a
escadaria de ciclopes do Madel.
ra, desembocaram no rio-mar, a
cartografia dos Jesuítas espn-
nhois fazia desaguar o Guapa!
no Paraguai!

Aliás, até à viagem memora-
vel do grande bandeirante domi-
na entre os portugueses a falsa
opinião de que Potcsi e as dc.
mais cidades do Peru esinvam
multo próximas do Brasil. Para
Isso contribuiu grave orro Intro.
duzldo pelos cartógrafos de Us-
boa na cartografia da América
do Sul. Desviando multo para
leste o curso do Prata-Paragual,
para abranger na soberania por»
tuguêsa todo ou quase todo o
vale platino, resul tava que o To-
cantlnsJlraguala ocupava nas
cartas da primeira metade dc
século XVII o lugar que na rea.
lidade pertencia ao Tapajós e
ao Madelra-Guaporé. No atlas de
1630, de Joio Teixeira Albernaz,
que se guarda na Biblioteca de
Washington, o curso geral e aa
fontes do Araguaia figuram a
oeste do Paraguai!

N&o espanta assim que os ml»
tos geográficos e geográflco-hu-
manos pululassem e tlvssem
resistido até ao século XVIII na
pena dos cronistas mais conspL.
cuos, como o Pe. Lozano. Já nos
referimos ao mito essencial da
Ilha-Brasll, ao qual velo agre-
'gar-se o da Lagoa Dourado, ml-
to secundário. Ao lado desses,
outros mitos, como o da Serra
resplandecente, das Amazonas, o
dos gigante» e pigmeus, esmalta-
ram a geografia e a cartografia
dos primeiros séculos.

Servlndo-se de todos êssea da.
dos míticos, um explorador, a
cuja pena devem vários relatos
verídicos e reais, n&o hesitou em
misturar & narrativa das suas
aventuras aquilo a que podemos
chamar uma bandeira mítica.
Esse relato, a que vamos refe-
rir-nos com alguma demora, pós-
to que puramente fantasioso, n&o
deixa de ter interesse. Fflt-nos
entrar no ambiente psicológico
da época. Dá-nos a medida da
importância dos mitos e da sua
eficácia como possível Incentivo
da aç&o. Mostra-nos igualmente
quanto as fraudes cartográficas
acabavam por influir na menta-
lidado dos contemporâneos.

fi o caso de Anthony Knlvet
quando, em 1807, resolve aban»
donar a bandeira de Martim do
Sá, por alturas do Sapueal ou
do Rto Verde, Isto é, no extremo
ocidental da bacia do Paraná,
pnra. se internar para oeste. O
aventureiro inglês e seus doze
companheiros lusos de aventura
rosolvem, no dizer do primeiro,
seguir para o Mar do Sul, quer
diier, para o Pacifico e o Peru.
Passada uma aemana, os aven»
tu rei vos encontrarem, alem de pe-
dres verdes, objetos de ouro em
mios dos Indígenas; "Ao depa.
rar com tais pedaços de ouro *
aquelas pedras, escreve Knlvet,
rendemo-nos conta de que es»
tavamos multo perto da Pote-
si". Mais adiante e quando nar»
ra a mesma aventura, acrescem
ta: "Sabíamos que n&o estava,
mos distantes do Peru o Cusco".

se a renroduzlr as opiniões cor-
rentes entre portugueses, as
quais mistura as lendas, colhi-
das da boca dos indígenas."Arribamos a-sogulr. continua,
a ums vasta regl&o divisando k
nossa frente Imensa e resplan-
decente montanha, des dias an.
tes de podor atingi-la, pois quan-
do chegamos a região plana, to-
ra das serras, com o aol em sou
auge, n&o era suportável avan-
çar na dlreç&o deste monte, em
razão de aeu brilho, que ncs
ofuscava oa olhos". O bom do
Inglês dava como real o mito da
Serra Resplandecente, que já
Filipe Gullhera, nos meados do
século, recolhera da boca dos in.
digenas em Porto Seguro.

Depois de vários dias de ca.
mtnhada, os viajantes reconhe-
ceram que um rio atravessada
sob a serra, de lado a lado. Era
o fenômeno do sumidouro, co-
mum a vários rios brasileiros,
mas aqui medido pela grandeza
do mjto. Melhor: o mito da Ser-
ra Resplandecente engrandecia.
se com o mito dum sumidouro,
longo certamente de multas lé»
guas. Knlvet foi de oplnlRo que
o grupo dos aventureiros tentas,
eo varar a serra, embarcados no
sumidouro: "e se for nossa sor-
te, argumentava, chegaremos ao
outro lado, encontraremos espa-
nhois ou índios, pois estou segu»
ro, cada qual de vós ouviu dl*
zer, por certo, de que num dia
claro daqui ee distingue ate o
cume do Potesl".

Nenhum dos aventureiros he.
sltou: "Quando tudo estava pron.
to, inclusive boa reserva de raa-
delra. recomendamo-nos a Deus
e atirnmo-nos grota a dentro.
Era tamanho o barulho da cor-
«.enteia, que parecia algum en.
cantaraento... Sc passamos um
ou dois dias dentro da grota, n&o
sabemos". E adiante o narrador
comenta: "Foi um dos maiores
perigos e das mais desesperadas
situações em que jamais esti.
ve". .

Felizmente, do outro lado do
sumidouro, ao sopé da "estra-
nha montanha de cristal", "de
t&o imensa altura... que pare-
ce ficar entre as nuvens", es-
sentara as moradas uma tribo
do tamolos. Estes mataram
o devoraram providenclalmento
todos os portugueses. Escapou
apenas Knlvet, o qual, livra de
testemunhas lmportunas, pôde
soltar a rédea & fantasia.

Agregado ao» tamolos eleva-
do à categoria de seu conselhel.
ro, o aventureiro inglês, acom'»
panhado de trinta mil indlgenos,
resolve-se a buscar o mar e se-
gulram inteiramente ao norte
"até atingirmos a terra das
Amazonas". "Quis persuadir oa
tamolos e dar combate àa ama-
zonas", explica o nosso cronls-
ta, mas os indlgenaa n&o ousa.
ram com medo de-serem todos
mortos.

Knlvet, que acompanhara Ca.
vendlsh na sua viagem ao Es-
trelto de Magalh&es, já vira na
Patagônia, quer os célebres gl*
gantes, descritos por Plgafetla,
companheiro de Magalh&es. quer
os pigmeus. Também, dis êle, "vi

"r." c não com "s" é eomo se •
escreve.

2. Fui informado, há algum
tempo, de que a Livraria Alves
iria republicar todas as obras dl-
dátfra_ do velhú'mestre e meu
bondoso nmi,:o JoSo Ribeiro, ú-s. .
nuals lhe pertencem (& Livraria)
dc pleno direito. Quanto As regra _
ortográficas que publicou em uma
Ml lm diári.i, nada me consta. Sc
nfio me engano, eram, com pe-
quena» alterações» as normns da
primitiva reforma' da Academia,
estabelecidas por Medeiros e Al.
buquerque. Foi a mais racional
e simples das tentativas patróei»
nadas pela douta InstitulçSo. Em
sa reforma, chamada pelos dls.
colos "a cacografla do Medeiros",
nio vingou, parte porque a Aca»
dem In nio tinha, a ésse tempo*,
prestigio suficiente e parte por»
que Medeiros, um do» homens do
maior talento que o céu do Bra»
sil Já cobriu, tinha contra si o
ódio dos mediocics e dos Invo»
Josos que foram esmagados «ela
sua dialética sutil e admirável.

Êsses, inimigos da sombra, mo»
v-.ram.lhe toda guerra, utilizando
se principalmente da mentira, da
calúnia.

J. J MORENO. Sio Paulo. - 1)
Os verbos que têm a silaba ea
como penúltima raantém-na sem-"
pre fechada. Assim, nio se dls
rouba, pousa» repóaaa agéura; a
vogai o mantem.se fechada. Na
roça dizem "êle posa", mas é uma
linguagem que nio serve de abo*
nação.

3) Oa neologismos anlvarsarlat'
crecepelonar sio perfeitos no
gênero parvolce. "Anlrersarla
hoje o Sr. Fulano, que por êste
motivo recepcionará cm sua re; j
sidéncla os numerosos amigos,. • .
Quem nio ter* lido ou ouvido ês»
te chorrilho de asnlce»? Em lugar
de anlrersarlar, dlga-w "fazer
ano»", "completar anos", "fes-
tejar o aniversário", e ero vez.de
recepcionar, que é asneira, diga-se
"receber", "dar recepçSo",

J) "NSo senta no sol. que você
se queima". Assim dizia á com-
panheira a moça espevltada» no
ônibu». Dizia em verdade, em
poucas palavras, multas tojlees.
"Nio sentes": o verbo nsoé sen-
tar" e sim "senta.se" ou "«ss-n-
tar-se"; alím disto o Imperativo
é "não te sentes" du "nSo te ts-
sentes", no caso do tratamento
"tu", ou "não se sente" ou nar»
se assente" no caso do tratamen.
,0 "V°Cê"- OTELO 

REIS

ESTA 8EÇAO CONTINUA
PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

NA

O aventureiro inglês limitava»» ua desses gigantes no Brasil..,

era apenas um adolescente a as-
sim mesmo tinha treze palmos
de altura".

Ao fim das suas aventuras com
os tamolos, Knlvet resolve re-
ttoceder com os companheiros
•"através da província de Tu.
cumã em busca do ramr, entre
o rio da Prata e 8. Vicente"^?,
o narrador esclarece: "Eate Tu-
cumi é considerado pêlos espa-
nhois como sendo a parte extre-
ma do Brasil e a entrada do
Peru (*). Pode ao leitor despre-
venldo aflgurar-se estranho cs,
te conceito geográfico do aven.
turelro Inglês. Mf» o português
Francisco. Vitória, primeiro Ws-
po de TucúmS, alguns anoa an-
tes, em carta aos jesuítas aa
Bahia, exprimia opinl&o sema—
lhante, pois aupunha que a sua
diocese lindava diretamente com,
o Brasil.

Um e outro. K"ivet • ° ^J?
português, pensavam cartocrafi--.
camente. Da bandeira miUca de
Knlvet poderemos dizer que •_»
também cartográfico. O tmagl-^
noso viajante traçou á sua via.
gem sobre um mapa português
do seu tempo. Assim se explica
oue, circulando no vale do Pa-
raná, êle acreditasse possível
atingir dum salto as araasonos,
ao norte, e o Tucumi, áo aul, ou
seja. o baixo Tocantln» e o bai-
xo Paraná, que nas cartas da
época estavam situados apro*1*
piadamente sobre o mesmo meri.
diano. Era-lhe facll dar por esla
forma como alcançados os mitos
nue os bandeirantes levariam
ainda mais de um séeulo a des.^
trulr.

O que Knlvet Ignorava * quo
é sus fraude assentava sobre ou- *
tra fraude; ti, descoberta n pr'*»
meira, ficava patente a sua.

(*) Todas aa nossas transcri.
ções se referem a "Varia fortu.
na e estranhos fados de Knlvet",
versío de Ouloatat Ü Oarvalho
Ir
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BILHETE AMOROSO
W GUISA DE POEMA) \

QUANDO 
naquele vatto talão, florido e cheio de telas m-

ras, de jarras e moveis de luxo sentdste ao piano, um
ah... de prazer e aplausos percorreu o ambiente. Era

como um prêmio antecipado ao que ias executar. Eu nada sn-
bta de ti... e antes te olhara indiferente e ausente de qual-•ijfecr emoção... A'«io le senti... nunca te tentira- c quedo *
mudo vi que ias como uma sombra que ri com desdém e or-
gulho doi aplausos dos outrot. Foi então que sorri contem-
plando o teu porte, orgulhosa e solene, como se fosse* rainha
e nós teus vassalos! Sorri-como um rei soberano, supremo,que
da torre do belo, do cima da arte, contempla tt gozar as deli-
ciai do Ciu. Senllsle meu desdém e tornei a sorrirI Teu olhar
de surpresa e despeito me fitou disfarçando... e depois ao via-
rto começaste a tocar. Eu parei de sorrir... começaste a dedi-
lhar nas fibras do meu coração. E todot tilenle», atentai, reco-
thidos na emoção dos teus dedoiL. Foi at que fugi.. Tive me-
do de ti, dominando, tuprema, o sentir do auditório; tu não
era mais rei que do cimo contempla ai deliciai do Céu...
era o devoto no momento que ora ouvindo ot acordes que
saem dos dedos da santa que adora... e os dedos eram leus.

Culpada és tu... Porque lu tocavaa
o Réve tVamourlü

FLAVIO CAVALCANTI.

Aniversários
FAJJBvt ANOS MOJB
Senhoras ..

Violei» Alcântara Correia
Wanda Barbosa Masalhles.

Ssnhorlliii
Maria Isabel AUlde Morais
Maria Teresa Alve* Beny
Mary Ann Albenzo

Senhores
Oeneral Francisco José da SUva Jr.,

Preeldente do Supremo Tribunal Mlll-
tar, - i

Almirante Mario Hecksher
Vltorlno de OUvelra
Mário Celso Guarei
Jóèe da CosU Lopes
Armando. Matos Faro
Cap. Ene Garoez Rela
Evandro Lln* e SUva
Cel. Antero Matos Filho
Aloisio Cnstro Nunes
major José Coelho Vtlenle Couto

FAZEM ANOS AMANHA
Senhoras

Esmeralda Carvalho
Violeta Alcântara Carreira Torolc
Irene Fernandes

Senhorita»
Oraclnda Serra
ÊirJra Nunes

Senhor»»
Oeneral -Álvaro Tourlnho, «x-dlrcíor

de' Saude do Exército.
r. C. Stone
Jâlr Rubim Santoa'
Feltsbertp costa Lope»
dtraliilno Caetano .Fraga Kcto
José Tapai, nosso confrade
Mario Celso Guarct
Atila Andrade
~ Fai anos amanhi a ara. Xmllha

Barranco
-» a data de ontem assinalou ¦ pas-

¦asem do aniversário natalicio de Jor-
¦e Dherlna d» OUvelra Mato*, pro-
prletario da Radio Guanabara.

Assinala a data d* hoie o anlver»
sarío natalicio üa ara, NUaa Chave» d»
Gusmão, esposa do ar. Helvécio de
Gusmão, acadêmico d* direito.

Fas ano* amanhi a «rta. Graclndn
Serra, residente à rua Barão de Ita-
paglpe. Festejando o acontecimento, a
aniversariante oferecer* uma festa â»
pessoa* d* sua s-mlxade. na sua —»i-
«lenda.

Bodas de prata
- CASAL JOAO RICHETTI -

Transcorrendo hoje o 2S.0 aniversário
de casamento do ar. Joio Rlchettl,
funcionário do M. da Guerra e da sra.
Brsndlna Gomes Rlchettl, os filhos do
casal farão celebrar missa em acAo do
iraça* na Igreia de N. S. do Livra*
mento, n* Ladeira do Barroso, as 0,K
hora*.

o seu\oamtao^.s-
Faça suas compras de FINOS AltTlUOS P13 VERÃO

na A MODA PARISIENSE
VERIFIQUEM OS NOSSOS PREÇOS:

Costumes M. Unho  tle CrS 460,00 por CrS 325,00
Costumes puro Unho inglês de Cr$ 685 00 por CrS 590,00
Vestido Juvenil  de Cr$ 08,00 por CrÇ 63,00
Vestido Sport  dc CrS 145.00 por CrS 105,00
Vestidos Seda Netunia .. de CrS 49500 por CrS 345.00
Blusa de M. seda cm 8

cores  de CrS 99,00 por Cr?
Blusa de Chantung em 8

cores  de CrS .9,00 por CrS
Blusa percal Div. cores . de Cr$ 5500 por CrS
Salas Tropical  de CrS 109,00 por CrS
Conjuntos para Praia .. de Cr$ 75,00 por CrS
Maillots de lastcx — diversos preços  —- .

" dc pura lã desde CrS  190,00
Bolsas a tiracolo, grande variedade •— desde CrS 39,00

e muitos outros artigos de fino gosto e de qualidade
a preços SEM RIVAL, nesta venda de VERÃO-

FAÇAM UMA VISITA A

75,00

49,00
32,00
87,00
59,00

RUA ASSEMBLÉIA, 104-D - Loja — (Ed Gonçalves Dias)
A CA8A PREFERIDA PELOS 8EUS BAIX08 PR.EÇ08

t******************************^****************************m

Nascimentos
fi m/m# pos&wwos

* 9 J * S € 9 9 -9

GERALDO 8ERGIO foi o nome
que recebeu o menino, há dias nas-
cido, filho do casal Ger»ldo-.lacy Costa
Almeida.

Clubes e Festa»
FLUMINENSE F.C. — Amanh-V

a* 31 hru, o Fluminense F. C. let.ii.1
a efeito, no Ginásio de sus sede, a
apresentação de uma revista pré-cnr-
novalesca pela Cia. Chianca de dar-
cia.

CLUBE StETnOPOLE - Será rea-
lltada hoje uma batalha de confete,
no amplo salão da ms Urugualana,
11S, dedicada ao quadro social. O sslao
te trsnsform.iu para n batalha que
será abrilhantada p«r uma excelente
orquestra, intclando-.se as 30 horas i-.i-
ti» 34 hnrss,

A, A. BANCO DO BRASIL -
Amanhi, nos salões do Blc Ttlo, a A.
A Banco do Brasil far* rssllur um
baile. Sara exigida fantasia de luxo
ou traje a rtsor, e os convites só po-
dcrlo ser obtidos por lntermidto dc
sosoc lados.

''iiHKsiiB^^^ - * •
Oa leitores

Casamentos
_ ISAAC atEItMAN - LOLA CY-

TBIMBAUM — neauisr-sc-* hoje. A*
19. horas,, no Templo da rua Tenente
Fóísolo S, O enlace matrimonial do cr.
Isaao Chcrman. redator esportivo ds
Radio Guanabara • do "Jornal do*
Sport*".' «Bio d» viuva Leio Chermon.
com a srta'. Lola Cytrlmbaum, filha
do tr. Nalham Cytriamhaum.

Servtrlo de padrinho* no ato. por
part* do noivo, o ar. Salomão Cher-
man • sra. • pela noiva, o sr. Moisés
Fischaut • senhora. No ato civil, que
teve lusrar ontem foram testemunhas.
por part» do noivo, sr. Eversrdo Lo-
pe» e sra. Zclla Drumond Farelra da
sih-a e pela noiva, »r. Adolfo t*h»r-

Exposições
— No próximo dia 30, no Edifício do

Ministério da Educaçto e Saude atra
solenemente Inaugurada a exposlcno da
pintura, desenho, gravura e eeramlcn,
organluda pela Socl:dade Brasileira dc
Delas Aries.

Religiosas
— PAROQUIA DO S. S. SACF.A-

MENTO — Com * pompa costumei.-»
nero realizada hoje a festa do Senhor
do Bonfim, com o seguinte cerlmo-
nlsl liturgleo: Sa o horas o espello de-
ferir* Juramento a nova mesa adint-
nlstratlva; è* 10.no missa solene, ofl-
ciando o Cônego Dr. Aurélio Henri-
ques; ao Evangelho o Reverendo Ma-
roel Soares Vigário da S. Joíio Ba-
lista da Lase*, fsr* o paiuclrico do
milagroso Senhor do Bonfim. ¦

Grande orquestra executara hl-
nos sacros. No dia Sl is I» horss
fista de Nossa Senhor» da Gul» «e-
Ubr.ndo o padr» Vicente Haru do rl*
tual Maronit» e * tarde desse mesmo
dls a.Irmandade Incorporada e mts-
ttd* d* sua» Insígnias acompanhar* de
Crus Alçada à procissão de S. Se')as-
tlao do Rio de Janeiro.

«jue desejarem sa
her sitio dc sl mesmos i|iu> os
números revelam cm sua glgnt*
flcucão simbólica, «leveríu» pit-
fiichcr o cunpon abaixo Inillcnu-
do sempre o pseudônimo para a
resposta. E í- possível oue n prof.
Veilnsrishis os esclareça sôbrc as
coisas «uc dependem o íwito de
nias vidas, As respostas serão
publicadas ji:. terças, «mintas c
domínios.

N." .1.8ÍI0 KSPBRANCA-- (Jniii
de Fora-MIliaá (icraisi — As vi-
bracões numéricas emitidas nas
letras do seu nomo revelam unni
natureza afetuosa, sincera, emo*
tiva. caprichosa, curiosa. Kcbcro-
sa c expansiva, Ann Inipdrlantt)
no passado, HM6: no fuiurn scríl
1!M9. Sua pedra ililosa è n es-
meralda.

n> it.ani — rkskda — (Mu»
liaé — Minas Gerais) — As cx-
pressões nuniírieas encontradas
nas letras do seu nome indicam
uma natureza altiva, ambiciosa.
Inquieta, nervosa. Idealista, vu-
luntnrlosn e Independente. Ano
Importante no passado. l!)4.*i; no
futuro será. 1050. Sttu pedra ven-
turosa e a turauesn.

N.*> 3..S92 - CARTOLA — (Fr
burro — Eslado do Rioi —
combinação numérica das
do sen nome denota uma nuturi-
ra ativa, emnreendctlora. idcalh-
t.i. sincera, ousada, Inteligente e
immiMvn. Ano Importante no
passado. 1947: no futuro scrA,
1Ü50. Sua pedra afurlunadn £ a
crlsóllla.

S.« 3.893 _ SAUDADE -
(Pomba — Minas Geraisi -*• O
con.lunto num'rico das lelras do
seu nome exprlmu uma natureza
apreensiva, inciua. d»-]i.-;>.* i. su-
Bestloiiavcl, sincera, scntlnivntàl,
c mística. Ano lirmortnnte im
passado 1940: no futuro, será
1951. Sua pedra lalismã è o. sa-
Tira azul celeste.

N.** 3.P94 — P.APV _ (PelrAr
polis — Eslado do Hlo) — A sn-
ma dos valores numéricos dns Ic-

man e sra,
pm***0*a»**aa***»»****************************»***********4t*

ras do sen nome Inntot uma na-
tureza afetuosa, apaixonada, ro-
m.1 ntlea, emotiva. Inconstante,
uipricliosa c sociavcl. Ano im-
portanto no passado, 1947: nn
l'.itiirn será, 1952. Sua pedra pre-
ciosa x- a opala.

N." 3. 8ü.-. — GOMES — (Juiz
de 1'ora — Minas Gerais') — As
vibracíles nurodrtcas contidas
nas lelras do seu nome revelam
uma natureza viva. curiosa. In-
tellKcnte, esplrlluosn. liberal, ln-
constante e expansiva. Ann lm-
portanto no passado. 1946: no
futuro será. 1951. Sua pedra
mística :• o taspe.

N.c .l.ROf» — liÚSO — -"nom
Jonuulih — Minas Gerais) — As
expressões numírlcus eiicniilra-
das nas letras do seu nome, In-
olcam uma natureza inuuieta.
nervosa, teimosa, cnKcnhnsn,

i emotiva. Inconstnule c soclável.
Ano importante no passado,
1945: no futuro ser*. 1949. Sua
tictirn venturosa í o berilo.

N." 3.897 — CLOVIS — (Cam-
ninas — Sfio Paulol — A com-
hinucilo numérica das letras do
seu nomo denota uma natureza
Idealista, sincera, liberal. Intcli-
sente, curtona. ousada e empre-
«-ndcdnra. Ano Importante no

í I Plissado, 1947: no futuro será,
loirn» tu*... Sua nedra iUtosa é o rubi.N." 3. £9(1 — XICE - (Curi-

Uha — ParanA» — O conjunto
numérico das Utras do seu no-
me exprime uma natureza ça-prichosa, romântica, apiuxonailn.
sentimental, vaidosa, ornulhosa

e Inconstante. Ano tmportant"
no nassado. 1947; no futuro »i*rá l',952. Sua pedra afortunada è a I
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m m um sitos expoentes ho setor des trshs-

PORTES QÊREOS NRCIONllIS.

gTcon-imfso s-mpre (e.npo s enerjf/s,
a bteponco-sa r.os atropelos ds
tonta* vi an -ni, uli/iiando-ao da*

Elcvando-se acima das dificuldades que impediam uma co-
munlcaçSo rápida entre várias das mais Importantes cldadei
do BrasU — a L. A B. — com as suas rotas aéreas em 3
direções — coloca as extensas faixas que sobrevoa: Litoral
Éste e Nordeste. Triângulo Mineiro e Sao Paulo, em con i-
ções de s:rem mais rápida e confortàvelmente atingidas.

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S/A
RUA SANTA LUZIA, 305, LOIA-TELS. 4Í-3J8I - 4f»J3tl

#»*» m********************************************ff ****************************

ír-nai'a.
N." 3.R99 — VITORIA — (Ca-

chnciro do Ilanciuirlm — Ksnirl-
io Santo) — A soma dos valores
rtimíriros das lelras do seu no-
ine Indica uma naturexa idealls-
In. sotthndora. Inspirada, romAn-
tica. visionária, sentimental c
mística'. Ano imnnrtnnlc no nas-
yido. Io": nn fi»'uro stA. 1949.
Sua
lina

pedra favorita é a turma-

tV'

g^Bsissssfl S*kX

l:.l\ W.m.
GRÁTIS!!!

UM PRESENTE REAL PARA 1948 ~£

UMA LATA DE CERA ROYAL!
Catou-se 7 Nao delxs de faxer uma

visita ao nosso escritório, a fim ds re-
ecber uma lata de CERA ROYAL, na

cor que lhe. agradar. Ha nisso um Inte-
' rêsse reciproco: que V. 8. Inicie a vida

conjugai fazendo economia, Isto é, en-
cerando a sua casa eom CftRA RO-
YALll

ESCRITÓRIO: R. PEDRO »••, 45
— Telefona 22-9263,

zMsÈSà

0 EMSGMA BOS NÚ5V1EK0S
COUPON PARA CONSULTA

«Moine por extenso: ,-.•;.,

Ano do Nascimento:

*****************************************

TELEPHONE
KRANCO 01) TINTO-T

Os vinhos preferidos pek sua purez.i c
ótima qualidade

A VENDA EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS,
MEIAS E GARRAF«3('S

i*************t***********************^tv****************+*t

PERPEDIGNA DA C0ST4 MIRANDA
(Perpe)

AGRADECIMENTO
José Cândido de Miranda, Celso Miranda,

esposa e filhos, Dizimando de Barros Carva-
lho, esposa e filhos, Chrinauro Miranda, es-
pssa e filhos, Cbris Miranda, esposa e filhos,
dr. Miguel Brandão, esposa e filhos, dr. Crom-
well Miranda e esposa, dr. Célio Miranda, es-
posa e filho, dr. Carlos Ernesto da Cunha e
esposa, Celisa, Caro, Cora e Clio Miranda, re-
conhecidos ao grande número de pessoas arai-
gas que, por. ocasião da doença e morte de
•ua sempre querida e inesquecível esposa,
mãe, sogra e avó - PERPEDIGNA DA COS-
TA MIRANDA, compareceram à sua resldên-
cia, ao enterro, às missas de 7.° e 30." dias,
enviaram coroas, telegramas, cartões e cartas,
ou manifestaram a sua solidariedade por outro
qualquer meio* tornam aqui público o seu éter-
no agradecimento e oferecem a sua amizade
para todo o sempre*

HA tempos. Joscía Maria Bar-
bosa promoveu uma at-ão ue 111-
ilcnizacão contra Gastão Icixei-
ra. por ter este atropelado, com
mn automóvel que dirima. Fran-
cisco João Barbosa, esposo da au-
Uira. c que veio a falecer, cm
c.inscouíiicia tlns ferimentos re-
rrhtdos. O luis. conilricranilo
ti5o ter ficado provado que i. mor-
tc se verificara cm conseqüência
dos ferimentos, na ocasião do
acidente, iukou improcedente a
ação. ....

O Tribunal dc Justiça, norím.
em apelação, reformou a decisão
nura mandar Indenizar a autora
com a tmnorlancin ile dnie mil
cruzeiro:;, a ser paR» nn forma
da lcl v O riu recorreu entuo cs-
Iroordlnarlamcnte para o 5t|-

uremo Tribunal Federal, o qual.
m******************t***************************************t****t*********t***t**t*********

0 "BONDE DA FOLIA" EM MADUREIRA

Sexo: 
Dia: .... Mês: ...
Nacianolidads:
Residência:
Pseudônimo para a resposta:
Resposta para:
Redação ia A MANHÃ — Praça Mauá, 7 5.° andar

• UM SABÃO SE(V\ IGUAL*
*4*****«*t************************V************************mm

i/lte-»gtiyo

M0V1MINI© FyffiUSE
Supremo Tribunal Federal — Tribunal de Justiça

pela sua Segunda Turma e sen-
lo relator o ministro Barros,\ VIUVA GANHOU A ACÍO DE

INDENIZAÇÃO Ull 1UIUIUI u
Barreto, ncimu
recursu.
OS

provimento ao

***
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JULGAMENTOS NAS CAMA*
BAS CUIMINAIS

A Primeira Câmara Criminal,
íulcarã. nmanhii. em sessão or*
ilinarla, as apelações intertiostus
nos processos Ncslor «los Santos
\:iann, Silvio, (lerda Rosnlic, Nel-
«on Cândido da Silvolrn, Jsaias
Hodriitues Raposo. Renato Guri-
baldi. Bchnlro Monteiro, Policar-
po Inácio de Souza. José Rufino
dos Santos Barbosa, Jos* Bento
Simões. Silvio Maria Marlclori. c
Pedro Fcnclra.

0 CONTVnnR NAO OUER PA-
GAR A DIVIDA

No Julro dn 6.* Vara Cível, n
Companhia Construtora Alcidos
Cotia, vem de requerer n notifl»
«•acuo do contador Abel Alves do
Rocha e sua esposa, residentes a
rua Tenente Franca, no Meyer.
Alesa a autora oue o suplicado
dirÍKiu n sua secão dc contábil!-
dado. deixando-a cm ahrll dcslc
ano. Acontece ane, rm iulbo do
ano findo, o sindicado lhe solici-
tou fosse permitida 11 abertura do
nina conta corrente, visto nrccl-
sar adquirir materiais nara n
construção do dois nrédtos. no
que foi atendido. nSo sA com
verbas referentes A aludido cons-
Irucão. como com outras despe-
ss».

Resultando do halanco ficar o
fi.nPcado cm débito nela imoor-
tância tle quarenta e lrên mil of-
•ncentos e oitenta eruxeiros, . o
contador deixou os serviço* «ja
emprísa, nüo nadando a divida
e neíondose ainda a fornecer
«lualoner earanlia pela liquida*

,çno da obrlttacão. '
Nessas condições, conchil a su-

íiillcantc. deseiando {Jfonftr onor-.
tunnmenle contra o stinlleado a
competente acilo para cobrança
do seu erédllo. nrotestou contra
qualquer ato quo o referido con-
l.-idor venha a nraticar com o In-
lulto de se furtar ao nn-mmento•te sua ohrkacSo c tendente a
faier dcsnpprecer o únl^o- h«*»t
<iuc possui do -garantia' da .supti-
cante.

O titular daquela Vara man-
dou citar o snnllcado, po*- edi-
tais, a Hm de ficar ciente do pro-
testo.
*****************************

DR. CAPISTRAN0 ÍSAUIÍ
OUVIDOS

tDoe. Fae. Med.) CARO ANTA
«senador Dantas, 20-9." t«l. 32-8868
******************************

"CASTÍDADE" NO REGINA
O COSJUSTO — O espetáculo de estréia da companhia

que ocupa o Regina foi absolutamente inqualificável t, tob
certos aspectos, ati mesmo deprimente para o nono meio. Pa-
ra o segundo, houve radicais transformações. Primeiramente,
o elenco foi battante melhorado, com figuras mai* credenciadas
para aparecer cm uma ribalta. Depois, apesar da autor do
peça ser o mesmo, desapareceu aquele tenttdo perniciotamentt
escandaloso. Ê fato que ainda há ctrlas liberdades grotescat,
mas nesse atpecto do conjunto manda a justiça dizer que /toa»
u«t ntelhoria.

. 
' 

A PEÇA — O primeiro ato da peça de Mario Gabriel
forneceu certas esperanças. Com transcurso em ambiente dt
cata-de saúde, mostrou uma série de personagens e. a maioria
deles, com um problema intimo. Tudo em padrão artístico
modesto, mat perfeitamente aceitável, para espetáculo ligeiro.
No ttgnndo ato comtçou a dtrrocada. O autor dttperdiçou
enorme tempo eom os caracteret menos definidos — Lucg t
Louriual — com aquela brincadeira, sem interesse, da te.
gundo se fazer de médico. Depoit, levou para um plano de*
niasi'u('umrii'e infeliz o médico interpretado por Manuel Pera.
So primeiro ato, a sua confissão tâbr* a fraqueta em torno do
belo sexo. So segundo, uma txemplificação grosstira, com a
cliente do seu colega. O pior i que, sem mait etta ou aquela
o autor procura também criticar a medicina,-por intermédio
do caso de perctntagent nos remédios. Em toda coletividade
profissional, é claro, sempre, há exceções át boat normát. Po*
rém, na infeliz maneira dat citações de Mário Gabriel, »enf«*sf
o simples desejo de cxpór ângulos duvidosos. Cam o dieor.
rer da peça, os errot se vão acentuando. O papel de Louriual
jamais è devassado e a intempestiva-morte de Lucy, temmaiot
finalidade, O professor Maranelo foi Incluído somente com o
visível intuito de tentar tentação, com o tpisódio dai mu.
tetas. A única coisa que se aproveita é a caso do amor do
médico pela irmá, multo embora qualquer penetração tivetst
ficado dispersa, tal a inutilidade dat situações intercorrtn-
tes. Portanto, i fraca a peça de Mario Gabriel. Contudo, pe»
Io menos ainda pode ser analitada, o contrário do qut ho*
via sucedido com a anterior. Jicsmo deficiente, è natural o
registro de melhoria.

OS 1STÊRPRF.TF.S — Quem melhor se condtiriu nn Sf»
íjundii sessão da última quinta-feira, foi Selma Costa. Atrit
l-onscieneiosa levou sempre o seu papel a sério, procurando trans.
inUir freqüentemente, pela expressão do olhar, o citada d* ts-
pirilo dt freira. Depois détse merecido destaque, ttmot .Vo-
nuel Pera que esteve natural e correto, mán grado ser pequena
a oportunidade. Rodolfo Arena mostrou-se displicente, Bim
sabemos que possui melhores qualidades, mas náo se empre-
gou, particularmente no* trichot dteisivos, o que resultou em
decréscimo paru o conflito com Selma. Modesto de Souza

'conforme quase sempre sucede, não decorou o papel, obrigando
o ponto a gritar terrivelmente. Regular esteve uit.ar.ah Pera,
na I.ueir. Antônio Sobre, fraco t também detpreoeupitdo. Dal-
va Costa e Fernando WEImar caricaturados- *xces»ivamentc,
desagrailaram. Tampouco obtove qualquer coisa de melhor
Maria Isabel, na Madre Ophélia. Tudo itso reflete a precaridu-
de da direção de Carlos Machado. Enfim, Selma Costa, com
alguns outros, já citados, impediram maior decréscimo.

EM SÍNTESE — O espetáculo é apenas fraco. Nãn hi
aquelas características táo chocantes do anterior. Para a fren-
le é que se anda.

OSlV.UDí) Af. DE OLIVEIRA

BB*,''
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NOTICIÁRIO

I

Diariamente, às 11 horas, pela onda dia
RADIOMAUÁ

À Emissora do Trabalhador"BONDE DA FOLIA"
PRÊMIOS - NOVIDADES - ATRAÇÕES

Diretamente do CINE ALFA, em MADUREIRA, assista o
"BONDE DA FOLIA" e passe duas horas de alegria

j

RIVAL -» "Agarre o seu ho-
mem" com Alda Garrido e outros
às 20 e 22 horas. Vesperais us
quintas, sábados e domingos.

REGINA — «Castldade», às
20 o 22 horas.

Vesperais as quintas, sábado»
e domingos.

TEATRINHO DE COPACABA*
NA —• Sessilcs a» 20 e 22 hoqts,"A secretAria dc meu marido

GLÓRIA - "Que medo. A1* -
fts 20 e 22 horas - Matinéca at
quintas, sábados e domlugus.

PF»NIX - "Hamlct". às 20,«
horas.

SF.RRADOR — "DivArclo", às
21 horas, Matinée* as quintas-
feiras, sabadns e domingos.

CARLOS GOMES - "Sô para
chatear' — As 20 e 22 horas.
Mntlnées, fts quintas, sábados a
domingos,

I Sra. per colocar as suas próprias
Adquira a» armações ajustáveis

¦ fwr*iTT?'fwTr*!*w?*?5y!-''!!l'' 
'.*""'.'""**""".'. ¦"¦' """í .-in,.., ,. ni ....i.j.sih

LARUTI
(Pat. 28,5.7)

glo as «.nicas Que oferecem as seguintes vantagens;
1— SUA ELASTICIDADE DISPENSA PARAFUSOS

AJUSTE.
II — A própria armac.ii' possui, flsos, os dispositivos Para

passagem doa cordíts. '
III — Toda a arma<8o v«m acompanhada

elucidativo, o qnal contêm tnstruíSes PARA
A QUALQUER PESSOA, SUA .«LOCAÇÃO. „

ExUa, porém, a legítlm», qna trás o sílo amarelo - riLAR
Fát). ALDO ZULIANI *\ IRMÃO — Rua Ana Nery, I;«l -*•*
Tope. 8-7044 - Sio Paulo. Rep. MOVEIS DB D1VWI*» LTD
- R. ALM. COKBANE. 12 - Fone, I8-TI11 - Rio de Janeiro
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a q POHTOS íCOTAÇÕES DE "A MANHA": DE I

VIRTUDE SELVAGEM
("THE YEARLING", METRO, 1947)

INÉDITO NO BRASIL - EXIBIDO EM "AVANT-
PREMIÊRE" PARA A A. R. C. C.

S. LUIZ, RIAN. VITÓRIA E
CARIOCA — "Cigana Feltlcet-
ra", com Marlene Dietrich e Ray
Milland. Às 14 — 16 — 18 - 20
e 22 horas.

PALÁCIO, ROXY E AMÉRICA
—• "O Justiceiro", com Dana An-
drcws e Jane Wyatt. — As 14
t- 16 — 18 — .20 e 22 horas.

ODEON — "Roma Cidade
Aberta", com Anna Magnanl o
Aldo Fabrlzl. — Às 14 — 16 —
18 — 20 c 22 horas

PATHE* — "Túnel Submari*
no", com Jean Gabin. —• As 14
- 15,40—- 17,20 — 10—20,40 e

22,20 horas.
IMPsSRIO •*- (5.*1 semana) —

9»t*m***tetttmmtm*mt*t*tftt*mt***»***tt*****o**étt*****tm*oo
RKO Radio
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"Olhai oa Lírios do Campo", com
Silviina Roth e Francisco do
Paula. —« As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

REX - "O Capltüo Aventurei*
ro", com José Mojlca e "O Fan-
farráo das Arábias", com Joe E.
Brow,—A partir das 14 ho
ras.

CAPITÓLIO — Sessfies passa-
tempo. A partir daa 10 horas.

CINEAC TRIANON — Ses.
sCca passatempo. A parti-, das IU
horas.

METRO PASSEIO — COPA-
CABANA B TIJUCA — "A ilha
encantada", com June Àlyson.
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho.
ras.

PLAZA — ASTORIA — OLIN-
DA — RITZ «-*¦* STAR B PA-
R1SIENSB — "Uma nação em
marcha", com Joel McCrea o
Francês Doe.

S. CARLOS — "O Vampiro
de Dussoldorí", com Peter Lorre
o "Avlfio misterioso", —¦ A par*
Ur das 12 horas.

S. JOSÉ' - "O Homem Que
Chutou a Consciência" — Às 12
- 14 mm ie - 18 - 20 e 22 ho
ras.

IPANEMA — "Ura rosto no
ospelho" o "Tudo por um beijo"
A partir das 14 horas.

PIRAJA — Romance no Méxl-
co" a partir daa 14 horas.

MONTE CASTELO — "Dupla
do Outro Mundo", com Gary
Grant. •— A farUr das 14 ho
ras.

I s4súirp.Gx7>pCa.ier.tasMict,m%ii.»
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CINEMA PELO RADIO
Mais uma sensacional irradiação hoje às 1,45

da tarde

t» 1
2

mtm***********

Em vista do grande exlto al-«
tançado com a transmissão de
seus Interessante* filmes para
aluguel e venda, -Cine Fornece-
cora, a maior organização de ar*
tigos para Clne-amadores, insta-
lada modelarmente no 6.° andar
cio Edifício Cineac, proporciona-
rá hoje nova matlnSe aos ouvin-
te* do programa Case da RAdlo
Mayrlnk Veiga freqüência de
,1.220 qulloclclos.

O programa comp6r-se-â de fll*
tiies documentários, musicais e
desenhos.
*********<,****. m. +*****(tt*t*

DR. LAURO LANA
Coração — PulmCet — Rins

Clinica Medica am geral
Rua Visconde do Rio Branco, 84

De 14 às 18. Consulta*,
Cr$ 30.00 «•*-. Tel: 22-4749

M**9M*0*****9**9*9*0*4+**iH

LABORATÓRIO

Barros Terra
(Examet de sangue, urina, es-
carro, etc. *— Vacina* auto-
geuaa — Tubagens — Diag-
nósllco precoco de grávidos)

.oülcio DARKE — Avonida 13
de Maio, 23, IB.* - Sala 1833
— Tel. 32-6900 — Sempre
um módico do 8 às 18 horas.
(Aos sábados ate 12 horas)

A origem i um livro escrito por Marjorit. <
Kinnan Rawlins, prêmio Pulitzer da. literatura ¦ 

jamericana. A ação decorre no campo, em-at-l,
niosfera eminentemente simples. Por Isso mes-.-
«io, torna-se mats fácil sentir o encanto de- [
rivado das existências tingelat, da beleza pio; |
láricu diste mundo pouco compreendido. "í'h« ,<
Ytarling" não è obra-prima de cinema, mat è 9

um celulóide suave, dittes que beneficiam o espirito. Todas
ai tuas divagaçúes são cm volta dos pequenos fatoi que ocorrem
em qualquer região do interior do mundo. Uma caia de ma-
delra, habitada por tris pessoas. O chefe de família, ainda
moto procurava sentir os que lh« eram caros, com abtoluto
tsplrito de tolerância. A ttposa vivia tm amargurado com-
plexo. Seus filhos — tão queridos — haviam morrido sucessi-
vãmente. Apentts um ficara, E ésse não podia receber o de- •*-
vido carinho, porque vivia mais para a tristeza dos que ha-
viam partido, O único descendente da pequena familia, pro-
ctiraun sentir a vida de acordo com os seus ansilos de adolcsr.cn-
te. Seu único amigo, um pequeno aleijado, falava de coisas
sinistrus, que se passavam «o silêncio da noite. Ele Ipreferia
a existência sudia, correndu pelos bosques, O maior desejo
era geralmente simplório — ser o dono de um dot animais da-,
quela encantadora finresta.em uma das ilhas da Flórida. Não vn-
mos antecipur a delicadeza da trama, tão somente dizer que
tÓda a ação principal vem a decorrer em funfão de um peque-
no anhnul, e o..menino, com o seu grande anseio atendido,
mas, vindo a conhecer também, as agruras da vida, ot intvl-
tdveis sofrimentos, Esse notável "climx".

Sem dúvida, há urna certa lentidão da narrativa. Por-
ventura nâo existe também a monotonia colídínna dos cam-
pos? Inicialmente, talvez tssa impressão seja mais acentuada

Íaos 

espectadores, em geral. So entanto, à proportão (/lie vão
surgindo as imagens de um filme, fora da rotina habilitai, i

j. fácil parlilhar das emoções tanto da novela, quanto da direção.
Dal ser lógico redimir aquele trecho da fuga do menino, um
tanto convencional, para pensarmos nas diversas qualidades.
Por exemplo, nus facetas curiosas: O celulóide não tem uiliies.
O personagem ntáu i um astucioso urso, velho habitante da-
quelas paragens. Com essa ambienlaçáo i fácil-aos leitores
compreenderem a idéia do filme, sendo ou não do seu agrado.
Se faltam diversos elementos para ser uma película excepcional,
neni por isso deixa de. ser ótimo espetáculo. Gregoru Peck io
excelente ttlor que todos conhecemos. Contudo, semvre cabe
uma ponderação. Noturnos, em seus gestos e atitudes, uma
cerla delicadeza, de homem de sociedade, muito embora inter-
pritt indivíduo do campo. Claudt Jarman Jr, esiá muito bem
no menino sonhador, mas não chegu a ser nnda de exlraordi-
nário. Jane Wuman agrada na esposa. Os outros tim pequenas
oportunidades: Chill Wiltt (Biicfc), Clcn üoinins, llenrv Tra-
uers, Forrest Tucker, Margaret Wncherlu e outros. A partitn-
ra de Herberlh StoUiart é das melhores da sua carreira. Há
lindas cenas em "tcchnicolor", obtidas por tris fotógrafos-.
Charles Rosher, Arthur Arling e Leonard Smilh. t üm filme
que se deslaca bem entre a má fase do atual cinema anieri.
cano. Indicado para os que apreciam a vida tem artificias

Sul América Capitalização, S. 1:
COMPANHIA MACIONAl PABA «VORKIR O «--NCMIA
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269 Títulos por 0$ 4.410.000,00
¦V COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES * 
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. LISTA PARCIAL

Ce acordo com as Informações colhidas pola Companhia, e sujeitas a retificação posterior, cons-
tam como sendo portadores dos títulos amortizados os seguintes; , .'.-. , , 

VJ

ADEESON
ADERSON

FERREIRA
FERREIRA

4 TÍTULOS DE CR$ 100.000,00
DR. ANTONIO L. BROTO — Cop. Federal
H. ROSENTHAl, & CIA. LTDA. — SSo PauloPcrlperl — Plaul

Pcrlpcrt — Plaul

••),

ADERSON A. FERREIRA — Perlperi -* Plaul
JOSÉ* L. RIBEIRO - Missão Velha — Cenrá
DAV1D REIS — Jacoblna —¦ Bahia
B. LYSANDRO •- Campos — E. Rio
Dr, LUCAS MACHADO — B. Horizonte — Minas
LAÍS PIACENZA e outros - B. HOriz. — Minas
CONST. BRASIL CENTRAL S. A. - Belo Hori-

zonte — Minas.
DR. CLEMENTE FARIA —¦ B. Horizonte — Minas.

16 TÍTULOS DE CR$ 50.000,00
ERNESTO FARIA - Cap. Federal
FERNANDO COSTA F.« - Cap. Federat
MANUEL VILANOVA - Pres. Wencejlau - S. Paulo.
JOAO GONÇALVES MATOS -*- S. Paulo
H. ROSENTHAL & CIA. LTDA. — S. Paulo

ELIAS M. MHIRDAUI — S. Caries — S. Paul}*.
LUIGI MARSON - St.» Amaro — S Paulo

Campinas — S. PautaADHEMAR A. DELGADO •

CJarence Brown demonstra qne não esfd em decadência.

LOXG — SIIOT
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DANA ANDREWS
HUAN DiMVY
WSAHJAYWARD
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PAIXÃO SELVAGEM"
No filme em teenlooler de Wal-

ter Wanoer para a UNIVERSAL-
INTERNATIONAL "PAIXÃO
SELVAGEM", BRIAN DONLE*
VY vive o papel de um malan-
drfio valente. Na vida real, en*
tretanto 6le é um perfeito cava*
Ihelro. Trabalham eom BRIAN
DONLEVY em "PAIXÃO 8EL-
VAGEM" DANA ANDREWS —
SUSAN HAYWARD ~ PATRI-
CIA ROC e outrot. Direção de
Jacquet Tourner, história de Er-
nett Hiycox publicada no Satur-
day Evenlng Post.

No* papel* secundário* estão
ANDY DEVINE — HOAGY CAR-
MICHAEL e WARD BOND."PAIXÃO 8ÉLVAGEM" terá
apresentado Amanhl, no* cine-
ma* 8. LUIZ —> RIAN — VITÔ-
RIA e CARIOCA.

_

ANT.° P. FREITAS p/s/ fa. _ Aracaju — Sergipe
NILO LOPES SEIXAS — Salvador — Bahia
SIMON KAUFMANN - Ilhéus - Baiu
MARIA CONC. ARAUJO — Tcresópolis — E. Rio
ALBERTINA R. GUIMARÃES - Niterói - E. Rio
JORGE AUCAR — Nova Friburgo - E. Rio
ROMERO T. PINTO -*• Juiz Fora - Minas
DARACY T. SAMPAIO — Matias Barbosa — Minas
JAIR GONÇALVES V Cel, Fabrlciana — Minas
ALIPIO R. DUTRA - Mirai - Mina?
ADA T «JILY MARGEKS — Nova Lima — Minas
SÓCRATES BRANDÃO ~- B. Horizonte — Minas
JOS* R. CARVALHO — Clanita — Mlnaii
JOSÉ* B. CASTRO _ Belo Horizonte — Minai
ALZIRA G. MIS1ARA - Frutal - Minas
HELENA BERNET - Cap. Federei
LÁZARO JOSÉ' SOARES — Cap. Federal
JOSÉ' ABRAHAO CHEREM — Cap. Federal
ROGÉRIO PORTELA -* Cap. Federal
ANTONIO HING. p/s/fllho* - Cap. Federal
WALDYR MAIA VIEIRA — Cap. Federal
JOSEPHA A. SALICRUP JOR. — Cao. Federal
CHÁS E. WAORD — Cap. Federal
BEOL1NDA SANTOS CASTRO -* Cap. Federiü

•49 TÍTULOS DE CR$ 25.000,00
JOAO BAPTISTA MAGALHÃES — Cap. FedarOl.
MARIA RITA R. WHYTE - Cap. Federal •;'
CORINA GAVINHO DE AMOR1M —• Cap. Faflteral
MOISÉS MAURÍCIO SERENO — S..Paulo
MANOEL ALVES RIBEIRO - S. Paulo
NELSON HÉLIO MAZZEI — S. Paulo
FRANCISCO PASCHOAL BIANCO — S! Paulo
Dr. WALDOMIRO DELBONI _ S. Paulo
RUY ASSUMPÇÃO — S. Paulo
LUIZ ABOSSO — Mogl das Cruzes —¦ S. Paulo
ROSA SCAVONE _ Itatiba — S. Paulo ' .
MOISÉS MAURÍCIO SERENO - S. PauV
LEOPOLDINA M. LOPES — S. Paulo
Dr. JOSÉ* ARMINANTE - S. Paulo >**
SILVIO AGUILAR - S. Paulo *
DÉA D. ANNA FONSECA - S. Paulo
MIGUEL IERVOLLíO — S. Paulo £ +
MARIO GABRIEL SALLES — Tup& — 5, Paulr
MIGUEL ALFANO - S. Pnulo
CELESTINO FANTINI _ S. Paulo
EUCLIDES BIAS1NI — AUbala — S. Paulo
MÁXIMO A. MARQUES -. Santos - S. Paul*
B. FERREIRA & CIA LTDA. — Santos — S. Paulf
ERVINO HELVIT - Lapa — Paraná 7
CARLOS PICOLLO — Porto Alegre - R. O. do Sti

197 TÍTULOS DE CR$ 10.000,00
Dos quais.foram contemplados na Capital Federal, Estado do Rio, Espirito Santo'

o Minas Gerais, os seguinte» j
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MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA REFRI-
GERAÇÃO, MOTORES ELÉTRICOS MO-
NOFÂSICOS E TRIFÁSICOS GERADOR^

DECÇRRENTE

6ÍIC0 ELfTRICA LIMITADA
RUA DAS MARRECAS N. 23 — T.: 22-7120

DANÇAR
Ensina-ae, mltodã americano

dâee garantia.
AVENIDA PASSOS. 13 - t.*

**m**m**m***mo****m****m**mmo,
A MULHER DESEJADA...
Ot homeni • desejavam, enga-

nado* pela falca pureza do teu
olhar... Ma*, depoi* afastavam*
te como de uma cobra... A te-
oucào daquela mulher, porém,
nâo ot abandonava.,, joan Ben;
nett tem o papel*titu1o. ela ê

I bem a "mulher desejada", bonita
e sensual, etcravltando òs aman-
tet, Inttlgando-oi ao crime... Ro*
horto Ryan é o apaixonado; na
tua volta ao cinema, apot 4 anot,
éle encontrou um papel bem ao
fei tio do teu temperamento. Criar-
lei Blckford completa o eterno
triângulo; 6 o vértice final, o ma*
rido, a quem um acidente rouba-
ra a vltâo, mat que mesmo aulm,
compreendia at coisas... Com ét*
te material, Jean Renolr, um
diretor Inteligente, realizou "A
MULHER DESEJAJDA" (Woman
on the Beaeh), um filme forte e
altamente dramático, que a RKO
Ridlo apretentará dentro de bre-
vet diat not cinemat do teu cir*
culto.

CEfti TABU
Mais brilho com menos trabalho

FICA NOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA, CONSERTA. ENGOMA
E RENOVA A8 CORES
LAVAM-SE GRUPOS ES-
TOPAD08. GUARDAM • SE

TAPETES.
Av. Henrique Dumont, 66

(onh Otoviano Hudson, 14)
TEL8. 27-7195 - 47-038f
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CADILAC
Vendo, de minha propriedade, 4 portas,

cor preta, 1940, ótimo estado de conservação
e funcionamento. Tel. 42-9597. Segunda-feira.

HISTÓRIAS DO MENINO JESUS
A LITERATURA INFANTIL, no Bratil, nunca mereceu o» ;

A dttvtlos dt maior parle do$ notsot escritores. Solvante : ;
•• «Moníefro Lobato, e mprimeiro plano, Gondim da Fonse- ;!;

1 ca, Jl. Magalhães Júnior, Antonio Barata, Acquarone, José
í Lins do Rego, Erlco Veríssimo, Luiz Jardim e outrot podemos ; ;

: direr que a produção nacional, no gênero, te retume a etporá- ;í;
:!dlco* íancdmen/os, cuja aceitação i razoável — e tó nao.t.,.:
! ; maior, por falta de nma ptiMic-darfe bem orientada t educalt-

.ua, quer por parte dat editoras, quer por porte dot Uvreirot. \
Por itto, i com alvlcareiru emotão que registramos o apa- ,..

reclmcnto de mais uma obra dedicada às ennnfa*. Trata-se ae ,,,
'í "Histórias do Menino Jesus", de Anselmo Domingos, tuta ,i,
:: atuatão no rádio o tornou conhecido e admirado. Criador ao'¦¦'i 

rádio-teatro religioso, na Tamoio — et bom sempre lembrar ,
este fato _ o autor de "Santa Tereztnha" enveredou peto ca- 1 ;

i minho da religião, como um peregrino em busca da água que :i
<í lhe dessedentasse a guela ressequida e ardente. Ê de st »tr o \'¦i 

carinho com que rebusett livros e documentários para httto-'Ü riar, em forma de novela, a vida dos santos. E fa-lo a Jeito de
I autenticar todos os capítulos com argumentos e prooa* labo- i
| rlosamente colhidos. Este zilo teve um mérito; velo revelar ;!

i\ que um grande público é sensível aos faustos religioso! e que ;i;
\\', se integra em seu conteúdo hiertitico. ;

JJe.isu faina diária, em intimo recolhimento e debofâo ao* \
! evangelhos, Anselmo Domingo.» colheu inspiratão para escre-

\\' ver "Historias do Menino Jesus".. E não se sqlu mal. Conse-'\ 
gulu seu escopo —¦ o de tornar assimilável, à inttligénoia in- •

!{! /anfi/, as historias que desfia, todtts extraídas dos Evangelhos. ;
i', A linguagem i escorreita, quase desatouiatla, .como canvlnha J
!j; aos leitores. Quem' manuseia o liwo, logo se lembra de oul-o i

;; — o de Selma Lagerlof, "Lendas Cristãs". Tanto se asstme- ;
:; lham, que quase confundimos a fonte onde, cada atilar, foi \

:|; buscar elementos para estruturar o livro, ê que tanto, os Bdci-
í; gelhos como as lendas nasceram de um tó tronco — o Filho i-

;!• de JJciis. Selma Lagerlof baseou-se no que o povo tscandina- ;
do conta, a respeito de Jesus Anselmo Domingos contultou a'i 
liiblia e não foi à boca do povo recolher narrativas... mesmo li

ji jior<jne, aqui no Brasil, elas sâo quase Uiexitttnttt ou rareiam !
o em nosso folclore.

. É verdade que há uma notória díferenta tntre uma e ou- \;
Vi tra obra, mas é inegável a parecença ou jtarentesco entre am-
ytas. Haja vista que, em "Histórias do Menino Jesut", Ansel-
:j mo fala da "Cometa de Moisés", da "Fuga para -o Egito" e
\t dos ."Brinquedos do Menino Jesus"; a escritura suçcá Iam- ;
;¦: 6em, danrfo maior desenvoltura ás narrativas. Mas isto teria '

j: que acontecer fatalmente, pois é natural qne dois viajantes *•« 
g

í; encontrem, quando percorrem o mesmo caminho.
• ; Com a publicação do sen novo livro, Anselmo Domingos

<';'¦ positivou a maleabilidade de seu talento e trouxe sua conlrl-
•r bulção para o recreio salutar dos pequeninos. Fez trabalho
V despre/ensloso, mas que encerra qualidades morais e esplrt-
'V /....:.. Jiaatmíam .1.. *,,-„.,„ "í/í-í/ílPI.i

I
8 tuais dignas de tornar "Historias do Menino Jesus" iim ex- ;

ctlente veiculo de enlevo e meditação.,
MIGUEL CURI
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Evangellna Porto da Motta •— Cap. Federal
Dr. Olty Lage — Cap. Federal
Dario Franco de Medeiros —• Cap. Federal
Sylvio Marinho da Cruz — Cap. Federal
Abraham Rodrigues — Cap. Federal
Mario Zcíorino Calderazzo — Cap. Federal
Elisa Llspector — Cap. Federal
Anna Ventura Duarte — Cap. Federal
Pedro A. Castro —¦ Cap. Federal
Annibal Rodrigues — Cap. Federul

Godofredo Chaves Balão — Cap. Federal
Arthur Donato — Cap. Federal

Luiz Tarquinlo Netto — Cap. Federal
Alberto d'Almeida tt Cia. Ltda. — Cap. Federal
Cia. Aux. Viaçfio e Obras S. A. — Cap. Federal
Dr. Alberto Soares Sampaio — Cap. Federal
Antonio Ferreira Azevedo — Cap. Federa) -
Abrahflo Koogan — Cap. Federal
Carlos Altlno Mattoso — Cap. Federal
Baldulno Silva Júnior — Cap. Federal.
Assad Miguel Sim&o — Cap, Federal
Dr. Cylio Gama Cruz — Cap. Federal
Ferdinando Ranieri — Cap. Federal .,.
Augusto S. Costa — Cap. Federal "*>*• ¦¦*
Bco. Nac. Descontos, p/c/ 3,° — Cap. Federal
Bco. Nac. Descontos, p/c/ 3.° — Cap. Federal,
Josó J. C Noronha — Cap. Federal
Nelson Albino Lyrlo Corrêa — Cap. Federal
Afonso Pereira — Cap. Federal
M. Nobrega Silveira — Cap. Federal .
Gustav Haidinger — Cap. Federal
Dr. Gregorlo L. Tumnang — Cap. Feójral
Mario Zeferlno Calderazzo — Cap Federal
Abrahâo Koogan — Cap. Federal
Oswaldo Noronha Feital —. Cap. Federal
Neldn Ribeiro Roldan — Cap. Federal
Angelina Adorno Duarte —¦ Cap. Federal
Oswaldo Felismino dc Souza — Cap. Federat
Agostinho Rodrigues Martins — Cap. Federal
Luiz da Costa Cabral —* Cap. Federal

Adelino G. Bastos — Itaperuna — E. Rio "
Leonel Pereira — Paraíba do Sul — E. B|L
Arlstldes IL Athaydes — SanfAna — E. r£|.
Raul de Souza — Bulhões — E. RI» , -
Itamar Ferraz —» Macaé — E. Rio
Manoel Vieira — Trajano do Morais — B. RI»
Raphael Farnesl — Vila Talretá — E. Rio
Roque Damléri — Paraíba do Sul — E. RI»
H. Coutinho — E. Rio v
Almlr S. Miranda — Vitoria _ E. Santo * -.
Aurenlzlo Rosa — Villa Velha — E. Santo)
Manoel F. Gomes — Vitoria — E. Santo
Virgínia Rlpoll — Vitoria — E. Santo «4
Caio Machado Martins — Aracul —• E. Santo .
Humberto Magnldl — Juiz Fora ¦- Minas -
Edmundo Penna *•*-. Poços Caldaj — Minty
Alda Marra Lima ~ Uberlândia — Minai
Dr. José Grisolia — Itabira - • Minas
Genuíno P. Rosa — Brasópolis — Minas •
Antonio Aurélio Chaves — Três Pontas — MtnSf
Lenita G. Cotta ~- Sete Lagoas — Mlnày . , .;
Elias Abras — Belo Horizonte — Mlnaè'. i
Ant.° Qulnclato — Oliveira —• Minas
José Lisboa — Raul Soares — Minas
Vicente Goulart, p/s/ f.° —¦ Maria Fé — Mina»
Maria Célia M. Taranto —¦ Pt.0 Novo -- Mina» •
José S. Campos — Carangola — Mlnaa
SalnfClair Torres — Unal — Minas ¦
José Rossotte — Raul Soares -— Minas
Nathanael S. Freitas — Carangola — Minas , > -
Cia. Arm. Gerais Prod. Minas — B. Horizopt* «^

Minas
Aurélia Rezende — Tombo* — Minas
Elza Oliveira — Belo Horizonte — Mk-aa
Agostinho O. Campos —• Santos Dümónt — Mina»
Cia. Arm. Gerais Prod. Minas ¦— B. Horizonte —
Minas •"«

José Serafim Silva •- Viçosa — Minas - 2*
Dr. •Mario. B. Nascimento — Piedade R.Gda. *4*

Minas

3 11TUIOS SALDADOS DE CR$ 5.000.00 TI
Dr. OITY LAGE — Cap. Federal
Bco. FIGUEIREDO ROCHA S. A. — Cap. Federai
MANOEL DB MORAES BARROS NETTO - Cap. Federal.

ATÉ DEZEMBRO DE 1947
FORAM AMORTIZADOS CR$ 278.935.000,00

O PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 31 DE JANEIRO]
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PROGRAMA PARA HOJE:
RADIO DO M. DA EDUCA-

ÇAO — 12.00 — O dia de hoje
há muitos anos; 12.00 — Cinemú-
Fica — organização de Paulo San-
toí; 12.30 — Noticias é comen-
türios; 12.40 — Recital doa vio-
lonàstas Antonio Rebelo e. Or-
mar Abreu; 13.00 — Música para
o almoço; 14.00 — Aqui fala a
América 1 — redaçfto de Genl
Marcondes e Eunice Catunde;
1.00 — Vesperal Sinfônica d.»
parte); 18.00 — Intermezzo —•
comentário musical — redação e
apresentação de Sheila Ivcrt;
16.15 —> Vcspcnil sinfônica (2.*
parte); 17.00 — Transmissão de
ópera: "Fausto", de Gounod; 19.30

Atendendo aos ouvintes, (1.»
rarte); 20.30 — Em resposta à
sua carta; 20.35 — Atendendo aos
ouvintes (2.» parte); 21.30 - Vo-
cê conhece esta música ? progra-
ma-concurso sob a direção de
Luiz Cosmo; 21.4 — Atendendo
nos ouvintes (3.* parto); 23.00 --
Encerramento. '

RADIO NACIONAL - 06.50 —
Gravações; 7.00 - A MANHA
informa; 7.30 — Gravações; 10.00

Ondas musicais; 11.30 — Pro-
grama de estúdio; 12.00 — Pro-
grama de Carnaval; 12.55 — Re-

i porteri Esso; 13.00 — Romance
V musical; 13.30 •— Hora do pato;
114.30 — Coisas do arco da velha;

15,15 — Tarde dançante; 17.45
!'• - A voz da R. C. A.; 18.00 —

Programa de estúdio; 18.15 — O
cantados Américas; 18.30 — Ra-
áio revista; 19.00 — Tabolelro da
(inlann; 19 30 —• Tancrcdo e Tran*

c\do; 20.00 — Tournée musical;
?0 25 -. Repórter Esso; 20,30-
Piadas do Manduca; 21.00*— Na*
da além de 2 minutos; 21.30 —

Papel Carbono; 22 10 — Grava-
ções; 22.30 — Resenha esportl-
va; 23.30 — Resenha esportiva;
23 00 — Gravações; 23.30 — Rit-
tnos do Copacabana; 00.30 — En-
cerramento.

PARA AMANHA
RADIO NACIONAL - 7.45 -

Gravações; 8.00 — Repórter Esso;
8.05 — Gravações; 10.30 — Rádio
novela; 11,00 — Gravações; 12.55

Repórter Esso; 13 00 —• Rádio
novela; 13.30 — Gravações; 16.30

Rádio novela; 17.00 — Ami-
gos do jazz; 17.45 — Chiquinho
e sua orquestra; 18.SO — No mun-
do da bola; 18.45 — Assim é meu
ir.arldo; 19.00 — A voz da R. C.
A.; 19.15. — Eu acuso o culpado;
10.30 — Agência Nacional; 20.00

- Rádio novela; 20.2 — Repórter
Ksso; 20.30 — Cancioneiro; 21.00

Comentário político; 21.05 —
Ri\dio novela; 21.35 — Expresso
carnavalesco; 2?.35 — Gravações;
112.55 — Repórter Esso; 23 00 —•
"A Noite" informa; 23.30 -m Rit*
mos do Copacabana; 00.30 — En-
cerramento.
s*m+t>****m*******mmmm****m**o

H****t
ONDAS MUSICAIS * .

Em aua audição n. 476 a* "On-

da* Musicais" apresentarão hoje,
dia 18. o 3.° programa da «írle
"A Evolução da Orque«tra'\ pro-
duzldo nos estúdios da BBC de
Londres e ilustrado com a* se-
ounte* peça* de Beethoven: Quln-
ta Sinfonia em D6 menor; 2.»
e 4.* movimento* da 8êtlma 8ln-
íonla em Lâ maior tste progra-
ma será Irradiado da* 10 ãa 11
horas, simultaneamente pela*
emtMora*: Tamoio, Nacional e
Globo.

XAMBU
m «mil

I , ilSOo (OS CíBIlOS
CONTRa « CASM
l CflfiHOS BRftHCOS
tV«*"»*»w

DR. SPKÂ ROTHIER
Doenças sexuais e urlnirlat. La-
vagem endoscõplca da vealcula
Frc-ttata—> R. SENADOR DAN*

TA8, 45-B - Tel i 22-3367
De 1 a* 7 horaa

AMANHA

A RADIO NACIONAL
apresenta

àt 21 horas e tôdaa M
segundai, quartoa • sex-
taa-íelrai, ài 21 hora»

ANOVILA

UMA VIDA
Original do

GASTÃO PEREIRA DA
SILVA

OFERTA DO

6LE0 DE PEROBA
l-iuperávcl ronovador

para mivtlt.
PRL.7 — 9 720 KCS.

PRE-8 — 980 KCS.

mune Dr.HERÉOIA
V lelIUU p„„ R„„_n, A.rn.

Método Moderno e
eficax de Tratamento

Rua Buenos Aires. 202 — Tel. 23-1482
H*m>**m****t****m**m*+*o+*********t******+**+**+*************

AUDIÇÕES DOMINGUEIRAS DE

\y>*\

BEETHOVEN:
BEETHOVEN:

FRATURAS
DR VIVALDO UMA, FILHO -
Diariamente, daa 10 4* 17 hora-
no Hospital da Cri» Vermelha

Braallelra*. Fone*. 32-2280

apresentam o 3." programa
da série sobre ... .,,..

A EVOLUÇÃO DA ORQUESTRA

Esta audição será ilustrada com as seguintes peças:

Quinta Sinfonia em D6 menor;
2.» e 4.° movimentas (Allegretto
e Allegro con brio) da Sétima
Sipfonia em Lá maior.

Pelas emissoras;

lAMOIO e NACIONAL • GLOBO

Organizador: J. W. Campos , .
Locutor: Celso Guimarães

SS MÍNVTOS DE BOA MÚSICA

OFERTA DA WKmá*fffMM*\^fífíft

SIÚ.W
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0 PREFEITO FECHOU A PREFEITURA
DEVIDO AO TERROR QUE IMPERA NA CIDADE - Ê GRAVE A SITUAÇÃO DE POMBAL,

NA PARAÍBA - SOLICITADAS PROVIDÊNCIAS AO MINISTRO DA JUSTIÇA
O sr. Adroaldo Costa.

riu Ju.tiça, recebeu do
ministro i dc Pombal, no Eatndo da Parai-
Prefeito I ba, o seguinte telegrama;

"Pesa-me levar ao conhecimen-
to da Vossa Excelência que éste

REGRESSA AMANHA 0 SR. WALTER JOBIM
A Cpnstituiçfto do Rio Grande do Sul nâo especifica os casos de impe-
dinjentp ou de vaga do governador — A Comissão Representativa nâo

' foi atòhdida pelo presidente do Tribunal de Justiça

Freire

Vitorino Freire. O presidento do PST, apôs reu-
nir seus correligionários, resolveu denunciar o
acordo, por considerar-se impedido dc colaborar
com a UDN.

Em certos selorcs políticos, a atitude do sr.
Vitorino está sendo bjeto de emuentárjos, afir-
hi:ii>(Iii se (ji'c n itii-sn n nflo ohi"ilii"|.u api-mi.s ou

motivos declarados. Conforme ouvimos, o presi-
dente dn P. S. T. entram no acArdo sem multo
entusiasmo. Por oulro ludo, não veria cnm bons
olhos a extensão do acordo no campo da política
dc alguns Estados — seria o raso, por exemplo,
do Plntil — onde ele espera dispor de elementos
parn fortoieccr o teu parlldo, aproveitando iis cl*
soes existentes nu que alndn Venham a muni fes-
Iiii-m-. Não era estranha kn Interpretações, tam-
bém, ii hipótese ilç que a posIçSo do sr. Vitorluo
i conseqüência de suo possível aproximação com
o governador paulista.

Sousa Lc.",j

O senador Vitorino Freire,
preiidente do PST, retirou seu
apoio un acArdo político. Essa
declsfio foi (Mimiinleadn ao Pre-
tiideiilc Dutra e ao &r. José
Américo. O represejitanle mu-
ranhense Jusllflrnü Min ntilti-
dc com o alegação de-que, ten-
do solicitado, pnr Intermédio
de seu partido na Câmara Fc-
deral, um crédito de dez mi-
Ihões dc cruzeiros pura o Ma-
rnnhfio, n reprcscnlnçán dn Ir.
D. N. da Paraíba apresentara
emenda para obter a ex'cnsi'io

Ca medida a este Estado c ao IMaul. O governa-
dor maranhense considerou Innmlstosa a emen-
da npresentuda, c prejudicial nos Inleressen do
seu Estado, nesse sentido tclegrafanrio uo t>ènador

Estão vende mal os observadores»..
f" A respeito da atitude do P. S. T., ouvimos

o sr. Eurico do Souza Leio. seu representante na
Comissão Interpartidária. 0 deputado oernatn-
bucano começou dizendo qus renunciara as fun-:
cies que lhe foram cometidas como membro e ore-
sidente daquele órgáo. Escureceu que, instalados
cs trabalhos ds referida Comlssio, fôr» estabele-
eido o critério da rotatividade na sua direção, c
dai ter sido éle o seu primeiro presidente.

Perguntamos ao sr, Souz» Leão ss a retira-
àa do P. S. T. do acordo implicaria alterar o j-\-erno para a srjuçüo dos pro
partido a «ua linha política com respeito ao govtc [blemas fundamentais do pajé,
no.

— Pelo contrário *- velo pronta a respo.ta
— o fato não tem para nós * menor importância.
Aper.Ds retiramos nosso apoio i frente partidária
Continuaremos firmes em nossa diretrizes. Sem-

pre «polimos o governo homogenesmenfe, conforme testemunhamos
no caso d* extinção dos mandatos-

Sobre as interpretações que estão sendo dadas à atitude do P.
S. T., o sr. Souza Leão declarou:

•— Trsts-se de um» questào de foro intimo. Se para tais obser-
vadores sio frivolas nossas alegações, elas tém par» nós «máxima
importância. O sovernador do Maranhão considerou inamittose. *
atitude d» representação udenista; sentimo-nos no dever d» solida-
risar-nos com esse nosso correligionário.

*"* Jmligamoi qual « poslçio do P. S. T., em face das medida-,
dt Interesse nacional, indicadas pólos órgeo* do acordo i considera-
ç5o do Parlamento.

— Quanto «os projetos que tenh»m o «polo do governo, -~- disv
ss o sr. Souza Leio —- sejam ou nio de sua Iniciativa, serio por
nós amplamente prettlgiado».

Declarações do er. Plinio Lemos
Ouvimos, também, o Sr. Plínio t.rmo», mie-

nisla paraibano que, com o «eu colega Adel-
mar Iloeha, do Piauí, foi autor da emendii
que originou a crise. Segundo nns revelou n
Sr. Pfinto Lemos, a Comissão de Finança»
dera partetr favorável A emenda, mus tu-
gerira que a mesma fosse objeto d» um pro-
jeto tm separado. Defendendo a sua pre-
posição, o representante paraibano frisou ttite
nâo havia razão para isso. Seria fazer cont
que transilasiem na Câmara, projeto» parale.los sobre assunto» semelhantes. O .melhor t
o mais lógico, seria votar a matéria de nato
só vet. Além disio, os Estados que se Visava
beneficiar lutavam com ot meimos problemnie necettitavam do meimo auxilio. Disse mat»,
o Sr. Plinio:

¦ — Surpretndt-me com at alegações do »e-
xador Vitarlno Freire, manifestadas a mim pessoolmenfe, anfe»
d» »tr»m publioada». Também me surpreende a tua atitude dt
hostilidade ti meu E»lado, por isto que o tenador Vitorino Freire,
ante» d» Iniciar a tua vida pública, teve oportunidade dt represen-
tá-la como um dos firauoa oficiais dt sua Força PilMíen nrt reno-
fucío d» 32. Sua hottilldade ao Piauí é igualmente incnmprc
entivel, poit o tenador Vitorino Freire conta ali muitos amigos
» ali vive um dos seu» irmãos.

E concluiu:
— 0 objetivo politico i qu» nâo tt pode ver nem na mi-

nha emenda nem no pronunciamento da Câmara. Tanto é assim,
qu» todos os partidos apoiaram t votaram favoravelmente ú
«mtnda, inclusive os correligionários do ilustre, senador do Ma-
ranhâo.

OEFENDESE 0 GOVERNADOR DQ PÁRA
EM TELEGRAMA DIRIGIDO AO MINISTRO OA JUSTIÇA. 0

SR. MOURA CA.IVALH0 DA' EXPLICAÇÕES SOBRE A
APREENSÃO DE UM JORNAL

\\l T" \f

NSo afeta os entendimentos
0 sr. José Américo, ouvido pe-Ia nossa reportagem, declarou

i-slr.nihar & atitude assumida pelo
presidente do P.S.T,

Em todo o caso, ela 1180 pre-
judiei o acArdo nem pode per-turbar os entendimentos — disse
o senador paraibano. E acresceu-
tom

O acordo é em torno do go-

Clima de pai no Plaui
As condições para a puclficu-

(io política nos Estados sc vão
acentuando, emhdra lentamente.
Do Pl«ul. chega-nos a noticia de
que a ejlma político no Estado
se tornou muito mais calmo em
constquínrn do termo da cam-
ninlin eleitoral, prôrrres da U,
D. N. e do P. S. D, cheiam
mesmo a assegurar que esses doisn-"'d"« «* estio em estreito en-
tendimenfn,

"Ae Intervenções nos
Sindicatos"

A ComiM.no Naclnnpl do Parti
do Sni-inlMa. Iniciando umi «e-
rie rte conferências sobre os prln»iopi< prnbVnrs h/>slntiak rc-i'•-íf i. nn dln ,21 do co<Tci»'e ás
1(13(1 1-nr.n*. uma eiinferêreli pe-'o depondo Dmnl^fos \V1Jbi"í/*
,M,í* "AR INTEn-EN^flPS KHS
SINDICATOS", em sua sede. i
ma Buenos Arrés, ,')7 — 1", andar.
A entrada é franca.

i.tr.ios

municipio se acha entregue à
sanha inescrupulosa das autori-
dades pollicals, vitima de graves
perturbações da ordem de todo
Incompatíveis com a democrático
riostfo do« negócios públicos, ts-
se ambiente de terror policial
reina desde a realização das elei-
cAes municipais, quando o Júlz
Refelonal, cm face de bárbaros
atentados levado? a eleito con
ira cidadãos pacíficos indefesos,
houve por bem afastar do poli-
elemento da cidade os soldados
integrantes dp destacamento ln-
cal. Culminou nostes últimos
tempos o clima de arbltrarieda-
úe com a série de desacatos que
vem sendo a tôda hora perpetra-
dos,, sistemática c impunemente,
contra funcionários desta Prcfol-
tura, vlzando preclpuamente des-
moralizar os atos de minha ad-
mmlstraçâo, Recentemente o fls*
cal deste município foi desacata*
do em plena feira por um sol:
dedo portador.de oessimos ante-
cedentes, autor de quatro crimes
nesta comarca, e por isso péssl-
ma pessoa porém grata a nossos
adversários. O agente cobrador
dos dlstrittos de Malta e Conda-
do, foi vitima de violenta e ln-
Justificável agressão no feira des-
Ia última localidade, sendo res-
ounsAvel pela mesma o conheci-
do antlfio suplente de delncado
em exercício. O Vice-Prefeito
residente na vila Malta, foi igual,
mênpte vitima d<» requintada de-
monttraçfio da fôrrn, o referido
suplente de delegado em exerci-
cio, que na última feira fez trans-
nertar para aauela locslldade to-
do o contingente policial a tim
dc intimidar a pacifica e ordeira
populacfio. Por toda a pçirte do
munfcíoio reina o mesmo amblen
te de Urror e
Juli e Promotor acham-se ausen-
W. integrando ums cnmis*fio ju-
dlclár'8. Cumpre salientar aue
ao conhecimento do Governador
todos esses fotos forom levados
f?m nue essa autoridade se te-
nha dlimsdo tomar qualquer pro-
vsdêneln. Deste modo. como me-
dida acouleladora. resolvi f»char.
nesta data. as portas da Prefel-
?urs, até oue ês*e municlolo vol-
te a um clima de rcpflto e 11-
benlade públicas e a garantia do
Vvre exerciclr» da iu*or'rtade sd-
mWsf^lvn. Tm face do fo^s-
»o riíli ao r"o sonso dé justi-
e-, d» Vossa F<celén'-,n no sen-
ido de ser dadi a minha autori-

.'.-..àc as necessárias garantias ao
rovo, de-mimin terra «ue anseii
not tranoullldade. Resne'to«os
r.,morimentos. (a.l M«nn»l Arm-
da de Assis — Prefeito".

Intereede um deputado
C.—>» relicflo a" i*«ur>io »«.='—n

no Gabinete do Ministro di Jus-
tica o demi'ado Jiduhv Carne'"
ro, oue receheu telegrama do
Prefeito de Pombal, no mesmo
("•nfdo, sollcltinrto ao tltuiir da
Justiça as providências cabíveis.

O «r, Slour* Carvalho, (bvernadm-
da Pari, enviou «o Ministro dl Jus-
Ut«, o MgulnU tcItErami:'Reipóodcndo o (clcsrams dc Voun
fxceltnct* • tfspclto d« pnUntu vio-
ltnclai cometidas paio m«U Governo
contra • Empresa da Publlcldsda "Fo-
lha do Morta" Ltda., unho, da inicio,
qua uflrmar cinoiíorlconicnio 4 Calai-
dada d* tar sido • aeda doa JonitU
da mesqi» «mprass ocupada pela Po-
Ucla umi o Intuito da exercer uma
«insura prévia, bem aaalm, »ar igual-
manta falso ter aldo a elreulatto da"Folha Vaapartlna" proibida paia Po-
Ucla. A dollbernçSo da nitontur á Clr-
culoçSo dl "Folha Vaapartlna" lol to-
macia por llvia vontade da dlreçSo ao
lornil, nnsiosa por armar «feito, lm;ic-
(rando, de Imediato, o mondado d* f*.
furants ao Julto, prtllmlnirmenU eon-
cedido,, embora haja evidencia da nio
«Xlatir uma 1 prolblçio policial da clr-
culaglo ou censura prdvln. f ua-
pictcindivel, pola, rapor a verdade doa
fuios qua se plauram de Msulnt*
modo: Segundo oa termoa claros 4
tnconfiodlvala ds Circular Mlea-rancu
da Voaa* Exeeleneta, datada da trta do
corrente, transmitindo noi Governo»
¦ftaduala aa norma.» da seio PVl da-
leu • preservação dai lnaUtuíç6ea ile-
niocrâtlcaí, o Tribunal da Rèeurao* em
recenie decL-iílo proclamou nüo existir
incompatibilidade entre o texto da
Cbnstltuicio e o Decreto-lei 431, d*
18 de mato de INS, Na mesma circular
dKlarou Vowa Ixcalancla: "Aaatm
tendo, • ali íjiie o Partamento Na-
clonal «labore 1 nova tel paia a de-
feta de nouai Instltiucfles dcmocritlcja,
o Governo deveri pautar aeu proce-
der pola olwi vencia doa preceitos do
Decreto-lei numero 431, de 1038". Altm
do proceato criminal, o artlso * ° do
otcreto-lel n " 431 preví. caao le verl-
<lqu* qualquer Infracio praviau na
invsmo lei, a aprsenaio da edlcio pela
autoridade policial da maior gradnuSo>"i lugar. A lei 431, Julgada Constliu-
clenll, polo Tribunal de Recuraoa. con-
forme refer* a circular de Voaaa Exce-
lenda, nio fiz qualquer dlettntao
quanto a figuras rrlmlnnii. ibranfendo
iioir. I providencia prevista no artigo
4.1, qualquer dai modalidade* dcllnl-
da* na referida lei, non diverso» inclsoa

í„,.m-.<.ni;~.,„.~,,, fi d° mu artigo 3.o, tm aua edição d«desmorMiMCio. U u como Já ân„rioml<mUi tm toumo.
rtt outra» edlcSea vem acontecendo, o
Jornal 'Folhl Vespertina" lançou, an»
ire outrn» douto» oontundenta». o da-debll moral". O Decreto-lei A.* 431.
no Inrlao IS de aeu iirtluo S.O, Citado
eapllcltamente por Voau Eneelencla,
mijelía a «ando penal o (ato da al-
gueto Injuriar 01 Poderei Público* eu
ea agente» que o* exerçam, por' mtlo
d* palavra*. huertcOe» ou gravura» na
Imprenu. O irtlgo 4.° do mendonid»
decrclo-Iel determina ainda, eomo me-
dida geral, que. M 01 crime» nela d«-
nnldoa, portanto qualquer que aeja o
crlmr. forem praticado» por melo da
Imprenu, aejun apreendida» M rea-
peetlvia edlcSea pela autoridade poli-
ciai de maior graduaçio do lugar, aem"leju-ro 4-n a-.-lo penal competente.
fm eiUlta obediência, poli, i» lm-
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CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA IRENE CID)

Sas. 4as. • 6as.-felrat - Oai 16 li il horat
Glnseoiogltta— fOR VASCONCEllos CIO)

Sai. fias • Sábados - Dai 16 a» 11 horat

v Ed DARKE Ô. 1.828 Av. 19 de Mato n. 23 18.» and. - Tal. 827709$
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CLINICA DE CRIANÇAS
DR. MARIO GONÇALVES FONSECA

Ulíra-vlolefa e infra-vcrmclho — tpropiai
Aislttenta de Pediatria do Hoipltil Pr* Matre

Av. 1|de Maio 23-18* and s. 1826 a 1828 - D>irlament» dss18.
15 ii 18 horas Telefone»: 1?7916 e V 1391

nal» «ditado* pela Empresa Tolha do
Norte" ttda. d* hi multo umpv ae
vim pauiomlo pelo ataque ibacmatlco.
profundamente Iniurloso e lnfaman:*,
10a Podarei PUblIco».

Alnds. «m lua adido da ontem, dia
Ia, a "foina VupertUui" voltou, com
a mialmi • InquiUficavil violência de
imguaeem, • aUcar a peaaas do Ch»-
fe do Oovêrno, d« quem estampou •
fotografia, buicando levar ao ridículo
o Governador, deaaflando-o ostensiva-
menti. O deputado Uimdra Dltc-nrnu.-.
ontem daqui embai cado por via aóiea
ciicarrciíüu-se d* faiar chegar tt m„'.'j
de Voiti Excelência 1 reprc.sentaç.13
dl meu Governo aotíre o ptocedlmen-
lu 4a SmprtM "Folha do Norte",
acompanhada de farta documentado.
Nlo i possível qua ai garantia* coa»-
tltuctonala existam somente no tenil-
oo unilateral • em beneficio Juatimen-
te uaquele» que, em trabllho aolapa-
dor ii liutltulcoá*. I ordem a i mor*-
ndia* públlci, *e lançam deiabrldi a
Impunemente contrn o Poder Constl-
(uldo, lnvetlvindo-o com o» mil» pi-
udo* iialdfte», «alunla* • protervia»
de toda ordi-m. Atenciosa? uudltd*»"
truçdf» contida» na circular de Vaan
Excelência • aa praclaa conformidade
do artigo 4.» do decnto-lat n« 431,
mtniatrou o doutor chefe de Policia
insiriiçftes ao l.o Delegado auxlll.ir ho
•enildo de ser apreendida a edl«to da"Folha Vespertina" do dia 14. na hl-
P0t«»e única, porím. de (tr Injuriou
i pewoa do Governador, tudo em for-
ma legal, consoante a unanima dtcitio
do Tribunal Federal de Recurao*. Ala-
«ando utar ameaçada d« etngura joi-Via em «uai «dictoa vespertina», a
Eiiipreu de Publicidade "Tolha da Nor-
te", deixando, d* livra ventid*. de
distribuir o Jornal, lmpatrou mandado
di «eguranta. tm aua» ln(ormac«e» ao
Julrn. a autoridade policial Informou
a falildadc du «legaçôe» feita* pelareferida Emprcjí. declarando nio ter
havido, d» forma alguma, oenniri pr*-via mm Mqutr imeaça dino * que,
na filia de ampara legal pari. a ma-
dida impetrada, a Emprera lançou mio
dera falso aligagio «om o intuito, apa-
na», de emprestar felçlo enn»tuurlo-
nal ao pedido. Explicou ainda mil* ttr
comparecido ao jornal • fim. tio ao-
menu. d« proceder. I «pntnf'9edição. *t porventura Injurio»» i pt»-ioi do Chefe do Estado, am execuçlo
eo mandado regulamenta expedido
polo Chtfa 4a Polida, autoridade com-
petento para decretar a m*dida. nc»termoa 4o artigo 4.0 do decreto-lei n.o
431. El* o relato fiel do» fato» ocor-
rido», aendo qu* a falaldad* da* aa-
urtlva* levlinanxnW feita* pelo »!g-tiaterio do telegrama ora lnformadt.
bittnlgo ranooro*o d* meu Govirno.
ach»-«« txpreaalvament» reasaltada no
telegrama qu* a Vou* Excelência •
a vário» parlamentares dirigiu o depu-
tado federal Epílogo de Campo», no
qual declara textualmente: "Em tina!
d* protesto a* -rolha»" deixaram d*iirnilar, aguardando decido do Tri-
bunal". Quero rvssallar a Voe-» Ex-oeUnda qut o procedimento do* jor-

ALMOtK,
JANTE

E DANCE
dae 20 à 1 hora da madrugada, em con-
fortavel e luxuoso ambiente, reservado às
distintas famílias, com salão próprio para
banquetes de aniversários, casamento»,
batizados, etc, à Av. Atlântica n. 66 —

Leme - Na "FURNA DA ONÇA". —

Telefones: 37-1322 e 37-1710 - P. F. da
Silva.
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A encampação da S. Paulo Railway
Reuniu-se a Comissão Parlamentar Incumbida de

examinar o problema
, Preiidid» pelo ir. Acúrcio Tor*
res, reuniu-se ontem • Comissâa
Parlamentar pari examinar o pro-
blema da encampação ds Sio Pair
Io Railway.

0* inicio, o sr. Morais de An-
drade leu mu voto a respeito da
matéria, t contra o projeto elo-
bondo pel» Comissão de Finanças,
porém mantém o negocio realiza-
do nos termos do Decrcto-Lel ..
9.869.

Depois de debatida a matéria, »
Comlssio, deliberando sobre a pre-
liminar oferecida peto relator, dr.
lameira Bittencourt, sobra se a en-
campaçâo representa ato jurídico,
perfeito e acabado, opinou afirma-
tivamente e, examinando a questão
do modo do respectivo psgamen-
to, aceitou a modificação solicita-
da pelo Poder Executivo para que
tat pagamento sa faça ns forma
dt mensagem e consoante parecer
ji emitido pela Comissão de Fr
n»nç»s.

A Comissão voltará a reunir-se

quarta-feira, no gabinete do lider
da maioria, para ouvir a leitura do
relatório do sr. Lameira Bitten-
court bem como as declarac/iss de
votos.

0 preenchimento tes vagas
Acha legítima a distribui-
ção pelos outros partidos,
mas prefere nova eleição

S. PAULO, 17 (Asapress) — 0
deputado Costa Neto, declarou
imprensa que o critério razoa-e!
para o preenchimento das vagai
dos comunistas, seria a realizaçêo
de novas eleições. Acrescentou quc
julga perfeitamente valida, porém.
a distribuição das cadeiras entre os
partidos, mediante a convocação
dos suplentes.

O sr. Costa Neta, seguiu par»
o Rio, juntamente com os deputados
Antônio Feliclano, Sampaio Vidal,-
Honório Monteiro e Cunha Bueno.

A LEI DOS PECUARISTAS
SENADO E CÂMARA REUNIRAM-SE EM S ESSAO CONJUNTA PARA INICIAR A APRE-

CIAÇÃO DO VETO PARCIAL
A (lm de apreciar o veto par-

ciai ao projeto de lei que regu-
Ia a forma de pagamento dos
débitos civis a comerciais dos
criadores a recrladores, ou, mala
aupclntamente, à lei de moratd-
ria dos pecuaristas, reuniu-se,
ontem, o Congresso Nacional —
Senado a Câmara — no Palácio
Tiradentes,

O ar. Melo Viana Iniciou oa
trabalho* e declarou qtte a ses-
a&o se destinava às medida»
preliminares, da acordo com us
normas adotadas, para aprecia-
cão do veto ao artigo Si do pio»
itto.

O dispositivo vetado no proje-
to, Instituía anistia criminal «m
favor doa depositários Infleis.
Determinava que ficariam isen-
toa de penas criminais os quc
houvesse fraudado as garantias
outorgadas aos credores.
A Comlssio

A sessio, que poderia ser sim.

pies, foi complicada por algu-
maa questões de ordem, pelos
que gostam de complicar coi-
sas simples. O ar. Ernanl Sátiro
apresentou uma Indicação, de.
terminando que as comissões no-
meadas para opinar sobre oa ve-
tos dessem parecer sobra o mé-
rito da questfio. O sr. Maio Via.
na declarou qua havia precipita-
çfto, porque n&o se conhecia pa-
recer nenhum, e passou a dealg.
nar a (omissão, qua ficou eom-
pcata doa seguintes reprcaentnn-
tea: senadores Sá Tlnoco, Ber»
nnrdes Filho e Severlano Nunes
e deputados Aurellano Leite, Pa.
reira da Silva e Aramis da Atai-
de.

Sem alteração ¦
A seguir, foi lido pelo secreta-

rio o parecer da Comissão en.
carregada de estudar o veto ao
projeto de salário dos Jornalis-
tas, seguindo-se o sr. Ferreira

de Souza, com a palavra, para
contestar a IndlcaçSo do sr. Sá-
Uro, d* maneira Inesperada. Era
contra aa comissões. Náo deviam
ser criados esses órgãos, N&o sé
porque náo 6 de nossa tradição,
maa tambem porque n&o exis.
tem em nenhum parlamento do
mundo. Por outro lado, aeu pa*
recer seria, sempre, a quebra do
sigilo do voto. Tambem contra
ae manifestou o sr. Barreto Pin-
to, elegendo que a indicação em
causa vinha chocar.se oom a de-
liberação que a Câmara adotou
para as reuniões conjuntas.

Em votaç&o, rejelta-se a Indi-
cação. Nem aa comissões opina.
rão sobre o mérito, como dose-
Java o sr. S&tlro, nem ser&o ex-
tintas, como pretendia o ar. Fer-
reira de Sousa. Tôda a complica-
ç&o resultou era nada, a n&o ser
a exibição dos dotes oratórios
dos que se empenharam na por-
fia.

Outra reunlio no dia 21 —
Antes de encerrar oe trabalhos,

o sr. Melo Viana convocou nova
reunl&o conjunto para a próxi-
ma quarta-feira, dia 21, a fta
de ser decidido, por voto secre.
to, o veto ao projeto de lnteras-
se dos jornalistas. A sessAo será
realizada às 20 boraa, para nio
serem prejudicadas at sesaõea
ordinárias do Senado e da Cá-
mara.

Reunlu.se o P.T.B. oariooa
A fim de eleger o movo direto-

rio regional a a nova Comlssio
Executiva, reuniu-se ontem e P.
T. B., carioca. A convençio trt
formada por três representante» d*
cada paroquia.
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UMA ORGANIZAÇÃO QUE SE CONCRETIZARA'
EM BENEFICIO DAS NOVAS

"NAO CONHEÇO EM NOSSA PÁTRIA QUEM HAJA IDEALIZADO COISA SEMELHANTE" - "EM QUATRO SÉCULOS DE POVOAMEN-
TO, CONTINUA 0 BRASIL UM PAÍS INVIO E QUASE ERMO".» - "EDUCAÇÃO, 0 PROBLEMA BÁSICO DE NOSSA PÁTRIA" - COMO
SE MANIFESTAM AS MAIS ALTAS AUTORIDADES DE NOSSA ADMINISTRAÇÃO E OS MAIS PREEMINENTES VULTOS DA INTELEC-

TUALIDADE BRASILEIRA SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO "COLÉGIO ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"

GERAÇÕES

•¦'*.' 
-

A iniciativa de organiza-
ç6o do "Colégio Estados
Unidos do Brasil" em moi-
des absolutamente inéditos,
c;ue um grupo de idealistas,
tdrtdo a frente o figura in-
tonfundível do consagrado
advogado dr. Ulderico Pires
doi Santos, resolveu levar a
efeito, instalando em nosso
pots um colégio com capa-
cidade mínima para 5.000
alunos internos, de ambos os
sôxos e dotado do mais mo-
derno aparelhaitiénto técni-
co existente no mundo, vem
sendo recebida com entu-
sio$mo pelas figutas mais re-
pfisentativos de nossa admi-
nlstração e <íe todas as cias-
«K sociais, as quais nâo re-
goteiam seus aplausos e de-
cidldo apoio a tão importân-
te empreendimento e que
tÔo profundas e benéficas
repercussões proporcionará
ò geração de amanhã e ao
progresso do Brasil.

Sóbre a magno obra inú-
meros personalidodes já ti-
veram ensejo de manifestar
opinião, destacando-se a dos
seguintes e ilustres brasilei-
ros:

00 tf. dr. Clemente Mo-
rlani, ministro da Educação
e Saúde:

"Iniciativas, como a de
c,ut li trota, quando condu-

zidas com critério, somente
poderão despertar aplausos
e simpatia, dada a necessl-
dade, sempre crescente, de
possuir-mos estabelecimen-
tos com tais finalidades".

Do ir. dr. Clovis Pestana,
ministro da Vioção e Obras
Públicos:

"Aplaudo sinceramente a
idéia fecunda, que congrega
o núcleo de fundadores à
testo do louvável empreendi»
mento de propósitos- alta-
mente patrióticos, que será
o Colégio Estados Unidos do
Brasil; e, assegurando o
opoio deste Ministério a to-
da obra que objetive a me-
lhor instrução dos brasilei-
ros, dirijo-vos sinceras felicU
toções e formulo votos de
completo êxito ao Colégio".

Do sr. f. L.t Figueira
de Melo, pelo sr. ministro
do Trabalho:

"A iniciativa de fundação
do Colégio Estados Unidos
do Brasil, que ora te reeli-
ta, será, certamente, de
grande alcance e proveito
para o povo brasileiro" Fe-
licito-a ém nome do senhor
ministro do Trabalho, e apro-
veito a oportunidade- para
desejar felicidades à tão
magna iniciativa".

Do sr. general Canrobert
P. da Costa, ministro do
Guerra:

"Tenho grande prazer em
felicitür-lhes por tão brilhan-
te iniciativa, fundação do
Colégio Estados Unidos do
Brasil, desejando-lher prós-
peridades".

Do sr. dr. Antônio Car-
los Lafayette de Andrada,
ministro presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral:

"Faço votos de muito proS-
peridade pora essa grandio-
sa iniciativa \is é o nobre
projeto de edificação de um
Colégio, ao exemplo dos me-
lhores existentes no mundo,
e que virá conti ibuir para
o boa fôrmOção intelectual
dos brasileiros de amanhã".

Do sr. <fr. Hélio Cruz do
Oliveira, secretário do Go-
vêrno do Estado do Rio di
Janeiro: ,

"Em noma do senhor ao-
vírnador do Estodo do Rio
de Janeiro, louvo a inicia-
tiva de fundação do Colégio
Fstados Unidos do Brasil, por
tão elevada finalidade".

Do sr. dr. Arnaldo Este-
vão de Figueiredo, governa-
dor dò Estado do Mato Gros-

"•"¦iantifiCô aos fundado-

res do Colégio Estados Uni-
dos do Brasil que O meu go-
vêrno envidará todos õs es-
fôrços possíveis, para que os
sous conterrâneos recebam,
nesse modelar estabeleci-
mento de ensino, a instru-
çõo tão necessária às suas
formações moral e intelec-
tual. Congratulo-me viva-
mente pela organização dês-
se objetivo de tão grande
importância".

Do ir. major Moura Car-
valho, governador do Estado
do Pará:

"Congratulo-me .vlvomen-
te com os propósitos da or-
qanização Colégio Estados
Unidos do Brasil, que certa
mente se concretizará em
benefício das novas gerações
que tanto necessitam de cen-
tros adiantados <it cultura e
formação sadio, como as do
programa do Colégio Estados
Unidos".

Do ir. Edger de Godói do
Mata Machado, chefe dc
gabinete do governador do
Estado de Minai Gerais:"Em nome do senhor go-
vernador do Estado de Mi*
nas Gerais, tenho o prazer
de apresentar congratula-
ções pelos objetivos que nor-
teiam a gren-ie iniciativa t\t
fundação do Colégio Estados
Unidos do Brasil".

Do ir. dr. Aderbal R. da
Silva, governador do Esto-
do d« Santa Catarina:

"Desejo venturas e boa
serte ao Colégio Estados Uni-
dos do Brasil, bem como aos
seus conspícuos ideadores a
realizadores".

Do tr. general de Briga-
da Francisco Borges Fartei
de Oliveira, diretor de En-
tino do Exército;

"Em 
quatro séculos de po-

voamento continua o Brasil
um país ínvio e quose êr-
mo. E Vifio hé dúvida que um
dos seus problemas básicos
4 o da educação cônsentâ-
tiee e generalizada de suo
população. Em que pese o
/ulto orgânico e financeiro

do empreendimento — "um
dos maiores institutos de en-
sino do mundo". *— mtrece
a iniciativa o meu aplauso e
anelos de pleno êxito. E po-
rece azada a oportunidade
ilo seu lançamento, quando
uma grande Comissão de
Mestres, de notável saber e
mesmo renome,— elaboram
as "Diretrizes e Bases da
Educação Brasileira", — sob
a égide do diretor geral do
Departamento Nacional de
Educação. Apraz-me reme»
ter-lhe, sftnhot dt Ulderico
Pires dos Santos, à guisa de
subsídio para o departamen-

to didático do futuro "Cole-

gio Estados Unidos do Bra-
sil", as "Instruções" que
atualmente regulam o ingres-
so nos Estabelecimentos de
Ensino sob minha jurisdição.
Felicito V. 5. e os dèmáls
idealistas que decidiram —
"dar ao Brasil uma obrú que
há-de ser o orgulho da atual
e das futuros gerações".

Do ir. Ismael de Limo
Coutinho, secretário do Edu-
cação e Cultura do governo
do Estado do Rio de Janeiro:

"Declaro todo o entutiâs-
mo e sentimento patriótico
que Inspiram Iniciativas ale-
vantodas como esta da fun-
daçâo dô Colégio Estados
Unidos do Brasil: Os meus
mais sinceros votos pelo
completo êxito de tão magno
empreendimento".

Do tr. Otacílio Jurema, te-
cretário de Educocào e Saú-
de, do governo do Estado do
Paraíba:

"Auguro os melhores exi*
tos para o novel Educandâ*
rio que será o Colégio Es-
tados Unidos do Brosil".

Do tr. dr. Herbert Moses,
presidente da Associação
Brasileira de Imprensa:

'Feliciio a brilhant* ini*
dutiva que é a fundação do

Colégio Estados Unidos do
Brasil, digna de encômios,
e em nome do A. B . I. e
interpretando o sentimento
áa classe, apresento aos fun-
dadores da referida obra os
nossos melhores agradeci-
mentos, pelas concessões fei-
tas aos filhos dos jornaljs-
tos".

Da srta. Nocmia Aguiar,
chefe da Secretaria da Ai-
sociacão Brasileira de Rá-
dio:

"A Diretoria da A. B. R.
tomou conhecimento em re-
união, da fundação do Co-
légio Estados Unidos do Bra-
sil e, aplaudindo a feliz ini-
«iativa, agradece o ofereci-
mento de motriculos gratüi-
tas aot filhos dos radiolis-
tas".

Do ir. professor dr. J. Te-
Ias da Crus, da Faculdade
Católica de Direito:

"Nâo sou um estranho aos
problema do ensino no Bra-
sil, pois os tenho manusea-
do há cerca de cinco lustros,
do oito sertão à capital da
Repúblico, onde leciono num
instituto superior, Com essa
credencial «>• para mim mui-
to honrosa — tenho autori-
dade bastante para d'*er ao
meu colega, dr. Ulderico Pi-
res dos Santos/ idealizador

do Colégio Estados Unidos
do Brasil, para que prossiga
Prossiga, porque não conhe-
ço, em nossa pátria ao me-
nos, quem haja ideado coisa
semelhante, nem de maior
alcance. Posso garantir-lhe
que, marchando com eleva-
ção, dignidade e patriotis-
mo, vencerá, de certo, e ven-
cera dando ao Brasil a obra
que lhe está faltando".

Do sr. general Arnaldo
Damasceno Vieira, presiden-
to da Sociedade dot Homeni
de Letras:

"E' com efusivo prazer que
atendo a soücitoçõo do
rneu particular amigo, dr.
Ulderico Pires dos Santos,
esforçado e eminente idea-
lizador do Colégio Estados
Unidos do Brasil, instituição
de instrução e cultura, no
sentido de colaborar, moral
e materialmente, no desen-
volvimentode tão alto em-
preéndi mento, Constituem
a educação e a instrução as
bases essenciais do orogres-
so de um povo. Deixo
portanto, nestas linhas, mi-
rthas efusivos congra-
tuloções, concitando todos
os nossos patrícios a pres-
11 g i a re m^tco grandiosa
iniciativa que virá confrihuir
poderosamente nara a alfa-
betização do Brosil. (•••).
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RÚSSIA POSSUI MAIS
ROSAS BOMBAS-FOGUETES
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Sensacionais revelações de um engenheiro mecânico da Ucrânia —
Pediu aue seu nome não fosse citado por te mer represálias

OXTAIUO, 17 (AP) - Um cngc-i n Rússia possue agora ns mnls po-l de ouro cm Porcuptnc. formado
nheiro mecânico da Ucrânia, de dcrosns bombas foguetes do mun- pela Universidade dc Odcsso, dis.
1)7 anos de idtide. quo pediu pnrn dn. O engenheiro, que fun parte dc sc quo os projetis catão sendo
que sen nome nflo fosso cltiido por nm grupo de '37 deslocados que aperfeiçoados por cientistas nlo-
temer rcpresállns, disse ontem que I chegaram pam trabalhar na região I mns prisioneiros, num posto sc-

CRIME NO MORRO DA FAVELA
Abateu o jornaleiro com uma facada — O criminoso, perse-
guido, foi preso na Central — Acusa .o guarda n. 14 de tê-lo
espancado — A vítima em estado grave no H. P. S. — Au-

tuado no 11.D distrito

creio atrás dos montes Umes
Sendo experimentado., lio nor-
te da Sibéria.

Disse dc <jue as novas bombas
foguetes V-3 é V-4 são imciisamcn-
ic mnls poderosas do quo. ns \"i
atiradas sôbre a Inglaterra, duran-
lo a guerra. Esclurcceu quu snbla
disso por ter Ido trabalhar nelas
nn Slborla. Disse quo n Rússia
talvez possua bombas atômicas,
mas que nüo podia afirmar.

suaesToTEô
Há uma semana sem luz

Por estas colunas, moradores
no trecho compreendido, entre ns
ruas Costa Mendes c AracatI,
apelas para quem dc direito no
sentido dc ser restabelecido, nn.
qucla zona, 0 serviço de oletriei-
dade. Esliío hA uma semana sem
luz c a "Iragcdlali continua, ft
despeito do Inúmeras reclamações
nesse sentido.

Só aparece a água so
correr a "gaita"
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NAO AFETA 0 ACORDO A ATITUDE DO PST
É como o sr. José Américo encara as conseqüências da atitude do sr. Vitorino Freire — Fala.
a Á MANHA o sr. Eurico de Souza Leão, que justifica a resolução de seu partido — Declara*

ções do sr. Plinio Lemos, autor da emenda que originou a crise
Segundo nnvia reportagem

apurou, o governador Walter Jo»
hlm, que se acha nesta capital ha
alguns dias, marcou seu regres-
so pnra nmniihü, devendo viajar
por via aérea.
Não foi atendida a solicita-
ção da Comissão Repre-

sentntiva
Como noticiamos n Comissão

ttcpresenliitivn dn Assembléia do
l\lo Orando do Sul sollcltorA 10
presidente do Tribuna) dc Jus.
tiçn a convenção desse órgão, a

KdgarA despeito dn reclamação oti-
tem publicada, os moradores dn | [Im áe dar posse no sr.
rua Tnngnrá, cm Bonsucesso, con- jtliiuam sem gota dagun. lislc I
-fragclo faz hoje 15 dias. j

Segundo um nosso leitor, a du-
vida não é, como todos os tno- jnidores ò sabem, de exenssez do ¦
liquido. Quando o "manobrelro"
quer n água f.lue normalmente.
E' vm* corrente declarou o recl.t-
mante, que este funcionário sò se \
movimenta quando o dinheiro j
afiarccc. Condiciona sua função a i
Rorgctqs c os moradores da rua
TnngnrA que sc danem.

Houve uni més que sô houve
ogun naquela via um vez. Depois
do nntál o Iiqu\do sumiu, sò apa»
recendo onde houve "festas" pa-
ra o rci-iuirlm.

do governador, será chamado ao
exercício do cargo o Presidente da
Assembléia, o art. 77 nâo eSpcri.
fiou òs casos de impedimento, o
que certamente será objeto d<3
uma lcl ordinária Interprctativ.i
do dispositivo constitucional.
Alonga»so ainda a resposta do
presidente do Tribunal de Justl- I
ça cm considerações n respeita '
dos dispositivos constitucionais -
pnrn terminar declnrando que se
n Comissão Representativa jun::.
ser necessário dar posse no subs-
tituto do governador, o caminho
11 seguir è a convocação extraor.
diunrin da Assembléia, a fim de
que n mesma delibere sobre o
n.sMinii., não sendo oste da com-
potenein do Judiciário. <¦ .
Nova reunião da Comissão

mesma delibere se é o caso ou
náo de ser convocada extraordl-
nnrlamcnle a Assembléia. O rc.

gresso do sr. Jobim, porém, tor»
narâ Inoperante qualquer delibe-
ração a respeito.

Ou esquerda para a direita, o criminoso Álvaro Ribeiro de Souzac Alcebiadet Misatl Mendes,
vitima

• Perversa cena de sangue, ocor-
reu ontem, u noite, lio lugar dc-
nomiuado "Buraco Quente", no
morro da Favela. Um Indivíduo
quo dias atrás ali fixara re-
.sidéncin, por motivos desconhe-
oidos da policia, discutiu oca-
loradamcntc com um iornalciro,
terminando por abatê-lo a faca,
Consumado o crime, o acusado
procurou' fugir, sendo, entretan»
Io, perseguido por várias pessoas
,quo acorreram ao local, atraídas
pelos gritos da vitima. A per-
seguiçôo foi longa, pois que a
Meama se prolongou alé a Cen-
trai do Brasil, onde o criminoso
foi finalmente dominado.

O crime
Cerca das 21 horas, Álvaro

P.ibeiro de Souza, de 21 anos.
solteiro, trabalhador do Cais do
Porto e ali residente, defrontou-
se com o jornalicro Alcebiades
Misael Mendes, dc 28 unos de
idade, solteiro, residente à La»
deira Cardoso Marinho 33.. Não
se aabe ainda o motivo por. que
passaram a discutir. Insultos
pesados foram trocados pelos
nntagonistas. Em dado momen-
Io,-o que se presume, Álvaro,
sacando de uma faca vibrou cer-
lelro golpe nas costas do Horna-
léiro. Este .atingido, caiu nn
solo, banhado cm sangue, cn-
quanto grilava por socorros.

A fuga rocambolesca
Perpetrado o delito, Álvaro

Hibeiro dc Souza, procurou fugir
ciendo a prnicipio perseguido pe-
la vitima, que também atende
pela alcunha dc "Colo". Em vir-
tude do sangue que jorrava abun-
riantemcnle, Alcebiades caiu no-"vãmente ao solo, Entretanto,
pessoas ali residentes, atraídas
pelos gritos, acorreram ao locai,
iniciando-então a perseguição do
criminoso que, sempro dc arma
em punho, ameaçava os sus
perseguidores. Depois dc tanto
correr, Álvaro Kibclro do Sou-
za, refugiou-se na Central do
Brasil, onde fot. então, delido
pela policia locai.

Questões amorosas
Milton dn Silva, proprietário

de uma tcndiniia naquele local e
residente .i rua Cardoso Marl-
nho 70; Jorge dc Oliveira; João
Hatlsta dos Santos c Osmar Pin-
to Mangueira, foram pessoas
que perseguiram o acusado. In-
terrogados pelo comissário Mnu-
rão Júnior, dc dia ao 11." dis-
trito policial, pnra ondo o crlml-
noso foi transferido c autuado
cm flagrante, declararam que os-
lavam convencidos que o crime
se prendia a questões amorosas
entre o acusado ea vitima.

CHICO LANDI EM 2." LUGAR
. BUENOS AIRES, 17 (U. P.) -
O Grande Prêmio Beunos Aires
levo como vendedor o "ás" ita-
liano Lulgi Villoresi, com um car-
ro "Alfa Romeo". Villoresi co-
brlu as 25 voltas do circuito de
4.865 metros cm l'U'40" e 6/10,
rai' média de 101,600 metros por
hora, ganhando assim 6.000 pesos
:dém dos 3.000 correspondentes á
mta vitória na primeira elimina-
tória. Em segunldo lugar entrou
o brasileiro Francisco Landi, com
uma_."Alfa Romeo", com 1'12'24"
6/10, com a média de 100.780 me-
tros. O argentino Andrcs Fernan»
des, com "Moserati" entrou cm
3.° lugar, onbriu o percurso em
1'13'31" 3/10, porém nSo correu
a 25.** volta tal como os coloca-
dos cm 4.°, que foi o italiano Al»
do Rugterl, com "Mnseroti". e em
3,°, que foi o argentino Victor'o
Rosa, com "Masserati". Em 6."
lugar, entrou o francês George
Raph, com "Masorati" quo, ope-
nas cobriu 21 voltas.

O3 carros nos "nses" italianos
Acchile Varzi e Giuseppe Fan-
na, nfio foram além dn tprcelra
vulta. O argentino Oscar Galvez
alMOdonou na ".•• volla.

Internado no H. P. S.
Enquanto que o criminoso era

preso, uma ambulância do Posto
Central de Assistência, compare»
cia ao local onde se dcinrolou
o falo e transportava para aque-
le nosocomlo o ferido. Apre-
sentava ele um profundo feri»
mento k altura dos rins. Após
ter recebido os curativos de ur»
ggência, Alcebiades foi transfo»
rido para o Hospital de Pronto
Socorro, onde se encontra em es»
tado grave.

Fala 0 criminoso >
A reportagem de A MANHJC.

Uo logo soubo do fato, para a
delegacia do 11." distrito policial
so locomoveu, sendo, então aten»
dida pelo comissário Mourão Jn-
nior que, ciente do nosso objc-
tivo, colocou q criminosos k noa»
sa disposição.

Álvaro Ribeiro de Souza, ln-
terpelado sobro os motivos que
o levaram a praticar aquele dc-
llto, declarou o seguinte:

•— Fui esbofetendo por duas
vexíi.i Fia ver então a "Colo"
que eu estava armado e quo po-
deria "furá-lo". Entretanto, o
Jornaleiro deu-ene ainda outro
soco, ocasião cm que sacando de
uma faca que trazia à cinta, dei-
lhe uma "fisgada". Sai corren»
do morro abaixo. Umas quinze
pessoas vieram em minha perse-
gulçEo. JA cansado e na imi-
nência de ser linchado, refugiei»
me. na Central do Brasil. Pedi a
dois populares qu« fossem cha»
mar a policia. Esta não tardou.
O guarda do Contingente Especial
da Estrada de Ferro, número 14,
que ali compareceu, efetuou a
minha prls&o. Após ter cu feito
a entrega da faca, o policial pas»
sou a esbofetcar-mc. Ponderei,
então, que não se tratava dc um
ladrão, tendo cnlão o guarda 14
declarado o seguinte: "quando
chegar lá dentro cu te lincho".
Termlóndo, disse o criminoso
que. a sua intenção nüo fora dc
matnr a sua vitima, queria ape-
ttas amcdroníá-Io.

Schnelder, presidente da Assoni'
Idéia 110 cargo do governador do
listado durante n ausência do sr.
Walter' Jobim.

Respondendo á solicitação, que Ronroennt-ítíuiInvocava cm seu favor os artigo» ncpn.aBiHHIIfJI
77 e 82 da Constituição Estadual,! Em vista dosMcrmos da respos-
o presidente do Tribunal Infor- Ia do presidente do Tribunal dc
mou hão poder ntcnde-ln. Disic Justiça, o sr. Edgar Schncidcr
que. embora disponha que, em 1 convocou nova reunião da Comis?
caso dc Impedimento ira dc vaga são Representativa, para que n

NÀO SE CURVARÃO
(Conclusão ila 1.* pág.l I fensiva; afirmou, ato continuo,

sessão marcada para torça-fetrn | quo a campanha anticomunista
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Aspecto colhido por ocasião do almoço ontem oferecido ao go-
vernador Walter Jobim

TIPOGRAFIA —Vende-se
com prejuízo por termino
de negócios — Trotar dia-
riamente com Jorge Santos
— 32-0352 e 28-0819.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
PARA OS FUNCIONÁRIOS

(Conclusão da i.* pig.)
sua residência, desde que nílo ae-
Ja proprietário de outro.

Art. 2.° — Para concessfio dos
benefícios destn lei, o interessa-
do deverá declerar que nfio é
proprietário de Imóvel além da-
quele que lhe serve, ou lho vai
&ervlr de residênciav

Parágrafo único — Nó caso de
falsidade da dcclaraçflo n que se
refere êste artigo, o imposto de
transmissão é o predial serão co-
brados em dobro." Art. 3o — Nenhum funciona-
rio público da União poderá go-
rar, por mais dc uma vez, dos
favores da presente lei, nem se
utilizar, para fins lucrativos, do
:movcl adquirido com os mesmos
favores.

Art. 4.° — Esta lei entra em
vigor ria data de sua publicação,
revogadas as disposiçócs em con-
trários"."JUSTIFICAÇÃO — Este Pro-,
jeto nada mais visa do que cx-
tender co funcionários públicos
da Unifio, por medida de cquida-
de, os favores já concedidos tan-
to nos jornalistas, pelo Art. 27
do Ato das Disposições Constitu-
•cionais Transitórias,,' como aos
Funcionários Públicos municipais
do Distrito Federal pela Lei n.
50. dé de Novembro de 1947.

Anexadas n esta Justificação,
cr.contram-se a representação que
me íoi dirigida por Funcionários
Públicos Federais, que pleiteiam
n medida consubstanciada em meu
Projeto, e o testo da citada Lei

|N. 50".

impie-se a união dos espíritos superiores
O APELO DO GOVERNADOR DO RIO GRANDE NA HO-

MENAGEM QUE LHE FOI TRIBUTADA

próxima c se prediz quo o co.
mnndnnte soviético, Mnrechal
Vassily Sokolovsky, aproveitará
a ocasião para iniciar umu cam.
ponha dcstlnnda a obrigar ns
potências ocidentais a dosnlo-
jar os setores que ocupam nesta
capital.

Interrupção das
comunicações

Se os russos interromperem as
comunicações ferroviárias que
empregam as autoridades norte-
americanas de Berlim, os EB.
UU. transportarão por via ae-
rea os abastecimentos e o ma-
terial que ae julguem necessários
para a manutenção do seu setor
na capital alemã. A Rússia se.
ris responsável por Suprir os ali-
mentos exigidos peloa alemfies que
residam no setor norte-amerleano.
Segundo o que diz o chefe das
forças de ocupação dos EE. UU.
na Alemanha, os russos dariam
qualquer coisa para "saber qual
será nossa atitude e nosso pro-(-¦¦dimento". Em 'seguida, nlu-
dlndo evidentemente à recente
viagem aérea de Sokolovsky . a
Moscou, Luctus T). Clay acres-
contou: "Não fui eu, certamente,
quem sc viu necessitado a tr a
Moscou cm avião para averiguar
o quo so deveria fazer".

O general não se pre-
ocupa

O general não parece se preo.
cupar com a atitude que ossu.
mira o Kremlin na referida ses-
são dc tcrçii-frira próxima: pc-
lo contrario, está certo de que"aos russos preocupa o quo nós
possamos dizer". B sou propó-

i sito — insinuou Luclus D. Clay
•— Informar os russos' sobre as
medidas econômicas adotadas
nas zonas combinadas dos EB
UU. o da Grã-Bretanha no oci-
dente da-Alemanha, e dlzcr.lhes,
sem contemplações nem rodeios,
quo enquanto não se tenha efe
tuado a consolidação lntor_.on.il
que so concordou em Pot adam,
os EE. UU. tomarão as medidas
econômicas que julguem neces-
sariás, à fim de promover a rea»
bllltação econômica da Alemanha
e da Europa ocidental..

No terreno da pro-
paganda

O general observou que, no
terreno da propaganda, os co-
munistas se encontravam nu de-

O (tovornndor , Walter Jobim,
P.io Grande do Sul, que ora sc
incontra nesta capital, foi on-
irni homenageado com um nlm*o-
ço que lhe ofereceram amigos c
ndminidorcs, no Copacabana Pa-
lncc. Compareceram os srs. Ne-
reu Ramos, vice-presidente da
Hcpúbtica, Adroaldo Mesquita da
Costn, ministro da Justiçu, se-
nndores Ernesto Dornoles o 'Ca-
ns¦ ln Merclo, deputados Souza
Costa, I-.imiiM. Rocha, Pedro Ver-
fura, 1'rcilas Castro, Heroftlo
Aznmbiijn Manuel Duarte, tílicé-
rio Alves, Teodomlro Fonseca,
Póyard de Llmn, Antero I.eivas,
Merclo Teixeira, Dnrcy Gross,
¦Batista I.ii/íirdii, o sr. Osvaldo
Aranha, o' sr. João Neves da
Fontoura, o general Firmiiio
Palm Filho, presidente do P, S.
I). Klltkho, entre outros.

A sobremesa, falou o deputado
Souza Costa.
0 DISCUHSO DO SR. WALTEll

JOBIM
Afiradeccndo, o governador

Walter .Inbim pronunciou o se-
fiuinte discurso:"Ê motivo de Imensa alegria
para o meu espirito receber esta
iiiaiiifcstnçãn cordial dc amiza»
uc c de confiança dos meus co-
eslndunnos Aqui estão nobres e
ilustres senadores e deputados
do meu parlido, (razendo-me n
expressão da sua solidariedade
à obra cm que estamos cmoii
nhiídos parn a felicidade do ntr
Orando do Sul. Aqui está un*
_:«iiclm autêntico, que é O llUB
tri- vlcc-prcsldontc da República
meu prezado amigo senador No
reu Ramos. Gaúclio, disse eu,
porque multo da formacSó 6t
•vm espirito, sua estrutura d'
combatente vnlorosn, foi forma
de nn contacto com á nossa gen-
te ringrnndcnse, em cujo sc'o v)
vou parte du juventude. NSo mi

nos tocante é para mim a prosou
Ca dessa esplêndida figura d.
brasileiro, que tanto elevou a
nossa Pátria no cenário das Na-
ções Unidas, o grando c nobn
amigo que é Oswaldo Aranha
sempre voltado carlnhosamcnli
para o nosso Rto Grande. Nem
é menor a minha satisfação ver
entre quantos participam desta
grata festividade, esse lídimo re-•.rcseiitanto da inteligência dns
pampas, ringrnndcnse dos mais
Ilustres, que' 6 João Neves da
Fontoura. Através do preclnru
lider dc nossa bancada nn Cá-
mara Federal, deputado Souza.
Costa, recebi os vossos votns dc
fclicldndc parn o meu govírno.
Reafirmo, nesta ocasião, qnnntn
sempre tenho dilo: cumprindo
o dever sunremo dc correspon-
der, nn medida da minha força,
a confiança do po\o rlogrnnilen-
sc, não poupnrcl esforços nem
medirei sacrifícios parn reitltznr

•o bem estar coletivo, serenar os
«•splrltos c coordenar lódns.ns es-
energias no sentido do trabalho
comum para melhores dias pnra
o nosso Estndo. Todos snhels'a
soma enorme do responsahllidn-
tíes que à funçáo de governar
hoje. Todos salieis os;ônus c as
anormalidades trásiens que os
dittmos tempos têm Imposto à
humanidade. Todos conhecels
dissabores, dificuldades, Incnm-
precnsões' próprias dos nossos
lempns. Por Isso mesmo i im»
perloso que todos os espíritos
superiores, homens nnlmndns do
nroióstto de servir a pátria,, .in»
tellgências devotadas, leal c im-
hremente ao serviço do pnli, sal-
bnm conjugar vontndcs, Imnrimlr
«cnildo de unldnde ás suos lutas
e, combater tftdn obra quo slgnt-
ftone o enfrnoiípcimcnto dn re-
gime, desencanto dn oolnlno pú-
blica e implantação da intran-

empreendida na zona soviética
dn ocupação na Alemanha esta.
va prestando ótimos frutos. A
Rússia — disse Luclus D. Cluy— tom dois "tendôes de Aqui»
les". Um está na região com-
prcendlda pelo Oder e o Noisso.
—• região que a Rússia utlllsou
pura compensar a Polônia de
suas perdas territoriais, &s custas
da Alemanha. O outro ponto vul-
n ira vol é constituído polo "ter-
ror que Infunde a policia do Ea-
tado" na aona soviética."Não ando escoltado"

O general Clay declarou que
esperava que o governo de Wae.
hlngton o o povo norte-amerlca-
nq apoiassem & aua decisão de
ae manter firme em relação com
o problema referido e riu ao ae
sugerir a possibilidade de quefosse seqüestrado quando se en-
con transo na zona russa. Disso
o general em tom de gracejo:"Nio ando escoltado. Não tevo
armas. Preocupa-me tanto o pro*
blema de Berlim que estou na
Iminência de tomar um avião
para os EE. UU, deixando ml-
nha esposa sozinha em Ber.
lim". O general Clay pretende
Ir a Washington', depois da
mencionada sessão do Conselho
Aliado, para prestar' declarações
ante aa Comissões do Congresso
norte-americanas crt relação
cem o Plano Marshall para a re.
ahllitação econômica da Europa.

Sabotagem e greves
Luclus D. Clay espera que du-

rnnte esse' período se registra-
rão atos de sabotagem e greVes
semelhantes os que promoveram
recentemente os comunistas ua
França e na Itália. Mas, Clay
duvida multo que <>s esforços co-
munistas se vejam coroados do
ôxlto. Clay revelou por ílm que
as autoridades da zona norte-
americana dispõem de comestl.
vels suficientes para satisfazer
ns-.neccssldades dos alemães do*
Ruhr; todavia, acrescentou, os
EE. UU. se abstêm de fenecer
óssea alimentos para dar. tenripo
a que os próprios alemães ' ro-
noivam os problemas apresenta,
dos pelo mal sistema de distri-
bulção que regulamenta.essa lm-
pertante região Industrial.
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PROIBIDA NA FRANÇA A EN-
TRADA DE CIDADÃOS DOS
PAISES SATÉLITES DA RÚSSIA

PARIS. 17 (I. N. S.) - O go-
vêrno francês pós em prática
estritas e drásticas normas prol-
btndo a entrada na França de
todos os cidadãos procedentes
das nações balcânicas, satélites
soviéticos, mesmo quando seja
de passagem para outros pai»
ses.

As fontes oficiais do governo
francês que revelaram essa no-
tida ao Internacional News Ser-
vice, dizem que a proibição se
fundamenta no fato de que gran-
de número de súditos balcânicos

estiveram entrando nltlmaments
na França como visitantes.

Informa-se que os comuni*-
tas estão "recrutando" pessoal
na Europa oriental para realizar
uma nova tentativa de se apo-
dera- do poder na França, tenta-
tiva que, de acordo com as auto-
ridades, sc produzirá em feve-
retro ou março.

A proibição decretada pelo fo*
vêrno francês afeta os cidadãos
da Hungria, Iugoslávia, Bulgária,
Rn ir.".nin, Tcliccoslováqula c Po-
lônia.

A JANGADA "JACARÉ" ENFREN
TARA AS ÁGUAS PERIGOSAS

Deixarão Fortaleza depois do inverno, os jangadeiros

qullidadc, Insegurança, descren»
ça. Quando vejo tantos riogrim-
densos ilustres, do meu partido
od não pertencentes a êle, reuni-
dos para momentos como este, é
justo que mou cornçiío se sinta
renovado de energias para n ba»
tniha cm marcha Ei natural
que ru não vacile em afirmar
minha confiança, meu cntiislns-
mo, minha fí lnqitrbrhnlavel.no
ftio Grande e no Brasil. As nos;
sns: tradições de "cavalhcirlsmo,
elevação e nmór-nos pagos, não
morreram' Eslfio bem vivas, de-
mostrados neste ensejo mngnl-
fico. Nisso rVside n nlmn dos po-
vos. Ficam, nestas pnlnvras,
meu reconhecimento, minha rea-
firmaçáo' de ennf.nnçn, minha
expressáo dc amizade n Iodos cs-
tes bens, prezados nmigns*'.
o BniNOF. nr* íioNHA ao pre-

SIDENTI5 DA HEPCHLICA
O brinde de honro nn nresiden-

te da Hepiibllcn foi levantado
pelo m'nislr(i- Adroaldo. Mesquita
•li Costa, que reafirmou n con-
finnçn dos rioiírnndcnses no go-
vjrno i^o general Ktiriro l)ulrn ç
ufirmnu o pronósito ,de todos
roqlrlbiiircm para. a nn? c o
progresso nn terra brasileira.
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Voltará ao domínio da
União a Viação Férrea do

R. G .do Sul
PORTO ALEGRE, 17" (Asapress)

— Noticias procedentes d? Santa
Marln dizem qúe o govcrnndor do
Estndo vnl propor oo.governo* da
Repnhllrn, a volta da. Viação Per-
ren do Rio Grnndetdp Sul an do-
minln dn-União cnmn iinicn sulu-
çâo possivel pnrn n situação pre-
cárin em que se encontra n referi-
dn ferrovia.

FORTALEZA. 17 (Asapress) —
Já domos noticia dc que os jan»
gadeiros Tatá. Jerónimo, Manuel
Prelo e Moreno, sob o comnndo
do Jornalista paraense Vinicius
Lima, rcalisaran uni rald atê Min»
mi, huma frágil embarcação k vela,
desistindo dc sua viagem & Bue-
nos Aires.

A travessia será longa c perigo-
sa. Do Ceará até a foz do Rio
Amazonas, a caminhada será cal-
ma e. normal. Dali virá o costea-
mento da ilha de Marajó, onde os
ventos são fortes e as águas rai-
vasas. Mrs o perigo maior está no
Mar das f.amibas e no Golfo do
México. Este será atravessado,
partindo os heróis bronzeadas, dc
Cartcns rumo k Cuba. pois costear
o golfo, apesar d* oferecer maior
segurança, tornaria a viagem mui-

to longa. Nesse trecho, os janga-
doiros e seu comandante, em iui-
mero dc cinco pessoas e não do
quinze, conforme foi divulgado,
locarão em diversas, ilhas do mar
das Antilhas.

Os futuros tripulantes da janga-
da "Jacaré" pretendem deixar For-
taleza depois do inverno, quando
o tempo estará melhor para as tra-
vessias marítimas.

Dr. José do Albuquerque
Membro efetivo da 8oeledade

de Sexologla da Parlt.
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM.
Rua do Rosário, 93 — do 13 as

19 horas.

Trigo norte-americano
disposição do Brasil

(Coneluslo da 1 * pág.)
parte do produto e adição de ou-
tros e a tudo parecia resistir a
crise, conseqüência inevitável da
cooca qüe vivemos. Nossos ôr-
•>àos públicos inúmeras vezes se
empenharam em rfesolver tüo nn-
giislioso assunto, o ns medidas
nada mais significavam oue ten-
tativas de abrandamento. Por
censeguinte, u noticia que agora
nos chega, tranquilisa-nòs bas-
lante, o nova etapn acreditamos
vencer até quo ns coisas por fim
se normalizem,
TRIGO AMERICANO PARA O

BRASIL
Acaba de receber o prefeito

Mendes dc Morais, dc sr. Edgard
de Melo. Conselheiro Comercial
em Washington, o telegrama abai-
xo. que, em outras palavras, sig-
nlfica n abertura do merendo nor-
te-nmericano ao nosso pais, no
referente ao seu excesso de tri-
j'o; .'Deuartnmento de Comércio
rio Estndo de Nova York indaga
possibilidade mercado b r n s l-
lelro adquirir excesso Wheat
Mcintosh tipo 1, tamanho uni-
forme preços um dólar e clnquen»
tn >a um e selerita e cinco por
Bushel fob. Rogo informar se há
interesse, parte essa Prefeitura
para distribuição pública. Caso
contrário agradeceria levar notl»
cia importadores env'ar«do-me.no-
mes alguns interessados. Agrü*
dêccrla resposta urgente".

Ateou fogo as veate*
Maria Emilia Eugenia, de IU

nnos. casado, residente na rua da
Pátria, n *> 373. ontem ateou fo.
gons testes recebendo quclmadu-
ras dc 1.', 2.* e 3.» graus.

H IS
Abertas inscrições no colégio es-

tados unidos do brasil. ..;. /t.^ , , -.:- r- ;.. . $
Acham-se abertas na sede do Colégio Estados Unidos do Brasil S/A.,

em organização, sita a Av. Rio Branco 39, 20.° andar, salas 2.005/6, oa
inscrições para Os professores que queiram fazer parte da futuro corpo do-
cente do Colégio, corpo dc professores êste que variará de duzentos à du-
zentos e cinqüenta pedagogas, de todas as disciplinas, para os cursos pri-
mório, ginasial, clássico, cientifico, normal, filosofia e profissional. •

As condições para que os interessados possam foier parte do corpo
docente do Colégio serão as seguintes:

a) Conduta ilibada;
b) Colaborarem com a Instituição, na fase de sua organização;
c) Serem acionistas do Colégio Estados Unidos do Brasil.
Para melhores informes queiram os interessados se dirigir ao Dr.

Uldcrico Piras dos Santos, no endereço supra, das 14 às 18 horas, dia-
riamente..;"/ *'Y- Y-
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SUP LEM E NT O DO MI NICAL

Diretor: ERNANI REIS RIO DE JANEIRO, Domingo, 18 de Janeiro de 1948

N. 8
Coordenação: JOSÉ' CAO'

. 1

SIMÃO BOLÍVAR
£m /uas nuíos, sombrio cavaleiro,
Cavaleiro vestido de armas pretas,Brilha uma espada feita de cometas,
Que rasga a escuridão como um luzeiro.

ANTERO DO QUENTAL

(De JOSÉCAÕ. especial para 4 MANHA)

A 

paisagem humana, como a geogralia da lana, lambam pos*sul sous roluvci orográlicos, aeus cumea que varam tu altu*
ras em busca do inlinito. Aproveitando a imagem, poderia-mos dizer que Bolivar ioi um doa pontos altos da Humanidade, o

sua estatura entre os homens pode ser comparada 6. das Andos
entro as montanhas.

Não é apenas porquo ioi o pai d* cinco naçõos: Venqsuela,
Colômbia, Equador, Peru o Bolivia. Nem porque voncou, numa das
guerras mais selvagens o sanguinolentas da história, o que era
então o impótio mais podorom do mundo. (A América do Sul per-
deu 900.000 homens nossa luta espantosa qu» durou 15 anos). Mas
porque esto conquistador Irresistível era o mais lerrenho doíonsor
da liberdade, o mais intransigente protetor dos direitos dos homens.
Grande pensador político, consubstanciou em trás constituições poi
ele mesmo escritas o que julgava aer as garantias da inviolabj-
lidado dessas direitos E porque esto guerreiro indomável era um
padiista extremado. Ele só queria a pas, paz para o sou povo, paz
para o resto da Amórica, paz para o mundo. ,

O poder lhe vinha ospontaneamerte às mãos como uma dádi-
ia impertinente do destino. Mas cis só desejava o poder para o
povo. Em várias oportunidades quiBoram iazó-lo imperador, • ele
sempre recuxou com altivez e enorgin.

Quando ¦ pela última vez entrou cm Caracas, já no üm das
guerras da libertação, o povo o recebeu em delírio. Eis como o hls-
toriador clomâo Woliram Dietrich descrevo a cena: "Elo Ioi rodea-
do de tal iorma pela multidão entusiasmada, que não lho era pos-
sivel dar um passo. Cantavam cançõos qu» lhe eram dedicadas,
tinham.lho erigido arcos triunfais atiravam-lho gilnaldas do ilo-
les. A ddade entregou-lho duas coroas, uma de- ouro e outra de
louros e mírtos. Repentinamente iez*se silêncio ao verem que ele
ia lalar. E ele disse: "Duas coroas me são ontregruos. Uma ó a
recompensa dos triunfos quo significam o poden na Colômbia ioi
o povo que triunfou, o povo o o único poder, Assim, esta coroa
pertence ao povo". E atira para o meio da multidão a coroa de
ouro. "A segunda, trançada do louros, pertence ao exercito da li-
herdade. Vós todoB iostes combatentes desse exército, vós todoa
aois libertadores 1 Assim, esta coroa lambem vos pertence." E, ae
«User isto. atirou tambem a segunda coroa nos braços da multl-
dâo".

BB \w •¦
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MAUA, O HOMEM DINAMO
TRAÇOS DA VIDA PORTENTOSA DE UM ÓRFÃO FRONTEIRIÇO — ALGUMA COISA DO
MUITO QUE O BRASIL DEVE A ÍRINEU EVANGELISTA DE SOUZA — "A MAIS PODE-

ROSA AGÊNCIA DIPLOMÁTICA DO IMPÉRIO" — SUA FALÊNCIA E REABILITAÇÃO

JOSÉ TEIXEIRA DE OLIVEIRA, especial para A MANHÃ

Q UANDO a cegonha desembarcou o inocente Irlneu em uma,linha dc passageiros entre o Itio
longínqua freguezla da zona fronteiriça da então Capitania de Janeiro e Sanlos, o Santa J'a-
d'El-Reg de São Pedro do Sul, o Brasil beneficiava-se eom a

presença do príncipe D.' Joáo, rei pouco depois. Nasceu portanto, o
futuro Mauá sob o signo do progresso. Caber-lhe-la, mais tarde —
cessado o período agiladlsstmo do segundo quartel do século —, con-
tinuar a obra iniciada por inspiração do mal-avenlurado esposo
de üona Carlota Joaquiua. ,

Quis o destino que a pobreza e umn visita da desgraça en-
caminhassem o menino para a glória. Não fossem a falta de re-
curtos de sua famlia e a morte do pai — assassinado por equl-
voço, por um ladrão de gado — Irincit teria continuado u mdo
pacata de seus maiores. Também se poderia dar o caio de sen
espirito aventureiro levá-lo àquelas mil e uma batalhas que en ¦
sanguentaram o sul, conduzindo-o, de volta, coberto de medalhas,
para o panteão dos heróis.

Bolivar
Três anos depois, para salvar

u pois da guerra civil, assumo o
poder supremo. Mas convoca o
Congresso o, a 20 de janeiro de'S.lfl, abrindo a primeira sessão,
profere um discurso cm quo re-
nuncia ao poder c pede que
clejam outro presidento que faça
a felicidade da Nação. O Con-
gresso elego Joaquim Mosqucra,

o aprova tambem uma nova Cons-
tltnloão, {ederalista, inspirada por
Santander..

Bolivar achava que q íederalis-
mo adotado pela América do
Norte seria um. orro mortal ha
América do Sul, o caminho da
desagregação da República que
elo havia fundado. Mas os con-
grcsslstas nio o ouviram Fala.

Estátua de Bolivar tm Nova York

vam mais alto ns veleidades rc-
gionalistas. Fol profundo o des-
gosto do Bolivar. A guisa de cou-
solo, o Congresso o proclamou
a primeiro cidadão da Colômbia
e votou-lhe uma pensão anual de
CO.000 pesos. Ele estava sem di-
nneiro, mas recusou a pensão.
E,: Jà sentindo avizinhado a
sombra da morte, resolveu dei-
xar a torra natal.

Fot para o litoral e, grnvomen-
te enfermo, com o organismo
minado pela tísica, recolheu-sc i
fuzenda de San Pedro Alcxandri.
no, que lhe fol cavalheiros,-.!-
mente oferecida por um nobre
espanhol. A 10 do dezembro dc
1830,' o mundo ouviu pela últl-
ma vez a sua voz, através da
proclumaçno que dirigiu ar.s scus
concidadãos. Ele perdoava todos
os agravos e só pedia umn coi-
sa: unidade, unidade Inúlspen-
sivel para a sobrevivência dc
sua obra.

A 17 do mesmo més, o Liber-
tador descansou para sempre.
Tinha cumprido o juramento do
Monte Apcnlno, a quo nos refe-
riremos mais adiante.

Para amortatliar o homem que
nasceu . milionário o fundou cln-
co repúblicas, fol preciso pedir
uma camisa emprestada a um
vizinho, Outro emprestou dinhei-
ro para o enterro.

15, alguns meses depois de sua
morte, a grande Colômbia dcs-
fez-se cm pedaços para sempre.• Do -Bolívar disse o espanhol D.
Miguel do Unamuno: "Elo era
.um homem, um homem verda.
delro o completo, e ser um ho-
mem verdadeiro e completo é
multo mais que ser um suncr-
homem. Ele fot um dos maio-
rea heróis cm quo se pcrsonlfi-
çou a alma espanhola, o elemen-
lo espiritual sem o qual a hu-
manldnde seria incompleta".

Sim, elo não era uni santo, nem
nm asceta, nem um puritano.
Na juventude, prodigamento do-

tado pela natureza e pela fortu-
na, teve uma vlda dc príncipe
nns grandes cidades do Velho
Mundo. Amou, dançou, esgrimlu,
arrebatou corações, imperou nos
salões mundanos, desfruto.'! de
todos os prazeres do ócio e do
luxo. Em Madrid, o guapo sul-
americano fol uma llgura mima.
da da corte c há quem diga quo
n própria rainha, a nrdorosi cs-
posa de Fernando Vil, não íol
Indiferente ao scu másculo perfil
do cavaleiro. Em Paris clic.on
a ditar a moda c o "chapéu Bo-
llvar", usado pelos elegantes de
eu tão ficou como um dos tra-
ços do Sua passagem pelos sa-
lòes mais aristocráticos do mun-
do. Em Londres, gastou 150.000
francos cm três meses. Froqncn-
tou os clubes, despertou ndinlrn-
ção pela sua habilidade cm esgri-
mir com ambas as mãos, posou
para üill, o discípulo mnls fumo-
so dc Hoynolds, o pintor dn mo-
da cm Ghandlcr Street. Entro-
lanto, fez questão dc que no re-
trato figurasse uma medalha de
ouro com fita tricolor que sem-
pro o acompanhava, e onde se
üa n seguinte legenda: '".Não há
pátria sem liberdade".

Que espécie de cornção pulsavasob n túnica bem talhada, invn-
riavclmcntc verde escuro, end-
madn por uma gola alta, uapo-
leónlca, ricamente bordada a
ouro ? A essa altura de sua vi-
da, pode-sc dizer que esse cora-
çâo. cm suas slstolcs e diàstolcs,
refletia a palpitação do Novo
Mundo, já estava votado A Inde
pendência da América espanhola
c, mais da que isso, h liberdade
Individual dc cada cidadão ame-
rlrapo. Dois ou três episódios,
dos quais ficaram memórias-cscrl-
tas, bastam para atestar que o
jqycm venezuelano, cm que lo-
dns. viam apenas um hrithcnte
exemplar da raça castelhana, co-
mo quo antevia o futuro quo O

(Continuação na 10.* pág)

Caixeiro
Do déu em déu, Me aportou um

dia ao balcão da casa comercial
dc Ricardo Cnrruthcrs, inglês, cs-
tabclccldo no Rio dc Janeiro, li-
nha, então, 17 anos do Idade.

Quem conhece o "sistema ín-
glés" de relações entre patrão c
empregados ingleses e do outras
nacionalidades, surpreende-se com
o gesto do velho Carruthcrs pre-
tcrlndo velhos auxiliares — In-
glcscs como éle — para confiar
a gerência da casa ao jovem Irré-
nêo, seis anos depois dc admiti-
lo como caixeiro.

Possuia, sem dúvida, qualtda-
.dcs excepcionais o gauchlnho dcs-
protegido.

Mudando di rumo
Uma viagem h Inglaterra, cm

• 1840, o espetáculo — novo para
j os seus olhos — de grandes fa-

bricas em funcionamento, provo
cando-lhe o entusiasmo para do-
tar sua pátria de Iguais lnstru-
mentos dc progresso, levaram-no
a trocar o comércio pelas Indús-
trias. Aqui encontraria clima oro-
plclo ao seu temperamento ex-
panslonista, já que, no comércio,
alcançara o máximo que o pals
então permitia. Historiando, mais
tarde, a mudança de rumo, êio
mesmo escreveu: "Já se vê" que,
ao engolfar-me em outra esfera
de atividade, possuía cn uma for-
tuna satisfatória — que me con-
vldava a desfrutá-la.

"Travou-se em meu espirito,
nesse momento, uma lata vivaz
entre o egoísmo, que em maicr
ou menor dose habita o coração
humano, e as Idéias generosas
que em grau elevado me arras-
lavam a outros destinos, sendo
a Idéia de vir a possuir uma
grande fortuna questão secunda-
ria em meu espirito, posso dlzé*
lo afoitamente, com a mão na
consciência e os olhos em Deus".

Ponta da Areia
O primeiro passo para aqueles

outros destinos" foi o cstalu-
lecimento da fundição c cons'ru-
ção naval da Ponta da Areia.

Para testemunhar os serviços
prestados a pátria por aquelas
oficinas bastam estas palavras dc
um relatório oficial: "Atualmin-
to (1853), consta éle (o eslabc-

Icclnienlo) dc dez oficinas, a sa-
ber: fundição de ferro, dc bron-
zc, mecânica, ferraria, serralheiro,
caldelrdros dc ferro, construção
naval, modclndorcs, aparelho»,
vclaine c galvnnismo, quo por
ora não funciona."Fundiram-se no ano passado
grandes cilindros c hal.incclrus
para duas máquinas a vapor, uma
prensa hidráulica dc grande fói-
ça, gaigas muito volumosas par.i
a fábrica dc pólvora, assim como
alguns engenhos para açúcar,
moçadas, caldeiras c scisccnius

ria c o São Paulo, que desen vol
viam doze milhas de marchu c
o Alice c o Sâo José, vapores qut-
mais tarde foram transformados
em transportes dc guerra e c m-
duzlram tropas para o Paraguai.

Ponta da Areia chegou a em-
pregar mil operários c fabricou,
além dc navios c tubos para rn-
canaincntos, lampcõcs dc ferro
para as ruas do Rio dc Janeiro
c rebocadores para os portos do
Brasil. Até uma ponte de ferru."que ainda persistia recentemen-
tc" ho Estado do Bahia. Fol, no
scb tempo, conforme depoimentos
oficiais "o mais importante esta-
bclcclmcnto fabril do Império",
permltindo-nos "metos e rccui-
sos que outrora mandávamos
mendigar A Europa".

E depois?
Fale o próprio Mauá, que suas

palavras sáo Insubstituíveis: —
"infelizmente, o período dc prós-
peridade até aquela época percor-
rido fazia pesar sobro mim o
que cm nossa terra se chama —
inveja: soprava rijo sóbre todos
os meus passos ésse vento mo-

tubos, mensalmente, para o en-
ra ii a me n to da cidade do Rio dc
Janeiro e outros objetos peque-
ninos quo seria fastidioso no-
mear"

Durante os primeiros onze anos
de funcionamento, a Ponta da
Areia conseguiu construir seten-
ta e dois navios, entre os quais"as canhoneiras Ipiranga, Henrl-
qne Martlna, Greenhalgh e Chui,
os vapores que inauguraram a

Mauá

ligno, que. até lera em sua der-
rota o hálito pestilento da ca-
lúnia. Rcstaurando-sc as oficinas
(devoradas por pavoroso Incêndio
que destruirá a quase totalidade
dos edifícios) — achavam-se cias
preparadas para produzir cm
grande escala os variados proHu-
tos que ali se manipulavam; pn-
rém falharam em sua totalidr.do
as encomendas do governo, e o
serviço particular era 'mínimo,

foi portanto, preciso fechar as
portas das oficinas à mingua de
trabalho.

A tenacidade que Deus plantou
em minha alma era, porém, In»
domávcl; visitando a Europa
mais tarde, c observando nessa
classe dc estabelecimentos o au-
mento de serviço que descrape»
iihaviyn os braços mecânicos —-
impelidos pela força do vapor •—•
resolvi fazer nova tentativa paia
pór cm movimento o gra'Ide «;>-
taliolccimcnto. Vão esíoíço! o
trabalho não ocudiu e. concluiu*
uma canhoneira que ali- se fabrl-
ca por conta do. Estado, é forço*
so fechar as oficinas com prejui-
zo avultndo, além daquele que
já fora suportado. Os gritos da
inveja c dn malcdicência ficam
satisfeifos, o grande estabeleci-
mento industrial morre! A legis-
lação' aduaneira não lhe permito
vivei- mantendo-se apenas peque-
nas fábricas dc consertos que tim
empregado capital insignificante.
Em vez dc lucro, esta idéia favo-
rita dc classes felizes, que afa-
guci com tamanha perseverança,
desfalcou minha fortuna em mais
de mil contos, além do prejuízo
que outros interessados suporta-
ram".

A iluminação do Rio de
Janeiro a gás

Os cariocas tiveram um dia
cheio a vinte e cinco de março
dc 1854. Aquela data, Inaugurou-
sc, no Rio de Janeiro, o serviço
do iluminação o gás, çomprcen-
dendo o Largo do Paço c as mai
Direita, Ouvidor, Rosário, Hospi-
cio. Alfândega, Sabão e São Pe-
dro.

Adiantamento que a cidade fi-
cou devendo, por inteiro, ao g*!-
nio realizador dc Irincu Evangt-
lista dc Souza.

Tudo conspirava contra a ini-
ciai iva: desde o terror pânico ds
que o gazómétro explodiria —<
circunstância que, parece, alugou-
tou os possíveis sócios da emprê-
sa, até o mortandade provocado,
entre técnicos e trabalhadores,
pela epidemia do febre amarela.
Basta dizer que, em 1852, riu;
doze maquinistas ingleses contra-
tados para as obras, dez foram
vitimados ao fim de três meses
de permanência no Brasll. Ov,~
tros vieram, mas vencendo orde-
nados fabulosos. Alguns ganha-
vam mais que os ministros do
Estado.

A Estrada de Ferro de
Petrópolis

Na primorosa biografia com
que revelou Mauá ao Brasil, Al«
berto de Faria, discorrendo sóbre
as primeiras estradas de ferio,
teve as seguintes palavras:"Na obra dc Mauá, o que hl
dc mais impressionante e pra ti-
camente mnls útil ao pais é a
iniciativa dos caminhos dc ferro.

(Conclui na 10.* pig.l
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JOAQUIM NABVCO

O HOMEM NA ECONOMIA
De NEWTON BELLEZA, especial para A MANHÃ

TODA 
estát complexidade da

viça moderna, cm que qua.
ae sem explicação no3 acha-

mos envolvidos, tol sendo criadu
justamente por causa das neces-
r-idndca crescente» dos seres hu-
manos.' E o objetivo, sem dúvi-
da, fol servLlos, melhorar-lhes as
condições de vida Entretanto, 6
comum notar-se o esquecimento
da vlda humana como fim.•Ai está o ,que t-xplica que, en-
tro outras colsas, nos esqueça-
mos, na estrutura social surgida
para serviço do homem, de qun
o ponto de partida para a rique-
«í.,.de um pais, é a produção e
circulação de glóbulos verme.
lhos de cada Indivíduo, assegura-
da por uma boa alimentação.

Não é esta uma afirmação de
ordem fisiológica tão somente,
mas tambem do ordem ecoriomt-
ca. O alimento, combustível dn
máquina viva e seu materhl de
construção e permanente rocons-
trução, é a medida de sun capa-
cidade produtora E o conjunto
uoclal reflete, sob todas as suas
formas de ntlvidadcs, o estndo de
nutrição de seus componentes.

Não há, pois, boIuçõo de pro.
Moinas econômicos quando n&o
ae considere, em primeiro lugar,
o equilíbrio vital do próprio ho-
mem, de que tudo maio depende.
A economia nos ensina que n
torra, o trabalho e o cnpitnl são
os três fatores da produção. A
terra só vale com n mobilização
¦le «mu riquezas, de que o lio
mam é o único agente para uma
é»pressão econômica. O capital
é uma reserva, uma acumulação

portanto, verdadeiramente o únl-
co fator de produção, de que oa
demais são os simples lnstru.
mentos..

E o homem, para ser integral-
mente homem, utll a si mesmo e
a • comunidade a que perten.ee,
lireclsa, antes de tudo do alimen-
tar-so convenientemente. O seu
rendimento possível será de 10,"J5, 50 ou 100 porcento, confor-
nio " tipo de alimentação adota,
do. Não se pode, assim, falar de
plano de aumento de produção
sem levar cm conta o fator hu-
mano que fundamentalmente o
determina, qunndo pnrn Isso é
adaptado segundo as leis de seu
próprio equilíbrio vital.

Não é só por uma questão de
humanidade quo se deve asp!-
mr para todos os nossoa nome-
lhantos uni mínimo de condições
quanto à alimentação, ao vestiiá-
rio é à habitação higiênicos, mas
tambem porque sem Isso nfio ha.
verá produção que assegure a
foiça econômica de um povo. Aa
raças que ae afirmaram auperio-
tb na lutu pelo predomínio do
mundo são aquelas que sempre
tiveram ou adquiriram - hábitos
sobretudo de bou , aFmèniaçSo

Do modo geral, nn vlda moder-
na, o alimento de que a gente
precisa é comprado.,,(Só na- vide
rural nlgumaa variedades nodem
ser obtidas.aenr-dlnhelrol. Tftda.
politica de boa alimentação tem
de girar por conseguinte em
tftrno do um programa da eleva-
ção do poder aquisitivo do povo,
ou pela elevação de ..al.irtori ou
pei adtmlnutç&o dò preço das

das riquezas produzidas pelo es- utilidades, ou ainda por uma
forço humano — Só o homem 4 combinação. doa dois processos,
o fator ativo pelo trabalho «, Ide acordo com o mala aconselha-

vel cm cada caso. Pela educação
dan mnssnu pode ser tambem
ensinado a todos como tinir
mais proveito de seus gastos.

Quando uma produção contrl.
bulr para a queda do poder
aquisitivo de seus consumidores,
o que multo freqüentemente
acontece, embora Isso resulte
num • proveito Imediato para
quem produr, representa em ver-
dada uma destruição futura do
si mesma, tt uma forma de sul-
ctdlo pela eliminação lenta dos
consumidores.

Na vida econômica moderna,
e cada ves mais, só poderá sub.
slfitir n produção que se lance &
conquista do consumidor pelo
preço; baixo. Deixa de importar
o critério do lucro máximo por
preço do unidade para ceder o
passo ao lucro proveniente ao
maior volume de vendo.

IS artificial e criminosa a
produção quo sobrevive ptepon
dernnto.mente & custa dc merca
doa externos eom o sarritldo du
suprimento da populnçno que á
involye e interessa. Quando um
povo deixa de se abastecer- a ai
pióprio, enfraquece-se. Nunca
poderá ter o vigor dai células
bem nutridas, que garantem a
saúde do corpo o exigem sempre
mais material de nutrição, com
o conseqüente revlgommento rto
trabalho produtivo. Sam a ex-
pansáo cada vez maior dos pró-
ptlos mercados, não se pode
atingir a desejada htgldez eco-
nómlca. Ao contrário, essa pro.
dUÇ&O ac:il..-t M.íYcmin OS cfottos
da falta de material de manuten-
çü < do equilíbrio vital Indlspen-
sável aqueles que lhe garantem
a subsistência.

O reabastecimento da força de
prudução quo reside no homem
se faz nos resultados da produ-•..ão. Transações em mercados ex-
ternos são assim como negociar
com o próprio sangue, o que *so
deve «cr folto por quem reúne
condições para isso, dispondo do
excesso atual e da capacidade
de pronta repartição, sem pre.
juizo de sua vitalidade.

A criação do mercados Inter-
nos é, como so vê, o primeiro
passo para a qrganização defl-i''t«va da pifoduc&o. E através
delos que so refazem as anos
1 rópriaa fontes, sobretudo quan-do so tem cm mira o aumento
do poder aquisitivo ãos consu-
niidores. Possa forma, a ccono-
mia so põo a serviço do homem.
nào se desvirtuando o verdadei-
ro fim para que ela existe.

Cada Ber humano pode andar
bem alimentado, descentemento
vestido e ter uma habitação ra-
zoávcl. E, sob estas condições do
existência, a aua capacidade
produtora automaticamente s'_
multiplicará, a produção cresce-
rá Indefinidamente para aten-
der ás necessidades cuda vex
n.alores de quem pode cada ves
comprar mal». Estabelece.se um
chculo-victoso de revlgoramento
mutuo, entre produção c consu-
mo.

A orientação econômica que
esquece o homem como valor
econômico básico ellmloa-so a si
própria, mantém se enfezada co.
mo os sores mnlnutrtâos. Ele í
o começo, u fim e o melo de tò-
áa :>. produção, devendo por eon-
etsgulnte receber uma preparação
adequada para o bom desempe-
nho de seu mister.

Qualquer que seja a explica-
ção, o fato é que nunca experi-
montei esse prazer dc viver cm
Paris, que foi e é a paixão cos-
mopolita dominante em redor tle
nós. A grande impressSo que re-
cobl não fol Paris, fol Londres.
Londres fol para mim o que te-
ria sido Roma, se eu vivesse
entre o século II e o século
IV o um dia, transportado da
minha aldeia transalplna ou dn
fuiiili) da África Romana pa-
ra o alto do Palaüno, vis-
se desenrolar-se aos meus pós
o mar de ouro e bronze do» te-
lhados das basílicas, circos, tea-
tros termas c palácios; Isto é,
para mim, provvinclano do só-
culo JD1X, foi, como Roma para
os provincianos do tempo dc
Adriano ou de Severo: a lidade,
Essa impressão universal, da cl-
dado quo campeia acima do to-
das, senhora do mundo pelo ml*
liarum aureum, o qual no século
XIX tinha que ser marítima: ei-
sa Impressão .soberana, tive-a tao
distinta como sc a humanidade
estivesse ainda toda centralizada.
O efeito dessa impressão de do-
minlo fol nma sensação de fina-
lldade, que somente Londres me
deu: — não de finalidade latelcc
tual, como dá a Atenas de Perl-
cies. a Fiorença dos Mcdlcls, a
Tlorna de Leão X, ao lioineni de
arte; a Versalhes do século XVII
ao homem dc corte, a Roma das
Catacumbas ao homem dc fé, a
Roma antiga ao honiem do pas-
sado, Niebuhr, Cliatcaubrland,
Ampère, a pequena Welmar do
fim do século XVII! ao homem
de lelras, ou Paris, ainda nçste
século, até Rcnan e Talne, ao ho-
mem de cultura; finalidade mn-
terial, se me posso expressar as-
sim, de grandeza esmagadora e
Império ilimitado.

Donde procede essa Impressão
universal de Londres, seguida
dessa sensação de flnalldadft. *\u*
tslvüz seja toda subjetivai (NSo
me parece entretanto).

O que dá à Metrópole esse as*
eendente imperial, quero crer, ê
a sua massa gigantesca, a a suas
perspectivas lnfindas, a solidez
eterna,« cglpdaca, das constru-
çôes, as Imensas praças, e os rar-
ques que so obrem de repente ba

embocadura das ruas, como pia-
nicles onde poderiam errar gtan-
des rebanhos, à sombra de ve-
lhas árvores, à beira dc lagos que
merecem pertencer ao, relevo «a-
tural da Terra. Este último i, pfl-
ra mim, o traço dominante d*
Londres: o estrangeiro imporia
ter entrado no campo, nos subur-
blos, quando está no coração da
cidade; é a mesma Impressão,
porém, incalculavelmcnte mais
vasta, que dava a Casa de Ou-
ro: "O ouro e as pedraj pre-
ciosos não causavam tanta ma-
ravllha, por serem já multo vul-
gares, e uma ostentação ordlna-
ria do luxo, como os campos e os
iagos, e por uma parte as artill-
dais. solldõcs e desertos; forma-
dos por bosques espesso», e pór
outra, as largas planícies e lon-
gas perspectivas, que dentro do
seu imenso dreulo se viam".

Nem pára ai o assombro. E a
larga faixa do Tâmisa, com as
pontes colossais que o através-
sam e os monumentos assenta-
dos à sua margem desde Chelscs
até à Ponte de Londres, prlnd-
palmcnte o maciço dos edlficlos
de Westmlnster, « extensa linha
das Casas do Parlamento, a mais
grandiosa sombra que constru-
ção civil projeta sóbre a terra
fi, por outro lado, a City, em roda
do Banco de Inglaterra, com o
Royal Exchange ao lado, e Lom-
bard Street defronte, o mercado
monetário, o verdadeiro comp-
folr do mundo. Aqui, nas ruas
calçadas a madeira, para ainda
mais amortecer o ruido, causa
uma impressão singular a multl*
dão que não perdi» um minuto,
indiferente a si mesma, à qual un-
da distrairia o olhar nem ftrrfln-
caria uma sílaba, * que transpor-
ta debaixo do braço, em suas cor-
tclras, massas de capital què sie-
riam precisos nagons para carre-
gar cm dinheiro, os cheques que
vão para a Clearlng-House, ia b1.-
llôes esterlinos, que por ela pas-
sam, transferidos de banco a
hanro, importados, re-exportudos,
pelo telégrafo para os confna do
mundo donde vieram. O transe-
unte pára no melo de todo esse
fluxo e reflnxo do ouro, scntln-
do não ouvir o tinido das libras;
*s oscilações continuas, sublerri-

neas, dessas correntes contrárias
de meta] éle só as conhecerá pc-
lo scu efeito sensível: a taxa do
desconto.

O que dá tambem a Londres o
seu tom de majestade e sobera-
nla & a digntdade, o silencio que
a envolve; a calma, atranquillda-
de, o repouso, a confiança quo
cia respira; é o ar conce.itredo.
recolhido, severo por vezes, da
sua fisionomia, e, ao mesmo tem-
po, a urbanidade das suas rnsnd-
ras; é o retiro em que se vive no
selo dela, no centro das suas mas
mais populosas: o isolamento cm
que so está nas suas' catedrais,
como no British Museum, no»
seus parques, como nos seus
teatros ou nos scus clubes.
Esse traço de seriedade c cie re-
serva define a mou ver, uma ra-
ça Imperial, enérgica c responsa-
vel, conscla da sua força, viril c
magnânima. Além disso, ha uma
feição notável, característica, ex-
pressão suprema de força e dc
domínio; não ê uma cidade cos-
mopolita essa metrópole do mun-
do: é uma cidade inglesa.

Paris ao lado de Londres é
uma obra de arte, Imortalmente
bela, no lado de umn murilha
pelasgica; i um Ercchtclon, em
frente ao Memnonlum de Tliel.ns
Dc certo não ha no mundo uma
perspectiva arquitetura] i^ual a
que se estende do Arco do Triun-
fo pelos Campos Eliseos até o
Louvre e do Louvrc pelos cais do
Sena até apanhar Notre-Hame.
Em Londres nSo se tem essa lm-
pressão de arte que corre por cl-
ma da velha Paris toda conu. um
friso grego. Para o artista que
precisa inspirar-se exteriormente
nas formas da edificação, viver
no melo do belo realizado pelo
gênio humano. Londres esti para
Paris como Khorsabad para Ate-
nas. O gênio francês alegre c fes
tlvo è cm tudo diferente da gran
de apatia inglesa, e em Paris se
está defronte da obra prima da
arte francesa. Por al não ha qut
comparar, Para o intelectual que
precise diariamente de nm pas-
selo artístico para vltallssr-se,
assim como para o homem de es-
plrito e do salão, Paris ó a pri-
melra das residências, porque é a
que reúne à arte o prazer do vi-

ver em suas formas mais. delicà-
das e elegantes. Não ha nada em
Londres que corresponda à asjil-
ração francesa, hoje decadente o
multo csvaeclda, dc fazer da vlda
toda uma arte, aspiração cuja
obra prima foi a polidês do ti-
culo XVII e o espirito do sécalo
XVIII. Deixando a grande árto
que tem cometido infidelldades
ao gênio francês, como a de pro"-
duzlr fora de França (locthe, Be-
ethoven c Mozart, as pequcüai f:
artes — c nâo chamo pequera àr-
te á obra dos grandes eb.mislas,
incrustadores, clnzeladores do
movei, de Ricsencr, Boulle, Be-
neman, Goulhière — as pequenas
artes são ainda exclusivamente
francesas, como na Roma de Ct-
cero eram gregas. O, que ha cm
Londres como prazer da vitls.
não ê a. arte, ê o conforto; não»
é a regra, a medida, o tom das
maneiras, i a liberdade, a indivl-
dualidade; não é a decoração, ó
o espaço, a solidez. Paris é tim
teatro em que todos, de todas as
profissões, de todas as idades, da
todos os países, vivem represen-
tando para a multidão de curió-
sos que os cercam; Londres é um
convento, em forma de Club. em
que os que se encontram no si«
lendo da grande biblioteca ou
das salas de jantar não dão fé
uns dos outros, e cada um se sen-
te Indiferente a todos.

Em Paris a vlda ê uma limita-
ção; em Londres uma expansão:
cm Paris um cativeiro, cativeiro
da arte. do espirito, da etiqueta,
da sociedade, cativeiro agradável
com» seja, mas sempre nm caii-
vclro, exigindo uma vigilância
constante do ator sôbre si mei-
mo diante do público, que tepa-
ra cm tudo que nota tudo: eui
Londres é a independêndá; a na-
tur.iliilaile, a despreocupação
Ceei tueta cela.

Fol, talvez, este lado da vida
inglesa o qne me seduziu. A ira-
pressão artística i, por sua na-
tureza, fatlgante, exclusiva, e,
além de certo dlapasão, Incon-
fortavel, como toda vibração de-
maslsdo forte, Eu não lulsora
ser condenada a passar umn ho-
ra por dia diante da Jocondc,
nem mesmo diante da Venus <lc

(Conclui na lO.VRáfJI
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S1MAO BOLÍVAR
*-. (Continuação da 9.* y&g.\
^uu-daVu o, om sua consciência•**wllma, Já Unha ccrtezn d-.i papelt*»p o destino Ilu- reservara.
:,.. Assim foi quando presenciou,«tu,Paris, a coroação dc Na.mliwo
jTJoiiapartc eomo luir. .rarin. da
_&_'anço, em 1804. A pio, òsllo dts*
|-ea cerimônia, mun das mai* so-
it-í-'»" e pomposas a que a ISuro-
..Da Je assistiu, escreveu ele! "\
"fqroa que Napoleão colocou so-
bfe a cabeça é uma cois.i sem• Importância, uma relíquia da
idade da trcia; o que mi: part-¦*ceu grande foi a aclamação ge.ral. v o Interesse que a pessoa de
Napoleão Inspirava, Ctn^uèsii

..que Isso me fez pensar na minha•Iníclix América do Sul o na .di.-'na que-teria quetn a lihertiiHSe".¦" Um ano depois, Motivar resnl-- veu fazer uma viagem a pc, pelo
i enl da Europa. Acompanhava-o

ÍA

I

m

ilidam os braços de farilga. A
ln ma os prendia a cada passo o
cies escorregavam e calam, sen-
Uu puxados pelos companheiros,
tis, rebanhos de gado Iropicavnm
coin estúpida complacência e. as
mulas calam, ficando As vezes
afogadas antes que kouvesse l«in-
po do Ilus tirar a carga. Du noi.
te, os homens e animais ue amou-
toavam nas moitas dc rclva que
so erguiam acima da Água. Nâo
l-.iivia lenha seca para su aten.
der fogo. As torlus de ca.alu- o
de milho se derretiam com a u«
inidiitle constante e a i.niea ali-
meiitaçno era carne crilu, cor-
Inda da aircassa sangrenta «los
nr-vilhus. Nâo havia sol para (.eeA-
lu, Dia após dlo, a colnn,. eliuíun*
dou scguinrin liara a frente, num
silêncio de exaustão, As roupas
iipodreciaiii no corpo, us sapatos
caiam dos pês. Abriam-se cha..**

ASJinon ftodrlguez, o seu sr.iude j •'?. membros mis o a» sangue»-
*• preceptor, que foi pnra ele o que
j.yVrlslotcles foi pnrn Alexandre;
,..._, idéia dc viajar a pé foi de Ho-

tlrlguez, que a considerava ad-
miravnl receita para a cura rie

...todos os inales fisleos o incutais.' Deixaram Paris, com um peque-'"1.0 baú cheio Üe livros, _ tonin-
rain o caminho do vale (lu Sao-

*-JW, até Mão. Depois atraves-ía-
ram us Alpes pela passagem domonte Cunls, e penelrnraln . na

..- ItAliii. Em multas cidade ., ciioon-
Irsram as ruas Jtiucadas de Ilu-¦\tfts. E. que ao inesinu tempo,
Napoleão Bonaparte empreende-ra eu« viagem no Sul, afim de la-

, vxr-se coroar lamliwii Imptira.inr
da Itália. Km Turim, encontra-

; ram u séquito <lo Conquistador-¦í,A única impressão tlmpitlru qüe
Tlnlivar registou desse encontro

''.fui a que lhe deixou a hlt.pllci-"dade do trajo do Imperador, em
¦ tnntrasto com os uniformei hrl-' lhaiites dos oficiais do sen lis-¦¦*_..flo Maior.

sugas pendiam (los corpos come
cachos de uvas. O terrível peixe
Caribe, arrancava a carne dos os"»
sos, eiixameamlo ao redor deles,
ds rios ciam o pior. Era precisoiilirir um atalho através .ja Vc-
gotáçfip cerrada, e nns rlbancel-
ras eram feitas Jangadas grossél.
ras de troncos « couros Inteiros.
As mulas eram iodas descarrega-
dns, o equipamento dcpasitndo
nns jangadas e empurrado còm
vjrcjâo. Depois o gado «• os Uni-
mais de carga eram reunidos e
atirados ao rio, sendo muitos th-
les carregados pela correnteza
rápido. Finalmente ns tropas «
ns mulheres se amontoavam itas
trá-.cis jangadas. Os patriotas
.Muciiiavam a .jornada brutal com
saber para onde Iam. Aimn.i-.i-
nhnvain Bolívar cegamente, mu-
dos como o gado que conduziam,
t) Liiit-rlador estava entre cita.
incansável, erguendo os animais
caldos, ajudando os doentes e
Iraços. Dizia-lhes smiipre! "Ano-

MAUÁ, 0 HOMEM DINAMO

Duratitu três meses. Bolívar e i'*» »ó falta um pouco. Só mais
• reu mestre vagaram Vl.i M- í ll!"«-' là*uai. O pior Já passou".

>' lia. Irapregnanrio-M! de hlslórin ; >'as clc_ bem sabia qüe •» pior
¦ 6 sonhando com o futuro Um» , ainda não checara.
¦tarde, conforme escreveu fluflrl- I-evaram três semanas atrav.s-

gue* mais tarde subiram no ai- ! NiMdú as planícies de Casntiarc.
.'to do monte Aventlno, em Ho- j l-entniiicnlc. no horizonte, ns
.imi. í.ilestfn.am longamente t-o- I <*ndcs vinham surgindo, como cs-

bre a _k.Ii.ii ilslante. A cerla nl- nectrw.. cinzentos. Finalmente.
,-.,tura. tonta Ilodrigue--, "Bolívar, " coluna chegou a uma aldeia _, „ _,.___,..
-v.rn_.tlo._-_ par. mim, com lAgrl- chamada Tiimc. nns primeiras Ulrançnram o último dos plnca-

mas noa olhos, a respiração oe. tnrostas. Os homens exaustos ros, todas ns mulas e toda o ga-
gnnte. e as faecs congestionadas, . *' m,N (las planícies e os indlgc- do haviam desaparecido. 0 ctèr.
num estado de e..alla.ão íebril, j nas rias regiões baixas olharam
•disse: i pnra cima com cètupc.açao. Ntin-

tropas com a .na presença e oseu exemplo. Como os soldadosestavam quase despidos c amaior parte deles cra natltrnl dosardentes llanos da Venezuela, émnis fácil couecber do que des-
crever seus cruéis padechuen-tos".

Voltemos a Thomas Rouritei"As paredes rochosas se tor-naram quase perpendiculares. O
exército sc atirava por elas nel-
ma. trepando, com as mãos c os
pe* sanxrando. Torrentes rola-v.im das montanhas e as névoas
frias envolviam a coluna iim rou-
pngéns viscosas. As grotas eramVácuos escuros ondo os homens
o animais què por elas resvala,vam ttfio faziam ruido ao so es-trafnlharcm IA em baixo. Para
as atravessar, tinham qua fa/ormuites d« cepos dobrados « ca-uos trançados para o gado e usmulas. £ ns ascensões a__avon.n-tes, os pês c ns mios luCcradoS,
a fome, os coraÇfies em dl.qmra-
da I flradualirtcntc, 6 medida queimblam a vonctaçâo diminuía o
o» Ar llcive gelado, slbllamlo en-
tre os rochedos. Muitos dos sol-
dados nunca tinham sentido frio.soírlam-no como nova dorovsta-
iam nds para 0 suportar. No»
breves momentos da larde, quan-do os finos ralos do crep .sento
durdejnvum sobro os ubimnos
sombrios, eles se deitavam nos
rochedos ao comprido, para os
absorver nos corpos enluugui-
dos. O ar ficava mais fino, os
corações se aceleravam e uma
estranha letargia se apos.suVu dos
nirnt_>.os. Subiam cada Voz mais,
dia após din, e logo desapareceu
toda a vegetação. __rev« não foi
possível slqUer acender 0 fogo,
pois o vento gelado apagava logo
as fogueiras. Rompendo o mnn.
to dc neve, apenas nma plantamedrava, o frotnjõn, que so ele-
vava csquálldamehte por entre
os roenedos, agitando braços de
fantasma A luz do luar. Subiram
durante seis dias. liajadas nc-
gros se moviam pelas grotas «fil-
glndo-os com a saraiva, cnior-
pecendo-os com a granizo, ce-
gando-os com a neve. Centenas
de pessoas morreram geladas, e
ainda maior número se rendeu
ao "soroche". Quando, afinal,

(ConclosSo da 9.* pAgtna)
Foi êle quem primeiramente as-,
sentou trilhos no solo do Ura-
sll. Apelou para mela dúzia ,ie
amigos pessoais que a sua pala-
vra guiava i obteve deles dois ter-
cos do capital necessário c fc* n
estrada conhecida pnr Estrada a*
Ferro Siuuá, (Imperial Compa-
iihi,'. da Navegação a Vapor e
li. F. de Petrópolis..

Nessa época, o transporte sô-
bre trilhos nflo tinha alndn ven-
cido a, desconfiança dos capitais
e a Incredulidade dos esp Ir Pios,
mesmo cm países mais adianta-
dos. *

Thlei-Si o famoso homem nt
ação, dissera, poucos anos nnlci,
que não viu necessidade de se

Mauá foi o único brasileiro de
scu tempo quo teve coragem de
enfrentar o misterioso negó-do
que era a navegação comerclr.l
do Ilio-.Mar. Fé-lo hrilllantctiuii-
te, inaugurando três linhas regu-
lares de vapores: uma de licl.m
a .Maii.iu.'., outra du Manaus u ia-
balingn, a terceira do UeK-m a
Camela! "O resultado fot que
a* rendas gerais e provinciais do
Amazonas quintupllcaram em ->'to
anos, as do Pará qunse triplica-
ram".

Üo conforto du seus navios,
fala eloqüentemente o testemu-
nho de Agasslz: "II est impossl-
hle dléli-c mleux ametiagé i -.ni
In cnmmoiiilé dU vo.Vngeilr qilc nu
lc sont les pnqucliots de IIAma

Correspondeu a Câmara Municipal
No seu primeiro ano legislativo —- Profícua, sua atividade —
Aprovadas dezenas de projetos sobre assuntos de interesse co-
letivo, muitos dos quais foram convertidos em lei -* Apresen-
tados 1.638 requerimentos e 50 J indicações — Não se poderia

esperar mais dos vereadores
Num ligeiro apanhado das ali- sou decisfio e

\ idades do Câmara dc Vcreadn- privados dos u

mcqullômclros por ano c receava
tjuo a linhu dc Pnrls a Hruxela»
porasse cm St. (Juentin por falia
de trAfcgo. O sãblo Arago com-
baila a idéia, pelos perigos dos
defluxos apanhados A salda dos
túneis e pelo risco de éfemlnaf
os soldados, poupando-lhes a.
grandes marchas. Nn llrasil, um
que no segundo dia dc rada mes
espirito lúcido, Hernardo 1'ere'ia
de Vasconcelos, tinha medo dc
os trens parassem por estar
esgotadas as cargas do interior '.

O futuro Mauá enfrentou a _l
tuação, e o fez senf subvenção,
aem garantia dc juros. Parece
que nunca mais so repetiu o n i-
lagre entre nõs.

A iuauguraçãi) do primeiço Ire-
cho da ferrovia teve lugar. Iam-
bém, no ano de 1854. Trinta *
cinco dias depois da "féorle" do
gAs na capital do império.

Deficitária nos primeiros anos
quando entrou a produzir renda
a lastrada do Ferro Mauá viu sue-
glr uma conrorrciitu coberta de
favores oficiais. ,

Resultado: seiscentos contos dc

(iraças ao carinho de Mauá prla
sua organização, o vin.ialite pn-
dia confessar estar "Iristallé aiasl
eoiiimodcincnt qne dan.s mon mu-
sío à Cambrldge".

Impossível, também, desenvol-
ver o contingente dc Mauá para
a realização da alua) São Paulo
Itailuav, da Companhia l-lumi-
nense dc Transportes, dn Barro
do llrasil ('.!."), da Companhia III-
quos Flutuantes, da Cia. de C">r-
tumes, da (Via. t.uz iislcáríca. da
Montes Áureos H.a-.iliiiu Gold
Mining Company, da K., F. Para-
ná n Mato Grosso, da Hstrnda de
Ferro do lt io Verde c mais servi-
ços prestados h agricultura, A
Cia. do Caminho de Ferro da
Tijuca, ao abastecimento d"agua
un lllo do Janeiro, h Ií. F. Per-
niimbuco, ao rabo submarino, qne
ligou o Brasil A Europa:

No Rio da Prata
Como resumir a influência po-

lili.-a c financeira dc MauA no

res do Distrito Federal no ano
i do 1017, o primeiro dç sessão W-

glslativa na presente legislatura,
verifica-se que foi grande, senão
profícuo o labor dos edis cario-
-'.l-T.

Òs Requerimentos de Informa-
çôes subiram a 1.638 entre eles
os rio convocações uos Secreta-
rios Gerais da Prefeitura a fim
dc prestarem «jsciareçíirieiuós que
melhor conduzissem a marcha do
Orçamento ixira 1H48. Além «los
requerimentos cujos recordistas
em apresentação foram o srs,
Tito Livio e Caldeira de Alva-
renga, 50'J indicações, multai ts-
prcialmenlo dignos de nolrt* as
quais remetidas ao sr. Prcfeilo
consubstanciavam medidas que
no lixetulivo Municipal competia
tomar n iniciativa. Vários pro-
jetos dc Lei, sancionados derani
ã população da Cidade dc São
Sclwslião do lllo dc Jonciro. a
certeza dc quo. cm levando As
umas o scu voto, deram conv>
um atestado dc confiança aos
candidatos que escolheram.

Parece que nunca sc produziu
tanto era uma única sessão Lo-
glslativa, como naquela que flua-
lizou a 3 de novembro dc . ..
1947.

O Projeto n.* 1—A, de autoria
do Vereador Tito Llvlo de San*
tana, que "Restabelece a Feira
Internacional de Amostras do lllo

os edis vlram-se
microfones que le-

vavam a todos os cantos do I.'o.
c do Brasil, os deli.it*-.. da sun
Câmara. A solução do caso, po-
rém, está pendente da Justiça.

Piedade, na zona noric da cl-
dade, beneficlou-sc rom o Proje-

Lei n.» 20, Projeto da outorU dosr. vereador Paes Leme.
A melhoria do abastecimento deágua do Distrito Federal mereceuum Projeto, da autoria do nrvereador Álvaro Dias: n de n.»15*, sancionado romo LeJ n.* TI.A criaçlo da SuperlnUndéncl,.

to n." U—A, do Vereador Gan*a I dc Transportes foi nma das medi"" - "¦ dns mais notíveH da Câmara dosvereadores. Orlglnou-o ums Men-M.Kr,n'0 (,°, V' Pf*t*lÍl>. tomou on. 1HH, c fn| snncioiindn como t_ç|o." fir,.
.Parcialmente sancionado e na*--clolmenle vetpdo o Projeto n." 21!)da autoria da Comissão de Finan-cas que restalulece o Imposto sd-

, ,. ,, ,,re veículos ttnnidns n pednl oude Vasconccllos). concedeu prlo- j a míio „ vc,c„u„ (,(1 , 
p. \

ridade para Iratanictito e cônsul- mai ir.eí n * (inita nos bospllals. maternidades, o Projeto n.« 200. da Comissãoetc. aos ex-eombotentes e »«._ j dc Finanças,¦ alte-andn a taxsi d*

Filho (Lei n.* 42 — mnndnudi')
Instalar um Mercado na rua As-
sis Carneiro).

A Lei n.° 72, originaria do Pro-
jeto ii." Ofi, do Vereador Lelle
de Castro, Isentou do pagamento
do imposto de transmissão a Ca-
sa do Médico, c o dc n." 33 (Pro-
jclo n." 91 do Vereador Amarüm

dependentes. cobrança n.tra diversões menrlo-
Mais dois projetos favorecendo t nadas, foi sancionado eomo Leios ex-ronibntehtrs. um concedeu- "." fil.

"Juro porante voef. juro poli)• ™ tinham visto coisa alKumrt lAo
Deus dc meus país, juro poi- cs- j 

'«U» •"» horizonte. Muitos deles
Us. juro pela minha honra e pcla I n.ejn tinham ainda ouvido falar
minha, pátria que não darei rc- i i,os Andes.
pouso ao meu braço nem des-; Bolívar ficou três dias om la-

.canso íi minha alma. antes dc! tne reorganizando suas tropas
romper os grilhões com que nos i esnustas. Depois retomou a mar-
oprime o povo espanhoi". , ehn liara a espantosa travessia.

A propúsllo eseix-ve tboíilas i Vamos ouvir agor,. o Irlandês
Hòurlte, um dc scuí lil6',*i-.ihs : i O' Lc-uy, ajudante dc campo de
'•-•.videntemente era üma resolu- | Bolívar c um tios heróis da jor-
'\fiii loura c presttnçosa. Tinha un:!»:
vinte c lits anos, mio gozava de i "l's Haneros contemplavam
iicnhtim pt-e.tIr,to i4_.ic....l na lei*- cmn assombro c espanto ns es-
f*'. qüe se proimtitia liherl.-u-, nun lupendas alturas c admtravara-se

¦ta reall.ai r coisa a.gfcntft «íue I de qüe houvesse uma região tao
lhe permitisse crer qüe possuía j diferente da sua. A medida que
c.iialiriiiri.S siiperlnres íts de ou-
tros homens. Mas estas conslde-,
l.iÇÔeS parece qtié nunca lhe pas.
fiaram pela cabeça. Nasccr.i eom
um amplo scntlnienlo tle .-onfl-
Sik-h em si mesmo e na sna pró-
j.rla importância. Tinha capaçi-
iiiile liara grandes sonhos; o os
«..r.ltos, nele, senii-ic exibiam
«.foi-cos iiuiMli-itos no sentido da
sua realização".

Comentando 0 mesmo episó-
fito, Kmll Ludwig cita k* pala-
t'às ile (ioellte: "Nossos «lese-
ios são nossas qualidades Jalêív

.- uhiain o a cada montaiilut que
trepavam, crescia-lhes mais e
mais a -urpresa: porque o que
haviam tomado pelo iilllnm cume
í.íin passava do começo dc outro
mais elevado, de cujo cimo dlvl*
savam, ainda, montes cujos picos
pareciam perdcr-sc nas brumas
dn firmameiilo... Homens aco.-
tumados nos seus pampas a
atravessar rins caudalosos, do-
mar potros selvagens e a ven*
cer corpo a corpo o touro Ura-
vio, o jacaré e a onça, retraiam-
se. agora ante o espetáculo da-

ter., prerursof-e, rio que faffníps\m)$ cslmnbit natureza. Som
mnls tarde". I-' claro que Goe-' cw-ança de vencei- tao extra-
lhe falava eumo um membro da ! onlinárias dlficuldddcsi JA «mm
raça úiilversa'. dos siiper.ho-íos «*vn °* movl?* l,° ta;,i'*:*'
„](,^s i eonvenciam-se dc que somenlf

Entretanto, depois dessa lira- ' «1'louqueoidos poderiam pesove-
¦th, patética, Bolívar recaiu tia sua rnr n? Intento, através do uina
\ida ociosa e dispersiva. Vagou ! atmosfera cuja temyeralura hes
ainda pela Franca e pela Alemã-1 amortecia os sentidos o gelava
nha. Km Hamburgo embarcou », -'or-10- *¦.;-£••»*» íue rondu-
iam a América do Nort..', cujas '^ a» munições e armas calam
.principais cidades visitou. F.st*. *">? ° l'0,50 *•¦ en,'«n- •0ULH'!l l'?r
-v* fm Nova Yorli, l-iL-tltiirin. i v,*1«>í' sobrevtv_-ram e os da di-
Boslon. Charleston. Fiiiidaicnte,
ou. lSflli, chegou à tidade de Ca-
i-.ieas, onde nascern. Descinbiir-
cen sozinho, numa manlii enso-

. larada. Vinha para lillcrtiír a
América. Entretanto, sõ ele sa-
bia disso. .

Começou do nada a su.i obra I
tilãnica. A rtjjor, não sabia tat-s- i' iiio por onde começar. Guiava-o I'uma 

intuição misteriosa, uma 1
predestinação invencível, comu |

;se uma estrela o puxasse das ai-
taras. Muitas vezes, na sua vi- \
da. coube-lhe defrolilar o im-
jaissivcl. Sim, o iinpossivel, que |
grila A pemienez humana: "Nec 

|
plus iiltrá'1" Mas Bolívar via <>;

..invisível e aiivinhaxa n Inçiig-i
tioselvrl.'," Uma ocasião, numa rins aller-1

.nativa» niais negras _le sua car-
¦reira, derrotado em cem bata-

, lhes, perseguido, fundo, com tt
eahecu posta a piiSUilo pelos us-
ponhòls. cóm o fortuna confisca-
da. cóm a .aurie ui-ruimula, exc-
crado pelos próprios amigos «íue

visão dianteira que calam inoi1-
tos obstruíam o caminho c au.
mentavam as dificuldades dn ve-
(aguarda* Chovia dia e noite sem
cessar e o frio aumenlava pavo-
rosaini-iite à proporção da subi-
da. Bolívar era o único quo per-
inanecia firme, rcaniiiiando ns l

cttp de Bolívar escalara quatromil e cem metros. A noite pas-wtda ali foi a pior de todas. Ô
vento gelado rugia por sobre
uqneles titãs, enregclnndo-os até
os ossos. Multo morreram nessa
noite, dc frio, fome o "soro-
che"."Veio a descida, muito mais
facll, e. dentro do alguns diaí.
Rolivar entrou no verde vale «ie
Sogamoso, ensolarado e cheio dc
flores. Bolívar tinha atravessado
OS Andes, Três mil e duzentos
homens Unham começado n as-
cmsiio do outro lado e somente
luli e duzentos espantalhos erra-
vam a jura pcla aldeia de Sucha.
Ua aldeSes olharam eom estupe-
façAo para as aparições quu sur.
gia in, como que saindo do solo.
B quando lhes disseram que era
o exercito dos libertadores, ben-
zerani.se c apressaram-se a am-
parA-los e alimentA-los, pois pa-
rociam mais cadáveres do que
homens".

O Libertador estava em terras
de Nova Granada. Os espanhóis
foram apanhados de surpresa,
na qual, aliás, Bolívar deposita*
va as suas maiores esperanças.
Entretanto, reuniram um t-xér.
elto «le cinco mil homens c fo-
ram nó encontro dos invasores.
A batalha travou-se quase Ime-
didtamcnte após a travessia doS
Andes. Foi uma das maiores
vitórias de Bolívar. Extenuados.
esfomeados, quase sem armas, os
seus homens derrotaram os es-
phnhôls, hc.ii descansados e
equipados, t fizeram l.d'0 pri-
Maneiros, cifra Inaudita nuqu.l..
época. O vice-rei de Novn Gra-
li. ri,, fugiu em seguida, abando-
i.ando, no Tesouro, melo milhão
do pesos em prata. Bolívar, «o
eittrar cm BogotA, pela segunda I
vit recebeu o titulo dé Libéria* I
dor. Ainda outras vezes esse ti- |
talo lhe seria conferido em fub |
curta vida.

iicsuitaao: scisccnios contos oc |tl(J (ln prala ___ 0S5Un|o p_,ril internacional de Amosin
prejuízos para o idealista qud alcl)ln(lo v„lume? Um conhecido **e 'Janeiro", redundou nn Lei
Innçon os primeiros trilhos nn •• .
Brasil.

Vale recordar que, dessa época,
do interesse de Evangelista dc
Sousa pelas estradas dc ferro,
datam os estudos feitos na Eu-
ropa por Francisco Pereira Pus-
sos, A custa daquele, do proces-
so de cremalheiras, que velu a
ser adotado na serra de Petrópo-
tis • na rampa dn Cnrcovado.
Mani cedeu gratuitamente a Ca-
lógeras e outros os planos da
subida da serra, que lhe tinham
custado algumas dezenas de con-
tos de réis.

A Companhia de Bondes
Jardim Dotânioo

Embora não tenha sido uma
realização direta dc Irlneu Eva**-
i.clista de Sousa, deve-se ao seu
télo, coragem, altruísmo c pátrio-
tlsmo o sucesso da empresa que
Inaugurou o serviço do bnndts
na capital do Brasil.

Entre outros detalhes a acres-
contar ao fato, destaquem-se os
dois seguintes: a Bolanlcal Gar-
den Rnll Road iVnrany foi u
primeira cmprCsa brasileira cm
qne embarcaram capitais norte-
americanos: scu sucesso Impeliu
patrícios nossos a tentarem
Igual Indústria nas capitais curo-
pelas, Francisco Sablno de Frei-
tas foi o organizador de
nma das primeiras, senão da pri-
meira, companhia de horae-cars
de Paris e quando, cm 1873, ic-
vimtava capitais para o emnreen-
dimrnto. em Bruxelas, Lisboa e
Montevidéu JA funcionavam ea-
iradas de ferro a cavalo fundadas
por brasileiros, com dinheiro
brasileiro.

â navegação do Amazonas
— Outros «mproen-

dímentos
Sem possibilidades de espaço

para relatar aqui a história da
navegaçSo do rio Amazonas, !t-,
mltAI*-nos-cmos a frizar que dc Comercio

economista norte-americano, ante
ciando ns atividades rio visconde
ali, escreveu: "Sua penetração
na região do Prato é um dos
mais excitantes capítulos da lils-
lória das relações exteriores b.st'
«llciras, lilc reorganizou sua
agência cm Montevidéu uo Banco
Muuá & Cia., o primeiro banco
que existiu em Montevidéu, mais
tarde transformado cm uni ban-
co emissor cm base ouro. Fra
utn grande esiancielro no Uru*
i:u:ii, organizou fábricas, inlrodn-
ziu o gás c o telégrafo. Na Ex-
posição Universal de 1882, em
Londres, era um expositor do
llrasil, mas exibia igualmente
indústrias do Uruguai. A opinião
geral nos Estados vizinhos era
que o "Banco Mauá" era a mnis
poderosa agência diplomática du
Império, cnmn o presidente il.)
llanco do Uruguai (cx-presldent_
da República), Dr. Cláudio WP-
Minai), o declarou: O perigo bra-
«lleiro era o nome de MauA no
Prata".

A "desgraça nacional"
O primeiro lllo Branco ili.-ia,

a propósito da falência de Maus:
foi uma "desgraça nacional''.

Ela pertence a uma cadela de
tragédias financeiras da época.

Saltando sóbre as suas origens
o conseqüências, vamos fixar a
atitude de Mauá perante os cro-
dores. Atitude que sc resume
nn seguinte: pagou-lhes 65% ao
fim de três anos c, por ocasião
da liquidarão completa. 0 divt-
dendo atingia a 91,7%)

Lutando scnmrc, trabafliarido
como corretor dc câmbio. MauA
enfrentou a adversidade até a
morte, ocorrida poucos dias antes
do advento da República.

Em vida. sua maior rccomp*)ii*
sa deve ter sido o abraço eom
que, na sala das audiências ro
foro du capital brasileira, o ga-
Iharilnon o desembargador que
decretou sua reabilitação de Co-
merclante matriculado nn Junta

n.* 41, o que significa que loi
devidamente sancionado pelo Che-
fe do Executivo.

Regulou a admissão e acesso na
carreiro dc professor o Projeto
n.» 8—A, da Vereadora Lygia Ma-
ria Lcssa Bastos, em parte san-
cionado e cm parle vetado pclo
Sr. PrcfeUo. (Lei n.° 62).

Uma das matérias dc interesse
dn funcionalismo em geral, foi
sancionaria como Lei n." 13., ori-
unila do Projeto n.° 17, dc auto
ria dn Vereador Júlio Catalano, o
qual autoriza o Montepio a efe-
tuar operações de credito. Em
seguida outra Lei n." CO, tam-
liem beneficia os mesmos fun-
cionários, isentando dc Imposto
dc, transmissão os imóveis por
eles adquiridos desde quo o va-
Ior não exceda o 200. 000,00,( du-
zentos mil cruzeiros) (Projeto n.'

-20—A, do Vereador João Mucha-
do).

Em parte sancionado (Lei n."
58) c parcialmente vetado foi um
projeto que Interessou o PlcnS-
rio por várias sessões: Dispõe-
sobre a produçio, bencficlante,
industrallzação c comercio dn lei-
te no Distrito Federal, dc autoria
do Vereador Frota Aguiar.

Outra matéria relevante a qne
regula a reversão de servidores
demitidos, afastados ou aposenta*
dos por motivos políticos, saneio-
nada como Lei n.* 4 (Fusão dns
Projetos 12 — 25 e 55, respecll*
vãmente da autoria dos vereado-
res — l_ygia Bastos — Nilo Ro*
mero e Aglldo Barata.)

O Presidente da Câmara de Vc-
readores teve oportunidade da
promulgar como Lei n.° 1, o pro,
jeto dispondo sobre a irradiação
das sessões da Câmara do Dis-
trito Federal, dc autoria db Ve*
reador Carlos Lacerda.

Como os leitores sabem as ses-
sões dessa Casa Legislativa eram
irradiadas, depois, proibidas as
Irradloçócs, velo o citado proje-to. Mas o Governo manteve a

(Continua no próximo-número)
Kh-__ll--i<l-*-.-->l,ti i,-._,)_iii_,_i

PÁGINAS PARA RELER

LONDRES

A APLICAÇÃO DO ESQUEMA
DO ACORDO. EM SÂO PAULO

*S PAULO, 17 Usap.) — O de/mfarfo Olheira Cosia, líder
do l>. Ü, I). na Astemblfia Estadual, dtetatoa olfe os chefts da
oposição paulista têm estado tm freqüente contato, cramfnom.o,
«nlre outras questões, o esqífemu José Amirico e as conseqüências
de sua aplicação em S. Paulo,

úo preferência para prcenehimeri
to «le funções na P. D. F. e oa-
lro a matricula gralnlta a eles e
seus filhos, nas escolas do gover.
no. (Projetos n.*s 02 e í»n, o p-l-
metro d» Vereadora Arcclina Mo-
cheleo2." do Vereador Amarilio
de Vsseoncellos) respectivamente
Lei 51 e 45, foram em parte san-
cionados em em parte vetados,
tendo sido sancionado o de n.*

SW do Vereador Amarilio de Vas-
concellos (Lei n." 40) que consi-
dera de utilidade publica a sec-
çâo do Dlstrllo Federal dos ex-
combatentes do Brasil, e o que«os pracinhas assegura gratuidi-
de nos transportes coletivos e
nas rasas dc diversões (Projeto
n.» 07, do Vereador Amarilio de
Vasconccllos, Lej n.' 48).

Promulgado pelo presidente da
Câmara foi o Projeto auxiliando
o Associação Brasileira dc Escri-
fores com a importância dc Crí
50.000,00, da autoria do vereador
Osório Borba (Lei n.°..0**.

O prefeito sancionou o Pro.ie-
to número 120, do vereador Crls-
pim da Fonseca (Ui n.* 69) dando
a uma das ruas da cidade o nome
dc Belisario Tavora. Por sua vez
foi promulgado pelo presidente da
Cntnara o dc n* 148, do vereador
Aloysio Nelva F.ího (Lei n.* 17).
dando o nome do Campos fda Paz a
um dos logradouros da cidade.

O Projeto n.* 132, orçando a re-
celta e fixando a despesa para o
exercício de 1948, foi promulgado
pelo presidente da Câmara. (Lei
n.« 65).

Uma das matérias mais .interes-
santes foi consubstanciada no
Projeto n." 195, das Comlssóc*
Reunidas, favorecendo o funciona-
rio municipal, inclusive n,o resta-
belecltnento da licença prêmio a
que se referem o art. 20. da Lei
a.' 2.124, de 1. de abril de 1025,
e decreto n.* 66, de 28 de junho
do 1936, e estabelecendo a idade
mínima de 13 anos e o limite má-
xlmo de 40 para o provimento ini-
elal em cargo público.

Sancionado em parte, em parte
foi vetado o Projeto 161 B (Ui
n." 26) da autoria do sr. verea-
dor Luiz Paes Ume, regulando a
construção do Estádio Municipal.
Em Mensagem ao prefeito solicita-
ra a medida que a Comlssio de
Justiça transformou no Proje-
to 161.

O Projeto n.* 194, criando 0 lm-
posto de 1,5 por cento para as
sociedades que explorem o jogo
nas corridas de cavalos no Distri-
to Federal, foi sancionado eomo

Snnclonado parcialmente e par-Hnlmentc vetado o Projeto n."221 A, organizando o D.partamtn-
to de Segurança Municipal, orlun-
do de Mensagem rio E-tectutlro.

O Pronto n." 22á, sancionadorome, Lei n." 56. da autoria dtsComissões Reunidas autorizou o
prefeito a doar fcTen»' A Sítleda-
de Propaigadora das Belas Artese rever o contrato celebrado entre
a Prefeitura e a mesma Sociedade.

Das matérias, muitas do grandeImportância, interessou I ciasse
médica a que deu origem ao Pro-
jeto n." 61, da autoria do »r. Wa-
ter Barbosa Moreira com substi-
tutlvo n.* 61 A, «ta autoria do sr.
Aloysio .Selva Filho, ambos eoma m.sma emenda: altera o «fuadro
de médicos da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Foi velado o r?ro.leto 70 A, do
Metropolitano, augorla do sr. Kn-
poleio Alcncasftro Òutmarirs,
substitutivo ao dk ní* 70 do sr.
Aglldo Barata.

Foram mencion_tdos 36 Projetos,
sancionados e vetrtdos parclalmen-
te 10. promulgados 10. sendo 4
oriundos dc vetos .< 6 não saneio-
nados nem vetados pelo Executivo
Municipal.

26 vetos foram apostos a mate-
rias votadas pcla Câmara, sendo
S mantidos, 4 rejeitados.

Os demais vetos, segundo a Lei
Orgânica a vir, deicrto mt apre-
ciados pclo Senado Federal.

Sancionado (UI __3) também o
Projeto n." 81 A. de iniciativa do
vereador Frota Aguiog. com substi-
tutivo da Comissão de Vlaçio.
Isentando pelo prazo dc 10 anos,
do pagamento dos knpostos que
menciona ès casas residenciais po-
polares cujo valor n__> exceda dt-
Crt 100.000,00 visando Incentivai
ns construções de re.idoneiís mo-
destas; aliás o sr. Tito Lírio obte-
ve, no Orçamento, um crédito de
30 mil contos para a construçio
da Casa Popular,

Sobem a 98 os Projetos nlt.ms-
dos em 1947.

Os vetos rejeitados pela Cama-
ra correspondem aos Projetos n*
34, — da autoria do ar. vereador
Caldeira de Alvarenga. *íiwl_-.n-
ciando sobre a remodelação do
Matadouro de S. Croí; n.« 18 do
sr. vereador Caldeira de Alva-
renga, isentando do pagamento do
imposto de transmissão • proprie-
dade os imóveis adquiridos peloscomponentes da força expedleic-
nâria brasileira; n." 71, do tr.
vereador Arlindo Pinho, criando
mercados em várias zonas dt ci-
dade; e o Projeto n." 195, comen-
tado anteriormente.

*************************t*********t***************t********

(t (inclusão da 9* pAglna)
Milo. Para renovar a ininiia cur-
Ia faculdade de admirar e dc go-
zar da obra iParlc, preciso de
longos intervalos de repouso, pa-
ra dizer a verdade, do ubtusâo,
Londres cra essa penumbra quo
quadra admlravclmeute à minha
fraca pupila estética; uli tinha à
minba disposição, ea-cusez du

de 1'liídiiis;so Julgavam iludidos, alguém lhe i pe». os mármores
perguntou! j não havia época artística tu lile-

E agora, que vais ía.cr ? iãila qne, querendo vivei' nela
Vencer! - fui W ro-posta I Wh ,or"' ~ dc **tal*Anftd . «W

lacônica do Indomável Inlndor. se" ""a "P"2',- CUI1"?.. 
t°mDlr-se-ln um lance quixotesca Isc representada no Drili.,h Mu

Entretanto, meses depois, ,_ ro-
da da fortuna tinha virado c ele
sc encontrava outra Vez nenhor
«los acontecimentos.- Assim loi também quando, do-
pois de llberlar a Venezuela, re-
solvcu atravessar os Andes para
libertar Nova Cranada (hoje Co-
lombia). :

E* esta uma dss maiores faça-
nhás militares tia llislóriu, su-
Pt flor a travessia do_ Alpes por
Ar.ibgl «Napoleão. Assim o mo-
clamou, um século mais lanie, o
general francês Mangiiii "O epl-
«f-dio mais mitãvt-l na história
militar do mundo é, prmavel.
mente, a passagem das formldã-
tèls barreiras dos Andes por IIO-
livar, efetuada sob unia chuva
dlluvlana constante".

Bolívar começou em Manici-al
á sua grande marcha para trans-
J>6í a cordilheira das neves eter-
.ms, espinhaço do coiitittenl _>.
Sò os seuS ajudantes mais Intl-
tnos cohhçclam o rolt.1.0 que élo
traçara. Era em maio, no ri..oi-
tln IhvefhOi As chuvas efalli tor-
rendais. O tlritirtco traiííhot-ilii*
Vt., ülógálido a Vastidão daí "Ila-
iiuràs'". O vento sllillánte fuitl-

;¦ |*va sbldàdos o montaria.. F.m
rahoali e jangadas, efitllfa -i coi"*
íentc caúdalosa, o pequtlto exér.
•cito A-niitavA. Depois alcançou
ás planícies dc CàshliU.i', infiii-
ilãveis. alagadas, crinl urtia vcfè-
taçÂo densa enterrada no todd..

Vamos ceder a palavra a Thò4
inaS Roürite!"A tropa em marcha se torcia
corno nino serpente flnu, escUra
_! deseotijuntada, arrastando se
tiévagar. O.s homens e ns míilhe-
ves Iiilavam, com Água alé o pei-
io, segurando os' .mosquetes e

scum, na National (iallery, tm
South Kcnslngton, e nas outras
grandes *colcçõcs nacionais. Essa
proximidade bastava-me; "irnlo
a tudo mais que faz o prazer da
vida, eu preferia, como disse, a
naturalidade, a calma", o descan-
ço, as grandes perspectivo s, o. isó*.
.amriito, o ésquccimenlo le Lon-
dres A constante vibração ae Pa-
Hs, vibração cosmopolita de tt-
pirilo, rio prazer, de arte, através
dc uma atmosfera dc luxo. dc
combate c de teatro.

Eu sei bem que lia ali mi Ira
vida; que ha indiferentes, soll-
tãrios, reclusos na grande capl-
tal, pequcilos clausirus de j'lon-
élo e dc meditação, onde não cite-
gani até an pensador' c «o artls-
ta o. i-utdos dc fora. Sem íssh.
Paris nãn produziria o grande
pensamento;-iiiá8 a viver Isolado
do movimento de Paris, antes r«-
lat- separado dele pela Matiéliá
dn qtie pelo Sena, como u meu
amigo' RÍo-Br_neq, que' se fecha-
va ita Margem Esquenta, cnm A
Sua biblioteca brasileira, A_ suas
provas a corrigir, c òs seus thtt»
mos di, Instituto.

O fato é que amei Londres *<l'
mn de todas «s nbtras cidades e
lugares qtie percorri, 'rudo etn
Londres mc feria nola Intima de
longs rosnnãncla: as suas exteu-
sas campinas e os seus linsquvi
eomo o tijolo enegrecido das sus*
construções; 0 moviment.; atnr*
iloaiior dc Regeut CtrcUK ou l.ml-
gale Hill, como os rccessii* tt
Kcnslngion Park, à sombia dò
ari-oredo secular; os seus rtift»
quentes dc wrúo, quandu (>_ as*
ttilto amoiece debaixo das pes, a
folhagem se cohic de poeiiu e 0
ar tem o calor seco das ttrnnts

l*àcòte_ iMiia cltnh, áté que lh.s U-omo os s-.tis deliciosos dias di

, maio é junho, quando as mais
altas janelas se transformai.i em
jardins suspensos, o as grandes
cestas dos parques so encluni uo
lülipas c jacintos; as suas noites
dc luar, que faziam Park Lin*
pareéer-nic hs vetes tia nevoa,
com a su., rua de pslacius, um
trecho de Vencia, í que dc Plcta-
dilly. Olhando por cima da bru-
tua dc fireen-Park para a Huinl-
nação em roda de Btlcklngnam
Palaee, mé davam sempre a ilu-
sfio d(i outro lado da baia. do
Rio, visto da esplanada da Glu-
fia, como ós seus dia. escu-.os e
tristes de nevoeiro, que eu não
teria catão trocado pelo azul do
Mediterrâneo nem pela püfeta do
réu da Atlcá; OS seus tratos de
maior cttladc dô inliniio, a e.plen-
dldá beleza da sua raça, e oS lnc-
nnres detalhes de sua ftslouomla
própria; os mostradores das lo-
ja. de luxo de PleéftdlUy e Sew-
Bonrt Street, eômo òs Uaniom
qne paravam em ffentét ô Pinte*;,
a Fali Matt Gtizettc, o Specladnr,
como ò papel avcludado. o tipo,
grande e claro, o eouro iun, ma-
ClO, dourado rios livros; a trai.-
quilidaili' dó» clubes, o vecollil-
inento d.is Igrejas, o silemi> dos
domliisns, eomo a contusão. O
movimento, o atropelo em Cha-
i-ing-Cross e Vletorla Statlon, da
oiHi.i imensa de todas a. ilisaei
é ile iodos us Idades, que se es-
na Um de Londres, a tarde dds H*
liados, para as praias tle -no,-, pa-
ra as cisas dé campo, para as
margens do Tâmisa,

Tudo isso, eu vejo bem, nun
era senão a tninh» própria uinel-
dade.,. com a diferença talwt
de que os oulros lugares, era ela
que os coloria, ns animava, os
assimilava a si, aq passo que cm
Londres ela. transbordava -initi-
ralmente pelo jorrar dé todas à«
suas fontes.

Esse sentimento pugnei- r. caro
depois, porque fn| em Lniulres
qne senll definhar tnorialmehlé
a planta humana que ha em eh
da um de. nós e sóbre á qual o
nosso espirito apenas pousa, co-
mn o passam no mais alto .a ra-
magem: as suas rnl-cs físicas c
morais precisavam do solo em
que ela se Unha formatluj |i
suas folha si do nosso sol. AHldft
Istlnii fól a l.onsircs quo vim a
dever, anos nièis tarde, uina rcS-

¦¦.¦.-.--¦»*--.: L.."> ::¦.-*- 1 * ** . ¦ * ¦ - ^ . - ¦ , ¦
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0 CASO DA ElEIÇiO EM BARBACENA
Por insuficiência dê prova, o Tribunal Regional ne*

gon provimento ao recurso tio PSD que
alegava fraude

BELO HORIZONTE, 17 (Asa- to de Silio, courornie denuncia
press) *** Por unanimidade dt rccenlcmenlo formulada peloVotos, ó TRE, contra o parecei- 

"
do proéurailor, negou provimen-
to «o recurso do PSD pleiteandoá anulação das eleições de no-
vembro ultimo em Barbacena,
.oh alegação de fraude nó Distri-

A política de São Paulo
Divulgado extra-oficialmente o manifesto do Bloco Parlamentar — Apoio
aos governo» federal e estadual — A presidência da Assembléia «— No-

vãmente em foco a remodelação do secretariado aa /
Os membros da Coligajão Parlamentai- Democrática, em sna ft rãfflO&IlCiO d»

ultima reunião na Assembléia Legislativa, chegaram a acordo sóbre *> _,__a_._4l_l__
manifesto que encerra as dir_tri.es do bloco. Conforme noticiamos, INflHrlIlf
tinham surgido divergências, em torno d_> texto desse documento,
em parte levantadas pelos elementos que seguem a orientação do
Sr. Hugo Borghl. Contornadas tali dlflculddaes, esti A manifesto
pioiito para ser «llvuügado. oficialmente, O que será feito amanhã.
Segundo apuramos, assinam o manifesto apenas trinta • Oito depu*
tados. Entretanto, corria ontem, quc dentro de poucos dlás have-
rã duas surpreendentes adcsOrs A C. P. )).

0 manifesto
Alguns jornais paulistas anteciparam-se à divulgação ofi-

i

ciai do manifesto da C. P. D., .uja publicação devidamente nutoriia-
da depende ainda do regresso rio Sr. Novelli. Segundo o texto j&
conhecido, o manifesto exprime o que havíamos adiantado a ttl-
licito, em linlirs gerais em .edições, anteriores. Assim, depois de
fazer uma análise dos problemas cconômlco-finaucciros e de rc-
ferir-se a alguns aspce.os da politica local, o manifesto encarece
a necessidade do apôlo ao governo federal c h.administração pau-
lista, sem significado politico partidário. "Nâo podlamoa -— afir*
ma-sc no documento — como participantes do Legislativo de Sfio
Paulo, Isto é, parte integrante do téu governo, deixar de considerar
a gravidade da situação c de procurar meios que amenizassem, sc-
nâo resolvessem, as preocupações c dificuldades da mesma oriundas".

Órgão de arbitragem
Fomos informados de que ae Cogita na C. P. D„ da constitui-

çâo dc um órgão de arbitragem destinado ao estudo das questões
policas. Adiantava-se qufe 0 mesmo seria integrado pelos Srs,
Hugo Borghi, do P. T> S.; Antônio dc Barros Filho, do P. 6. 1\, e,
possivelmente,, o- Sr, Novelli. ' ¦

EM.F10_.I__ Na arte-
rio es.lè'

rose.*****4+****t********»*****t**,

tiluiçáii que bem comjWbkou
aquele dcpercclmcnto* Fni em
Londres, graças a umu coiicenl.-.i-
ção forçada, a qbal não (cria Sido
possivcl para inliii senão em sui.
bruma, qtie a mliilm ititcliuíiu-lu
primeiro se fl**oU sobro o entalha
dn destino hUniano ,¦ tlns sói a-
çóes até boje achadas p_rn èle, r.
ttist-itsiv.-litu-n'.-. na rscólialtla
Igféja dos Jcsullas, em írariii
Slreel, onde os vihhintes açoi-
les do padre (lallwi.v lhe flíeí-am
síiitlr ql'e a minlia inieMrstá *•<!•
liglosa não cra rniniiletà, dcpbts
ht> ()rttlóriii de Bhimploa, rttspl-
ratlrin aquela pura c diafau* nt-
mo.fírii espiritual lnn>r'-gnaiia
âo hálito «le Faber c dc NeWrtlia

fude 
reunir nó meu coração Os

ráginehtos quebrados da c^u. e
cóm ela recompor Os «**!il!inent*.a
esguecidos dn -infahelã.

(Do ca Ituln sob o tncM.li. ti-
ttttn fMntldo du l:\r.i "Miililf
formação").

deputado Bias Fortes, airnVís da
imprensa. A defesa da legitimi-
ihiiie do pleito foi feita, oral-
mente, pclo deputado .losé Bn-
u i fáciii Filho, que aeu son de par-
einl o pronunciamento do Mlnls-
lérlo Público.

Manlfeslamlo-sc sobre as alego-
cns divergências gráfirns enlre
as nsslnnturas de numerosos
(•leitores noH respectivos lllulns
e nas alas tle votação, bem como
nos. requerimentos de qualifica-
çâo — divergências ài-giildns co-
mn fraude eleitoral — o relator
salientou em seu volo. nue os ca-
rarteres rráflcos de cada inriivl-
duo podem sofrer modificações
sucessivas, csoecialmoiite em de-
terminadas clrciiuslimcl..s, como,
por eítetiipli", em eslado de emo-
lividade õu alteração nervosa,
ttsn de canela é lintã diferentes,
fallft de npftlo do puniu» para as-
siniluras tio .come. etc,

Poi Citado lambem o disposlll-
vo de lei que reconhece a Iden-
t-dfide ila assinatura pela com-
piira.ãò foitM) h tllulo elellOr.-il.

>íii caso ile. Barbacena. us au-
tos nío vieram acompanhados
dos títulos, mas dos requerliticrt-
ln* de qualificação.

Kstes e outros mnllfos levaram
o TRE n considerar im procedeu-
ie»o recurso pest-ctUsta c. vnlidh
-i eielfãd realizada mtqttelá cidrt-
de. onde n amiraçâo, ein face ria
rtvalidadr rxlrrma rias forças pn-
Htkns cm Jogo, desnrrlou gran-
oe scnsnçâ" no Estado,

COM EXCEÇÃO DE
UM MUNICÍPIO

DIZ-SE VITORIOSO O P. S. D. EM TODO
O ESTADO DE ALAGOAS

Persistem oi rumores de rwsfi-
delação do Secretariado. O P.S.
P. ficaria eom ai pastas da Fa-
tenda • d» Segurança. At Mtru
secretarias, em numero 4* Cf-satro.
teriam assim distribuídas! «ma
ao P.T.N. (poisIvelmenU a ás.
Agricultura); duas BM elífflen-
tor do ir. Novelli (posilveltaen-
te à do Trabalho, que seria ara-
tregue áo sr. Slncslo Róeisa, •
a da Educaçfio): e uma ao gra-
po chefiado pelo tr. Marcondes
Filho, qne conta com doas cadei-
ras no Senado • varias na Cd-
mata Federal (eato se concretize
a sua unltó catt, o F.S.T. io
tr. Vitorino Freire).

A presidência cia
Assembléia

A CP.D., inteirada por ele-
mentos de diversas correntes,
procurou fixar dlretrlrct que Hio
colidissem eom o programa de
cada agremiação participam» do
bloco. Dal « motivo das sneeisi-
vas rcuniaes que ocuparam o
cartaz da politica paulista* Oft
entendimentos prosseguiram o*-
tem, surgindo o caso do tr. Mo-
genes Ribeiro de Lima que ****'
va em íoco para a presidência
da Assembléia. Entretanto, ò ar.
Valentim Gentil, que desfnSU ds
considerável prettfgla em vtrtMe
de tua atuae*io naquele póí.ú,
aderiu ao bloco, tendo provável *
sua reeleição.

O diretório estadual do P.S.D.
em Alagoas tclégrafnu à Comis-
sâo Central comunicando que O
partido venceu a recente vielç&u
cm todos o municipais dsqtiéle
Estado, com exceção dc Cóheít-
ção de Paraíba, onde triunfou ti
U.D.N. Em vírlOS ttuin.ct-iios,
contudo, o P.S.D entrou em CÓ-
ligaçò.'?, inclusive com o lí.D.N.

0 resultado na capital
MACr.ló, 17 -- (Asapi-esS) '***

Nesta i-apllnl foram apurados
10.05(1 votos. A Coligação éftnse-
gulu 5 mil e a UDN o!)|cv> ..0ll_*.

A Coligação elegeu os srs,, jo-
sé Afonso ue Mc In. Pedro Ue M oil-
ra, Ótvaldp Veloso, SWó Pedro-
sa, losi Tavares, 3nsi Antônio ila
liüva e Osvaldo Souto; a l-.D.K (ós srs. JaqUés dõ' AicVedõ, Jóse
Qulntela Cavalcanti, Issac Morais
da Cosia, José Soares . liósàivu
Cunha.
. Foram anuladas Ires st-çôcs,
sendo impugnadas peia U.D.N.
mais trís. O T.B.F.. consltlül-óu
improcedenle n recurso da U>D.
N.. O P.S.u. r.cor..u conlra a

clelçãii do sr. Jaqucs de Aievedo,
alegando que o candidato udenis-
ta Wra apoiado pelos cômunis-
tas.

Ee qualquer dás três urnas tm-
pu-.nudas pela UiD.Ni fôr anula*
da, esse partido se tomará nu-
Joritáno,

Há um recurso da U.D.N. no
T.S.E., pleiteando a anulação do
registro dos candidatos da Coli-
gação, com O íntiriami-tiU) dtt que
torom feitos fora do prazo lègãl.

Grande abstenção
SACEI6. 17 - (Asapress) «¦

Foi multo grande o attst.nçãd dó
eleitorado, calculada etn mais de
tiO por cento.

Os primeiro, resultados da-
nnuraçóes que estão sendo pruce-
d idas uó interior, chegaram do
município do Penedo, onde a
çollgu.ao.do P.S.D. com a l\
D.N. elegeu o prefeito, sr. Cai*-
los Santa Kit;- por i.Uioria de
Í6II votos c seis vereadores, en-
quantn 0 Partido Trabalhista
Brasileiro conseguiu eleger os
rt-stantes 3 vereadores.

Contra a Intervenção
federal

SJ.Ò PAULO, i» íA«*f*»»Lr
O deputado Honorio Monteiro.
do P.S.D., manifestou-se,*ó|Ufa
n Intertençâo .Vderal etft 8. Htt-
Io, afirmando o Seíülhte: "A
pal*ão doentia dos chefes de par»
lidos c prejudicial aos interesses
dó Estado, Em ultima instância,
trata-se de uni autentico trabalho
sabotador e antl-ipãtriétleó".

Siri» desligadas M
dissidentes

SAÚ PAULO, 17 fAs*j.rè«> •*-
n_t_H. sendo aguanlodos nesta t*â-
pitai os íiesultadòs do» eAtendi-
mentos nue entre os «rs» Hovelli
.lunior, líder da dissldenéta do
P.S.D., c Macedo Soares, presi-
dente da Comissão Êseciltlva. Aó
que sc Informa, cato oló haja
um acòrilu entre às dua* corres-
tts, a Comissão Exêídtlra desli-
tur*. os elementos dlver|eotti.

.:V::V:Vi.V.':VS>í5_i.S:í?ív*V!'JVV;íSÇ.;V . . *.



TRÁGICA MORTE ÓE UM FUNCIO-
NARIO PUBLICO APOSENTADO
DA PONTE DE MADUREIRA ATIROU-SE

À FRENTE DO/TREM ELÉTRICO
, Foi um instante dc emrn,ão

aquele cm quc um homem, v.uin
gesto brusco, atlrou.se da ínnitc
dc . Mnilurçlra á frente ile, um
elétrico quc passava. Niiigucin
lhe pôdc.todhcr os passos,i quan-
do. rerolnthmentc, jogou-se no cs.
paço para, segundos dci»jis. ser
brutalmente apanhado pofo 'com-
bolo que por ali trnfctyp.va. Fo.
ram encontrar A margem' da linha
seu corpo todo despe (Vacado. O
:nfcli« tivera morte horrível.

Tomando conhecimento da
ocorrência, a policia do 24°. Dis-
trito apurou quc sví tratava do
funcionário publico Eduardo Fer-
nandes da Silva, c.tic contava 65
anos, era casado c domiciliado na
rüa Imbnlbn, n\ 11". Dcsconho-
ee-se ns razões por quo o infeliz
homem foi lcvnd» a essa trágica

. resalução.
Após as formalidades dc praxo,

seu corpo, com guia policial, foi

Assaltada em plena
}".' via pública

Onlem a noite, quando so dirl-
gia pnra casa, d. Georgina Tei.
seira Barbosa, de 21 mios do ida-
õe, renidemte'nn rua Anchieta n.«
5, apartamento G02, fol abordada
por um individuo dn cor parda,
que lho arrcbntou a bolsa que
continha 800 cruzeiros c um anel
no valor tie mil,

Não satisfeito, o larapio ainda
agrediu a senhora quo foi levada
para' o Hospital Miguel Couto,
tendo dado;queixa no 2." dislrl-
lo. '

removido para o necrotério Io
Instituto Médico Legal.

Tragado pelos ondas
HA dias quando tomava banho

nn 1'i'iiln do l.cblon, o menor Mnl.
vido dc SOuza, dc 17 anos dc idn-
dc, residente a Praia do Pinto
237, pereceu afogado,

Ontem o comissário Demetrio
Farah, teve cohcclmento que o
corpo hnvln aparecido em frente
ao Hotel l.cblon, tomando provi-
dencias poro que o mesmo fosso
removido pnra o necrotério.

- RenttHOMENAGEADO O PROFESSOR ,S. SANT'ANNA SILVA -
xou-se, onlem, o almoço que os amigos do Prof. S. SanfAnna Sil-
va lhe oferecer ant por motiva do stu aniversário natalicio, quctranscorre hoje. Compareceram os Srt. Afranio de Carvalho, chefe
do gabinete do ministro da Agricultura e representante do Sr, Da-
niel de Carvalho, diretorce üerdli t diretores do Ministério da
Agricultura, onde o homenageado dirige o Departamento de Ad-
ministração, Hozanah Guimarães, vice-governador de Goiás, se-
nadores Pires Ferreira e Alfredo Nasttr, deputados Atbatenio de
Godoy, Galeno Paranhos e Joâo de Abreu, dn bancada goiana, ofi-
ciais e assistentes técnicos do gabinete da titular da Agricultura,
etc. Falaram o senador Nasser, saudando o Prof. SanfAnna e este,
agradecendo: a Srta. Lourdes Maia fe:-st ouvir, em canôes de sua
autoria, muito aplaudidas. Nossa gravura ê um aspecto do at-
moço, quc evidenciou a estima de que gota o Prof. S. Sant'

Anna Silva

VIOLENTA DERRAPAGEM
A motocicleta atirou seu condutor à distância —

Dada a natureza das lesões sofridas, faleceu
ao ser socorrido

Dirigindo umn motocicleta pas-
snva pela rua Visconde dc Piras-
sinungn o funcionário da Central
do BraSll Antenor Luiz da Silvo,
quando Hio sobreveio violento de-
snstre. üerrapando n máquina fol
atirar o seu condutor a diston-
cla. advipdo-lhc graves conse-
quénclns. 

'
Fol cm seguida a vitima condu-

zlda no Posto do Assistência c, ai,
qunmlo recebia os primeiros so-
corros médicos, faleceu.

Antenor quo contnvn 55 nnos era
casado, ignorando-se sua rcsldin-
*****t*tt***t**tt**t**********

Chuveiros Elétricos
Marca "Princesa", a 480 cru-

zeiro», Inclusive a Instalação, com
certificado de garantia de 3 anoi.
— 8r. Oliveira, telefone 23-3840.

tt*************************"
Vítimas de atro-

pelamentos
José Pncheco dc Aguiar, dc 47

anos dc idade, casado, morador
na rua Tavares Bastos 84, quan-
do passava peln rua Bciito Lisboa
esquina dc 2 de Dezembro, foi co.
Hildo por um auto, sofrendo feri-
mentos do natureza grave

A vitima fol Internada no Hos-
pitai Miguel Couto.

— Marcelino Pereira de Souia,
de 48 nnos, casndo, fcirnntc, mo-
rador na ma Mnnnus 223, no En.
genlio dc Dentro, no Cais do Fa-
rouje, foi colhido por um cami-
nhflo recebendo contusões gene-
rnlizadas ficando internado no H.
P. S.

cln, sofrerá fratura do crânio,
além de rutura do pulmão.

O seu corpo, cqm guin policial
fol removido para o necrotério do
I. M. L,
******************************
ADVOCACIA CRIMINAL

Dr. Newton Antunes
Etc. Rua Senador Dantas, 35

2.° and. Tel: 42-1528
Res. Rua Itaberá, 53 Ap. 1

(Laranjeiras)
******************************

Agredido a navalha
João José Bnmircz, dc 41 nnos,

casado, comerciante, portugtií\
residente na Avenida Copacabana
n." 1256 o proprietário dn Pnda-
rln Ideal, situndu no n.° 1284,
foi nhordndo por um cx.cmprc-
gado quc por questões de serviço
desferiu-lhe um golpe dc navalha
no tórax.

A vitima fol medicado no Hos-
pilai Miguel Couto, tendo n poli-
cln do 2." distrito, tomado conltc-
cimento do fnto. .
*****************************

PARTOS A DOMICILIO
Clínica especializada de Senhoras

ovárlos, útero. hemorragias,
tumores.

Or. André de Albuquerque
RUA MÉXICO, 41 - 3.« Andar
Marque sua hora pelo Tel. 28-8294

OS ARQUIVOS DO
CASTELO D'EU

Escrevo-nos um velho monr.r-
quisto, que so assina Duquo dc
ITABAIANA:"S. A. o Príncipe Dom PB.
DKO GASTÃO DE ORLEANS E
DRAGANÇA tornou público que
fez doação do precioso arquivo
do Castelo D'EU no Museu lm-
perial do Petrópolls.

Urgo esclarecer que essa doa-
çâo não é feita Individual o ex.
clusivamente pelo digno primo-
gcnlto do saudoso Príncipe Dom
PEDRO DE ALCÂNTARA DE
ORLEANS E BRAGANÇA.

Conheço o testamento do Inol-
vidãvcl esposo do Dona IZA-
BEL, a Redentora —- o Conde
ú'EU — princlpo Ilustre, a quem
o glorioso Exército Brasileiro,
pela voz autorizada do sous Ge.
ncrals, conferiu cm 1922 o mere-
cldo galardão de Marechal da
Vitoria.

Quem houver lido as declara-
ções do ultima vontade do Con-
do d'EU sabe perfeitamente ha-
ver êle ligado seus bens imóveis,
hem como objetos dc arte, til-
lillotflca e arquivo, existentes no
Castelo d'EU, por ocasião de sjin
morte, a sou filho, único então
vivo, o Senhor Dom PEDRO DE
ALCÂNTARA, e ft. viuva e aos
filhos do Dom LUIZ, herdeiro
presuntivo da coroa do Brasil,
em virtude de renuncia expres-
sa e irrevogável do seu irmão.

A viuva de Dom LUIZ — a
Princesa PIA -- transferiu, mnis
tarde, por venda, a Dom PE.
DRO DE ALCÂNTARA a parti
nue lhe coubo na herança do
Condo d'EU a seu falecido es-
poso no Imóvol denominado Cas-
telo d'EU. Mas absolutamente
nfto cogitou dc transfcrlr.lhe,
nem. poderia constituir objeto de
compra e venda, o arquivo exis-
ler.te no Castelo d'EU, valioso
documentário pertencente, não a
um ou a outro cos dois herdei-

"FEDERAÇÃO DA EUROPA ORIENTAI"
BUCARESTI, 17 (A. P.) —

Ceorgi Dimitrov, "premier da Bul-
garia e líder comunista balcânico.
declarou á imprensa que o obje-
tivo dos povos da Europa Orien-
tal é cooperar economicamente
nüm sistema de alianças bllate-
rais. num» união aduaneira, c,

quando estiver maduro, "organizar

uma Federação ou Confederaçlo/d*
Estados". Dlmitrov declarou que •
criaçáo da "Federação da Europa
Oriental" 6 prematura neste mo»
mento, porem, quando a mesma
for organizada, "será Independer!"
te dos cartéis e trustej ocidentais
e cooperará com o ocidente, tat*.
nas em termos de completa iniíl'»
dade politica e econômica".'

***********************************************************}*

ros, mas, à Família Imperial do
Brasil.

O arquivo em apreço i um
todo indivisível, uma unidade in-
susceptível de aer repartida, um
legado qua em circunstância al.
cunia poderia ser negociado. Eis
porque, embora transferindo,
por venda, sua parte no Caate-
lo, nem por Isso a viuva do Dom
LUIZ abriu mão .nem poderia
fazè-lo, dos seus direitos de co.
proprietário do arquivo, que pas-
sara, agora a pertencer ao pa-
trimônio histórico nacional.

Fol esse arquivo conservado
até boje no Castelo d'EU por
tácito acordo entro os herdeiros
do Conde d'EU — Dom PEDRO
DE ALCÂNTARA de um lado
e de outro a viuva de Dom
LUIZ.

A doação, portanto, que ar.
vem dc fazer desse arquivo ao
Museu Imperial dc Petrópolls
não 6 ato Isolado de Dom PE-
DRO GASTÃO, não 6 resoluçflo
pessoal de S. A., mas se con.
suma — ao que estou Informado
— com a plena, absoluta, lrres»
ttita e entusiástico anuência do
ilustre primogênito do Dom
LUIZ. o Príncipe Dom PEDRO
HENRIQUE DE ORLEANS E
BRAGANÇA.

Porque tenho o velho hábito
de pôr as coisas nos seus devi.
dos termos .esclarecendo dúvi-
das o desfazendo confusões, 6

que falo de meu silêncio costa*
melro para restabelecer' a ver*'
dade, tal como ela é c tal com»
deve scr conhecida.

Dom PEDRO HENRIQUE .*->
sempre enclausurado numa m*
contadora modéstia e numa flU*
creção exemplar, que sâo apatji»
gios de sua personalidade incon.
fundlvel; por Índole e por edu.
cação contrário a toda • qual*
quer agitação em torno fle sen
nome; preocupado antes com o
estudo e a meditação dou pro»
blemas da Pátria, Jamais re*
cusará seu apoio franco, alnc'e«j
ro, decisivo a qualquer iniciati-
va, cuja finalidade seja serviu
engrandecer e nobllitar o Bra-
sll. El$ porque, dando sua - con-.
cnrdõncia à doação do arquivo
do Castelo d'EU ao Museu d«
Petrópolis, nem por isso se afol»
tou em atribuir à sua pessoa <»
mérito desse patriótico ato, <jua
tanto recomenda oa doadores, ao
respeito, à simpatia e A ftdnai*
ração de todos os brasileiros'..
**********************t**»4*ê

Coração — Fígado .<—
Estômago — Rim

DR. RENÉMANZO
Clinica Médica em geral

Rua Vise. Rio Branco. 34 — De
9 is 11. Consultai: CrÇ 30,0Q

Tel. 22-4749
*T*+t***f*ftft?*+t+^ ,

CERA ROYAL
/MENTOS TRABALHO
SECA RAPIDAMENTE.
DURABILIDADE.

ECONÔMIC/
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CERA ROYAL APLICADA. CASA BEM ENCERADA!!!
mm$m

POR ISSO, MINHA SENHORA, NÃO MANDE COMPRAR UMA LATA
DÉ CERA QUALQUER! ORDENE, SIM, A COMPRA DE UMA LATA

.-'".H "¦¦'•'¦ .(TV ¦¦;"¦¦¦ ¦':..';.'• .' •"-"- .*.''¦'-.. Kl? " '
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; GERA ROYAL
QUE GARANTE O ENCERAMENTO MAIS PERFEITO DO SEU LAR !

ÜEHA ROM USADA UMA VEZ, MüS UM AMIGO E MAIS OM EREGOÊS!

|
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VIDA MILITAR
Ministério da Guerra

NOVA TURMA DE ESPECIALISTAS
. Na próxima ttrça-fclro, ia 9 horas,
será realizada a solenldndo da encer*
ramento dos Ouro; dc Especialização
Mta Oficiais a Sargentos. O programa
oonstari do vários demonstrações do
¦qultacAo, da disputa do troféu "Ba-
listei!!", por oficiais alunos, da en-
trega dos diplomas e distribuição daa
prêmios conquistados pelos alunos e
do recebimento de distintivos, esporas
douradas • "cravanches". Presidirá a
solenidade o ministro Canrobert Pe-
reira da CosU. O Curso Especial de
EqutMçSo 'é dirigido pelo major Ex-
pedlto Mendes Corrêa o ias parte do
Centro de Aperfeiçoamento e Espe-
clalliaçSo do Realengo, do comando

- do general Nlcanor Gulmaráca de Sou-
t za. .¦
HERDEIRA DE MILITAR

DeverA comparecer A Pagadoria de•Inativos c Pensionistas do Rio, a sra.
. li.oldc Flschcr de Miranda, viuva do
. a;o sargento Josí Tellx Gomes do Mi-' *pnd*. do Q. G. da l.a D. I., falecido

'vo Estado do Rio a 9 de abril de 1917,
fim de tratar de assunto relaciona-

üo com a pensáo de montepio deixada•pelo referido militar.
MANUAL, DE LEGISLAÇÃO

O. coronel Simões Pires, vem da pu-
bllçar mais um volume do seu "Ma-
nual.de LÍ;«l:.lac.lo Militar" e o tomo
in, referente á escriturado adminis-' tratlva das. unidades do Exército. Tra-
ta-se de alentado volume com SOO pá.
ginas, com repositório completo dos
modelos do escrlturaçío, grupados pordependência do unidade e acompa-
nhailos de todos ds esclarecimentos e
notas explicativas necessárias a elabo-
raçáo de cada documento, nas dlfercn-
tes funções.
MATRÍCULAS de todos os

. APROVADOS
Atendendo ás razíes' apresentadas

pelo _EstaBo Maior do Exército em fa-
ca dó resultado do concurso dc admis-
«âo é Escola de Estado Maior, o ml-
nistro da.Guerra autorizou a matricula
no corrente ano, do» candidatos apro-
vados e náo compreendidos no lüro-
te de vaga» fixados pelo aviso 71V doa-vp-tt., '
APRESENTAÇÃO de oeneral

O.general Osvaldo Cordeiro de Fa-
.ria. comandante da 8.» Regláo Militar,comunicou ter se apresentada, áque-'is-comando, o general Orestes da Ro-<:h» Lima, comandante da 5.» A. D.da referida Regláo.
REMESSA DE MEDALHA

O ministro da Guerra remeteu parao comandane da B.a Regláo Mlllar, jic-neral Souta Dantas, a Medalha doGuerra com que íol ograclado peloPresldene da Republica, o Indusrinlbaiano sr. Hello Gucrtzenteln. pelosnervlcp» que estt cidadão prestou du-i ante a guerra.
CONVITE PARA MISSA

O Comandante do Colégio Militar,Mn nome do Corpo Docente e Dlsccn-t« deste Estabelecimento de Ensino,convidou os parentes e amigos para as-r-istlr a missa de 30.o dis mandada ce-lebrar amanhã, 19 fts 9,30 horas, noaltar-mor da Igreja da Crus dos Ml-

Iltares, em sufrágio da alma do sau-
doso professor Jullo d« Matos Ibla-
pina.
NOVO PROFESSOR

O ministro da Ouerra designou o
tenente coronel Aurellano Luiz de Fa-
ria, para lecionar Geometria Analítica
a Calculo Diferencial • integral aoa
alunos dependentes do Cureo do Ofi-
ciais da Reserva, aem prejulio de suas
atuais funçOcs.
EXONERAÇÃO SEM EFEITO

O ministro da Guerra tendo em vis-
ta as razões apresentadas pelo coman-
clamo da t.* Regláo MlUtar, tornou
¦em efeito, o despacho que exonerou
o 2.0 tenente R-I Álvaro Plácido, du
funefiea de Delegado d« Recrutamento
da 5.» Delegada — Santoa — da 4.»
C. R.
COMPAREC1MENTO DE
CANDIDATOS AS ESCOIAS
PREPARATÓRIAS

Estáo sendo chamado* no dla 19, às
7,30 horas, A Policlinica Militar, a fim
de serem Inspecionados de saude, cs
seguintes candidato* is Escola* Pre-
paratorlas:

Ailnll Coaracy de Aquino — Adallton
Miranda de Castro — Adir Franco —
Aldalr Fernandes Pequeno — Alexan*
dro Paulo Ferreira Teixeira — Alfre*
do Neves — Ângelo Jorg» dos Ssn-
tos Silveira — Ângelo Corrêa — Anto-
nio Carlos Zlgnago Fluza — Antonio
Carlos lilienrourt de Andrade — Ar-
nuldo dos Santos Vieira — Arnaldo
Munlz.Reis — Artur Jovlno Pastor Al-
melda — Artur de Souza Lemos —
Dartolomcu da Silva Filho — Benedl-
to de Queiroz Nogueira — Devet do
Coulo Teixeira — Dtvaldo Manhfles
Mantencgro — Dover Sant» Rooa Cai-
das — Edgardo de Useda — Enedlno
Soares Picanço — Enedlr Sampaio —
Enldlo Cucvas Donadlo — Evandro da
Silveira — Evandro Franklln Qulnteia— Fernando Simões — Geraldo Teles
Jucá — Hello de Assis Monteiro —
Henrique Ulisses Hargreaves Ribeiro —
Humberto Pedroza — Hlran Barbieri
Costa — Ivan Pinto Tancredo — Ivens
Guimarães Teixeira Ivp Augusto
Hurlaneto — Ivo de Meira Lima —
Joáo Batista El-moor — Joâo Aires
Ferreira — Joáo Batista Malan d»
Paiva Chave* — Joâo Franco Pontes
í|lho — Joâo Luiz Daflon.

Os candidatos ' deverfto apresentar
documento de identidade.
PARA RECEBEREM CERTIFICADOS
DE RESERVISTAS

O Chefe, da 1.» CircunscriçHo do
Recrutamento convida os cidadãos
abaixo relacionados, cujos requerlmen-
tos solicitando Certificados de Reser-
vistas de 3.a Categoria e Isenção, Jà
se acham prontos, aguardando tAo so-
mente a presença das partes para ft-
chamento, à comparecerem a S.a Secâo
da referida Clrcunscrlcâo, localizada
na ala direita do Q. G. do Sxéreltn,
em frente ao Edifício da Fstacâo D.
Pedro II. Os referidos cidadãos deve.
râo comparecer a sede da aludida Cir.
cunscrlcâo, munidos de 3 retratos, ta-
manho 3xi de frente e descoberto,
(nào serve instantâneo! ás IM, 9.H
e 4.Bs feiras das 13 às IS horas:

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Doençae do aparelho circulatório:

ÚLCERAS
ECZEMAS
VARIZES das PERNAS Aortite, hlper-

tensão, hlpoten
são arterloscle-

rosa, tontelrae vertigens
CORAÇÃO

~i Adnerss Paes — Álvaro Corrêa
ds Lima — Aneslo Silva Lima — An-
tonio Ferreira da Silva — Antônio Pe.
reira Bahia — Adalr Fernandes —
Avelino Manoel do Bonfim — Alfredo
Barbosa dos Santo* — Antonio Pe-
reira da Cruz Junior — Antonio GI-
rendi — Antonio Eduardo dos Santos

Armando Fernandes do Paço —
Alcides Souta Domlngues — Antônio
Francisco da Silva — Agoatlnho An-
tonio Dias — Anlzio Cotia — Antonio
Alzenlro da SUva — Aristides Afana-
sio dos Santos — Antônio Berto Co-
lho — Antonio Alves — Antonio Cris-
plm da Süva — Aldno Monteiro Ben-
fie* — Altanalr da Cunha Guimarães

Alcides Gomes Sardinha — Antonio
Manoel de Limas — Armindo Rodri-
gues Câmara — Antonio Ovtdlo — An-
tener Josó de Oliveira — Augusto Pe-
reira — Altino Jfoaá Ferreira — Ai-
rides de Aguiar Caminha — Arnaldo
José doa Santo* — Agenor Celestino
d* Süva — Antonio Torres Rodrigues

Agnelo Andrada doa Santos — Ag.i-
pilo Debossan — Aristides José dos
Santo* — Antônio Castilho Ftlho —
Alclr SUva — Antônio Joâo da SUva

Antonio Nune* — Alvtno Alexan-
dre da Silva — Ademarlo Ribeiro da
Silva — Antonlno Moura da Silva —
Alclno Pereira Lopes — Bento Reis —
Benedito Pereira Barbosa — Brás
Dlai do Araújo — Beroaldo Pereira
Borges — Benedito Carlos da Silva —
Btrtolomeu Marques de Lima — Ber-
nardlno Nlcolau — Bento Crespo da
Silva — Benedito Barbosa de Òllvet-
ra — Bartolomeu de Carvalho Paes
de Andrade — Benedito Batista de
Oliveira — Benedito de Oliveira —
Clarindo t.lno da Costa — Cherublm
Palmeira — CanilMo Claudlno de OU-
velra — Calepodto Souta Galhlo -—
Clprlano de Lemos Braga — Claude-
miro Silva — Claudlonor Izidio dos
Santos — Clarlmundo Pereiro Ramos.

Cícero Freitas — Cltmaco Jovellno
dos Santos — Clovis de Oliveira Bra-
ga — Clove* Ambrosio Souza — Cel-
to Alvares Rodrigues — Claudlonor
Gomes de Queiroz — Corslno Francls-
co Dtat — Corl<* Alves da K!'va —
Celtno da Silva — Cal iJaehttr —
Carllno GuimarAes — Domingo* r.on-
calvea — Diamantino da SUva Laço —
Deldes dos Santos — DJalma Oliveira

Dlrceu Junger — Domingos Seta —
Deocledano Furtunàto dos Santos —
Domingos Pereira Barbosa — Domingos
da Cruz — Domingos Dalgado — Do-
mlngqs Bento Machado — Damláo Ti-
liurclo de Oliveira — Delfim de Souzn
Figueiredo — Delmlro de'Melo — Do-
mlngos Ferreira Gomes — Domingos

da Costa Galante - Democraclno Alves
Batista — Durval Gregorio dos !>an-
tos — Darll Alves — David Menezes
doa Santos — Deocleclo de Alcântara

Edgard Pereira — Emandea SUva
Euclldes Barreto e Epfanlo de St-

queira Tula — ISENÇÃO — Marcollno
Nascimento de Jesus — Manoel Xl-.lo

Manoel Cordeln%— Maurilo Solano
Lopes — Marcos Ferreira — Manoel
Ramos de Oliveira — Moisés Antonio
de Andrade — Miguel Marcollno —
Moisés Ferreira — Moacir Alves dos
Santos — Mario VaUdo — Manoel Rl-
beiro Ferras — Manoel Paes Camargo

Manoel de Jesus — Manoel de Sou-
za — Mario Ferreira — Moisés Me-
delros Lima — Manoel Dias de Sá Pe-
reira — Manoel da Silva — Manoel
Sampaio Varela — Manoel dos Pesa-
res — Manoel Labre — Manoel da SU-
va — Manoel Antonio de Mendonça —
Manoel Coutinho — Milton dos Santos

Mario André da Graça — Milton
d* SUva Duarte — Marcillo Ferreira —
Valentim — Manoel Santoa Leal — Ma-
noel Albln» Filho — MoUes Sebastião
da SUva — Manoel Bernardino Batts-
ta — Manoel Jacinto Portugal — Ma-
rio- Fernandes — Mariano Pinto de
Carvalho — Matoilnho Vaz Machado

Manoel Francisco Rodrigues — Ml-
guel Ferreira Filho — Manoel PImen-
ta da Menezes — Milton dos Santos
Jorge — Manoel Ignaclo de Souza —
Manoel Rodrigues Pereira — Mario
Maurtas Ferreira — Milton Ferreira
da Sliva — Miguel Batista do Sacra,
nv-nto — Matusalem Vieira — Manoel
Alves da Silva — Manoel Plnhe'ro -
Mariano Antonio — Manoel Furtunàto
di Costa — Manoel Ferr»'1'-* — Mt.
guel de Souza Coimbra — Miguel Nei-
gato — Moacir Jtxé Gonçalves — Ma-
noel Franca — Milton de Soma —
Mario de Souri Coelho — Manoel Da-
masio dos Reli — Manoel Valerlano —
Manoel dos Santos Samoalo — Marl-
to Guagllardl — Luiz Duarte — Lutz
Campot Ribeiro — Ler! Martins —
Luiz Gonzaga Pessoa — Membrana Ca-
Uxlo — Lalr Teixeira Lopes — Lúcio
Cordeiro dos Santos — Ludno Ateve-
tio Melo — Lourival Andrade — Lin-
coln de Oliveira — Luiz Antonio FU-
nuelra — Leonlslo Nunes Ferreira —
Laurenco Perez dos Santos — Luiz Al-
ves — Lourivul de Almeida — Lult
Saturnino de Melo — Luclo dos San-
tos Barbosa — Llneu Marcnnd** da
Silva — Luiz Ellzler — Laclr Ramos

Lalr SeKjuelra Fernandes — L«ert»
nuarte do Amaral — Luiz Domingos
Ferreira — Luiz de Souza Mariz —
Lltr. de Oliveira — Lucldle Jeronimo
da SUva — Llno Matrao Natario o
Laerce Souza.

Boletim da Diretoria do Pessoal

Edemas, Infiltrações duras, Eri-
sipélá e Flebltc das pernas. Tra-
ta sem operaçfio e, sem repouso.

raios x *5jy.
Exame vital do coraçio
ELETROCARDIOGRAFO

T. 42-7871 - Oe 10 te 19
QUITANDA, 26-1.»

BOLETIM INTERNO N.o 14
Publico, do ordem do General de

Urinada, Chefe do Departamento Ge-
ral de Administração, para a devida
execucfto, o seguinte:
ESCOLA DE ESTADO MAIOR DO
EXERCITO

Resultado do concurso de admls-
sio — Foram aprovados os seguintes
Oficiais:
MAJORES DE INFANTARIA

Arccns de Monte Lima —Carlos
Rlvelro Trovão — Dloscoro Gonçalves
Vale — Humberto Guimarães de Al-
melda — Hlldebrando de Asslt Duque
Estrada — José Bezerra Pessoa —
José Lopes de Lima — Osvaldo Batls-
ta de Castro e Vitor Hugo de Alencar
Cabral:
MAJORES DE ENGENHARIA

Arnaldo Augusto da Mata e New-
ton Faria Ferreira:
MAJORES DE ARTILHARIA

Carlos Gomes de Alcântara —
Celso Freire de Alencar Araripe —
José Vieira Sobra ft Pedro Luiz Tou-
leis;
MAJORES DE CAVALARIA

César Schlmmelpteng d* Seixas —
Gerardo Magela Amoroso Anastácio —
Hello Barbosa Brandão a Oscar Lo-
pes da SUva;

CAPITÃES DE INFANTARIA
Antonio Fonseca Sobrinho — An-

tonio Ferreira Marques — Arllndo Pin-
to de Figueiredo — Adir Mala — Au-
gusto de Oliveira Pereira — Araken
Arare da Cunha Torres — Darci La-
tnra — Everaldo José da SUva — He-
realdo Silveira de Vasconcelos — Ira-
rlllo Ivo de Figueiredo Pessoa — Jo»
Raul Guimarães - Jorge Eduardo X i-
vier — Klval Xamborjensa de OU-
veira — Leonel Martins Nei da Silva

Luiz Franca de Oliveira — Manoel
Tomaz Castelo Branco - Mario Llborio
Pereira — Mauro Borges Teixeira —
Milton Tavares de Souza — Paulo IUI-
ard de Miranda - Petronio Mala Viei-
ra do Nascimento e Sá — Roberto Pes-
toa — Raimundo Lins de Vasconcelos
Chaves « Toblas Rosa Neto;
CAPITÃES DE ENGENHARIA

Francisco Gilson Filho;
CAPITÃES DE ARTILHARIA

Antonio Sá Barreto Lemos Filho
Ataeir Frederico Verner — Durval

Alvarenga Souto Maior — Edmundo
da CosU Neves — Fernando Menes-
ca) VUar — Geraldo Magarlno de Sou-
ia Leão — Gabriel D'Anuzio Agostl-
nl — Hello Contanto — Hermann
Bergvlst — Joté Maria Romaguera —
Jalma Moitlnho Nclv.i — Jorge Enéas

Machado Forte* — Mario de Melo Ma-
tos — MUton Pedro de Carvalho —
Plínio da Cunha ds Barros Azevedo

Vltoldo Zerotlau WolwsXl • Valter
Pinto de Morais;
CAPITÃES DE CAVALARIA

Álvaro Cardoso — Dionisio Ma-
ciei do Nascimento Junior — Jofto Ja-
cobus Pelegrlnl — Oscar Torres Pa-
ranhos o Rafael Ztppln,
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

O General Chefe do E. M. E.
llansferlu, por necessidade do serviço:

do Ceniro de Aperfeiçoamento e
Especialização do Realengo para o E.
M. E. o Tenente Coronel do Infantaria
Juvenclo Fraga Leonardo dc Campos;

da D. A. para o E. M. da 3.» Dl-
vlsfto de Cavalaria o Major de Cavala-
ria — Emílio Garrastazu Medlce.

Designo, de ordem do Ministro,
para servir adido ao Q. G. da io.» H.
M.. onde deverá aguordar classlllca-
Câo, o Capltlo da Infantaria Velmlr
Barbosa Carvalhedo, que teve sus ma-
trlrula trancada na Escola Técnica do
Exército.

Transfiro por necessidade do ser-
viço:

por ordem do Ministro, do J.o
Esq. Rcc. — Sâo Paulo — para o 10.O
R. C. — Bela Vista — o l.o Tenente
do Q. A. O. de Cavalaria — Chananec.3
Pereira dc Souza; do extinto 1-30 R.
C. — Curitiba — para o lO.o R. c

Bela Vista — o l.o Tenente do Ca-
vaiaria — Caetano Pinto Rocha.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Carlos Olavo Guiduglt Chave», Ca-
pltáo da Arma de Cealarla. do )3.o
U. a, incluído na turma Suplementar,
turno de 10U da S. A. 0., pede adia-
mento de matricula na referida Es-
cola, satisfazendo ao parágrafo S.o, do
art. 75. da Portaria n.o 134. de 8-VII-
47 — Deferido. Fica adiada a matrl-
cuia ptra o tumo seguinte, sujeitan-
do-se as sancOes decorrentes das exl-
Vendas da Lei de Promoções.

Joáo Lopes de Albuquerque Gon-
rttui, Canltfto da Arma do Cavalaria,
do Pq. C. M. M., pede, em face de
pe ncahr relacionado na turma euple-
mentar da sua Arma para matricula
na E. A. O., no turno do ano em cur-
eo, que lhe seja concedido adiamento
da citada matricula para o ano de
1049, satisfazendo ao parágrafo S.o do
«rt. 13. da Portaria n.o IM, de 8-Vtt-
S47 — Deferido. Fica adiada a ma-
Irlciila para o turno seguinte, sujei-
tando-se s sancées das exigências dc-
correntes da Lei de Promoções.

José de Oliveira Neves, subte-
nente, solicitando transferencia do S.o
G O. IS D.o — Castro — para uma
dss Unidades de Artilharia da S> Re-
glfto Militar — Deferido. Sela trans-
ferido, de acordo com a letra B do
art. 45 da L, M. Q.. para o 7.° R. O.
103 — iui:

CamcUo Rosa do Sacramento. Ci-
bo do Regimento Tiradentes, pedindo
transferencia para o S.o Regimento de
Infantaria — Lorena — sem ônus para
a Fazenda Nacional — Seja transferi-
do por Interesse próprio, para o 8.°
Regimento de Infantaria;

Jacob Satomlo, J.o Sargento do
quadro de Instrutores, pedindo para
ner contado como férias o tempo em
que esteve baixado ao 11. M, S. P. —
Deferido. Considere-se como férias rc-
lativas ao ano de 1947, o periodo de
8 dias em que esteve baixado ao H.
M. S. P.;

Sebastião Francisco da Silva. 1."
Sargento musico do lO.o Regimento de
Infantaria, pedindo averbacáo de tem-
po de serviço público, para fins de
inatlvldade — Indeferido, por náo :,-:
tido provado tratar-se da pessoa do
requerente.

Horacio Dias Feirejra. l.o Sar-
gento musico do 18.o BatalhSo de Ca-
«adores, pedindo contagem dc tempo
de serviço, para fins de Inatlvidado —
Deferido. Averbe-se, para fins de 'na-
tlvldade, o período de 3 anos, S me .•.-.
e » dias em que serviu na Fnrva Po-
liclal do Estado de Golas.

Wilson de Oliveira Silva. S.o Sar-
gento do Contingente, desta Diretoria,
pedindo classificação como éapeclalls-
ta datilografo — Deferido.

-- Pidro de Paula. 3. Sargento do
Contingente do Dep. C. M. V„ pedindo
rlassificacào na especialidade <la da-
lllourafo, de acordo com o Aviso n.o
t.OSe. de 2t-vn-1944 - Deferido. Sejn
transferido para o Contingente da sub-
diretoria de Veterinária a fim de pre-
encher vaga de sua graduação.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
O presidente da República as-

sinoii. nn pasta dn Aeronáutica,
os seguintes decretos: exonerou-
dn o .major brigadeiro Ajalmar
Vieira .Miiscarcnhns dns funções
de inspetor íeral dn Força Aírcn
brasileira, c do cargo de diretor
íeral do Pessoal tia Aeronáutica
o brigadeiro Ivtl liomcs. e no-
meando o primeiro dos dois ofi-
ciais Rcnernis acima referidos
rara o cargo aue o segundo
ocupava.

O mu jor brigadeiro Ajalmar
Vieira Mascarenhas volta, assim,
n direção do pessoal da Acronâu-
tica, quc exercera antes dc ser
nomeado comandunte da 2.* Zo-
na Aérea o posteriormente insne-
tor geral.

Os outros decretos assinados
nelo presidente da República, fa-
rendo modificações na direção da
Aeronáutica, foram os seguintes:
exonerando o tenente coronel
aviador engenheiro Júlio Améri-
co dos Reis. do cargo de diretor
interino do Parque dc SSo Pau-
lo, e nomeando para substitui-lo
o tenente coronel aviador en«e-
i<hciro Josi Vicente dc Faria Ll-
ma. quc foi •recentemente exo-
ncrado da chefia da Comissão
Aeronáutica brasileira, com sede
vm Washington: nomeando o te-
nente coronel aviador cnaenhero
João Francisco de Azevedo Mila-
ncz Filhn. para o cargo de dire-
tor da Fabrica do Galeão: e exo-
nerando o major aviador João
da Cruj! Seco Junior. do coman-
do da base Aérea de Bclén). o
aua( vinha exercendo cm cura-
ler interino.

AGREGADO POR TER SIDO
SUSPENSO

O presidente da República as-
sinou decreto na pasta da Aero-
nAutica. mandando agregar o
primeiro tenente intendente Ho-
ttarlh Fortuna, por ter sido con-
denado á nena dc três meses de
msncnsftn' ilo exercício do posto.
DEMETIDO DO SERVIÇO ATIVO

Ainda por decreto do presiden-
te da República, foi concedida
demissão do serviço ntlvo ao ca-

itão médico Gustavo Adolnho da
ilv.i Rego. que na situação de

11 irlal demessionArio, a pedido,
é transferido para a reserva de
?.* classe, no mesmo pflsto sem
direito a qualquer remuneração.
ADMITIDOS NO CONCURSO A

ESCOLA TÊCMCA DO EXÊR-
CITO

O ministro dcstmchou favora-
velmente o requerimento do cx-
f.luno da Escola de Aeronáutica,
José Simões de Carvalho, solicl-»
tando. Inscrição no concurso para
admissão á Escola Técnica do
Exército.

O diretor geral do Ensino tam-
bém deferiu, requerimento no
mesmo sentido do 2." tenente
aviador da reserva convocado,
Jader Rodrigues da Costa.

DESPACHOS DO MINISTRO
Foram despachados peio ml-

nistro. os seguintes requerlmen-
tos dos aspirantes aviadores da
reserva convocados Gasparino
Antunes, da Rase Aérea do Sal-
vador c Hallton Olivere. do Des-
lacamcnlo da Base Aérea do Sal-vador. ambos solicitando nermis-
são para contrairem matrimônio,"Autorizo"; do cx-dtnrista da
Base Aérea dc Florianópolis.
Francisco Antonio Antunes, so-
licitando aposentadoria. "Inde-
ferido. A vista das Informações":
dc Eduardo Soares, dc naclona-
lidade portuguesa, solicitandolhe seia fornecida carta de nilo-
to de recreio ou desporto, c li-
cença parn conduzir aeronaves
do tino "Piper-Cub". "Deferi-
do", c do 1.° Sargento Orlando
.Nogueira Ramos, da Base Aérea
de Confins, ««licitando permissão
para Ir ao Uruguai, no gozo das
Icrlns refiilamentnres relativas
ao exercido dc 1947 "Autorizo".
O INCIDENTE ENTR'-: CÂnETRÜ
DA AERONÁUTICA R A RADIO

PATRULHA
A respeito do Incidente dc dois

cadetes da Aeronáutica e um alu-
no do Colégio Militar, com noil-
ciais da Rádio Patrulha, o gabi-

nete do ministro da Aeronáutica
torneceu á Imprensa a seguinte
nota: , ,"Sobre o assunto em epígrafe.
n Aeronáutica tomou as seguiu-
tes providências: a) abertura,
pelo Comando da Zona Aérea, da
necessária sindicância: bl verifl-
cação do auto dc corpo dc delito
lavrado na Delegacia e sua in-
corporação á sindicância: c) par-

te do ocorrido ao Chefe de Poli-
cia.

As versões, ate agora publica-
da», carecem de fundamento,
pois sáo contraditórias as infor-
mações e as providencies de
apuração estão ainda cm melo.

A decisão, no quc concerne i
Aeronáutica, será estabelecida
cm tempo oportuno ei vista de
elementos capazes".

Ministério da Marinha
Declarações de Guardas-marinha na Eseola Naval

Rcalizar-se-A amanha, ks 10.30
horas, na Escola Naval, a ceri-
mônia da Declaração dos Asm-
i antes quc. cm 1047. termina-
ram os cursos de Fuzileiros e In-
tendentes Navais, da referida Es-
tola. ¦;..¦•¦,;

Essa cerimônia terá a presen-
çp do Presidente da República,
altas autoridades e elementos dc
destaque da nossa sociedade, cs-
pccialmcnto convidados,

A turma de Fuzileiros Navais
»"a 6.* fornecida pela Eseola e a
turma dc Intendentes Navais é
n quinta, também, fornecida pc-
ia referida Escola.

A cerimônia cm apreço se com-
porá das seguintes partes: leitu-
ra da Ordem do Dla do Diretor
da Escola Naval, referento as no-
menções dos aludidos Guardas-
Marinha: deposição dos esnadins
do aspirantes; substituição dns
platinas dc aspirantes pelas in-
:i«nins do novo Posto: entrega
das espadas aos novos oficiais;
discursos dos paraninfos da tur-
ma de Fuzileiros Navais Contra-
Almirante (FN) Silvio de Ca-
margo o da turma dc Intendentes
Navais Contra-Almlrante (IN>.
Nestor Ferreira Cabral e, finai-
mente, canto do Hino da Escola
Naval, por todo o Corpo dc Alu-
nos.

A substituição das platinas se-
rá feita pelas madrinhas, senho-
ias e senhoritas dc nossa socie-
dnde. abaixo citadas: Ana Maria
de Alvarenga Gáudio. Marieta
Laranjeira, Maria Zilma de Ouci-
ror Rarros, Marin Cândida Cou-
Unho Nevares. Mináu Pinheiro
Ribeiro. Maria Madalena do Oli-
vier Grego. Marilia dos Santos.
Nilda Soares Cascão, Homcrina
da Cunha Pinto. Heloísa Mvrlan
Martins Pereira. Vera Maria
França Reis, Walma da Silva
Arau.io. Hcrmlnia Pinto de Lima.
Kditn Menezes Freitas. Marina
Monteiro do Almeida e Rosa Ne-
ves Pinheiro.

A entrega das espadas será fei-
ta aos jovens oficiais pelas an-
toridades presentes a convite do
Diretor da Escoln Naval.

À entrada c à salda serão ores-
tadas continências do estilo ao
Presidente da .Ronúblicn pelo Ba-
talhão Escolar, nue será passado
em revista nor S. Excia.

Finalizando a cerimônia, o Ba-
lalhãn Escolar desfilará cm con-
tinência ao Presidente da Rcpú-
ML™-

Aos convidados será servido
nm lanche.

Ônibus no Edifício da Standard
e lanchas no Cais Pharoux con-
dnzirão os convidados a partir
das ii.lã horas.

BAIXAS DE MARINHEIROS
O Ministro da Marinha asslnon

aviso, mandando dar baixa do
Ccrpo do Pessoal Subalterno da
Armada, aos marinheiros, cabo
sinaleiro — Oseas Queiroz Car-
valho e 1.* classe escrevente. Nlr-
ren Grassl do Vasconcellos. por
haverem sido nomeados Guarda-
Marinha Intendente Navais.
CONCURSO PARA CONTADOR

NAVAL
Rcnllzar-se-â amanha, din 19,

às 13 horas, na Casa do Mari-
nhelro. a prova escrita de Inglês,
para os candidatos aprovados na
parle fundamental.

No dia 20. a mesma hora e no
mesmo local, será realizada a
prova escrita de francis.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
DE MOTORES

Foram matriculados no Curso
dt Especialização dc Motores, os
seguintes marinheiros: rabos,
Ademar Gama Feio. Antônio Pe-
dro Freire..,, benedito Theodoro.
Boaventura dos Santos. Eleodoro
Cândido dos Santos, Euclides VI-
cente de Morais, Firmlno Pinto
Dutra, Jaime Ognibene. Jofio Al-
ves de Souza. João Machado Rios
c José Agostinho dc Amorlm. i

DESLIGAMENTO DE SUB-OFI-
CIAIS E SARGENTOS

Foram desligados das unida-
des a quc pertenciam, por diver-
jos atos, os seguintes Sub-Oficiai»
c Sargentos: José Nlcolau dos
Santos, Albertino pinheiro. Al-
fredo Laurindo dos Santos. Ao-
tonio Gcstclra da Silva. Manoel
do Nascimento. Estcvain Alves
Damasceno. Scvcrino Leandro da
Silva. JoSo Tavares Antunes,
Epamlnondas da Silveira. Eml-
llano Pereira da Silva. João -Mc-
rais Pimentel c Francisco Tupi-
nninbá.__

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O navio escola "Almirante Sal-

danha". quc se encontra era cru-
zeiro. pelos portos do velho
mundo, com a turma de asoirnn-
te de 1941. partiu de Havana,
ontem, com destino ao porto de
Nova Orlcans. Estados Unidos.

Ainda na mesma data. chegou
ao porto dc Recife, o rebocador
Triunfo.

PROMOÇÕES DE SARGENTOS
O ministro da Marinha. pr*>-

moveu, no como do pessoal su-
naltcruo. no quadro dc escreven-
le. ao posto de 1.* sargento, os
segundos: Pedro José Lobo. The-
c.doro Caetano Corrca. Odcnor
Figucredo Nunes e João Daniião
da Rocha: a Segundo Sargento,
os terceiros: José dos Santos. Jo-
sé Alves dc Carvalho. Arch>me-
des do Jesus Pinheiro e Rí.v-
mundo Assunção Nunes Costa: a
Terceiro Sargento, os cabos: Jor-
ge Pedro Francisco. Tnrene Dar-
ros de Abreu, José Lafavflte Fi-
r.uera. Valter Francisco Reis. e
Severlno Soares Brandão; no
flpadro dc "EF". a segundo sãr-
cento o terceiro: Antenor Rochi»;
no quadro de "FE", a se.gundo
sargento o terceiro. Antonio Al-
berico dp Sanlnna.

AUTORIZAÇÃO PARA CON-
TRAIR MATRIMÔNIO

O Diretor Geral do Pessoal, no
requerimento em que o 2." te-
nente Aluizio Moreira Pimentel.
íolicltava nermisüSo nara con-
trair matrimônio, den o soguln-
te despacho: "Concedo". •'-

No requerimento em nue o ma-
rinheiro Arv Domlnonl solicita-
vn nor graça, ao Diretor. Geral
do Pessoal, permissão pnn con»
trair matrimônio, foi exarado.»,
seguinte desnachoí "Indeferido",
visto não caber a esta Diretoria
conceder por graça", '
********************m**4+******

m

Dr. Didio de Figueiredo
CIRURGIA0-DENTI8TA

BAIOS X í
CRS 10,00

Etiiffelo Carioca 3.* «nderteât»
316 (Lerw da Carioca. 6). Ola-

rlemente — Tel.: 42Mil ?,

\V
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VENDA

ALDEIA CAMPISTA
— Vtnd-moi i ««Idtncl» à run A lane.

Candlrio Drai.ll. d* l pavt. tltuada co
l-.-ir-no dc 7x38. com 3 qusrlon, 2 dt-
Us ¦ d-rmal-4 depindc-ncl»:;. Preço ....¦.-'J.noc.i.o, Aivimi» Saad t Dedo Lt-
e-vre.

EOTAFOGO
- Vendo terreno à rua Mario Peder-

titliaj com 3.300 ml aproximada»*-»»!'...
¦ Amoldo Wrla+H.

- Vendo è rua Álvaro Ramo» loja
. avenida H.IGxJCí. Sylverla Pereira
a* C-tlro.

— Vendo retldencla t rua D, Ma-
rlana, nom 3 pavti., com I quarto», 3
»•»•»», lm-lm da Inverno. 3 banheiros,
.araje pan» 3 c.rron. 3 quartos da
cmiregada a (randa varanda. Preço .,
1 300.000,00. Arnaldo Wrlslil.

- Vendo terreno à rua Humalti eom
HSOmJ aproximadamente. Arnaldo WM-
cm.

CAIS DO PORTO
— Vendo moderno traplche, com (n«-

Ula«*o da ?serltório. plalaforma d»
.«trada da feiro, Junto i praça Mani.
Theopbllo da S«!va Grac».

CASTELO
— A' av. Cal Aliem- lado da >imi'n.-i.

vendo andar alto. Inteiro, com 0 tala*.

< saldas, 5 sanitárias, hall, .alerl» e
«.rtMO. ilcnrl Kauflmnnii.

CENTRO
— Vendo * rua 8. Francisco Oa

Pralnha, prédio de 3 pavta., com tea-
tada de 4,35. total 77,39iii3. Sjtjlvárla
Pereira dc Caatro.

- Vendo edirielo. com 10 pa^te.. e
em «final d« construção. Michel Bayer.

COPACABANA
- Vendo a rua Leopoldo Mltu ts es-

quina da Xavier da' Silveira, cp! ». rm
construção c/quarto. eala. bailielre,
kltchnete, área com tanque. Prlfcoa a
partir d« 1W.000.00 com 40% financia-
doa * a parle nSo financiada era 'pi-ea-
tacAea mensais de 2 330,00.( Jlilton
Uchoa Cavalcanti. \

— Vendo apt.. d» franla eom «èquar-
toa, 1 aalas, dependenclaa com »'«(*»,
com «randa melhoramentos, Prtl»
l ooo ooo.oo parte financiada. Sei (istlflo
Lyra Pedrosa.

— Vendo para pronta _ntr«f«. à rua
Conatant* Ramo-, 118 apt. 1003 com 3
quar los, I Mia, cozinha. banheiro,
quarto • banheiro da empreiada a
(arai*. Prato roa.ooo.oo. mito» Uchoa
Cavalcanti.

— Vendo apt, áa luxo um por andar,
t av. Atlântica, poato 0. Preços a par-
tlr de f-28.ooo.oo. Parte financiada pelo
I. A. r. 1. — Chalm Unden.

— VendA apt. Interior 3.0 pavt oom
I quarto* grandes. 1 mito, banheiro,
ropa-coiliiha. etc. Entrega Imediata.
Preço »90.000,M, parte financiada. Se*
toslllo Lyra Pcdrosa.

— Vendo pan» entrega Imediata, apt.
com 3 quarto*. 1 aala, cozinha, banhalto
cm eor, quarto e w.c. d* emprecarlo,
«arace. Preço 5O0.O00.oo. HlHon Uchoa
C.vnlcanti,

— Terreno, vendo em excelente lo-
caiizacto t IM mu dra praia, com
10x18,80. Prece SM.OOO.OO. Facilita-?* o
iMnmento. Osvaldo Santo* Parente.

OR. ADOLPHO STAERKE
CLÍNICA DB -SBNBORAS

Livro docente tis Unlwsldadv
do Brnall

Con». Asaembtcln 6a* 1.* 12-3S35
Res. Rua Bela Ato Luis CS -

Tel. *8-5S!>2

Êgam mm ->*¦ :***¦''-¦*- 
¦-—>«*-**— '•'^f,-r-*a_aa__r mmmt " ' '--.-——- _-—¦—- ,#7 ****** *r* mI mancas dnidia

FERIADO BANCAjRIO O OU DE S.
SEBASTIÃO

O Banco do Braall afixou, ontem, t
seguinte avião:

"No «Ha 30 rin «rorrente, IrtllOo Mii-
nlrlpal, o Banrt» funcionar» somem»
para o rervlco de cobrança», Ja* 0,10
ia 11 horas.TU. »B-»B»il «eguinio avião; >«_ ,, nor_,

0004V*Sa*+********+**W****m*+mf^

ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

— Bairro Jardim Vise de Albuquer-
que e bairro Jardim Pernambuco, ven-
do magnífico* lotej desde 430,00 o me-
tro quadrado. Arnaldo Wrlght.

— Vendo t 10 mt» da praia, magnlíl-
co terreno medindo Hs», pronto para
construir. Artur Perrone.

PARAÍBA do sul
— Vendo uma fazenda com S4 alquel-

re»' geométricos, sido. gado, e demal»
benfeltdrlas. distante- a » kl. da cidade
local. Chalm Llndcn.

Vendo Cr» «00 000.00. no vf-o I
luxuo*-» e moderno apt. da í pavt».
com 3 otlmo* quartos. í Mia». , copa
coslnha, luxuoso banheiro comple Io em
cor, dependências de empruado».
Theophllo da Sllv* Grac*.

Vendemos, entrega Imediata, »» rua
Sta. Clara, apl, d» frente com leio*,
3 quartos e dema!» dependência»." Pre*
co de oportunidade. Antonio S»j-id ?
Declo tefevre.

- Vendo pronto para entrega, proxl-
mo ao One Metro, apt., térreo do
frente (tipo comerclali com grande *a-
U. quarto bom, saleta, banheiro com-
pteto. kltchenete * grand* Arca. Preço
?W.000.00. com 100.000,00 financiado:-.
Ariur Perrone.

- Vendemos no posto 6. para pronta
entrego, apt. com aala, 3 quartos, cozi-
nha, banheiro, quarto, banheiro d*
ciada Anlonlo S.-iaii * Declo *_ef.vrc.

— A* rua Gomes Carneiro, vendo
apl, d* fundos, com boa vista, de 3
quartos e sala amplos, boa varanda,
banheiro em cor, coilnha e dependen-
cia* de empregada. Henri Kauffmann.

- Vendo apt. com sala. quartel ha-
nhelm, cozinha etc. Preço 130.|10,00.
Michel S&yer. i

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindicato dos Cor-

retores de Imóveis encarrega-se de procedê-las,
oferecendo laudos rigorosamente técnicos, os
quais se revestem, por esse motivo, da maior

-autoridade. Executam-nas provectos engenhei-
ros, renomodos na profissão e rta especialidade.

AV. RIO BRANCO, 128 — 16.° ANDAR
TELEFONE 42-2094

0 GOVERNO DA CIDADE
Exonerou.se o assistente do Secretária Geral do Educa-
tão • Cultura — Funcionários chamados «o Dipitfa»
minto de História e Dco;ií..cntr.ção — A ronda da ontem
— Vários atoa do Prefeito — Atoa a despachos dos Se-
cretários Gerais o do diretor do Montepio doa Emprega-

dos Municipais — Pagamento da empréstimos

FLAMENGO
— Vendo apt. com 3 quartos, 1 »a1a,

banheiro, corlnhn etr. Preço 
CHO.0000,00 parte financiada. Michel
Beyèr.

— Vendo apartamento eom 3 «uai to».
8 aalftes. banheiro*, coilnha etc. Pre*
co BSO.000,00. construção de luxo. Sc-
bastião Lyra Pedro»».

GLÓRIA
— Vendi * rua Cândido Mende* 30*81

em final d* construção apl.. com quar-
io, aala, varanda, banheiro * klWir*
nfte. Preço» * pertlr de UO.000.00 :on-
parte financiada. Hilton Udnoa Cavai-
rantl.

RIO COMPRIDO
- Em ponto Oa grande movlm»nto,

tona de 8 pavta. vendo caaa antiga
em terreno de eaqulna de m.o.m.
30x30, Henri Kauffmann.

SANTA TERESA
— ReiMend*. para entrega bnedla-

ta, A poucos minutos da cidade, com
3 quarto», 3 aala», banheiro, terraço.
Are. e outra» inítalac&e». vendo à rua
Pinto Martin». Preço JÍO.000.00. Osvaldo
Santos Parente.

S. CRISTÓVÃO
- Vendo 1 rua S. Crl»tovlo. próxima

ao Cai» do Porto, terreno (com prédio)
medindo 80 mi*, de frente, com a ire*
total de 3.30àm3. Ar.ur Perrone.

- Vendo 800 000,00. I ru» I. Cristo-
v«o Junto ao Cal» do Porto, »»t»c-'>
de estrada de ferro, de rodagem, tona
Industrial, dol» prédio» antigo» edlfl-
«ado» em terreno medindo 18,10x33.
Theophllo da Sllva Oraca.

TIJUCA

— Vendemos, prédio antigo de 3
pavt*., tendo loía e «obrado, num»
"trea rle 10.ríxM.55. Precas com Crrlos
Mac*Dowell da Costa e A. C. Ourlvlp.

H1GIENÓPOLIS
— Vendemo» a rua Ttodolpho Gilvfto.

em ton» residencial, terreno medindo
13x30, pronto para comtruçto. Anlonlo
S»»d • Oeelo Leftvre.

IPANEMA

- Vendo * ru» Conselheiro Salgado
Zenh», prédio »»obr»d»do com teítedt»
de 7.40XJL *re« tol*l 3Tf.4J0mI. Sylrérla
Penlra de Caatro.

— Vendemo» residência, de 3 pavt».
í, rua Almte. Cochran». altuída em
•errtno de g.fheSO. com 3 t-lu, 3 quar-
to», • damai* dependência». Antonio
Saad e Declo Lefevre.

MOOREMcdORMAa
rm&

SERVIÇO OE PASSAGEIROS

Portos
Nova York

Rio
Santos

Montevidéu
B. Aires

S/8 "ARGENTINA
Entrada*

Janeiro 27
Janeiro 30

Fevereiro 2
Fevereiro 3

Salda»
Janeiro 13
Janeiro 20
Janeiro 31
Fevereiro 2
Fevereiro 6

Portoi
B. Aires

Montevidéu
Santos

Rio
Trinidad

Nova York

S/S "ARGENTINA
Entrada»

Fevereiro 3
Fevereiro 6
Fevereiro 9
Fevereiro 10
Fevereiro 18
Fevereiro 23

Saldas
Fevereiro *8
Fevereiro 7
Fevereiro -8
Fevereiro 11
Fevereiro 18

"SERVIÇO DOS PORTOS DO ATLÂNTICO*

PROCEDÊNCIA: Porto* da Costa Este dos
Estados Unidos e do Canadá

Entrada
•MORMACKITE"  No porto
"MORMACDOVE"  No port*»
"MORMACGULF"  Janelro23

DESTINO: Coraçâu, Jaeksonvllls. f,'Cv> York.
Boston e Philadelphla. Entrada Salda
"MORMACOAK"  No porto Janeiro 17

New York, Boston, Philadelphla, Norfolk e
Baltimere"MORMACPENN" .. Janeiro 23 Janeiro 24

t A. » ti I O
O mercado de , .iruo-.u (unciin)ou on-

utm tm t-otiçSn *.(àv«l • com o BlD-
u. do Brt*l( taxando a libra a ...
i.i» 11.03 t». n (Mot a Crt .ura e o
p»»r, irg-mttno * CrS *M *É PM* com-
pru, a CrS Hl.*» <3. * CrS tS.73 • a
CrS tm 18 p«» anr-e» * Crf 14,10 88,-i CrS ts.~- * s Of «r-i 11 par* ">»*».
**» ao» outro* btneo*. *»spectlv»itifiu.

A'* II hora», o mercado fechou Ina!*
terado.

O Banco do Braall atuou ag aeguiB
r.e» taxta:
A VISTA V*n«

Crf
l».*l»

»*» «s

cem*.
Crt

1S.3S
fiusa

"SERVIÇO 008 POrtrCS DO PACIFICO"

PROCEDÊNCIA: Porto» da Coita Leste dos
Estados Unidos e do Canadá

Entrada
Janslro 17

DE8TINO: L08 ANGELE8 SAN FRAN*
CI6CO, PORTLAND, 8EATTLE • VANCOUVER
ivla Curacâu). _ ._Entrada Salda
"CLEARWATER VICTORY" .. Jan. SO Jan. 25"SAMUEL G. HOWE" _„_„„_,__„

Aceitamos cargo para os portos da CHINA, JAPÃO, FILIPINAS, ÍNDIA, CEILAÒ. IN-
DIAS HOLANDEZAS, MALAIA e BURMA. através de conhecimento direto de embarque.

Mais Informações com

MOORE-McCORMACK (Navegação) S. A
BELÉM - BAHIA - 8AO PAULO - SANTOS -

RECIFE - 8A0 LUIZ
RIO! •— Praça Mauâ, 7 — 7.» andar — Tel. -43-0910

t-tÜffi **aa ••••**-*- tll.
P_*o boliviana 144 «
P*»o uruguaio |.. tn tal a
"Se. cnir__« a.8S 3* O.a» a
Píjo «rgentino 4.00 18 4.M *1
rranco suico 4.31 4.» 04
Prin*»» Mlg* IO 11 0.11 a»
franeo traneS* ai» e.'.» «a
Bscudo 0.T3 11 1,11*1
Zmla «ueca ».Ji *» l.ll ¦
CtrOt dinamarquesa SJ* SS S.SS
CorO* tcheeo-lovaea an a* 0.1* 1»

azvmsuim aos VAMona
Un
UM* IS* ¦»*• ... ....
Ubra (*» oiaai
uor» (SS diu» ;...
Doiar
PéaO argentino
Carm euaca ................

tuoaa
14J3 í»
14.3J IS
14.13*»
isjs
*.w n
114 M
S.14 *»
U14
S.SSS
o

ji*****^^ ^**.CSb^^^. *^s*fl

... *
t*m*+0^t+4m*a*»»**m*m***+4*m*mm4+a»t-*m^4*4^

- Vendo I ru» Hadock 1-obo prédio
d» 10xSJ.no, no» fundos do terreno e
extfte uma dependência com garage,
eo Indo um» capela ctvm total de 844,
84 mie. Silvaria Pereira de Castro.

- V*ndo * ru» Vl#c. de Plr*)«. pr»*
dlo antigo e^flirado em terreno mt*
¦!ii'!i.i 10x10. Theophllo d» filv» «r.-c '•

COMPRA
COPACABANA OU

IPANEMA

— h! ai. tpltaclo P»»»o». vendo PO'
K0.0000A0 prddto rMldenetal da 3
p»vt*. è gsrag*. Zuripltfe* Cardoio de
Meneie».

EXONEROU-SE O ASSISTENTE
DO SECRETARIO OERAL DE

EDUCAÇAO
O Prefeito Mendes de Morois.

nssinou. ontem, os seguintes de-
iretos: exonerar, a pedido, Hen-
liaiicta Loureiro, do cnri?o em
comissão, de Chefe dc Serviço, (jo
Departamento de Assistcncia
Hospitalar: José Teixeira de
Carvalho Sobrinho, do carao cm..... *.,.„., .-- ...rao ....
Mttnitsío, de cliefe de Serviço, do
Ílepartomcuto 

de Assislrncin•1jJopartomcnto ... ................
Hospitalar, da Secretaria Geral
i\e Saude e Ass'stência; Scbas-fir o.imif c nss^s.uuu, •*»¦*,¦. ¦*#•*»¦
Ilio de 0'iveira. do cargo no As-
ccnsnrista; Fernando Rodrigues
dn Silveira, do cargo dc Asjisten-
te, do Serrotaria Geral de Edu-
ciiçjlo e Cultura: dispensar, oor
ahnndono dò função. Marcelino
Mota. da função dc Trnbnlhador
Hcneal. dn Secretaria Geral de
Viação e Obras: nomear, oura o
ciirgn eni cniiii.ssüo. de ('licfc dc
,Scrvlc<i. dn Dennrtamenln do As-
slstênrin Hnsnltnlar. com Anto-
n'o Machado; para o cargo do
Chefe dc Servien. dn Denarta-
mento dc Assis'íiici,i Hospitalar,
cnm Rriinto dc Andrade Miorn.

A ARRECADAÇÃO DE ONTEM
A Prefeitura nrrecadou. on-

trm. a Intivrtpncla do
Cri 1.3!IB.4.S1.nn. demrreiitc dc
1 llll documentos dc diversos
trr-nlos.••"NCIOVMMOS CONVOCADOS

p.*n*\ rn-íMARRM sp.nvico
NO DE^ITAMPNTO DE

HISTORIA
O Diretor do Dcoíirlnmcnfo dc

História e Dncii montara o, deter-
niitío'1 nue ns servldnrei. nhntxn
(i)i.nrinnn'loi r*"«sseni a servir no
fetnr 1. rin 2 RD. a fim de a trn-
r*rr A no-eisldarlc da coih«Iui*.io,
nn rnr*" rrazn. rias nnuracnes
r'os H. T. S.. referentes n ser-•.•011'cs r mr'lori>'"i: I,oup,'l,'i» de
Snti*"- Mrnilps. llrign""-* Curdojo
Mariano Ciicrrelrn, MnCcti Ga-
i*'«>raP'> Celeste \lt\rin dc Caca-
l»'0, ArMnd" Rnilrisr-s Coc'hn.
Mnrgnrldn Rarrnf.-iln ZlcnH, An-
rt'Ia Pere'ra '-•'•ve. P'isrh()o'inn
'!" Almeida Slilhen. Anna Bar-
nf.i-n. liar Va'*isr»rp, Mnrln An-
nir'-i F**"itns Maeb-do da S!lvn.
Arti'"- Pndri»"!'* S'int*iiia .Toa"
rle. Ollvim Maclind'1 c Manoel
!,'"r*- 'Marmeln.

nESRAnHOS DO PREFEITO
Nr'("«h Ciin'"-mnn —• Atenda-se.

rm 'rrmns: Casa Nosst Senhora
,'" Par — Deixo de atender por
f-illi Ac amnarn em le': Roomo
rie PaitV Monteiro —- Mantenho
r. de'*""'-lin nderlor: .ln,i"tilm Ri
,'n 5"v> .'unior —- Anior.líil! Pe-
r'ro Gnnra've» - IndeferMo: José'ii'r>n'n CnrrMrn •¦ P"lro —
M«"i'-«nl"i o ntni Conselho Nn-
».'iii««i| rif» P-nl^-ün ans Indi"i.
S A,*» Imnvfs P-i-sr^ernnça. Fi-
(,.,i.. (-.i-"—i|ve« ('» Smiza. rsnac
pii.,11 o nt»».. | »ii-inen ¦— •Vnro-*
víi« ImohHiMr!,! Tinln Rn*" T.t-ln.
-'Atenda-'»' Nelson Oliveira

c»*.in< — Spíp rn**>cndo. Intçri-
rnrnrnfr, Reno-iitn OniiiinCps l,p.
("nirir"' r N-lev nnmo« di Sil-
... — Sniiirdp pnorlun^ld".,i¦7CnETA^T, crçiiAi, nu ADMI-•' MSTUArso

r.Fsp*nios rvo diretor:
».-tnn nelir»'-» '•"nf»»» •- ' pio*'-
í"r'r( n Hr^ncn' Maria Cii"Hon dc
r» ivo'-! '.'cn Teles — Do noor-
«In f.nmnoreoi n n-li. Clhll*'-***.
1ii"fl e'íl'"'° vO'"' T|n*olhon v<*\*
y,,|n — AS havendo sido ntenci-
í'.i ar-fiilve-se.
mU*m*****»»»**»********-%******tM

Tônico e
auxiliar no
tratamento

da sífilis e suas manifestações.

Departamento do Tesouro
DESPACHOS DO DIRETOR:

Laboratórios Lysoform S. A. —
Otis Elcvntor Company. llanco
do Prefeitura dp Distrito Fede-
ral. Alfredo Teixeira da Silva.
Cnrmíndo Pinto Nogueira —
•\eclte-se. em termos: Mario da
Silveira Reis — Deferido: Mnr-
tele Nitn Strada .Contovjla —
Compareça ao Serviço de Conlro-
lt: Bonco Bôavista S.. A. —•
Promova, na procuração, o re-
conhecimento direto por parle do
tabelião: Llno Pimentel — Com-
imrcça no Serviço dc Correspon-

WÊêê Éifcl ™;
ATOS. DO SECRETARIO GE1

UAL: Foram designados Ruth
Rocha paru o Departamento do
Puericultura: Zaine Andrade dns
Santos, para o Departamento do
Assistência Hospitalar: Biança
Pelizznro, para o pcnnrtaincnto
de Assistência Hospitalar., ,

DESPACHOS: João Moreira
Jttnlor. Atilio Cesárlo EHfubcth
de Oliveira Abre -- Certlfioue-
sc o aue constar: A. Gouvea «
Cia. — Deferido. .. __

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTES
Df SUPFRIVIENPF.N-

IRAJA'
— Terreno, vendo so lado da esta*

Cio, á eitr-úe do Qultungo, calcada,
com Água e luz e A 100 mt». do bon-
oe, magníficos lote*. Preço de entrn-
d* 8.000.00 « 2S 000.00 em S «no». O»*
v»ldo Santo* Parente.

JARDIM BOTÂNICO
— Vendo » av. Alexandra Ferreiro.

magnífica mldencia em centro de ter-
reno de 14x50: » Pavts. e gartge- Pre-
ço l.000.000,00. Buripld»» Cardoio d»
Menere*.

LAGOA
~ Terreno 300.000,00, vende-se no

mmeço d» rua S»copan, em frente ao
prédio *8, magnífico terreno d* J-OmS.
com linda vista «obre a "Lagoa. Osvaldo
Ssnle» Ptrente.

LARANJEIRAS

- Coirpro apt. r*e 3 ç.artc», Mil.
ate, de frent!. p-on«-o c-i ov»r*) prin-
to de preferencia com terraço. Artur
Perrone.

FLAMENGO OU BOTAFOGO
- Compro apt. at* 3SO.000.00. turl*

pides Cardoso d* Uenese*.

COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
PATRIMÔNIO NACIONAL

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 o 331 -
INFORMAÇÕES DE VAPORES
TÍLS. 43-3424,23-1900

PASSAGEIROS

— Vendo área de terreno oom 3.068
mS ft rua Cândido Junior, Junto e an.
tes do n.o ttl. Próprio para ca»» de
saude. D»s 17 horw à* lt com Chalm
unden.

mmma

ATOS ,,-• ... - .--¦., „
TB: Foram transferidos Ray-
mundo Pnssos Dauto para o nu-
rleo 4.1)65: Osvaldol Moreira de
Sn. nnra o núcleo 4.ufl4« Anto*
irlo Lima. José Ma«ante. Oswnl-
do Rarboio Coutinho e nÇ(\roIi"oCosta, para n núcleo 4.DB4: Ma-
noel Ramos. Oscar Gomes da sn-
vit Rrnsn. Edmundo dc Almeida
Fialho. Innoccncio Alves eWaj.
ter Perclrai para o núcleo *.M?\
Frederico Francisco -Maíalh*-».
Aliln dc Ollveirn.e Osório Fer-
rclra nnra o 2 MS: José Pedro
de Albunnernur Beltrur». pnra o
núcleo 4.073. Ordenjn^o ruc a
narUr desta data a chefia do V.
S. T. bem como o respectivo
Serviço dc Manutcnçjn passara a
funcionar nn rua Visconde .de
D»prnt s. n., anlUa sedo das

MONTEPIO 
'DOS 

RM PREGADOS""''" MUNICIPAIS
DESPACHOS DO DIRETOR -

SebasliSo Antônio da Silva —
Manoel Anlonlo Lopes. — José
de Sotua Oliveira — An|onlo Ba-
lista Otiinianilha <• nulrns . - ,*—•deferido! Lr.biynr Berros de Ma-
los — Indeferido: Ruituenolt de
Fnrin Torres — iulío em ordem

V'k°GA»0%E EMPRÈSTl-

Será fe'to amanhS- -sesiuiida-fci-
ra. das 11.15 *S,17 horas, o pai»*»
mento dns seguintes pronostns de
K_1UÇmS - MÍS - fi22« -
rMi __ fio-m _ fiQiq — 6330 —
f.231 — 62.12 - 62S4.

pvTRAV-XERARinSt rnn_H
í.f-001' Ü 500»-80044 ~ «1.0072
lm R0114 — 5015C — 5010,7 —-
MÍlÃll 5(1177 - 5nn« - B01R0
S0 RI - 5(11 R*. - 50183 _ 50] RS
lom - 50187 -~50lfi8 -r.kW
¦- snüKt - 50104 — 6011>fi •—¦
S0197 -- \wm - 50^ - 50201
ÍKo"4 ~ SO-JO-i - 50205.

EMERGF.NCKR: ....Vatr cu--'"*- 30074 -~ H6A,rr
1685 — 2317 — "580 ^..y?58tetos»
41071."o 

ni«r)incnto dns nronostas .15
nntincifdas e pfio re/«enlilns *d
será efelundo às quintas-feiras.

— Vendo à ru* AUc* 41, 3 spt*. d*
frente » 3 laUral», t».peetlva*mente
jw.pon.oo e suo ooo.oo cada- Entr*>c*
lm«dl*ta. Eurlpldaa Cardoso d* Mene-
i».

LEBLON
— CASA — Vendemo» com I p»v<*.,

tendo no l.o p»vt., vartnd*. : salas
com plio d» mosileo, I ou.-irto, l»v*-
torto banheiro, cozinha, grand» varan-
da no» fundo», gar«ge. tanque l«drllha-
do, quarto de empreg»d», í.o p»vt.:
t amplo» qu»rto». b»nh«lro completo
em cor. varanda c terraço. Acabamen-
to de luxo escada de mármore, toda
pintada de grafltex, ire* 12x11. A
vista SÔ0.000.0O e o restante de 1 » 10
enos financiado». Entrega lmedlal-i.
Cario» Msc-Dowell da Costa * A. C,
'Jurlvlo.

— A' ru* S»mb»lba, vendo vírtos
lote» bem «Ituados • com de»lumbr»nt«
(dita. Preços e condlçOt» vantsjosa».
Henri K»uMm»nn.

Anunciaram neste nú-
mero do "Suplemento"

ANTÔNIO CARLOS OUH!*Vlp
Av. Almte. Bwtoso, 81*40
41-9304 e 42-80411

ANTÔNIO SAAD
Av. Erasmo Orag». STJ - ,fi

sal» 810
íl-8810 - •__-?«*! e 4Í-0-.-O

ARNALDO WRIOHT
Av. Rio Branco, 131 - «ai.i US
43-78P

ARTUll PERRONE
Av, Nilo Peçanha, 28 tal» lli
atast

CARLOS MAC-DO-ftTLL DA
COSTA
Av, Almte. B»nro». 81*4.»
•U-SOOl e «.-8804

CHAIJt LINDEN
Rua M»yrin_ Veiga, U - !° >.'•-
8-S
J3-41ÍI

DECIO LETEVRE
Av. Erttmo Br»g». 7TI - ».» -
laia 810

2-J-8S4I — -U-04IO • ::-K-iO
EURIPIDES CARDOSO PE¦MENEZES

Av, Rio Branco, '37-»»l» «ll
43*3481

HENRI KAUTEMANN
Av. Rio Branco, 19* aala Kl
43*3481

HILTON UCHOA CAVALCANTI
Av. Nilo Pefahha, 115 - sal»

(11 — IMíd-J • -U-4.73
MIOIEL SAYER

Av. Rio Branco, H7-»al» ilt

OSVALDO SANTOS PARENTE
Rua Mlguol Couto, íl - Io

43-B314
SEBASTIÃO I.VPA PEDROSA

Av. Rio Branco, 11" - «»'» -
3»
23*2418

ÍYLVERIA PEREIRA DE CASTt:.J
Av. Atlantic*. 83 - apt. «Wl

37-07*»
THEOPHILO DA SILVA GRAÇA

Av. Nilo Peeanh*, ÍS*«*la* 112*3
43*8308 c 33-498)

"ARATIMBÓ"
Snirâ para:

RIO GRANDE - P ALEGRE
'ITABIGÁ"

SERVIÇO DE CARGUEIROS
"ARASSÚ"

Sairá para: ..__.
BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE — NATAL

e CABEDELO 
'-lYÂQÜÃTÍÁ*'

Sal sexta-feira 30 do corrente, âs 9 horas,
para:
8ANT08 - PARANAGUÁ —8. FRANCISCO-
RIO ORANDE -- PELOTAS - P. AUEQRE

"ARARANGUA"
Sal ri para:

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE e CABEDELO

1138 43
18.13

0.TU 1»
A.BSS
C.30 1*
488 -,*\
0.13 19
0.4J 71
0,3144
0.80 3»
1.71 48

Sal te.-ça-foira, dla 20 t» 9 horas, para:
VITORIA -- BAHIA - MACElO' ~ RECIFC" "ITAPI" ~

8al quinta-feira,» do corrante,** 14 hs., para:
SANTOS — RIO ORANDE — PORTO ALEORE

"ITAHITÉ"

Sal quarta-feira, 21 do corrente, âs 14 hora**,
para:
BAHIA - MACEIÓ1 - RECIFE -NATAL -

FORTALEZA - 8. LUIZ *- BELtM „________
AVISO 

- A Companhia recebo car0as, encomendas o b»B8?««/«P0Ia"HV/rl„ cíS?!? .M

maras frigoríficas. ..._
AVENIDA RIO BRANCO, 29 - SOBRELOJA

PASSAGENS: ">" - TA'tonai3a3doS4c1..^doEpflbyoc'uc e **"m P

' 
rABrA „fTP com o Agente L FIGUEIREDO (Rio) S. A. TELEFONES:

Poro CARGA, FRCTE RUA V|Sconde de inhaúma n 381.» and.a 23-3268 — 23-1297
c SEGURO NITERÓI - Rua^ Benjamln_ Constant n. 171 ^ 23-0852

•Tranco eulco 
frio viruau-to

OURO f » H _
O Btneo ao Br«_tl coroproa aot*-»

• irtni O* euro tino B* ba»* d» 1,801
¦u 1.080 em -MUT- au _r_o*n)aclo, m
oreço út Oel 30.(17*

¦ttOlAtt ü« CAMBIO
O » H - H A (inUiCAL

Em 18 d* Janeiro d* 1843
Lcndro
Ifora Iorque 
Portugal 
Suécia 
Sulca 
Armenllna . 
Franca 
Belflca (franco* belju)
Tchecoslovaqul»•Chia* 
Espanha 
UniiUal  8,887*
-OLSA OI VAL0RI8

A Boi»» de Valore» nâo lunclono.
ontem.

o a r <
O mercado de Cali nüo lunclonou

ontem.
A c u c a n

Km poilcSo calna, vero «liercçi-»
oa» coucôe» • cam regular movlmea.
40 d* negocio», funcionou, ontesn •
mercado d* açucar.

recuou Inalterado.
MOVIMENTO 65TATI8TICO • -

Entriram 18.«JO socos, sendo 1 J.w de
Campo*. 3.800 d* Sergipe, 800 d» Per-
n.imliuro e 11.000 de "Maceió. Satran
8.190 * ficaram cm deposito 52. IW dl-
to*.

A L O O O A O
O merendo d* -l.odío em ram* fun.

«tonou, ontem, erm condicoe» t-taneu,
a acra alteracSo naa cousAe* O* tt*--
«ocioj realizado» (oram r*(Ularca * o
-terçado fechou inalterado

MOVIMENTO ESTATÍSTICO•Entraram 380 fardoj de Cabedelo.
Saltam 338 • ficaram em deposito .. .
34.081 ditos.

OSNtnOS ALIMENTÍCIOS
Bntrodas Balo».

r*uio (ssce»)  >.m ira
rtrlnha (sacos) ——. 330
Milho (secosi 1.800 «10
\rrox aacotl 38 .V»
Banha (quilos) .... .. —- lua
Uutttlga (volume*) ... t.Ml ——
Charquo (fardo*) J» ——
Dscalhau (caixa») .... 180 —
Batatas (volume*) .... 333 ——

Telefone 5708

ARMAZÉM 13 do Cáls do Porto tnls 43-5072 - 43-3374 - 43-5449
ARMAZÉM 13 A. do Cais do Porto, tal. 23-1900

FABRICA BANGÜ'

^^^^^e^^^^^^^^^^^^^S^^^^^^^^^^^**^^)
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FOMIMEI LhyUftOPÇfíOJ^ FM TODOS os
^/isOPCODOô

>2£?/0H--y

LLOYD BRASILEIRO

ENDER-ÇOS
TELEFONE6

ESCRITÓRIO CENTHAL — Rua do !
Rosário, ü/22 Ttl 23*1771

CARGAS — Rua do Ro8|rlo, 2/22
Tet. *-3-1è.8

FASSAGEN8 - Avenlia Rio Branco,
M/46 Tel. 43-1247

INFORMAÇÕES - Rosírlo, 2/22.
Tei. Ü3-37S.6

ARMAZÍ NS A/S - Tola. 2S-im
a 23-360?

ARMAZÉM 11-A * Tel. «?SM7Í
ARMAZÉM 12 - rei «4.0290
CARGA8 E8TRANQEIRA8 -

Tel. 23-2346
NOTA — Para aquisição ds passagem
necessário sprestntaç-fo atestado ds

vacina

NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

CU. QUÍMICA COMERCIAL INDUSTRIAI BRASILEIRA
CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. acionistas o se reunirem
cm Assembléia Geral Extraordinária, a nalisar-M no
dio 21 do corrente mês, às 14 horas, no Sede Social
6 Av. Rio Branco N. 257 — 4.° andar - salas 403,
a fim de preencher cargos vagos na diretoria e trotar
de outros assuntos de interessa geral.

Rio de Janeiro, 13 de Janeira de 1948.
MANOEL CEIA LARANJEIRA — Presidenta

O EXCEPCIO*
NAL DESCONTO
OE: 80% QUE A
"JOAÍ.HERIA DO
NORTE',
Fechando eom chave de
ouro s Llquldaçlo que
vem fazendo, oferece ao
povo carioca o excepcional
desconto de 30% nos preço»
marcados de todo seu formid'
vel estoque de: JoIAS, RE-
LÔGI08, OBJET08 DE
ADORNO, e ARTIG06
PARA PRE8ENTE8.
APROVEITEM... 80*
ESTE MÊS...

JOALHERIA
DO NORTE

DB
R. N. DE SOUZA

RUA SENADOR DAN*
TA8, 119, em frente ao
Tabolelro da Baiana ,

"DUQUE DE CAXIAS"
(Passageiros e carga)

Sairá a 24 do corrente, is 9 horas, para:
VITORIA - SALVADOR — MACEIÓ' - RE-
CIFE - FORTALEZA — BELÉM - SANTA*
réM — ÓBIDOS- PARINTINS — ITACOA-

TIARA e MANAUS

"RIO GUAPORÉ"
(Carga)

Sairá ». 19 do corrente, para:
SANTOS — RIO GRANDE - PELOTAS

PORTO ALEGRE

SUL
SERVIÇO DE CARGAS

"TRtS DE OUTUBRO"
(Carga)

Sairá a 20 do corrente, part:
SALVADOR e PENEDO

"ARACAJÚ"
(Carga)

Sairá a 20 do corrente, para;
SALVADOR - MACIIO* - RECIFE •- CA*

BEDELO - FORTALEZA e A, BRANOA

"RIO GURUPI"
(Carga)

Sairá a 24 de Janeiro para:
VITORIA - 8ALVADOR - MACEIÓ' - RE-

CIFE - FORTALEZA - TUIOIA - SAO
LUIZ e BELÉM

"D. PEDRO r
Salrâ • 20 de Jnnelr. ate Ki horas para:

SALVADOR e RECiFI

"CUBATÃO"
(Carga)

Sairá a 20 do eorrenta para:
FLORIANÔPOLI8 e LAGUNA

-*&

"RIO DOCE"
(Carga)

Salri a 24 ds Janslro psra: M
REIS - SANTOS - RIO GRANDE - PB*

LOTAS e PORTO ALEGRE "--FARRAPO"

(Carga)
Salri a 23 do corrente para:

SANTOS - FLORIANÓPOLIS - RIO GRAN*
DE — PELOTA8 e PORTO ALEORE

LINHAS PARA O ESTRmNGEIRO
SERVIÇO DE PA88AGEIR08 E CARGAS

EUROPA"cüíaW

35NÜ
EXIJA HA OURELLA
' _ii •aüiüiAJ.i.'» :.*.*. .¦*-». u.** i

"PARA"
i. (Passageiros e carga)

Salri a 26 do corrente. As 9 horas, para:
VITORIA - SALVADOR - RECIFE - CA-
BEDELO - NATAL - FORT*LE_A - TU*

TOIA - S. LUIZ e BELÉM

"COMANDANTE CAPELA"
(Passageiros e carga)

SalrS dia 21 de Janeiro, is 9 horas, pars:
SALVADOR « ILHFUS

(Passageiros e cargt)
Salri do Rio, no dla 28 ds ím»\^, para:

VITORIA - SALVADOR - *EE,f1fe- 8l
VICENTE - MARSELHA - GIBRALTAR —

GÊNOVA a NÁPOLES
''COMANDANTE PESSOA"

(Carga)
Salri a 27 de Jsnelro, psrs: „„.„„ _

VITORIA - SALVADOR - RECIFE. -f 8.
VICENTE - LISBOA - LEIXOES - HAVRt

— ANTUÉRPIA s ROTFRDAM
"ALMIRANTE ALEXANDRINO"

(Pstsngslroí « esrgs)
Sslri a 28 ds Janeiro, psrs: „MU__

SALVADOR - RECIFE & 8. VICENTE -
LISBOA - LEIXOES e VIGOPARA 

AMiRICA DO NORTE
"LOIDE-BRASIL"

Salri a 21 de Jsnelro psrs; ,„._,_
VITORIA - TRINIDAO s N ORLEANS

"LOIDE S. DOMINGOS"
(Carga)

Salri s 27 do corrente, para:
VITORIA - TRINIDAO s NSW VORK

"CANTUARIA"
(Passageiros e carga)

Salrâ a 27 do -corrente, para:
8ALVAOOR - MACEIÓ» ~ REÇlFE -JOH*

TALEZA — TRINIDAD e N. YORK

0 AUMENTO DO PREÇO
DO PAO

Em face dai recente majora-
çâo do prego ia, farinha de tri-
go, os proprietários de padaxlas
estão redobrando os seus ealor-
ços para conseguir, também, o
aumento do preço do pio. Refe-
rlndo-so ao pareoer da aub-co-
missão da C. C. P.. o Sr. Joa-
quim Gomes, presidente do Sin-
dieato de Indústrias de Panifi-
caç&o, declarou estranhar que a
referida sub-comlss&o tenha se
oposto àa medidas pleiteadas-pe-
los padeiros, ao mesmo tempo
em que faa aumentar eu 49 cru-
selros o preço da saca de íari-
nha de trigo.

Segundo as novas tabelas piei-
teadas pelos padeiros, o pão
passaria a custar seis erusslros
• sete cruzeiros • cinqüenta
centavos, o quilo.
e**^«>#-<*^.w»^#»»»4*>«><«#t««4>»«t#**w»4

TENHA 0 MUNDO EM SUA
CASA. OOM UM RADIO

TESPIS

i Europa serio tratadas exclusivamente ria Seçfio de Pi»»?1"" i0
Lloyd Brasileiro â Avenida Rio Branco ns. 44 46 è com as agências de Viagens e Turismo.

mmW&^QS^ZÊíSSÊÊÊÊí' I': ''flil
; ^fe'^*^»»K8!m»»wRj i "-«Bl

Compre melhor afastando o inter-
mediano. Vi hoje e confirme

isto anuncio i

R. SENADOR DANTAS, 33
Sobrado — Com oficinas J

próprias
**atm-t*i*atMoa*»«mf**mt*taa*»*a»t*l*í

CORTADO 0 TELEFONE
DO P. A. M.

Os representantes dos jornais
cariocas, acreditados ]uul'> _o
Posto de Assistência d» Meier,
estão agora impossibilitados <!e
infunnnr e«m destress a»*- òt
gíos para ns quais trabalham, dos
fatos ali registrado», ft que o
telefone da sal» de .imprensa foi
cortado por medida de cconora-s
ficando agora em conseqüência
os profissionais que ali militam,
Impossibilitados de cmiiunic.ir-*-e
com seus jornais, como sempre
se tornou necessário.' Medida
justa seria, portanto, a rcslaun»-
Cão do aludido telefone.

• <



'.'¦

rUO DE ÍANEino', DOMINGO, 18 DE JANEIRO DE 1948 - A MANHA - PAOIHâ 13

CINQÜENTA E SEIS NADADORES CLASSIFICADOS
PIRMOU-SE COMO FAVORITO O FLUMINENSE - NAO HOUVE NECESSI-
DADE DE ELIMINATÓRIAS - SEXTA-FEIRA, NA PISCINA DO BOTAFOGO,

O INtHTO DO IX CONCURSO
As eliminatórias marcadas pnrn

ontem à tarde na piscina do Bo-
tafogo apesar do grand? público
presente, não foram realizadas
cm virtude dn pequeno número
dc nadadores que responderam à
chamada. Parece mentira mas !•

verdade. O, público que sc abalou
em Comparecer a piscina do Bota-
logo foi logrado devido A falta
de interesse dos clubes por esle
certame, havendo mesmo uma
prova que , somente 2 nadadores
resuonderam i chamada, Ií ne-

MAIS DOIS PARA 0 FLAMENGO
MESSIAS E BEIJINHO, DO QUADRO DE. ASPIRANTES DO

MADUREIRA, COBIÇADOS PELO CLUBE DA GÁVEA
O Flamengo nSo descança

Quer apresentar um quadro na
temporada dc 1.143, que possa fa-
ttr uiflá boa figura, c com pre-
tensões ao titulo máximo. Depois
ka conquistar Durval, o exeelcn-
te centro-avante que mllltnva no
Madureira, o clube da Gávea
continua.a ter suas esperanças na
aquisição de Hermlnio e Esquer-
dlnha.

TAMBÉM MESSIAS E BEI-
JINHO

Mas, nfio flearA somente na-
qucles trt-s elementos, tanto as-
sim,.que Messias e Beijinho, dois
excelentes e jovens elementos do
quadro de aspirantes do clube da
rua Conselheiro Galvão, Já entra-
ram em entendimentos pnra .tn-
grassarem nas hostes "rubro-ne-
gras". S» as negociações chega-
rem a um bom termo, obterá o
Flamengo dois ótimos jogadores,
pois tanto Messias, que d zacuei-
ro, como Beijinho, mcla-csquer-
da, bons serviços poderão pres-
tar ao clube de Jaime.

SEM COMPROMISSO NENHUM
Tutío faz cn_r, que não haverá

novidade nenhuma na transfc-
rcncla de Messias e Beijinho, já
que não existo qualquer compro-
misso dos mesmos com o Madu-
reira.

cessário que a F.M.N. quando
elaborar seu calendário evito in-
eluir uma competição como esta,
a fim de que a natação quu (le
ano paru nno vem caindo no con-
ceito do público esportivo, possa
reagir c voltar a brilhar como ou-
trora.

66 NADADORES CLASS1-
FICADOS

O Fluminense que, possue a
mais destacada equipe aquática
da cidade, classificou o maior nú-
mero de nadadores. Vinte e dois
atletas terão a ineubcmcla dc dc-
feiider seu pavilhão. O Botafogo
competirá com 17 nadadores se-
guldo do Guanabara com 11 e
Icarai com 6.

O FLUMINENSE
vez o Fluminense
o favorito dc uma

Os tricoto-
tanto o IX

FAVORITO
Mais uma

aparece como
competição nquatlea.
res deverão vencer
Concurso como o Campeonato fc-

iiiiiiiim. Concorrerá com 8 nnda-
ilorns no campeonato feminino e
I! nadadores nas provas extras.
O Hotafogti com 10 o 7, o Guana-
bara com 9 c 2 c o Icarai com
3 o 3.

SEXTA-FEIRA O INICIO DA
COMPETIÇÃO

Sexta-feira próxima na piscina
do Botafogo, será Iniciada a com-
petição com Inicio mareado para
As 21 horas constando do pro-
grama 7 provas. A segunda parte
será disputada no mesmo local,
domingo pela manhã, constando
do programa apenas uma prova.
ia************************»*»»*--*-
uvraria Francisco

Àlvei
Fundodo am 18b**
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A TARDE DE HOJE NO HIPÓDROMO BRASILEIRO
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - RESULTADO DA

REUNIÃO DE ONTEM - OUTRAS NOTAS

RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
Foram ganhadores na tarde de ontem: LiPARI (R. Frei-
tas); HIQHLAND (L Rigoni); RUMOROSO (L Rigoni);
DÁDIVA (W. Meireles) FALOAZ (A. Nery); QRAZIELA

(J. Tinoco) e P0RUNG0 (A. Araujo)
Entraineur: Miguel GU..• PAREO — 1.500 metros — Cr8

30.000.CO, 0.000,00 e 4.500,00

>»#^##*»**#»####<j»e»e*<-see<eeee<<e*»»»»»»»»»»»»******»******^^***^***v^'*»-"
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Colégio Brasileiro de Sio Cristóvão
Ruas: Emeresiclassa» 2, e F©Rseca Teles, 177

Estõo funcionando as aulas do primário e admissão de 2.a época. RcmatrN

culos do secundário oté 31/1/48

Telefone 28-2536.

1.° LIPARI, R. Freitas . . .
2." Dona China, S. Ferreira
-)." Lizctc, L. Ri«oni

Tempo: %" 4/5

Quilos
. 55

55

Diferenças:
Ponta: Cr?
Dupla (12):
Placís: OS
Movimento

353.010.00
Entraincur:

1/'J corpo e 3 corpos
52,00
Crt 28,00
14,00 o 11,0»
do pireo: — Cr?

Levy Ferreira.

2.» PAREO — 1.400 metros — Crí
25.000,00, 7.500,00 c 3.750,00

quilos
1.» HIQHLAND; Li Rlgonl . . 54
í;'* Urutrt, A. Rosa 56
3." Hardin". R Pacheco ... 51

Tempo: 38" 1/5
Diferenças: pescoço e cabeça
Ponta: Cr? 42.00
Dupla (14): Cr3 115,00
Placís: Cr$ — Não houve.
Movimento do páreo: — Crt

370.580,00

>$é*s*à*~*t^^
OONCBOSAO UNIOA DO OOV6RNO D A KBP1IBLICA
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9«; r 
'60O0nl U8M J.OOOUO

)3I»1. 600,09
12891 _. 600.0(1
13901 _UOOO,00
13904. eoaoo
I2!'..l..l IVI.0-'
13990. 60000
I2948„l.OOaOO
i2..«7. eoaoo
I2'.'SS. 6001)0rm. eoaoo

13
1900». 60O00
13030. 600,00
I9M7. eoaoo
19083. 600.00
I9t)t7. eoaoo
I3it«. eoaoo
13107 J.000.U)
I9IKI. 600.1X1
i.iieej.ooo.oo
19167. 600.00
13I79..1.OOO.0Unua. eoaoo
13191. toaoo
13204. 600,00
15230. 600.00

eoaoo¦ soaoo
600.00enaooeoo.oo
eoaoo

j.ooaoo

mu j.ooo.oo
13267. 60000'
13381. 600,00
13(267. 600.00
i3»>4. eoaoo
«ii» _i .ooaoo
13,130. eoaou.
IM.* J.000.00
19301. eoaoo
13.181. 6001)0
1.1391 . 600.0U

«19104. 600.00
j9ii t j.ooaoo
19110. ir. iiii
19467. 6t«.00
19183. 600.00
1J487 60000
19501 600.00
13*10, f..,i.w
1.1V45..1.0011.00
19M",. eoaon
IISK .nm.
19901.
19630.
19667

um. 60090
um: . 6oai»

IS
HOM. eoaoo
15030. 600.00
1504» j.ooaw
1506;. MXI.IXI

&C0.C0 IM".-i... 600.00
115081. toaoo

13104. Í210.UO
lllll_1.0l)OM
15130- 6'Pi.OU
15156 ...1.000.00
uiti- eoo.on
15183. IiOOjOU
15187. 600.00
16304. 601.00
15190. euaoo
íeni. euo,oc
IS211 ...I -000.00
i62ti ^ eoaoo
l6286._l.WaOO
15167. 60000
15194 -Looaoo
leioi. eoaoo
15930.
It-itl.
19381.
15317.
15404.
15190
15445.

I.W9
to o oo. oi

IM07. 600,00
15(81. 000,00
I64MJ.OOO.OO
IM91. 600,00
mui j.000.00
15501. eoaoo
16630. eoao1)
15597- IOO.OO
16581. eoaoo
1W57. eoaoo
15604. eoo.tw
I__010J.OOS.00
15M0 - eoaon
ir*i2J-i)oai«
i56i;..iooa"o
|V*U.009.«11566', i eoaoo
16091.. 600,00
imm. eoo.uo
itToi. eoaio
1S707...1.000,0(1
16730. 1.000.00
15190. IM-00
15739 j.wiatnitwi- eoo.no
l677t.Jl.W02M
167M. r_MjM
157r. . 61)0.00
ittoi. co.--)
IMW . ;.--,io
15691 .J.OOaOO
1694, . 60O.IH)
1618!.. 600.0(1
15S81 600.00
1600». I,l"!.l':l
1691J -i.ixo.no
1M90. Vi.' ii
ItMl. (lon.on
iium. Mo.on
160*1 . 600.00
IMw.l.uuaou

ikis;
IKWi

lioot. 6».oo:
17030. 6OU.U0
17047 _ 600,11)
I7U71 ..1.000.0(1
17081. 600,00nor,. euauu
i7toi _ euaoa
IUM. 6U0.0U
nw; .i.uoauo
I7ic.uooauo
17187.. euauu
17181. eoaoo
17187 . 603,00
\7204_ 600,00
1T215 ..1.U00.00,
ir»,, òoo.oo
I7M7- 9181.161
IVJlV) _-l.0W.0U
17281. 600,00!
i73«;. etm»
17301. IUU.W
17.12e_3.U0O,IM
1J330. eoaou ir.tu
17.15'i. I.OOOl» 1921'

eoaoot .ooai»

19

3O7.Vl_2-00tU«l
20763. eai.uo¦H.-**.. eoaoo
M804 tOO.OO ,
!093( 600.00
2n_w;. eoaoo I
30981. eoatit)i
MM7. MOMI SES
j(w!i6 i.ooo,()0) r*ll{:
2091)4 . 600.10 I JÍS;
TiKUo.I.OOOM ¦ ¦
Svss.). tyMLivi
2WO", . (flO.00
ms»!. mm
209»;. eoo.oo

6-00,0(1eoaoosoam
600,00
Rnaon
IHHUP)v*nn-
toaoo i

3(6(3.1. ooaoo
««oi. eoaou
31693- eoaoo
31683 .l.OOOOO
HM!, 600.00
2I70U 600,00
miiJooaoo
117*1. 600.00
ino-- eoaou
14160-I.DOOOl
31783. eo0.dl¦jiíh:. tCHVO
2i8iM- eoa°n
sito? -l.OOO.O-l
21631) _ 600.00
nto;. eoano
21193. too.oo
nw;.
31901.
2t9.Hl.
11907 .
24910.
no»;.

600,00enaooenaoo
lftt.O

V.l.f.l

27
270O». eoo,oo¦non ..t.uoaoo
nojo. eoj.uu
21031 -&.WJ.0U
37061. eoaou
27063. 600.00
270S7 . 600.00
iiox.-a. ooaoo
2710». eoaoo

Iv-I., __i.0W.Ut

mm: . 600,00
»**,( -I.OOOM
U6i; eoaw
HWt: 60O«M7(K SÜ'üS»7ii i.ooaog
J«79(i. 600.00
nu; _i.ooo.uu
2870.1_l.000.00
2»7t7- 600,01.
26770 J.OOaOO
M7ti.. 600,00
Mt?, eoano
ant-i0*)"3
MM». 600.00
25S19-1.O0.1.11-Mix. eoaoo
•Sn. w-1'1
mt*. fiem
S8IS1. iw.no
Mio», eoao»mai. imm
MNt.i.ooaM
st?.-,!. .1 .ooaoo
mmi j.ooao;
MM, Mai<3
mm tooo»
Sc. eoaoi
UM» > ooao»

29
J5001 . *MM
»09o- eoaoo
Bmi .j.ooao»
2901-, . 600.00
ann. 5"».uo
tem .i.uoao»
«¦jot;. eoo.ot
•J3I0» -J.W0.U
«ioi. eoao»
VJ13C .
Itlti.wr».
_9in
2920».
-Kl-t-K .
vftir,.w

23
25

V-tOO» .
23030.
í:«ii_i.

21

IOOO». 60000
ilv-» j.oou.ua
11)031,- 90U.UU
I • 1 I . 2 i fi',00
i',vth_i.uoai)o
19U4", 60O0U
IDO»* 600,00
I9U«7. 0ÓO.IH!
.'.um .. ,i i .i ¦!
itita. eoauo
19154-2.00000
19167 . 600,00
i9iei. .'¦i"n
19197 . eoaoo
18201 J. OOO.OO
1920». 600.00
.19230- eoo.uo
19219-1.00(1.00

i.ooaoo
6009(1

áoaoo
60U.UII

i «Vol
2.000,00' Kt>m

23»;. toaoi
31003 .I.OOOM
23104. .ViM
23130. 500,00
23131 _t.IWO.W
2-113; -1.000.00'23141, enOM-.• 'it. . eoo.oo
V3l«i . 600,00
233»». eoaoo

14232

'.Il -'t. -¦,U.I'.I
;i ¦.•• i (¦.-¦i.c.i
2I09D. 600.0113!....; . eoaoa
210)3. ;¦ '.l.i
3IMÍ. 600.00
llIf-ll-lOiillO
11104, .vo.10
21130. ÍOO.00
31141 .(..ooaontiiei.. toauol iíiiaZ3ii;.',..j.ut)«vou «ut-,,

eoaw *" "
eoaoo
NOMeoaoo
6W.00
IOOjU
600,00

o 100,00
23236.
13357.
23393.
23291 .
•2','lt 

..

ii it;.
11201 .
21330.
1IÍ01 .
31*82.
umi.
1IS04 .

BMW
fW.U1
etKi.uii
600,00
600,00
600.00
eoaoo
euauo

VM*.
«iam
Wlft.
2:06i
•JM-.KI.
¦).'»;•em

mm
60O.UO

.i.ooaoo
, .v-v>_>
-).UOO,1)0
. 600.uo

600.00

17130.
27101 .
•ültl.

2ii8; .
37-.tM.
17»o_
27261.
172S3.
:;«i.

60U.OII
60000
60O00
600.00
MVi.l
;.-»'.'¦

600,00
600.00

¦atiain1

600.00
600,110enao.i
660,00

1997» _i ooaoo
I.HtS. 000.00iate;, eoaou
1,9701. MODO
19730. «OO»
19794 -J.000.00
197(1. 600.00
197a. eoaoo
19711.
13804.
ISMO- tnann
i_n.Yij.Mun
i384r,j.ooatio
13967. 800.00
19MI. eoano
13887.. 600,00

16
lMSt.
IKDO.

eoaiHi
600.011

17331 
"3.0UU.0O 

19276 ..1.000,00
17967' enaOill 19281. 600.1HI
17993. euauo liai. toaoo
I7SS* J.OOOM 19309 JS.OOaM
17.187. 6M.00 19304. 60000
17391-i.uoat» rnso. eoo.io
17404. 600,00 19307. 60O00
174M 1.000.00 I93S3. 600.M
17I.V)^ enaW 19397. toaoo
l71a2J-00O0O 10101. 6000,1
17(61. eOaOO 19439. 600,00
17183, eOaW 1»107. "'
17497. 6W.W 11)*!.
11499 J.0M.M JiHSi.
17501. eoaoo ins,».
17519.1.00000 190.111.
17630 J.OOaM 19667.
17630. 5on.no I9.W.
17567 . 60000 I9JS7 .
17582. 6(«.00 lOfiOI.
I7.W. 6tia,ixi inav.
umi. eoo.uo HW.7.
17030. 600.UO 1 tHfflC!..
ITtM.MOaOOl 11)097..
17667., toaOU] 197(11-
17681 _S.WO.IW'J 19710.
17681. eoano! íintn.
171191 _U00O,»l', 

' "

i7ai7. mm ílíiui. eoaoni
17730. enu.l»i
17761. (210.0017781. eonuti
17717. 600 00
178fl4 ,. 6OU.0O
nem. enawi
um;, ennot
17883. 8«I.II0
17887, e«..nn
17901. enaon

11326 ..l.lvHI.W'.'i-..- eoaoo
umi. soaoo
3I9M. eoano
His;. ew.ai
lt.18-1.1,00000
11104 _ 600,00
21411 J.OOaOO H3513
31430. 600.00 | JT.H!t*67. eoo.oo'
31483. 800.00
2l4.UJ.O0a0"
1U«7. 6(10,00

eon.tvi

V39M .j-.ooaw
3.1397. 500%
23101-1.000!»
33101. 1UOU0
194.10. eoaoo
1.1(61 . 600,00
Lite*. toa»
33111 -. U0.UU
V33tH_3.00ai»
2.1504. eoaw'.••''.•¦ i. eoo.oo
lie» j.ooaoo
v i: til. 6M.0U
2.1577 ..1.000,00

2510). eoo.uo
15190. euauo
ífiiei. 60O.IX)-.'Mi.-i.i mxi.oo
3JJB. 600,00
23181 . 0O0.IXI
25194 -l.UUO.UO
29301. MW
2.a>,. eoauu
s.-.iíi _».uuaoo
25150-l.UüOOT
mí«7. eoaou
2õ3Si. eoano
XV2»i. 600,18)mwj -i.coaoo
ivi04 soaw
2M30. toaou
2S.vi_i.aoaw
V.Vfe. > . 60U.UO
2 --VC

2S.19.V
2539:
HIOI
V.IW
lM3il

171|»..1.0i|il,00
i7*io. yinoo
Vim 60000
1708J. enn.nn
wi»; rw.oo

18
Itoni. duu.iH)
IttW. 60t_.n0
18116',. 60H.I1I
1 I 1.1. 

-1.1 -II

18080 ._l.1NKl.cm
1X11.1 . 3.IMUXI
IMM'4 _ 601.1,0(1
Im», . ,'4»l,Uii
IXi». J .Onn.1'1
I1l;ll. wni.nn
181.16 iVni.im

10772
19781.
IH537 .
iwmi.
IOX.1l,

eoaoo
600.00
eximi
MMmxn
600,1»)
60O00euaou
600.00
600.00
61W.0O
eon.oi)
600.30Mmeoaouwaoõ

.O0OJ0O
600.00eoaoo
rjv,iio
600,1*»

tt«.'f.' .il.*0,t»l
\**t*tfl'. , WXí.OP
I!*M'.' . NWVl
i-it«-.. imm
inot», M«.nn
l!4))Ív^1 fíto.m»
IW.1.! J.uno,nn
iw». emi.™
i.i.'.n j.tVHMin
l'?n. -l.im.no
l'»HX
lUBtfkinsir.
vw-
i-Wi;

,l i»«.on
.I.IK10M

eoaoo

11501..
31590.
31567.
31591.
31697.
21001.
2IM0.
31607.
31682.
'.'IMI.
21691
21.111.
21730.
31761.
11782 .
21787 .
1)8111.nua.
31101.
21676 „
21891-
umi. toaoo
21901 2.IXX1.00i!W(. eoaon
21913 J.60OM"i ••¦¦!. 6M.00
liais .1.000,00
iinfli j.ooaoo
31901. ooaoo
31983. 800.00•ii98i toaw

M V3«r,.eoaoo -
600,00nxj-oueoaoo
6O0.Menaoo
600,00i. ooaoo
eoaw
600,00.
600.M
f4».W
eoaw
60OM
6oaou
r«veo
r-.nv.---i

Looano
MO.on

0oo.no
eoaoo

rge.i.ooaw
23001. eoaw
2363C.
33C67.
23893.

600.')0
6oaoo
600.00
ena»
.'Ul. V
600.00mmeoar/i
6.10.1)0toaw
eoam
600.00
eoaoo
eoaw
toaw

60O01)uooawi
600.UU
60OW

2.UO0.00
. toaw

UI40 -i.eoaw
i,u!i_i.tioaw
2mo; . 6oaoo
miei. eoaw
uni. eoaw
:mw_i .coaoo'2.---JII 60OM
lKilJ_I.H00,M
jü-ii -i.ooaw
35J.Hi , 60000
«3_ím j.ooaw-.".v. .j.ooaw
2M0i. 6«,W
jM» eoaoo

23701-
23730.
23767 .
23711.»rr..
'2.1SD-

11930.
33S81 .
1.18S5 .
'.'.'«61

11904.
2,1807

tu ooo.oii
23926 J-OW.M2.1*». eoaw
i99«7. eoaw•i-\m
flt 0*0.91

13M1. 600.W•13997- 6W.IW
J3997 .6.0W.W

24

1V*7
/sou.

i 2W3U.1-SbIí.j
VM* .
s.Maf-i.
2.VU;.
257UI .
25790.
25ÍI7 .
35783 .
1-1731 .
2.1-104.
25830.
ÍIM? .:avi.
25KS7 .
23W4-'-ÜÜI.V

600,00
600,00eoaw
.000*)
eoaw-soaw
eoaw
JO3.00
eoaw
500,0)eoaw
.'Oii.il
toaw
eoaw
soaw
.'-OO00
eoaon
1.1.1 Cl

.ogaw

(00.03
eo.i.w
eoaw
6CO.00
eoa«
6W.Weoaw
6CO.W
UW.00

ÍTtX. -J.0W.W
«wi ewM
3733.0. 6W.0U
373IVJ ..UOOO.UU
27301. 600.W
37383. eoaw
«wi. mm
3740». 6MW
2741-1-I ttOO.t»
274K1 -I.OOOM
27490- 6M.W'.•7443-1.0OO.W

27444-lOOOW
27467. 6W.Wnu», toaw
174M-1.M8M
wsi. eoaw
17604. 60OM
375SB. loa»
275üi_1.0W.i»ii5«7. eoaw
ima. loa»
275M_J.ttin.0O
27597. eoaoj
2;<!tn. eoaw
17630. 6WW
27avi_uooaw
27«7- eoaw
37632. eoawmn. hojo
17701.. 6W.W
37703 ..l.OOXM
27711 .I.W7.W
17730. >mm
i77»_i.ooa»
17761- eoaw
277MJ.MOWtm. wow
37757. lOaW
27709 j.ooaw
2J9OI..60M0
17811 -I.OMM
17930 «lano
37M1. eoaw
37S&1 Mano
mn. 6oo,w
17U04. eoano
27930 J.W0.M
37930. tua»
37901. 5W.M
17971 -l-Waon
ireta. soaw
17SS7 . Jt»W
J7089 .I.OOOWI

ma j.ooaou
292S; 6W.IXI-Kwu. eoaoo
2i«1»-U0í)0.W
293». eoo.oo
roa j.ooaw
203«i. eoam
29382. soaw
2S364 ..l.rcací

lt «tt V*

wm. eoao»
jji^,. 6oao»
29430. eoaw
2H01. «AM
29479.-1.00000
39491. tM.*»
29411 eoaoo
«*?- Í2M5
385MJ.0M.W
296Í7. MOM
MMi 6W.0O
20Ü81. 600.W
imm. eoo.oo
Suo., eoaoo
29649 J.00W»
swav ttm
29691 J.ooaoo
•mu eoaw
¦.-.v.i;

29701mu
297 Jt
29762
20761

,VX),(»
600.O»

.l.ooo.oo
, 900.00
.U00O.OÜ

900.00
19^3. 600.00
ai7M-J.0041.O-
isi7M soaoo
-B7MJ.W0.W

^o-^.ooao»
2M67. eoaoo
Í9«M. 6W.W
»j«97. eoam
200O4. eoaw
2SiHii.J.onaoii
29SA1. eoaoo
SMM-S.OWú
ma. t_i__
rom. enojio
SMi . '.•".'-_--'

22

20
2(x»i. eoano-.««1.. t.ooano
¦Jl.ll) 1 IMttlll
*_1MK. . f<tü!,Oil'.1»l ti J ^«l.Oll
at«l!i. ,'piano

'JiHW'. 6M.WI

_r.N»ll ..2.00(1.00.-'«'I . eoaw•liar,, toaw
600.M¦juu j.ooaw

22062. M)OWvai;. eoawMim. euaou-
22130. 6003»
22 i«i. toaw
MlfAJ. 000.0022its. roam
Kit*, . 600.011
22-Mi. eoo.iK)
tm; .i.txiaoii2'«n. eoaon222fli. eoaw

ÍIOO» '
liaiu.
tiasí.
14UIK..•.•Hur..
2410» .
211* .
34101
11172

iOO.Wtoaw
600.1»)
eoa.Ki'
too.ou
60OU0
6*1.00
5W.I.I0

3.l)tX'.l)0
in-.. eoaw

2I1H-.. 6W.C0
242IH. 600.(02i2tx>. i.uoaoo
21110. BOO.M
-HM..
242H.
34297 . 600,1»
21219 _2.nxl.no
2i;mi. eoaoo
ii.i-ts _9.ntio.no
21X16. 600,14)
2IXK J.IMUIO2i.nu. eoaw

6oawi w;
6W.M

26990. IMM
liMO j.ooaoo
25931J.MON
»9«7. 600JM
2'.oi2 j.ooaw
259«2. 6W.Wzar-. wm

26
ktoo». eoaw
2003U. tUOIXI
20)31 -.i.u•i,nii
2t_uei. eoaw
¦::•-¦¦. .'.'..'.('ii

¦:¦¦¦-.. UX1.0.I

20104. .-.-v.i.i
2013u. -vv'.i»i
IGItl. 60XW.-'.'.'¦-- eoaw
2oi»;. eoaw
«uin j.ooaw
'-2i_-.il 

I 60U.1XI
sem» j.ooao..
2029b MM
2621.1 J.OOOMeoao»2«9i eoaw2.-.';xi! -.i.onaoi)
trata -1.W0.W2,.'."ti eoam
síw» eoaw
•Jttl!» 600.(11'um: ettu»)'.•icix? eoao''

28
MOOI. MW2so»i- eoaw
isoui. eoaw
ssat-t eoaw
28037. SOaW
38104- 6WWmmi soaw
25U7 j.aiawMim. ew.uo
28193. 6M.O.I
MI97.
28204,
58230.

;'t2S2
2X287
28301
28.00

eoaw
6M.IM
690Weoaweoaw
60U.«
600,00eiaw

3." PARKn — 1.400 metros — Cr$
25.000,00, 7.500,00 e 3.750.00

QuUõl
1." nUMOIlOSO, I„ IUgonl . B5
2.» Plntero, J. Vldal 50
.!." Mulo, Pi Coelho 47

Tempo: 87" 1/5
Olfercncni: 1 corpo c 3 corpos
1'onln: Crf 31,00
Dupla (12): Crf 45,00
Pineis: Crf 13.00 e 13,00
Movimento do porco: — Cr}

402.770.00
Enlraineur: Nelton Pires.

28.11(1 ..,6,001,1»
29.H» _i .ooaw
283». SOO»)2»_wi. eoaw
WWO.I.OOiM»tsxe., toaw
V-Ml 50OM
W4I> ..l.OOOOO2)ii3ti. eoaw
2S491 . 60000
viiüi. eoaw
Mu;.' ecaoo
»!»( eoaw
2«.M.1.3 0ÜO.Wetroe. jw.w•^íw -1 waw
vtóf,. HMe
•J.1,'051. »*».ÓU
VS.'vS7. 6*10,00
3Mt-.ni. itftnt¦i-nsm. euauo

tVHIi)
6aouo.üo

INDICAÇÕES

Para a corrida desta tarde, na Gávea,
apresentamos as seguintes indicações:

Pink Rose — Tariabé — Blue Ros<
Indicado — G. Vizir — Leste
Guanumbi — Intruso — Grísu
Marrocos — Caxambu — Hivon
Meeting — Farrusca — Hesione
Ginger — Guaximba — Itaimbé
Isloti — Caá-Puan — D. Paulito

• PAREO -
22.000,00, 6

1. non mé
(500,00 o

Cr?tros
3.300.00

QuilosDÁDIVA. \V. Mcirclles . . 51
Olnclnl, A. Darlioia .... 5!*>

" Álvlnópoll», O. Rèlchet . 50
Tempo: 102"
Dlfòrcnrns:
Ponta; Ci?
Dupla (.14)1
Placés: Crf
Movimento

fi05.7fi0.no
nnlniineiir:

4 rorpos e 1 corpo
35,50
CrS 33.00

12.00 o 13.00
do parco: — Cr?

C. Pereira.

5." PAIIEO rrtrtttmO - 1
tros — Crf 22.00n.00, G
3,300.00

.» FAI.OA7.. A. Nery . .

.* Ana Dniin'a, I. Souza

." Alde.in, O. fleichcl .
Tr:u.:;t: tfi" J/5
Diferenças: 2 corpos e

200 me-
G0D.00 c

Quitou

. . 5li
. , R-l
... 54

1/2 cor-

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A TARDE DE HOJE

1.» rárco 1.500 metros às 14.80
lioras — Crf 16.000.00

1 — 1 Tarlabó P. Coelho
2 Pink Roso L. Rigo.
ni

3 Bluo Rose S. Ferrei-

Rutilante
ta . . .

J. Mesqui-

Ks.
58

52

51

54

po

Bebuchlta
chel. . . ,

O. Rei-

Topetudo W. Mcirel.
los

52

50

R.

Ponta: Cr? 575 00
Dimla (12>: Crí 52 50
Placés: Crf 41.00. 14.00 e 1400
ilovlmcnto do páreo: — Cr?

002.250 00
Kntraineur: J. E. do Soura.

fi • PAIIEO flleUln*) — 1.210 me-'tro* 
— Cr? 20.000,00, O.OMl.OO c

s.non.nn
\,t C.RAZIEI.A. .T. Tinoco . . 53

« GUADALUPE, D. Ferreira 51
3.» finllbn. O. Thoma* ... 53

Tempo: 7fi" 4/5
niferrn^s: 1 corpo e 4 corpos
Pnntn: Cr? Üfi-H
Dupla (12V Cr*2flOn
Placés: CrS 12.00. 11.M c 18 01
Movimento do páreo: — Cr?
Sll" ., U IEntraineur: Minoel Hnphnel.• * *
7 • PAREO (Bctiln-O — l.WO me-'tros - Cr$ 25.noo,nn, 7.500,00 e

3.750.00
Quilo»

1 • POnrKOO, A. Araujo . ; 5*
2> Miaml, J. l'U5n ¦•,•,•• ?J

¦ Fontninelilraii. S. Hlhelro . ol
Tempo: 114" 3/5
Diferenças: 1 corpo e 1/- corpo
Ponta: Cr? 37.50
Dupla (31) -- f>? WS"
Placés: Cr? 18.00 c 18,00
Movimento do párro: - 'r-

550.870,00
Entraincur: H. dn Soui*.* •
CONCURSOS: Cr? 403.330.00.• *
MOVIMENTO fiERAl. D.VS

APOSTAS — CrS 3.501.170,00
* . *¦

PISTA DE AREIA, NORMAL.

| 7 Risetto
[ Filho . ...

2.* parco 1.500 metros,
horas — Cr$ 30.000.00

Freitas

hs

t - 1
I 2

Leste J.
Poeta N

Mesquita
corre . -

. 51
15.00

Ks.
. 58
. 55

4.* pareô Prêmio Deodato Cwlno
Vllella do» Santos — 1-600 me-
tros — às 16.06 horaa — HUndL
cap especial — CrS 40.000.00

Ks.
Marrocos I. Souza . 69
Galhardo F. Irigo-
yen 05
Caxambu D. Ferrai-

1 —
2-

3
ra

" Furão L. Rlsonl

A Hiron A. Rosa .

es
88

03

4 , " Don Raul J. Mes-
quita 82

l " Urutu N. corra . . SI
5.< pareô 1,400 metros às 10.10
horas — CrS 20.000,00 — Betttag

Ks.
1 Pongahy D. Ferrei.,

ra. - .

i 2 Fantasia J. Mala

02

00

[ 3 Xlrlscal N, corre 55

I 4 Indicado
de . . .

W. Andra-

3 i
Corrlento
ra . . .

S. FerrcL

Gr&o
bosa

Vlslr A. Bar-

05

55

55

55

3 Picada S. Ferreira 00

2 ( Cotiara L. Rigoni .
Catavento S. P. RI-
beiro

7 Alfinete A. Neri
3 » pareô 1.400 metros, àa 1&80

huras — CrS 30.000,00
Ks.

1 Guanumbi L. Rlgonl 65

Acutanga
reira . . .

Fer-

2 Grlsu R. Freitas

Cherle
Filho .

R, Freitas

53

65

53

Blrlgul A. Araujo • 85

Pressuroso A. Rosa 55

6 Hesione P. Coelho

Farrusca S.
Ponteiro R

Filho . . .

Câmara'Freitas

62

82

00

80

K

4 <
9 Penedo I. Souza ... 62

10 Editor B. Ribeiro . 82
11 Meeting A. Aleixo . 66

fi' pareô 1.500 metroa às 17,10
horaa — Cr$ 32.000.00 — Bettlng

Ks.
Deateraor E. Silva .. 64
Chlllto O. Reichel . 64
Alde&o A. Barbosa . 54ti
Iba P. Coelho  80
Ital R. SUva .... 80
Itaimbo A. Aleixo . 86

7 Ginger R. Pacheco . 86

Informador
reira
Árabe I. Sousa

D. Fer.
03
Oi

Intruso
ta . . • •
Fontana N.
Itaquatlà
drode . .

J, Mesqui-

. corre ..
W. An-

INFORMAÇÕES SOBRE OS ANIMAIS INS-
CRITOS NA CORRIDA DESTA TARDE

Ferreira, fi
para correr,

Mesquita.
Deve figu-

0. Rolebé). N5o

2738
(I Cn._-._--J>

1704
400.000,00

«to

181)82
200000,00

**:!! ti*>.»

«1(1

100,000.00

«¦•

•IIIIH)
80.000,00

i • - t *. * i. . •*

TODOS OS NÚMEROS TERMINADOS EM 8 TÉM CRS 400,00
¦ ^^MI^M^O MOAM O V_U0» Qln ICT
BQCASODOHDMIOUA10ICAIUAO

miEiio» i o nanotOL no
t NWmoTlSlÂÔ «Wi-SUIDOS COMO MtOXJMAÇOW O WnaJATUOMW SDTUIM B O ULTI-IO DUS MIUlAtliS 01B
aoHinuao* An eactrapft»» prlnolpUtsn t\t* H n<honiN

296» ExtracSo = MDnttMMWianlil'ttt"IHIIHn- •HIHI m. = ., fl M fio tomr «an m 18 CHÜ =... 296». Extração:

1.» PARÉO 1.500 METROS
TAIUA11Ê — Pi Coc.lio. noa-

roreco cm condições dc gnnlinr.
PINK IlOSlí, b. UiStini. Ali-

du muito bem. Ê a nos^a m-
(llcacão.

Ul.UE HOSE, S
manltossi; dando
nade ser.

hutilantü:. j.
Vem de boa corrida.

' 
liERlXMTA

ncrcditnmos, -. ¦ .
TOPlCrUDÜ, W. Mciiclles. Roa

Intlicnvãrt para os aüaristas.
RiZBTTB, 11. Freitas Filho —

Anda bem.
2.' PAHEO. -1.500 METROS

LESTE, J. Mesquita' — Tem
bons trabalhos. HA fé.

POETA, Não corre.
MRISCAL — Nftu corre.
INDICADO *¦* W. Andrade —

Vem de boa corrida. Ê liiimi-

f.OIlIUENTES — S. Ferreira —
Pouco deve pretender.

0. VIZIR - A. llarbosa —
Ejn (Slliim (orma. Deve chegar
cum os primeiros.

AU-TNKTfc. — Ai Nery — Pou-
co deve faier,

3.» PAREO. 1 IDO METROS
GUANUMBI - I HSgoHi — f.

o provável ganhador.
AdiTANOa - i«. ferreira -

Retorva o número de Gtiauuni-

CR ISO — R. Freilas — Me-
Ihoròu acentuaiLimcnle. EstA uo

.CHÊRIB — R. Freltns Filho
•— Sô vendo.

RIIVKiUÍ — A. Araujo — Anda
hem e está para "estourar".
Cuidado.

PRESSUROSO - A. Rosa —
A turma è aborrecida. Dlfl
cil.

INTRUSO — .1. Mesquila --
Em ótimo estado. HA multa
fé.

FONTANA — NSo corre.
IT.UiUATlÁ — W, Andtade —

Nâo acreditamos.
4." PAREO. 1.800 METROS

MARROCOS -- I. Snuia -•
Tem Indo de "barbada".

GALHARDO — F. Iriüo.ven —
A turma parece forte para suas
pos-sibilidades.

CAXAMBU ~ D. Ferreira -
Parece o liiaior adversário tic
Marrocos,

FURÃO - l- Rigoni - Rdor-
ça o número d^ Caxamliú.

HIVON —¦ A. Rosn — Antla
"voando". Cuidado,

DOM RAUL, — J. Mesquita -
Tem ótimos trabalhos.

ÕRUTO — Nào corre.
5," PAREO. 1.100 METROS

rONGAHY — D. Ferreira -

Querendo correr è

— J. Mala — Co-

10 Segredo A. Araujo . 00

11 89

82

Guaximba h. Rigoni
Arranchador J. Met-
quita

7.» pareô 1-4W metros ka 17J»
horaa — Cr* 23,000,00 — Bettins

Ka
Caá-Puan L. Rigoni M

Gulnéo
les . .

W. Melrel*
• •*«••

fi mauhoso.
perigoso.

FANTASIA
mo orar, serve.

PICADA — S. Ferreira — Eilâ
bem na turma. Ê adversária.

COTIARA — L. Rigoni — Con-
firmando a última corrida eslá
no páreo. „ „ „,. ,

CATAVENTO — S. P. Rlhelro
Anda bom. HA fé.

HESIONE — P. Coelho — Em
ótima forma. Está no páreo.

FARRUSCA — S. Câmara -
Tem "chance" dilatada.

PONTEIRO — R. Freitas Fl-
lho — Náo acreditamos.

PENEDO — I. Souza — IV
lo que tem corrido nada pode
preiender. , ,,

EDITOR — B. Ribeiro — Rou-
CO deve pretender.

MEimKG - A. Aleixo -~ Ne*
sa turma deve ser o ganhador.

6." PAREO. 1.500 METROS
DESTEMOR — E. Elias - An-

da bem. Bom a*s.\ -kAj., .
CH1LITO — O. Rcichel -

Nfto acreditamos,
ALDEXO — A. Rarbosa —

Sáliado atrasado correu pouco.
1UA — R. Coelho — babado

atrasado correu bem. HA fi.
ITAl — R. Silva — Hà mui-

*¦* **•- ... ,.i
ITAIMB8 — A. -Melso — Va!

reaparecer bem movido, vale
um placé. - ¦

GINGER — R- Pacheco -*¦
Aparentemente ó força.

INFORMADOR - D. Ferreira
Ê manhoso. Querendo correr,

pode ganhar.
ÁRABE - I. Souza

uioà difícil.
SEGREDO '— A. Araujo -

NSo acreditamos.
GUAXIMBA —

t. inimiga séria.
ARRANCHADOR

ta — Sò vendo.
CAA-PUAN — L. Rlgonl —

Vem do uma vitória. Pode re-

(itilNÈO — W. Mèlrelles — Aiv-
4u bom. Olimo azar.

D. PAULITO — A. Rosa -
Ct.nlluua bem. HA

ORKLFO - S.
.',. :l;tfi'is dificil.

WHIIE FACE -
Boa indicação para
tas.

CERRO GRANDE - D, Ferrei-
rn — V«i reaparecer em b«a*
cortdiçócs.

ISLOTI — J. Meaqulta — Tem
"chance" dilatada.

THELINA - P. Coelho - A
turma c forte, mas anda muito
bem.

Regulariza oa
Intestinos.

I D. Paulito A. Bo«a 61 _.

Orelfo 8. Ferralra . 84

8 Whlte Face O. Serra 82

Cerro Grande D.
reira . . . .

Fer-

I Isloti J. Mesquita . 80

ThellnaP. Coelho .. 60

Início da corrida dista
tarda

A corrida desta tarde, teri. ini*
do às 14 hora» e 30 minuto» eom
a disputa do primeiro páreo.

«BORRE IA

- Acha-

L Rlgonl —

¦m- J, Mesqui-

mulla fó.
Ferreira —

O. Serra —
os aza rii-

¦-.-'¦.

¦ ¦ 
v- -:;¦'

JUVENTUDE
ALEXANDRE
ÜSEENAÕHUOi

tttNrtttttttttttttttttttttttH

Casamentos, passaportes,
naturalizadas, etc*

C»s»ra»n»o». carteiras «• M«vU*j4».
ç«tU(16«* «1» nMclmtnto, tolha eerrMa.
pdicee» mlUtarw. twm» «»mee<l*<i»««.
loíalli»«4« « p«tm»n»nela d« ttttati--
folroa no Pai* rtaWro de «»!•»»*
n»iur«lU«cé«s. tnwntario». »a^«P«rt«*
pro«ur»ç*et, orí»i>tMC»<» * "*«*'"•"
«lo ia tima» comtrcUl». rlMWWfc
Te*auro. tte - Procurar J a»"*W*
t Av. Mwtcha» riorlsno. \X !•¦ anaar.
»nUí» H. tara». W.' *MM9. At«V*e
¦ chamados.

Fica Novo
Seu Tapete
TIJUCA

Lava. eonaerta, renovt M tt*
ra», enooma At«ndMt «m quaN
quer bairro. Rua Profe»»or Qnh
io 18. Telefone 88-1328

TABLEUXS

DR. BIVAR
OUVIDOS - NARIZ -

GARGANTA E OLHOI
EVARISTO DA VEIGA, 18

B.° andar. Sala 806. Diari»-
mente, daa 14 às 18 horas.

Fones: 22-7451 e 28-7833,

'¦' '¦¦_)¦.' .-¦'- 

:¦. ¦'
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MU»EOES DE S
O River Plate procurará, frente ao Palmeiras, sua única vitória na
temporada que realiza na capital bandeirante — Enorme expectati

va — Espera-se uma renda "record" — Notas ,

lo BONSUÇESSO JOGA HOJE
EM JUIZ DE FORA

BÉÉs*^ -m
Lima, dianteiro do Palmeiras,

campeão paulista,

Todo o público csTporlivo brasi-
leiro aguarda ansiosamente a luta
que .irão travar logo mais i tafde,
no Estádio Municipal de Pacaem
bu, as representações do Palmei-
ras e do River Plate, respsetiva-
mente campeões paulista e argen-
tino.

triunfo, que seri o único da tem-t?
porada que estào realizando em
São Paulo, já que nos dois fogos
anteriores empataram com o Sâo |
Paulo e foram derrotados pelo Co-
rinflans. Por sua vez, o Palmei-
ras está otlmamente preparado e
tem credenciais para honrar mal»
um» vez o prestigio do futebol
brasileiro.

RENDA "RECORD"

O movimento na capital paulls-
ta é extraordinário, em torno desse
"match". 

)á estão quase esgotadas
as acomodações do estádio, pre-
vendo-se uma renda "record" em

pelejas Internacionais. O tempo
melhorou consideravelmente, espe-
rando-se que o gramado apresente
ótimas condições para um encontro
tecnicamente disputado.

MINELA CONFIANTE
O "coach" Minela. que vários

anos integrou as seleções argentl-
nas como oentro-medio, externou
sua confiança na batalha de hoje.
já refeitos do cansaço, melhor am-
bientacíos e em campo seco, os ar-
gentinos terão forçosamente de
produzir o máximo.

jOCORÁ ARTURZINHO
Arturzinho, o notável mela pai-

meirense, estará em ação, forman
do ala com Lula. Será uma das
atrações do Internacional de ho-
ie. 

'

OS QUADROS
As duas equipes para o encon*

tro de logo mais serão as seguin-
tes

PALMEIRAS — Oberdan, Calei-
ra e Turcão; Procópio, Tullo e Flu-
meá Lula, Arturzinho, Bevio, Lima
e Canhotinho.

RIVER PLATE — Carrizo, Va-
ghl e Fcrreirb; lacomo, Ross! e Ra-
mos; Munhoz, Moreno, Dl Stefa**
no, Labruna e Lostau.

.PAULO
7, .-, 

B-5 ¦ -Aí1-' t r'i_^_y'r,

" ' ""'   
mõ~

A turma de profissionais do
Bonsuçesso disputará» hoje, uma
partida amistosa em Juiz do Fora.
Enfrentando os lcopoldlnenscs o

Chegou bem a Belo Hori-
zonte a delegação do

Vasco
BELO HORIZONTE, 17 (Asa-

press) — Já sc encontra nesta ca-
pitai n delegação do Vasco que
estreará, amanhã, enfrentando o
Cruzeiro.

A turma campei carioca desceu
no aeroporto da Lagoa Santa, ten-
do todos seus componentes afir-
mado haver feito boa viagem cse
encontrar em ótimas condições
para os compromissos que salda-
rão em Belo Horizonte.

vlco.cnmpcSo local, que è o quadro
do Volante V. C,

A delegação do Bonsuçesso Já
partiu para Juiz dc Fora- sob a
presidência dc Domingos Vassalo
Caruso.
MARIANO JOGARA NAS DUAS

EQ1PES
A nota curiosa desse jogo amis.

toso será dada pelo atacnnte Ma-
rlano. Jogará file o primeiro pe-
riodo pelo seu clube, o Volante.
E no segundo tempo vestirá n
camisa do Bonsuceso, pnra onde
se transferirá. A sun transferiu,
cia Já está resolvida.

QUADRO LEOPOLDINEXSE
Salvo modificações de última

hora, a turma do Bonsuçesso de-
verá atuar logo mais com o sc-
guinte formação: Jair; Nannti é
Nelson; Fnusto, Mirim c Wilson;
Neriuo, Gilberto, Zé. Luiz (Ma-
rian). Flnvio e Tamplnhn.

ANO VII RIO DE JANEIRO, Domingo, 18 de Janeiro de NÚMERO

CAMPEONATO CARIOCA DE BASQUETEBOL EM NUMERO
Colocação final da série de classificação — Fluminense e Botafogo, ponteiros das
séries "Dr. João Lyra Filho" e "Dr. Arnaldo Guinle" — Alfredo, do Vasco, o ces-

tinha — Aladino Astuto, o juiz qm apitou mais vezes
A sério dc classificação do

Campeonato Carioca do Busque-
tobol encerrada há poucos dias
foi das mnis movimentadas, ser-
vindo para demonstrar quo alóm
du Fluminense, Botafogo, TIJu-
ca, o Vasco, outros clubes more-
ciam concorro rao super.campeo.
nato. O América, por oxomplo,
aumento no segundo turno seu

VASCO x CRUZEIRO
O interessante "match" interestadual de hoje, em Belo Hori-
zonte — Os prováveis quadros — Mario Viana na arbitragem

Oi portenhos necessitam do
*************************************************************

FRATURAS - LUXAÇÕES — Raio X a domicílio' 
Doenças des ossos e articulações

CLÍNICA DO DR. NEWTON PAES BARRETO
FONE6:-Clinica-32-04G4 ãs 17 horas

 Hospital pela manhã
Residência 28-0992

32-2280 
*************************************************************

OS VETERANOS JOGAM
HOJE EM PARACAMBI

Rumo á Paracambl os antigos
ídolos dn torcida carioca, embai»
ca rã o hoje, ás 12 horas, para
disputar duas pelejas amistosas
promovidas pelos dirigentes do
Tupi E. ('.., (pio há vinte c seis
anos ven} prestando os inals re-
levantes '.serviços á educação fi-
sica da juventude fluminense e
líoza de. merecido conceito na Li-

Nova vitoria do Paulistano,
de

MURIA6, janeiro (Especial
para A MANHA) — O Pnulüa*
mo, desta localidade, continua
Jia sun sóric interminável dc
triunfos. O último conjunto
abatido foi o E. C. Mirnicnsc. O
?'ntercsj.in'.a • "match" inlev-
municipal, terminou com o re-
sultado de .1 X li pró locais. Os»
tentos foram feitos, os do Pau-
listano por Gil (3) c o do Mi*
raiense, por Xcneni.

Os dois quadros atuaram da
seguinte maneira:

PAULISTANO: Lnlinho —
'Alonso e Pontão — »Mon!czzano

Alencar e Manoclzinho —
Moacir — Ltlc — Gil — Didl
e Miranda.

MIRAIENSE: *Eli — Oldcmav
e Newton — Mado — Luciano
e Olavo — Algazarra — .loão

Neucm — Betlco e Eli li.

ga Vassourense de Desportos.
Possuidor do um cartaz digno
da tradiçSo que desfruta, o on-
zc dos amadores do Tupi, estA
disposto o fazer tudo pela vitô-
Ho, enquanto os veteranos dofuteboi carioca, possuidores rioum trio central atacante compôs-
to dc verdadeiros mestres, dev»»-
rão fazer uma exibição de gah
para os fans do Paracambl, Ri-
per — Rebolo — Gradim — Arai-ton — Galego Carvalho Leite —
.Mosqiicra — Bispo — Cararanra— Paranhos e Vivi estão dispôs-tos a demonstrar aos moços qut*ninda traçam o "caroço" e cm-barcarão convictos do mais umtriunfo fácil na jornada dcs»ntarde. O inicio da preliminar es-ts fixado para ás 14,30 horas co jogo principal para ás Í6.10.

João Efzel seri o juiz do
- Palmeiras e o River Plate

S. PAULO, 17 (Asapress) — Dc-
veria caber a Vitor Carrtu dirigir
o encontro de amanhã, entro .o
Rlvcr c o Palmeiras. Atendendo,
porém a uma solicitação da dele-
gnção visitante, o Departamento
de Árbitros acedeu em designar
para o encontro a João Etzcl que
terA como auxiliares Genaro Ave-
rese e José Luiz de Castro.

A equipe campeã do Vasco, que vai Jogar hoje, em Belo Horizonte

SerA realizado, hoje, em Belo
Horizonte, no estádio da Av.
Augusto dc Lima, o interessan-
tc lntcrestaduhl amistoso entre
os conjuntos do Vasco, do Rio,
»• do Cruzeiro, daquela capital.

O "match" entre os campeões,
carioca de 1947 e o tri-campeão
mineiro, segundo despachos pro-
cedente daquela Importante cida-
de, está despertando desusado
interesso entre os "fans" do "as-
soclotlon". Acredita-se que a pra-
ça de esportes dos "periquitos"
seja pequena para conter a enor-
me multidão, que, por certo, com-
parecerá a fim dc apreciar o
sensacional cotejo.

O VASCO É O FAVORITO
Afirmam os "entendidos" quo

o Vasco apresenta-se como fran-
co favorito dn contenda, visto
possuir um esquadrão mais po-
sitivo, mais homogênlo e senhor
de maior classe.

MAS O CRUZEIRO PRE-
TENDE FAZER FORÇA

Não obstante isso, dizem que

o Cruzeiro, apesar do seu quadro
não sc encontrar bem reajustado,
pretende oferecer seria rcsistèti-
Clã aos "heróis" do futebol mc-

OS DOIS QUADROS
tropolltono.

As duas equipes formarão, pro-
vavclmente, da seguinte manei-
ra:

CRUZEIRO — Geraldo, Duque
e Azevedo; Adelino, Ceei e lli-
tuca; Vaninho, Abelardo, Nlginho,
Ronaldo e Milton.
..VASCO — Barbosa, Augusto e

Rafa; Djalma, Danilo e Jorge;
Frinça, »Mancca, Dimas, Leló c
Mario.

MARIO VIANA NA
TRACEM

ARBI-

A direção da peleja estará no
cargo dc Mario Viana, o apltador
n.° 1 do Brasil, pertencente nu
Colégio de Árbitros da F. M. F.
S.s. trilhará tambem o segundo
jogo que será realizado na quar-
la-fciro, á noite, contra o Attátl-
co, bi-campeão montanhes, deno-
minado entre os desportista ml-
neiros como o "vingador".

quadro rendeu o que dele se es-
peravn, somente perdendo parn
o Fluminense, alem de vencer
o Vasco c Flamengo, dois con.
juntos dos melhores da cidade.
Tambem Riachuelo o Flamengo,
mereciam melhor sorte. Tanto o
clubo da zona norto como o da
zona sul, possuem em suas equl-
pes valores reais do esporte da
cesta metropolitana. Todavia 6
justo salientar que os 4.clubes
classificados pára esta memora-
vel Jornada sáo. justamente, os
melhores da cidade.

O CAMPEONATO EM NU.
MEROS

A colocação final da serie de
classificação, apresentou o Flu-
minense na serie "Dr, João Ly-
rn Filho' 'e Botaíoeo na "serio
Dr. Arnaldo Gulnlo", nos pri-
rnolro*» luçmre*». respectivamente,
segundos do Vasco e Tijuca

Alfredo venceu o duelo como
cestlnlia numero um da cidade,
depois daquele encontro com o
Imperial, quo deu muito que fa-
lar. Como árbitro que apitou
mais vezes apareço Aladino As-
luto. com 20 partidas, seguido
de Luiz Mariano e Affonso Le.
fever com 17.

COLOCAÇÃO FINAL
SERIE DR, JOAO LYRA

FILHO
1.7» LUGAR — Fluminense —

14 Jogos — 13 vitorias — 1 der-
rota -— 717 pontos pro — 387
contra — saldo 330 pontos.

2.» LUGAR — Vasco da Ga-
raa — 14 jogos — 12 vitorias —•
2 derrotas — 620 pontos pro —
401 contra — saldo 210 pontos.

3.» LUGAR — America — 14
Jogoa — 10 vitoria» •— 4 dorro.
tos — 438 pontos pro — 378 con»
tra — saldo 62 pontos.

4.» LUGAR — Flamengo — 14
Jogos — 8 vitorias — 6 derrotas

674 pontos pro — 455 contra
saldo 119 pontos.

B.» LUGAR — Mackenzie —
14 Jogos — 6 vitorias — 8 der-
rotas — 408 pontos pro — 444
contra — dlflclt 36 pontos.

6.» LUGAR - A. A. Grajnu
14 jogos — 5 vitorias — 9 der.

rotas —.365 pontos pro — ,403
contra — dlflclt. 38 pon toa >">

7:*-LUG£ft ^Imperial — 14
jogoq-— 2 vitorias—12 derrotas

264 pontos firo" — 726 contra
Déficit 462 pontos.

8.7» LUGAR —8. Cristóvão —
14 Jogos — 14 derrotas — 99 pon-
tos pro — 280 contra — déficit
181 pontos.

SERIE DR. ARNALDO
GUINLE

I.t» LUGAR - Botafogo — 12

O quadro do Botafogo, vencedor du série "Arnaldo Guinle"

jogos — 11 vitorias — 1 derrota
604 pontos pro — 333 contra
Saldo 171 pontos.

2.» LUGAR — Tijuca - 12
jogos — 10 vitorias — 2 derro-
tas — 606 pontos pro — 328
contra — Saldo 178 pontos.

3.» LUGAR — Riachuelo — 12
jogos — 8 vitorias — 4 derrotas

429 pontos pro — 365 contra
Saldo 72 pontos.

4.» LUGAR — Grajaú — 12
Jogos — 8 vitorias — 8 derrotas

382 pontos pro — 391 contra
déficit 9 pontos.

0.» LUGAR — Aliados — 12
jogos — 4 -vitorias ¦*• 8 derrotas

884 pontos pro — 427 contra
déficit 43 pontos.

6.» LUGAR — Sampaio — 12
jogos — 3 vitorias — 0 derrotas

376 pontos pro — 517 contra
—• déficit 141 pontos.

7.» LUGAR — Menuva — 12
Jogos — 12 derrotas — 275 pon.
tos pro — 806 contra — déficit
230'pontos.

CESTINHAS
. l.V LUGAR — Alfredo do Vas-
co da Gama com 14 jogos — 277
pontos.

2.» LUGAR -r- Stcfanlnl do
FluMtnense com 14 jogos — 247
pontos.

3.» LUGAR — Odim do TIJuca
com 14 Jogos — 146 pontos.

4.» LUGAR — Valter do Sam-
paio com 12 jogos — 126 pontos.

8.* LUGAR — Raymundo do

NOMEADA A COMISSÃO CONTROLA-
DORA DO SUPER DE BASQUETEBOL
VASCO X BOTAFOGO E FLUMINENSE X TIJUCA NA RODADA INAUGURAL

— PREÇO DAS LOCALIDADES — AUTORIDADES ESCALADAS

m

(•> A diretoria da Federação Me-
I tropolitana de Baskctball, acaba

de tomar importantes medidas
para a Parto Final do Compcona-
to Oficial da Cidade do. Rio dc
Janeiro, que terá inicio na prô-
xlma terçn-feira 20 do corrente
no Estádio do Grajahú T. CRicm
Como Campeonato, vem desper-
tando invulgar Interesse em vis-
to dos verdadeiros e empolgantes
espetáculos de baskctball, que se-
rá oferecido ao público despor-
tivo do Distrito Federal,,'com o
desfile dos maiores "azes" do
baskctball metropolitano, com a
portlclpação dos famosos esqua-
drõos do C. R. Vosco da Gama
Botafogo F. R., Fluminense F.C.
b Tijuca T. C. A F.M.B., deslg-
nou as seguintes comissões, para
a organização deste .memorável
certame:

Administração Geral: Dr. Ary
Oliveira j de Menezes, Edmundo
Vieira e Florisvaldo Garcia; Al-
tas Autoridades Desportivas: Drs.
Mario Rodrigues Pereira, Silvio
Rangel, Alah Batista e Ayr Go-
mes; Imprensa e Rádio: Dr. Ru»

P. C a e Mamo Pinheiro;
Fiscalização e Bilheteria: Srs.
Milton Rodrigues do Lago, Edgard
Tinoco e Francisco Rocha; Scr-
viço «lo Alto-Falante: Fernando
Jacques; Comissão dc Pollciamcn-
to: Dr. José Maria Cardoso dc
Castro, Edgard Guimarães do Va-
le Danilo Leal Carneiro; Scr-
viços . Médicos: Dr. Bcrtholdo
Baratz.'

PREÇO DAS LOCALIDADES
Conforme resolução da F.M.B.

os Jogos obedecerão os seguiu-
tes horários:.1» partida íl horas
segundo encontro ás 22 horas.

PRÉLIO DISPUTADO NOS
VETERANOS CARIOCAS
VENCEDORA A CHAPA VASCO-FLAMENGO-BOTAFOGO

NAS ELEIÇÕES PARA 0 CONSELHO DELIBERATIVO

ESTRELAS DA AQUÁTICA CAIUOCA — Deveriam ser dispiiliulos ontem, a» ellminulórias para o piôxlmo Concurso Oficial da Fe*
deração Metropolitana de Natação. Acontece, pdrim, que a maioria dos nadadores inscritos nâo responderam à .chamada, o que levou
a dirigente, carioca classificar os nadadores tem que ot mesmos competissem. Quem compareceu á piscina do Fluminense perdeu,
nois. o sen tempo. Exceção, ê claro, para a reportagem fotográfica de A MANHÃ, que pflde tirar as foto* acima, nas quais vtmns
eatitlat da nossa aquática aguardando a hora de sua chamada. »Va grauura da esquerda, vemos astlnalada, a estilista Edith titoba,

que ainda recentemente baleu mai* um "record" eontintntat

Em renhido pleito acaba de ser
eleito o novo Con-ílho Delibera-
tivo dos Veteranos Cariocas, do
qual fazem parte os pare-ros
cinizmaltinos Cyrc Aranha, Ama-
ral Osório, Afonso Rufo. Enes
Teixeira, Moacyr Siqueira de
¦Queiroz c Alfredo Alves Tlnoco,
além dos ruhro-ncgros Raul do
Melo Rego, João de Deus Can-
diotns, cap. Antenor Torres Júnior
è dos botafogue *s Leite ?
Castro, Carvalho Leite- Albino
Mesquttu, Luiz Ferreira Nobs,
Azeredo Coutinho c Joaquim Ma-
galhães Loureiro, como também
os sancristovensco Luiz Vinhais
Castelo Bronco , José Cantuárla.
o jornalistr. Peixoto do Vale, pro.
fessor Horacio Wcrner c o dr.
Carlos Evarlsto de Oliveira, pro-
sidente da A.A. Caixa Econômica.
A pose do novo Conselho está
marcada para a noite de quarta-

feira, 21 do correntj na sede dos
Veteranos, edificio Rex, oitavo

andar, sah oitocentos e noye.

Gentil Cardoso vem ao Rio
em busca de reforços

S. PAULO. 17 (Asapress - O
técnico Gentil Cardoso que teve,
efetivamente, auspiciosa cütrcia no
Corintians, do vez que foi já sob
sua orientação que o vicc-camncão
paulista triunfou sobre o Rlvcr,
teve permissão de seu clube para
ir ao Rio.

A versão oficial para d ida do
novo técnico alvi-negro i a de ul-
tlmar sua transferencia definitt-
va para esta capital. Não obstan-
te» fomos seguramente informa-
dos lin-.' Gentil aproveitará a opor-
tunidade para sondar a possthill-
dade de conseguir alguns reforças
para o quadro do Parque S. Jorge.

Para mator facilidade dos aman-
tes da bola ao cesto a F.M.B.,
resolveu ainda cobrar os seguin-
tes preços' para as localidades do
Estádio do Grajahú T. C.. As-
sinaturas para as três rodadas de
cadeira Crí 100,00; Cadeira avul-
sa Crf 40.00; Arquibancada po-
pulnr Cí$ 15,00; Arquibancada

Íicssonl 
para os sócios do Graja-

ni Cr$ 8,00. As pessoas das fa
mllias dos sócios do GrajahA pa-
garão ingresso equivalente a uma
arquibancada popular, Isto é Cr?..
15,00.
************************************************************

Vasco da Gama -Com 14 Jogo» —
124 pontoB.

6.» LUGAR — Osvaldo do Ma,
ckenzte com 14 jogos — 120 pon-
tos.

7.» LUGAR — Evola cio Bota-
íoro com 12 jogos —119 pontos.

a.-» LUGAR — Jamll do Fia.
mengo com 13 jogos —- 113 pon-
tos.

9.» LUGAR — Ayrton do Gra-
Jau T. C. com 11 jogos — 108
pontos.

10.* LUGAR — Mlckey do Eo.
talogo com 12 Jogos -- 106 pon-
tos.

11.» LUGAR -—Guilherme do
Botafogo com 12 Jogos — 98
pontos.

12.» LUGAR — Tlmblra da A.
A. Grajaú com 14 jogos — 94
pontos.

13.» LUGAR — Floriano do
Riachuelo com 11 Jogos — 92
pontoB.

14.» LUGAR — Venlclus do
Fluminense com 14 jogos — 91
pontos.

18.» LUGAR — Tiburclo do
Flamengo com 16 jogos.— 90
pontos.

16. • LUGAR — PacJieco do
Fluminense e Barcelos do Ame-
rica com 14 jogos 

'— 88 pontos.
17.» LUGAR — Pasasrinho do

America com 14 Jogos— 85 pon.
tos.

18.» LUQAR — Antonlnho do
Flamengo, Admar do Riachuelo
Luclo do Grajaú com 12 JogoV e
Chico dos.Aliados çom 11 Jogos

80 pontos.
19.» LUGAR — Thales do Bo-

tafogo e Josó Mario do Flamen-
go com 12 Jogos — 79 pontos»

20.» — Jorge dos Aliados 11
jogos •— 76 pontos.
JUI2ES QUE APITARAM MAIS

VEZES
1. LUGAR — Aládlno Astuto

20 partidas.
2. LUGAR — Affonso Lef*.

ver e Luiz Marzano — 17 parti-
das.

3.» LUZAR **-¦ Cesar Porto ¦ —
15 partMnR.

4.» LUGAR — Nerval Soler •
'¦'altcr Machado e Noli Coutl-
nho — 11 partidas.

— 5.» LUGAR — Orestes Mon.
tenegro e Ney Sodre — 10 par-
tidas.

6.» LUGAR — Álvaro Cerque!-
ra Lima o Edgard Tinoco —-.8
partidas.

7.» LUGAR — Saldanha Mari.
nho — 6 partidas.

ouin HOJE
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a partir das 15,30 horas a transmissão do joogo
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NTOU A DIFER
"Record" de votos na apuração de ontem — Sensacional, o duelo fentre o Atilia F. C. e o E. C. Barroso — 8.918 é agora a diferença entre
as duas 'primeiras colocadas ~ Evanita Bóboda desceu para o tercei

ro posto --As demais candidatas — A colocação atual

iIvanete Vasqttes. que assumiu a
liderança do nosso concurso

• Verdadeiramente sensacional foi
*t-«.* anuraçfio do concurso "(ju/il
a Madrinha do Esporte Amador?",
real liada ontem cm missa rt-d •-
râo. Uni numeroso grupo dc"fnns" vela assistir os trabalho,,
qüa duraram mais dc duna horas.
.-. o cordovil com boa

i?; VOTAÇÃO
*¦' O primeiro clube a ter npun-di s
os.atai votos foi o Cordovll P. C,
'ino apresentou IMÍ votos, man-
tendo assim'a 4." colocação.
ESPETACUIaAll VOTAÇÃO VARA

IVONETE VASQUES
A mesa apuradorn leve um In-

ballio Insano paira a contagem dos
votos de Ivonete Vaatnes. O Atilia
.'•'. C. apresentou nada meno» a.-

Sg 12 485 votos, "record" ale aquele
$£>i$| momento, perfazendo assim o to-''''*|É "tul de .T_l.õ4'_!. Manteve asslin n II-'" dernnçn.

UT! LIBERATO EM SEGUNDO
LUGAR

Também a candidata do E, (..
Rnrrnso recebeu um número colos-
sal dc Mitos: 10 24(1. Desta forma,
rssumlu a vlcc-lldrranrn do eon-
curso, ficando a umn distancia de
8.(118 de Ivonelc Vnsques.

IV ANITA DOBODA "DP.IPIS-
TANDO

Mnls uma vez a candidata do
Moura ly C. nãn apresentou votos,"despistando". Também ri linda•"'rota do II Terríveis, Marlene
Albcrtl. mnnlcve--e em slljnejg,
inns seus cubos eleitorais estive-
ram pres*nles h :inurneilo.

A COLOCAÇÃO ATUAL
Após A iiimraeío de imtem. fi-

rou sendo a seguinte a colocação
jternl do concurso "Oual n Madri-
nha do Esporte Ainedor?"-;

Para Madrinha
Lu "ar

!'_* lyonele Vnsque-. . . .
a.« I.ucl Liberalo ....*!." Tvanlta n'..nda . .
4." Merla da ConcelcSo .
5." Marlene Albcrll . , .¦V" Dllreln Ptlonga Dhs
7." Mrirlti de Lourdes Pc-

relra
«.** Vllda Alves
fl." I.ennor áa Silveira .

io." Ksmrrnld'1 P. Santos
11 ,* 7,Mrt* Pereira dos

Santos 
13." ficnrge.iivi Pertlra- .
Li.* Irene dc Castro . . .
14, * Cen ira Rodrigues . .

Pera Fun n.° 1
1.» Álvaro B. Oliveira .*_.*' Rodolfo Bruno ...
.V Eucliar Castro .forge

9," Waldemlro dr» Sil- a
vetru .}.....,'¦ i'*i\

10." Ademir Palmeira . 325
11.* Cnrlos Sérgio .... 2Í4
13." Durval da Costa Car- I

valho 701
13.» JoSo Pcronl ,.'..,• 48
1».* Paulo Antônio dc

Paiva 4H
LS." DlrceU Rodrigues ¦ 0
16.» Amadeu Filho .... .

Glubts mali votados
!.•¦. AUlla P. C. . . . . 82.542
2.* E. C. Barroso . . 23.624
n." Moura V. 17..151)
4 • Cordovll P, C. . . 8.619
5.* 11 Terrível* P. C. 7..KS2
«.- Califórnia A.C... 1.844
7.» Miguel Couto V. C. 1.1IH
8." Atlético P. C. .... 7.'»«
U » Juventude F. C. . ".18

Kl." listrei» Sova F. C. 325
11.* Ci-uxelro F. C. . . 70
12.• Tnrunns Tlete . .'' 48
1.1,* Vllhl .lopport F. C. 43

Bazar Gêmeos
Louças, Ferragens. Tintas

Baterias de Alumínio a Papa
larfa. — Av. Joéo Ribeiro,
194 (Pilares) - Tel: 49-4318

ANO Vil RIO DE JANEIRO; Domingo. 18 de Janeiro de .948 NUMERO 1 .977

BMONEZJ. F. C. X FLORESTAL F. G,

COMPROMISSO DIFÍCIL DO

Si?.] E. C. BRASIL
31.Mt ScrA realizado no campo rto
17,3,1(1 !*í|ildà- do Sul F. C o esperado

RIU-'! encontro cntrfr n K. C. l.rn-11. c
T.m Unltíp. do Sul F. C.. cujo malch
1.8411 deverá proporcionar ao numero-

so público (pie por certo nl! com*
• •"¦¦ i parecera, um grande espetáculo

Ml esportivo, poi» estarão cm luta
duas valorosas cc|uii>c».

A direção técnica dn E. C. Bra-
sil, pede por nosso Inlcrmédlo o
comnnrcclmento dc seus amado-
re» Inscritos ás 13 horas na sede,
tara incorporados ao campo da
luta:'

I.M
325

Ma
7(1
48
43

JoSo Fluminense
Da rli Allierna* .
Américo Cunha .
Oeraldo Ramos

Faria , , . . .?.
Nilo Carvalho .

tir.m
23.1.84
17 35(i

8, «19
7.282

dc

0 CONTINENTAL F, C.
ACEITA JOGOS

O Continental F. C, com sedo
& rua Joaquim Silva n.*103-casa

-._•..!.. avisa a sous co-lrmSos que
,icella jogos tnfnnto-juvenil, em

1.M.I irainpo do adversário, tratar com
738'o senhor Silo Xavier.

0 E. C. PALESTRA EM
CORDOVIL

A "cancha" encantada dos"Campeões dn Disciplina", .cré
palco, logo mais, de sensacional
peleja entre u Cordi.til P. C. e
n H;*.:orrido quadro'do E. C. Pa-
leslra, dc IrajA. Trat.indo-se ite
dois. conjuntos credenciados \*e-
las suas grandes vitorias, ú dc
prevcr.se um grande prelio.

MODIFICADO O CORDOVIL
Deverão faicr seu "dolnit" no

Cordovil F. C. dois novos "play-
ers". Trata-se do Culea C Zequi-
ulia dois valores de Inegável va-
lor t.ci.lco c lisclpllnar.
COWOCAM OS CONTEXDORES

O F..C. Peln st rn convoca paro
estarem na sede, As 12 horas, oh
seguintes jogndoies. Amadores:
Blsu. Clcbio e Nilton II: .loão,
Halttírls e Adelson; Antônio, Vnl-
demar, Nlllon I. Jcroulmo <•
Jair. Aspirantes: Nelson, Porte-
Ia c Jorge; Vicente, Nilo, Rubens:
Nenem, LuU, Valter, OswnUo.
Miguel.

O Cordovll colocará em campo
as seguintes equipes: Asplran-
les: Roberto, Neco e Nelson 1;
Russo, Nelson II t Zorro; Neíl-
nho. Laurindo, Afonso- Jullo c
Carlos.

Titulares: Cláudio, Luciano c
Nilton li; JoSo, Loguta e Nilton I.
Cuíca, Darll, Djalma- .Manoclíintio
C Zcquinha.

llca!i/aiido-se boje, UO campe
do Valinbos, o enerntro nmlr,lo-
so (inlre o; quudros do tiarotic-
ia F. C. c os do Floresta! F. C.
A direc&o esportiva do Uaronczn
escutou os seguintes quadro*»:
Aspirante: Horizonte; Iletinlio o
lllbelro; Tião, Ary e Zcié; Jor*
ge, Liga, Octaellio. Langara c Zc

ca 1°; Amadores: Jnrgu 2»; Pio
e Madureira: Wnnny, Manduca e
Edto; Adyr, Rcduxino, Silvérlo.
Zeca 3" e Waldir.

Reservas: — Todos os sócios
quites.

Os jogadores do Bamneza F.
C, deverão estar nu sede as 13
horas, para seguirem rumo ao
campf do Valluuos.

RIVAIS EM LUTA

**********************^**********************t*^******^***^

CLINICA OE FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA DO \
PROFESSOR FRANCISCO EIRAS **

(PUNDADA EM 19Z71 t
AMIGDALAS: Trat llsioteràpico (sem opeiaçüo) pela j!

FULGUnAÇAO moderna: FiHsi.ni de alta toiuâo ...'sji.tíMr.i 5 ?
(òco. sem deixar cieutrli f'bra_i. ..em retrati» tv-ü» m" '--t^warli

Edificio ODEON - Tei 22-0023 - C'íiel«iia-)ia

Depois dr. um sensacional feilo, iiolltirá, nu tarde de hvj.', a A. <L
Unidas a enfrentar outro nranáe adversário e.tte será o Piedade I*
(,'. qU( espera arrancar do clube dc Vare a, t* seu invejável li':i!"
de inaiclo. Como vêem. estaráo em luta dois gigantes do fui ti ai
amador dtt Metrópole, e que po* certa apresentarão uma peleja d'"
mate mavimertlaaat. A direção técnica da A. A. Unidos, pede o cabi-

Russa, Vio Wagner. Heilv.
\svutr, Áureo e Auri. Aspirou-

ttt*. Claudia, Horácio, Fernanda-, Jaime 1, Valter, Jaime lt, i'.or*
reis, F.dnvaldu, Murrttu, Attinho, Gastão, Valtinho e Stmrhe* t* »*
juvenis: Tilan, Chico I, Chita 11. Aridinho, Zécu, Silton, Pu-

to, Julio, Maricá, Uja'ma, Amuitrí, Germano-

pareclmenlo dos seguintes amadores:
China, Jorge, Cunhado, lUdito, Sino, Is

ii

Edificio ODEON - Tei 22-0023 - Cuielaudla j |
\***************n-************************t****'*************M*** 

'

PONTE F. G. X E. G. PACIFICO
O Ponte F. C. cnfrenlnrò hoje,

a valorosa equipe do E. C. Pact-
fico no campo desle situado u
rua Leis de Maio, no Enifanno
Ncvo. O préllo promete ser bem
disputado porque se Irata de duas
equipes preparadas, nonde existe
o fator disciplina em amoos «^
quadros,

A direção técnica do querido
grêmio da "Cidade Nova", nctlc
por nosso intermédio o compare-
cimento dc todos os seus Joga-
dores do primeiro c segundos
quftdros nbalxo convocados, ss
12.00 horas no "Cnlplra da Pon-
te" a fim dc seguirem unlformi-
sados para o locnl dn pugna. Sao
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AOS CLUBES AMADORISTAS
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PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA
QUALQUER PARTE DO PAÍS

EST0J08 BUKOL: n ° 1 —• um tubo jrande de sabío pasto-
so dentlfritlo Bukol; 1 dê DenUdol creme dental Infantil; 1 vi-
dro orande de Ellxlr Aromatlitnte Bukol que «vlt» e ei mina o
mau hálito Cr$ 22,60. N.-* 2 — 1 tubo grande ou uma caixinha de
Bukol a 1 vidro de Ellxlr Bukol aromatlxante Cr* 18,00. N.° 3 —
1 lata de Dentlkol pó •romatlxante e para segurar bem as dei.-
Uduras t uma caixinha de Babío Bukol para llmpeia de den-
tadurai f.ií 18,00. Todos os estojes contém mais vária» amostras.
lixas para unhas, mopas da dentiçlo, ate. Bukol neutra! xa a acl-
dez bucal e 1'moa os dentes sem atiear o esmMte Pedidos para
LaboraWno Bukel. Rua Conde de Bonfim, 470. Rio de Janeiro.
Amostras tii-âtls. Enviamos também tubos, caixas ou vidres, em
separado.

o» seguintes Jogadores convoca-
d.!.* Jorge, China, Durval. Wal-
deiniir. Flnlho. Arruda, lelé, Bo-
luda, Anlxio. Pião. Chico. Zé for-
te, GuilheVme, llarurau, Viana.
Chcrri*. Limeira. Athayde. Ml-
guel. Qulalin, Ynyá, Lopes. Dar»
cy, Wilson c Moacyr.

SfiO BRAZ F. 0. X NOVA
AURORA F.C.

0 «Ml TERRÍVEIS"
AÇ&O

EM

O Direção de Esportes do S.o 
". l}«»«f*»í»_M -J.SJ» n" (f np,°„d *

Hrax. convoca os seguintes ama- r.«,,a ,K 
(". ?nwi4,85lt,^í? "w"

dores para o encontro amistoso H*w»la pc i*ÍM dp Lsporte An»n.
de hoje I» Quadro: _s 1.1 toras H?^' U. C,U,Í* .-?'' iPTÍ *l
na sede. Orlando, Ary. Oscar.' *J"«» ,),) fV'"'" % lW£t _,,"(iute. Nilson. Ney, Jurondir. Wal-'Á*****- -?•« ir*i '^P"»'" ,» *£*fiWf
ter. Hello. José e Kaust... Ileser- !ar vm r",clml ,lff .l\al*' 1s»,,!,fu-
vas - Itocha e Arlind". 2» quu- \-*-nàr° a!,Mn)* "s ««"'lonudos qu-
dro- As 12 horas tm sede. Olim **•-' *M-lnm l,,CM'' ,c5 an loc*'1
pio. Ayrea; Oliveira, l'int.>, Tlia- ipu::na.
deu. Oi.b. Ayr. Marlnir. Toia. i V* l'"!11"» óa fjpular
Delinai e Clelwr. Ilrsenas -quês . «cham sc em plena forma
Arsrmir". Norival e (lentldo. O ]¦*¦****<» 0 técnica.
jogo rcrA renliiado no campo do1'1 (i'JC sabetao
adversário, situado em .laearcpa- ! conquistar para o pavilhão do

U
'D. Mar-

ludo nos Inri
mis uma vc»

Vdr/o» »(}o os clubes que nos lém escrito inãwjtiiut-i ne ci.ntinim.e-
mns a dar guarida em nossas colunas ao esporte amador. Já te
mos, por diversas vezes, mencionada que nada tolherá a nessa ini-
cialiva de lutar pe'ot pequenos grêmios. .Vossos diretrizes náo so-
freram sof.i.do dt continuidade. Iniciamos há dois anos, o mn-
vimento de soerguimenlo do amadorismo e os frutas colhido.* fo*nm
ot mais a'vícareiros possíveis. Xáo deixaremos de prosseguir niii*
so empreendimento, mesmo porque, agora, mais do que nunca.

«»»*»»»_'»»-*W-,*-l_>->a-l»»»«»»»»»w'»>#*f>,*#****'l',#*##*f*##*M#*

Tendo chegado ao nosso conhecimento que alguns elcmtnlos, cum intenções obscuras, vt-m pr****uran*
db os clubes amadoristas, inlitulando-tt redatores do nosso jornal, chamamos a atenção de todos os
representantes dás referidos grêmios que os únicos componentes da nossa Seção da heporle .4.nudor.
são os nossos companheiro*, Jader Corrêa Scves eJnlio Corrêa Neves Júnior, cujas fotografia» es-

tampamos acima, para melhor orientação, ladeando 1RF.S10 DELGADO, responsável peta nusmu

Cãnmvãr
A DECORAÇÃO DO HÍGH-LI. E

EM VILA ROSALI 0 GRÊMIO
TANSARA'

Com destino n Vila Rosai), se-
Uuirà hoje a turma d<> Grêmio
Tnngará, que naquela localidade
tlumlncnse, dará combate ao
possante quadro do Brasil Novo
P. C. Inegavelmente, serA uma
óllma peleja, ja qüe as duas
equipes estão credenciados para
Isto. Por nosso Intermédio, o
Orémlo TangarA, avisa que sua
embaixada será a seguinte:

! Dirigentes Carlos Augusto, Jo-
Ue Coelho. Técnico Jorge Soares

de Oliveira e os seguintes Joga-'dores: Carlos — Maconha —
Peruando — Pei-y — Neno — Ge-
raldo — Nilton — Bola condena-
do, Mauro — Juvenal — bigode
- Ney — Coelho — Jajá e ou-
tros adeptos do clube.

nu»*¦;* •**nst'im .*iiuhi*" _¦»• .¦ n\ .1»v ji.i 1--— » -- ... .

guà, clube, uma expressiva e brilhante
[vilòria.

O ouadro do Onxe Terríveis,
firmará da seguinte maneira;
Matlnhp, Wilson « Pasâo- FHvlo.
.loumo c Ouiita, Tann, Eloy, Evi-
lÃslò. Lililo e Pcconí.

EM TOMAS COELHO
O numeroso público esportivo

dc Toma?: Coelho lera oporluoi-
daòc dc presenciar hoje, o espe-
nulo encontro entre as equipes do
Arnçntulin V. C c d" Souxa Frei-
tas V. C, ile Terra Nova.

fi notório o Interesse que vem
desportistas amadores ver-se-áo na contingência de lerem qutw I despertando esta pugna, po!s am-
os auxiliem, anle a reforma sofrida peln$ tslalulos da Federaçro j |,a,' n, cqulnes npresenta-*sc-.o
Metropolitana de Futebol. Aqui estaremos sempre firmes na dcfet.ii] integradas de todos .1 elemen-
dos pequenos, vropugnando pelo teu desenvolvimento, aconselhou- j tos qur tud'i farão pira obter
do com « prática que Itmos de veteranos militantes do tspòrlt}hnra.* grande vitória. O Araçatuba
amador, e suaerindo esla au aquela medida que vise em primeira 1 \-. c. npcesentar-se-A cm campo
instância, engrandecê-los, coma também, criticando quando re (l-linm o seguinte quadro: Alv-r»;
rer mister, tudo. porém, dentro dn principio de elevar o esporte jTonlnho e Morais: Wilson J'...(luamador ao lugar que lhe compele por dirtiln. ie Milton: Celto. (íridim. Novis.

IHES1Ü •¦ Jair, Autonio e Russo.
•m**********4*********tU******tt*t*>******^

Sa a leitor desejar conheeer
curiosidades ou estatísticas pito-
rateai dó eai-nav.il carioca prccl-
sara saber que cerca de 12.000
lâmpadas serão empregadas este
i-tnft nt Iluminação dos bailes no
Migh-Ufe Club.

Ksse mundo de lâmpadas, quan-
tidade poucas ve-es reunidas etn
nosso pais wm mesmas clreun*-
tanclas o para l mesma área e (i-
nalidade, t o mal» Imprevisto, por-
qae as existe de todos os tnma-
nhos, da todas as cores c, mes-
mo, dos mais diferentes formatos,
desde as poderosas que seráo co-
lfleadas k faohad.i, derramando sua
claridade por todo o trecho da
roa ÍUmto Amaro e alcançando a
dA Catete, kt, minúsculas, colori-
daa. tan. 4oe serão enfeitadas as
árvores seculares du pitoresco
pet-Tdl

SérSo empregado*,, tombem, mi-
lhares dé metros de fio elétrico e

todo esse vasto e complicado mn-

"0 carnaval do estudante"
Seguindo a tradição e atenden.

do .1 mtittos pedidos, a UNE pa-
troolnará, no corrente ano, qua-
tro grandes bailes carnavalescos
para os estudantes e suas faml-
Uaa.

Os convite* dentro em breve
rstaião à vendo, nn rede da en.
tidade, devendo defde logo su-

terlal, que se destina k caprichosa j rem reservadoi-, uma vez queutlllíacáo artística, foi entregue, j,eu numero é limitado. Mesas e
k competência, de um especialls- luga,-eg de destaque Igualmento

Tljuoa Tcnis Olube
O Tijuca Tenls Clube levará

a. efeito, hoje, domingo, das 21
àa 34 horaa, animada batalha
d* contata. Ka quarta_felra, dia
21, o grcfnlo cnjutl oferecerá ao*
seus aaè06ladoa mais uma monu-
mental festa carnavalesca. Ott-
ma orquestra. Sob o patrocínio
ás rtvlaèa "O Tijucano'*. aerá re.
alizada tambem no dia 31, daa
21 k 1 horá, grande noite carna.
valesca, no ginásio do Tijuca Te*
nla Clube, com o desfila de co.
nheeldos astros do radio Carioca.
ConVltèà ná ^Secretaria dd Clube.

ta, Bertollno Dertolini, autor dc
vévlas outras decorações lumino-

SOB nos cnrniivcis passados no pn-
láeelc da rua Snnto Amaro.

Sob suas ordens, estão quinze
eletricistas, executando o compll-
rado trabalho de instalarão, que
se enlafa pelos troncos «i Insinua-
se nas ramagens das grandes ár-
vores, florlndo-as à noite com
milhares de foco», que apresenta-
nio um espetáculo soberbo pela
uinsnlflcíneia c inedltismo. -

No "Bli-Rlo" a maior futa
do carnaval disto ano

Aprcütam-se os últimos prepa-
rntivoa para o grando baile de
gala que o Olympico Clube fftrá
realizar, ttt* noite de 81 do cor-
rente, nos amplos e vastos ao.
loca do "Big Rio", à Av, 13 de
Maio. Er-i-n linda "Boite" está
sendo agora decerada efusiva c
magnlflcamentc para 

"O b_R_
que teve as honrae dé aer ofl-

deverão ser reservados com an
teccdèneia.

Os salões da UNE neste cama-
vai, deverão se npresentar com
uma belíssima ornamentação, os-
peclalmente projetada pelos at-
tudantes de Arquitetura e Belas.
Artes, auxiliados por mestres fa-
moso».

Os diretores da festa tem o
direito de vedar a entrada ou
ffleer sair da sede da UNE as
pesSoas julgadas Inconvenientes.
*****************************

Precisa-se empregado,
à rua Paulo de Frontin
n. 111, apt. 103, próxi-
mo à rua Riachuelo.

VAI J0QAR 0 FLAMEN-
GUINH0

Dentro us pelejas anunciadas
para hoje, em Nllopolis, uma
vem sendo aguardada com grande
ansiedade, pois. estarão em luta
O Flamenguinho F. Oi de Nilo-
polis e o forte esquadrão do SA'..
Slmas de Anchieta.

O Esporte Clube Slmas grêmio
em que conta com elementos cn-
tegorisados no Ksporte Amador,
iri a Nllopolis disposto a colher
uma vitoria parn as suas cores,
esla ò a opinião dc sua grande
torcida. O Flamen«uinho F. C.
qui desde o dja 21 ultimo que
nào joga pois vem sendo vitima
dos clissicoi bolos de seus ad-
versários, esU ansioso para en-
frentar o seu grande adversário,
fazendo assim, a sua primeira
nprcsentaçâo este ano. A sua
grande c entusiasta torcida es-
tarA presente a este sensacionnl
encontro, a fim de que seu que*
rido clube Nilopolltano abra com
chave de ouro sua temporada dc
1948.

ESMERALDA X PAULICÉIA
EM CONFRONTO

Os aflclonados do futebol de
8. João de Meriti, terão oportu-
niili.de de vibrar com a realiza-
ção da partida de futebol que
seri levada à efeito hoje, no
campo do Esmeralda entre n
equipe local e o Paullcéa de Du-
que dt. Caxias.

1?A00A X E. C. SAUDADE
O Itaóca dc Bonsuccssj, recebe-

ri na tarde d: hoje, a visita do
E. C. Saudade. Helna desusado
interesse em torno desse encon-
tro, ji que estarão em luta dois
bons quadros do juvenis. Para
esta dificil peleja, pede a dlre-
çâo técnica do quadro de Casca-
dura o compareeimento dos se-
gulntes amadores: Borracha, El*
mo Haroldo, Nilton, Nelson, Chi-
qulnho, Paulo, Giovane. Almlro,
Nilson e Tito.

REAPARE0ERA* 0 E. 0.
OLÍMPICO

Depois de dois meses de ina*
tivldade, reaparecerá hoje, a
briosa equipe do E. C. Ollmpl-
co, quando dará combate ao ho-
mogíneo conjunto do Indepcn-
dente da Vila da Penha em seu
pramado. Esperam os dirigentes
cio quadro de Kosmos, contar com
o aoolo dc sua grande "torcida".
O diretor do Departamento de Fu-
tebol do Olímpico, pede o com-
parcclmcnt.1 dos seguintes Joga*
dores Tonihho — Albino — Bai^
telro — Machado — Isac — Jair

Nanlte — Paulo — Plramba
 Mauro — Cruz e os asplran-

les, Lourenço, Buek — Oagnlnho
Nivaldo — Otávio — LuU —

Neslte II - Maricá - Patinho
Benedito e .Açougueiro.

O CHOPP ANTARCTICA

mt%/

PLATINO X ATLAS
No campo do Platino, .cri tra- _.,i,...??,....__«.» \ «...

ELIMINA O

CALOR
TORTURANTE!

?

BOA PELEJA
O Estrela Novn F. O,, recebe-

rá hoje a visita do "Terra a
Mar" F. C., para uma

para fi
teve as honrae dé ser

clallzndo pela Comissão de Fe.-i
taa Carnavalescas da Prefeitura.
ft intraduzlvel a ansiedade da
missa elite social pela grande
festa. As localidades disponíveis j mum, e que foge A um julgamen
para o público, da vez quo a fes-jto preciso. Todavia, jà existem
ta é dedicada ao quadro social vários prcrotlente-, no cnso, como
do Olympico, podem ser obtidas ['Tinto nn Tuba" "Mulnln é a
na gerencia do Clube, nas Águas |ial" c "Mtnneto", que fornm In-
8âo Pedro — Av. Rlô Branco ou .rluidas depois.

(Ciinelusío da 16. pág)
como membro Integrante que c
desta Sociedade.

Us precedentes
Convenhamos que de fato éxis-

te qualquer coisa fora do co-

interes-
vnda Interessante peleja amism-1 Hn"V». mà^Hn 

'¦•Tcrrn 
o Mnr™ isares ssass; • IWiEêuM

Atlas F C. ft grande o Inlcrem |dro da Lagoa Rodrigo dr rrol as,
« Tin, »fins*' ifn»^ rfois ouerldo» h"" atravessando uma otlmn"esins" 

Juvenis áíe Td aí í»"' b«-*»<-« ^ W M*r a

nnr u.m espetáculo cheio de bOiii - «* 21 de Abril F. C. peln c»o-
lnnces tagem de 9 x 0.

Para este çneontro. pede a dl-! Para esle compromlssa. ...¦,!.•
rcçáo tícnlea^ do Platino, o eo.n- Uranclsco Xnv,er. dlre'«*ydei c«- .
pareclmenlo de-«eus «ogndores nn;portes do hstreln Nom. 1-. ... ' .
sede do clube As 13 hora» : MU* çompareclniento dos «*»»'• 's 

s
lon. .losé Paulo, Viuva, Wllton, logn. ores .erson - (¦-Hherme
r.nmõos. Varela. Nelson. Edinho. —¦ lwii.crilli.hu - Patrlrl» -
Cnutl, Orlando e Dada. Na prell-
mlmir estaráo em luta os segun-
dos quadros.

.'i.qulnhn — An1íi(
Tiro — Sebnsl.io
Itringeln.

— alull-tu
Itefnliii

no prftpiio Dig T.lo.

Vob pam* FAN * em :_____.^^-__;i
^l*t*mmntnnimn\-*t***m-^tm% •*-¦**•* ¦*¦*¦*•-*#.UtMAmm. i,

\itm-** *\mm*l*mA V__7V» • ..»»«>..«¦^«...»ê^.H-HI*¦..¦**_¦¦--•*****»*•*fa-»*»»».-. WM«•»»¦<¦-*-..
ifca>«.«een»<»'**u^--.«.t«n**a>»»*-a_--«i Mim__..-Hi_iiin.rt.%_*.(_M«-_.»»n'aa*1 --Wi f'¦**¦ i*n_i's« i___t'

VoTanto i— .__*«—
-II '*'V .-i''*•-*¦ " • -'¦¦*""-•*•--¦--

Nãn temos nada com o caso —
'fi-Uaiitog líein — porim, já que
i-stitmos pi (i|iii::n,'nulo peio brl-
'linntlsiiio tln carnaval cariivii,
luttçntltos daqol rt apelo de Pe-
tiro fínelnno, levando cm lonsi-
deinçío do pdbllco peln tml.iei.
e cá'pri lios sr. (iovcmíiJor da
e-dlde:."rteonlieea que vau Sáliibttr
-!¦* mír na rhdo... é uma graii-
.ii- música c o povo melhoi ilo
('xit* nliiguem, í o lulí dcslnteres-
sado que Julga, tul comu nos foi
indo obWrvar no Último binlm
.ie mnr n Cnuinsia, ,-tliúv. oDcItt-
lixado pela. Prefeitura sob o nos-
so patrocínio. Àl, fica o aneln
Insto do aulor e si duvidam,
aV.nsultctii o novo, esse enrnava»
leseo que nfio ler eòr politica,
apenas descia ceniar t hrinenr

t. .mo bem lhe nprover. dcnlro
•'ituralmenle dns nonu-s mn>
hes/são Impostas pela P.ullein.

u.lcacrmo

GRANDES BAILES DE CARNAVAL
NO ESTÁDIO DO VASCO DA GAMA

O Clube de Hcgataf. Vasco da
(lama ofeii.eri este ano «o svu
quadro social, nas amplos dep-in-
denrias do Ustndio. quntiii pom

j pótoa bailes dc Carnaval e um
baile: infantil, cuja orguniiníân .i
prcsldcticln confiou a umn V.O-
missão de Festas de Curnavul
vomportii dos associados Mnrçnl
Pinto dc Almeida Filho. Fernan- *
do Camarinha, João da Silva, An-
tonlo Itocha Dias e tíaspnr Nunes-

A diretoria d.i clube eslá em-
i.cuhndn eiil proporcionar aos »o-
Cios e suas i?»millas os melhores
niometitos dc diversão, cm ,-tmhi-
enlc couforlnvcl, para o que, "
Estádio do .'asco da tiama rece-
heri uma lus.uos.-t dccomci.o.

fina grande orquestra c-tará
prvseulv na festa do tídritavitl
vascalno, e u Comissão, devld.i-
mente «utorlxadii, nfio poupa «*>-
forços iiuru iipre.sriilnr n umi*
seiisnelonni rraliraçáo do Cariu-
vhl deste nno,

ii 1- itv \\ ¦-'¦¦ V^ ""lj!* .-• ÍÍ'#**¦li' ¦<;¦' \\ ' " :.*¦¦¦' "// - :?1 \ \ y::*
%'.?.;. V;vy V ¦¦ :?^-*"">'"'*w*"* 
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C H O P P SÓ D È BARRIS.

D A

A bas» ds lúpulo •

cevado, é o chopp in*

superável pelo sabor

a leveza dos eUmeiv*

tos que o compõe

Fenicnos!
Os "Rnlo." c "gatinlus" do"1'oleiro" rslaráo. hoje, em ati-

vdade com a ri*allí»çfio dc mais
um estonteante baile n fantasia.
(»s snlfics dn liua Sele. feérica-
mente iluminados, viverão mo>
mentos Inesquecíveis, oiirtè o
Orupo "Voei ví.ly, promete fn-
rer. "miséria»" cin nialírlu dc
carnaval.

/"íllsa_\

UM PRODUTO

ANTARCTICA
Cttn-tnpntti _
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DIA 25, DOMINGO, NO POSTO 2,
EM COPACABANA, A MAIOR FESTIVI
DADE PRE-CARNAVALESCA DO ANO

O PÚBLICO AGUARDA, ANSIOSO, A REALIZAÇÃO, NO PRÓXIMO DOMINGO, DIA 25,
NO POSTO 2, EM COPACABANA, O NOSSO TRADICIONAL BANHO DE MAR A FAN-
TASIA. WHAITA BRASIL E SUAS ALUNAS E AIMÉE, BLOCOS CARNAVALESCOS, ESCO-
LAS DE SAMBA E AS MAIS ORIGINAIS FANTASIAS, PRÓPRIAS PARA A OCASIÃO, DES-
FILARÃO PELA AVENIDA ATLÂNTICA, NO MAIOR ACONTECIMENTO PRE-CARNAVA-
LESCO DO ANO. INÚMEROS PRÊMIOS SERÃO DISTRIBUÍDOS E CORETOS E BANDAS
DE MÚSICA ALEGRARÃO OS FOLIÕES DA ZONA SUL, NUM IMPRESSIONANTE "AVANT-

PREMIÊRE" DO PRÓXIMO REINADO DE MOMO I £ ÚNICO.

Em nossa redaçáo o autor de "É com esse que eu vòu..." — Uma aspiração justa
e uma reclamação mais justa ainda contra a Comissão Oficial dos Festejos Carna-
valescos — Com a palavra aquele órgão do Departamento de Turismo - ¦ Apelam
para o"prefeito do Distrito Federal — Já existem precedentes.

:^W Hfl^H^^^H ' * l"->É-%( S^l'wrf^'i^lí^tá^^i''^V fiHí I

Pedra-C.àeíühò ut, tudo do "croóncr" Permihtó', falando ¦) reporta*
• vem dc. A M.WI1A

N.i noite dc amanhfi, no Pala- itim compositor de nomeada, pois
cio Metropolitano dc Desportos, lí o autor de virlos sucessos car-
scrâo julgadas ns músicas carnii- |i<nvnlcscns como: "Com pandeiro
vnlescas, segundo o erilírlo, ndo- on sem pandeiro..." c "Onde
tado pela Comissão Oficial de eslão os tamborins", c o outro,
ilarnavtl. Esse concurso (|iie o "crooncr" do conjunto "Qua-
vem sendo objeto dc intiincriis Iro Ases c um coringa" CjUe «ra-
reclamações, parece, embora to- varam pnrn o próximo carnaval

"fi com esse quc cu vou..." nue
jci.iu no "Rolo" do carioca. Pc-
|dro Caetano, nao soube do dia

surprísn, após quase dez dlns do
ansiosa espera, declara Pedro
Caetano, quando entüo, por con-
ta própria, mc dirige a comissão
o dar entrada an meu requen-
mento receber dois dias depois o
mesmo dc voltn com os dizeres:
"INDEFEIUDOI".

 "O tenhor não Imagina o
sacrifício que tive para conse-
fiilr aproximar-me da Comissão
Oficial. Entretanto, nío o conse-
gui, pois a secretaria D. Maria
Josi, tudo fez para obslar miulin
Iniciativa, prossegue Pedro Cae-
limo. Apeío pnrn 0 Prefeito dn
Distrito Federal, no sentido de
cer o aludido concurso adiado pa-
ra depois do carnaval, nu pelo
menos que a minha musica sein
incluída no julgamento do nma-
nhn,

B quais ns razões qne voce,
Pedro,-alega para tanto? pergun-
ta o repórter."A aceitação do público e
um direito dc justiça, pois cm-
l.ora não deseje criar casos, o
ctrloé que não só a minha mil-
Mca, mas n dc muitos outror,

compositores da U. D. C, foram
prejudicados por cansa do "sr."
Arl Barroso, quc faz parlo da
Comissão e puxa pela SDACEM

(Conclui na 14.* pág.)
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dos esses contratempos, fadado a
um grande sucesso.

Uma aspiração justa
Estiveram onlem em nossa rc-

dação dois elementos ligados dl-
i-otamcnte a uma .ias mais pn-
pulares muslcns entoadas até en-
lâo pelo publico.
Pedro Caetano c
Pontes Medeiros.

Trata-se
Pcrmlnlo ile

O primeiro,

de encerramento do concurso a
não ser através do Ari Barroso,
peln próprio Emissora onde tra-
imitia. Confiante do sucesso dc
sua criação, tomou imcdiatnmen-
le a Iniciativa de dlrlglr-Sc a Co-
missão Oficial de Carnaval:

— "E qual não foi a minha

QUAL A MELHOR MUSICA
DO CARNAVAL DE 48?

AMANHÃ
ÀS 20,30 HORAS, NO

Palácio Metropolitano de Esportes
(AV. BEIRA-MAR PRÓXIMO AO AEROPORTO)

tu traia
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LINDA BATISTA

PRÊMIOS AOS 3

Grande concurso de músicas

carnavaletcas promovido p«J»
Prefeitura e Interpretada! por
Francitco Alvet, Linda Batltta,

Orlando Silva, Araci de Almeida,

Gilberto Alvet, Nelton Qonçalvet,
Albertlnho Fortuna, Emilinha
Eorba, Trio de Ouro, MarTBne,

Dalva de Oliveira, Flora Matos,

ülizete Cardoso, Dora Lopet, Or-

l?ndo Cardoto, HenrlcSo e outras
figuras do nosso ridlo.

\'l:

PRIMEIROS COLOCADOS
Cr$ 15 000,00 -- Cr$ 10.000,00 — CrÇ 5.000,00

INGRESSOS A VENDA:
Preços: cadeiras de vime numeradas CrÇ 50,00,

cadeiras simples sem número CrS 30,00
arquibancadas CrS 10,00

Hoje, no Lemo

Na praia do Leme, teremos ho-
je, mnls uma promissora festa
pré-eamavalcscii. constando Uc
uni banho & fantasia, para o qual
foram Instituídos vnrlos premida,
sondo que o destinado no con;
junto campeão fol oferecido pelo
prefeito Mendes do Morais O pre-
Uo niomcsco fol organizado pelo
vereador Ary Barroso, sob os aus-
plclos da Associação dc Cronistas
Carnavalescos, estando o b-itiho
oficializado Tocarão dois con •
Juntos musicais, havendo farta
distribuição dc prcmlns para pc-
tlzes fantasiados', moças, con-
juntos e blocos. A festa leri ini-
cio às 0 horas, prolnngando-se
até is 13 horas. Gentilmente con,
vldado o prefeito dn cidade pra-
meteu comparecer.
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CARNAVAI NO RIACHUELO 1CNIS ClUBE
Pnra o Carnaval qúe se aproxl-

ma. Vem a diretoria do Rlachuclo
Tenls Clube trabalhando com
grande afinco, no sentido de
qtie. os folguedos de Momo este
uno nesta agremiação, tenham um
esplendor nunca visto.

Jâ foram designadas diversas
comissões, as quais estarão em ati-
v Idade nos 1 dias de Carnaval e
ficaram assim constituídas:

Comissão dc Recepção fts Autn-
rldndcs e Imprensa — Paulo dc Al-
melda Sanlos (diretor): José Mn-
gessi e AIdrovando Vlanna c Ani-
bal Pacheco.

Comissão do Salão c Orquestra
— Antônio Ramalho (diretor),
Haroldo Vcrgnra, Florlano Torres
Homem, Irany Falcão, Nestor Pra-
ícres. Eufrasio Noblal, Woldlr La-
ra Silva, Potlguara Miranda, Fran-
cisco Medeiros, • José Afonso dc
Carvalho e Ademar Mala.

Comissão Enccrregada do Bar —
Armando Nunes Faulhabcr (dire-
tor), comandante Mario Franca,
Dnnte Rocha, Augusto N. Pinlo, Jo-'aé Ferreira, Adelmaro Imbuzeiro,
Hello C. de Souza, José Joanulm
de Almeida, Gustavo Guimarães e
Alfredo dc Paula Camargo.

Comissão rte Porta — Euclides
Maurício de Souza (vlce-presldcn-
te), Silvio Ribeiro Alves, Carlos
A. Feio, Adalberto V. da Costa,
Marciano M. Araujo.

Comissão Encarregada das Me-
tas na Quadra — Oscar Castelões
(diretor), Manoel de Carva Ilio,
Ari de Ollvelrn c José Miranda.

Comissão Geral — Tarcizio Pra-
do de Azambu.in (presidente), Ja-
der Martins, Hclln Mendes Antas,
Rodolpho Acloly Vasconcelos, Gen-
tll Ribeiro, José Marcos Moura.

Encarregado da Secretaria —
Artur Rosa.

Matlnées Infantis — .lad:r Mar-

tlns, José Mngcssl, José Ferreira o
os demais diretores.

júri — Distribuição dc Prêmios
- Tnrclzio Prndo de Aznmlmjn,
Jadcr Martins, José Majessi ç An-
tonlo Ramalho.

O sr. José Mnrcos de Moura,
auxiliará diretamente o presidente.

PODEM CORRER 0 LIVRO DE OURO \%
Em face dai exlgênclai que vêm tendo feltat pelo Delegado de Diversões para o vltto r.et Llvrot de OUro, podemot

ndi.-.-.tar, que ot interessados deverio solicitar do Presidente da Comlnâo Oficial de Carnaval de 1948 que certifique ao

pé de oficio, apresentado no Departamento de Turismo, que a tua agremiação está Inscrita para o desfile dot-ranchot, blo-

cos, etcolas de tamba, etc, e de poste dêtte certificado apre tentá-lo na Delegacia competente, tendo attlm Imediato defe-

rimento da tua pretensão. E' náo perderem tampo ns nossas agremiações carnavalescas.
mim.

AVISO AOS CLUBES
Avisamos tios Clubes 'ur-

navulcscos, llloeas, Ranchos e
Escolas de Samba, t/iie tàa,i e
qualquer correspondência, uti-
ncnlc aos seus movimento*
ticrealiolslas <* sociais deve-
ruo ser endereçados tt n->.l.«'
redação com ti privlu ante-c-
dência, assim como os c»/ii»í-
Ui parn suas festividade* in-
ternas ou externas. A afies-
ponilência deverá ser enr.timi-
nháda pnrn IRENIO DEI.CA-
DO, Seção de Recreailuisim*.--
Ptaca Maná, 7 — 5° tmdtir —
Edifício de "A Soítv", reúa-
ção de A MASHX.

//TENENTES DO DIABO//

Um acontecimento que
marcará época

Poucos
realização.

dias faltam .—a *.
no PAlacio Mctropoli-

tano de Esportes, du Concurso de
Müscar Carnavalescas em quo
serão premiados, rcspectlvamen-
tet com ns quantias dc 15 mil; i*>
mil o 5 mil cruzeiros, os três
sambas ou marchas classificados

Churrasco carnavalesco
no Carioca

No período dc Momo, além dos
grêmios recreativos c carnjvnlcs-
cos, os desportivos prestam vu-
Uosa cooperação aos festejos, as-
sim, dentre eles, o Carioca b«-
porte Club tem ação eficiente,
não só pelas suas festas Internas
como tombem, peln exibição do
bloco da "bicharada". Hoje. ha-
verá um churrasco a fantasia,
cm sua sede à rua Jardim Rola-
nico 838, cm homenagem jo, ve-
reador Cevy Neves, tendo como
convidado dc honra, o prefeito
Mendes dò Morais, os membros
dn Comissão Oficial dc Ornava!
c ainda, n A. C. C. c seus assi-
ciados. O churrasco sérâ scivlilo
após o banho no Lemci devendo
uma Comissão de diretores do Ca-
rioca comparecer para levar os
seus convidados.

HyPHBBPIiH"-;r^fH8^',ní!
mim Wmmm^WkMmmms \*k,, 1»?; I

*^' ]^^y^m*w^^M^.y>í:^^^^^^^

O TRADICIONAL "COCK-TAILL" DO ATLANTIC — Realizou-»» on-
tem, na Confeitaria Colombo, o tradicional' "cock-laill' do Atlantic
Refiriing Club, à imprensa carnavalesca da cidade. Em nome dos
cronista» usou da palavra o Carnera do Atlantic e pela clube, o nos-
no confrade Mauro, o "Perus dc Pis Frios", Levi Neves, pela Co-
missão Oficial de Carnuval da Prefeitura, agradeceu a cooperação
de todos, para o maior brilhantismo do carnaval carioca. Josi
Real, o dinâmico presidente do simpático clube, foi pródigo de gen-
tileza para com tt crônica especializada. Durante a reunião íntima,
foram realizados os batizados dos cronistas Luiz Inácio, Luna e Má-
Tio Cunha, nossos confrades de "O Mundo", e o nosso companheiro
Irenio. chefe da Seção de Recreativismo de A MANHÃ, que ficaram
conhecidos nas rodas "momescas", respectivamente como, "Capitão
Bói Tatá", "Pi de Cana", "Capitão Jaboti" e "Queixinho". Em
nome do chefe (fe Policia usou da palavra o oficial de gabinete
J,uiz Cantuária, um grande amigo do rcrealivista. Representou*
do o elemento fe-minino, eslava a scnhorita Maria Eugenia, umn
promessa para o nosso Teatro, que, iambim, usando da palavra,
prometeu cantar para os brasileiros, sumbas, pois Maria Euatnia
è portuguesa de nascimento. O nosso clicht apresenta o- "batis-
mo" do "Queixinho", vendo-se, Iambim, "Faixa", "Canlco", "Pi-
poça", Josi Real, presidente do Atlantic e "Perus dt Pis' Frios",
que "bancou" o "padre", enquanto "Lord Rojado" sentado, fatia"cara feia", vendo a "vitima" lambuzar os lábios com o tradiclo-
nal "sal" e recebia no "alto da Sinaaoga" um pouco de cerveja
preta, tal como determina os estatutos da vitoriosa Entidade doS
Cronistas Especializados, que tem, no momento, à sua frente, Ru-
bens Rezende. "Bahl lá sc foi o "Laiment de Colu" dè nosso

companheiro...
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QUAL O IMPERADOR DO SAMBA?.

QUAL A IMPERATRIZ DO SAMBA 

QUAL A MAI5 BEM ORGANIZADA ESCOLA DE SAMBA?

VOTANTE ~-

cm 1°., 2'. c 3". lugares, notando-
sc (V proporção que sc aproxima a
noite memorável dc 10 do cor.
rente, verdadeiro frenesi, jã cn-
Ire os muslcislns Inscritos^ com'»
aquelas nossas características
também em quantos apreciam
inilslcas populares.

Autores novos, ao lado dc ou-
tros JA consagrados, cnccrtilran.
sc num mesmo plano na disputa
daqueles justos, como cobiçados
prêmios, ludo fazendo prever que
nesse prelio, vencedores e ven-
cldos, so orgulhem da luta em qua
so vão empenhar para maior su-
cesso da música brasileira.

Esse concurso, quo será inicia-
do ás 20,30 horas, precisamente-
terá todos os scus detalhes lira-
dlados pela Rádio MayrlnU Veiga.
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0 Bloco Mama na Burra
lança o grito do "Carnaval

na rua"
Lord Miquollna, o veterano o

Incansável presldcnto do Bloco
Mama na Burra, acaba do fazer
uma convocação monstro de to-
doa oa mamaburrenses, na qual
foram tomadas resoluções impor-
tantlssimas, podendo-se, desde
já, ser afirmado que os festejos
deste ano ultrapassarão em brl.
lhantitsmo os dos anos antcrlo-
res. Os menores detalhes fornm
estudados còm o maior carinho
para que nada falte a grande
passeata do Sábado Gordo o ao
esfuslante arrasta pé. Já fol con.
tratado um excelente conjunto
musical, que não dará um ml-
nuto dc folga nos foliões e folio-
nns. Pela alegria contaglante dos
mnmaburrcnses, ô de se espe-
rar que a nota do relevo do orl.
melro dia do Carnaval de 1948
scrú dado por esse tradicional
Bloco,

Ot "liaefas" ttlão trabalhando ativamente para apresentar, um dos seus maiores carnavalt. 6
"povo" dos "grandes", abrtrá, hoje, ot itu* talâtt para a rtaltzaçâo de mait uma brilhante fita

a fantasia em sua "Cavtrna" da Rua Maranguape,

TEREZÓPOLIS Transcorreu ontem o aniversa-
rio natallcio do ar. Melquiades
doa Santos, o popular "Balanl-
nho" da famosa Escola de Sam.
ba "Independentes do Leblon".
Ao "Balanlnho" as felicitações

___,,.._  de A.MANHA.- -
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Aluga-se soberba residência otimamonto mobília-
da, ò Rua Piraí, na Vórxea, com 4 quartot, garage, pis»
cinn, quadra de tênis • demais dependências. Trotar
com o proprietário pelo tel. 25-6227.

Sociais do Samba

Festa no Cadete Clube
No próximo dia 31 do corren-

te, a Dlreç&o Social do Cadê-
te, promoverá em eua sede uma
festa de caráter carnavalesco,
das 10 às 23 horas.

HOJE, A APRESENTAÇÃO OFICIAL
DO PAVILHÃO DA l B. E. S.

Todas as Escolas de Samba filiadas comparecerão à batalha de con-
fete da rua General Caldwell, em homenagem ao general Lima Câ«

mara e professor Pereira Lira

Gentral Lima Câmara
-||T  .... .1111.1 I I I I 1 I I 1 I I 1 T ' ' • t ' - ¦ I ' ' 

Será realizada, hoje, na Rua.
General Cnldwcll- monumental
batalha dc confete cm homenagem
«o Chefe de Policia, General Li-
ma Câmara c no Prof. Pereira
Lyra. Inúmeras Escolas dc Sam-
ba, filiadas a F.B.E.S., estarão
presentes a fim de assistir ji
entrega da bandeira oficial (h
vitoriosa entidade, única contro"
ladorn do samba em todo o Br.i-
sil. As Escolas dc Samba quc não
puderem comparecer Integradas
do todos os scus elementos, deve
rão pelo menor, enviar sua porli
bandeira c seu mcstrc-sala, a fim
do formarem na solenidade dii
nprescntaçáo do glorioso pavl-
limo da Federação Brasileira das
Escolas dc Samba, aos sambistas
da metrópole.

mn in «"»

A melhor fantasia
• do carnaval

lílOGRAMAS DE CARN*
VAL OFERECIDOS PELA CA

MISARIA PROGRESSO:
RADIO NACIONAL: PRE-8 •

980 Qls. as senundas-feira.
âs 21.30 horat.

RADIO CRUZEIRO DO SUL:
PRD-2 — 1.060 Qls.. âs quar-
tns-felras, âk 21 horas; âs
quintas-feiras, âs 21 horas;
aos sábados, âs 19 horas.

RADIO MAYRINK VEIGA:
PRA-9 — 1.120 Ql». —Pro-
grama CASE' — Ao» domln-
gos. âs 13 horat.e
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ESSO

PRAÇA RADENTE5, 2
Profetsor Pereira Lira
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CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS Transcorrerá, amanhã, dia 19, o aniversário do Clube dos Democrá-
ticos - Os Irrequietos foliões do "Castelo", comemorarão o auspício-

*o acontecimento condignamente
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